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No caminho, tivemos alguns pontos de partida:

“A burguesia fede, a burguesia quer ficar rica. 
Não vai haver poesia enquanto houver burguesia” 

(Cazuza)

“... a influência da estrutura pútrida é forte e nós somos fracos, 
mas nessa batalha, vence o frágil, porque o forte está rígido e 
podre. Mas os frágeis são flexíveis e estão vivos.” (Julian Beck)

“Com a barriga vazia não consigo dormir, com o bucho mais 
cheio comecei a pensar que eu me organizando posso 
desorganizar. Que eu me desorganizando posso me organizar.” 

(Chico Science)

“Vamos celebrar a estupidez humana 
a estupidez de todas as nações 
o meu país e sua corja de assassinos 
covardes, estupradores e ladrões 
Vamos celebrar a estupidez do povo 
Nossa polícia e televisão... 
celebrar a juventude sem escolas, 
as crianças mortas, celebrar nossa desunião... 
vamos celebrar nossa tristeza 
vamos celebrar nossa vaidade...
Vamos festejar a inveja, a intolerância e a incompreensão 
Vamos festejar a violência E esquecer a nossa gente 
Que trabalhou honestamente a vida inteira 
E agora não tem mais direito a nada...” (Renato Russo)

Nesse caminho, buscamos nos posicionar:

“Não gosto do bom gosto, não gosto do bom senso, não gosto dos 
bons modos, eu não gosto... gosto dos que têm fome, dos que 
morrem de vontade, dos que secam de desejo, dos que ardem” 

(Adriana Calcanhoto)

“A gente não quer só comida, a gente quer comida, diversão e 
arte. A gente não quer só comida, a gente quer saída para 
qualquer parte.” (Arnaldo Antunes)

Como ponto de partida e chegada lutamos e ousamos acreditar:

“Venha, meu coração está com pressa quando a esperança está 
dispersa só a verdade me liberta, chega de ilusão. Venha que o 
amor tem sempre a porta aberta e vem chegando a primavera, 
nosso futuro recomeça. Venha que o que vem é perfeição.” 

(Renato Russo)



Dedico o processo e o produto desse trabalho àquelas/es

que tem fome, que morrem de vontade, que secam de desejo e que ardem: 
mulheres/homens, professoras/professores, companheiras/companheiros, meninas/meninos 

que tem fome de vida, de ousadia, de prazer, de alegria, de justiça, de solidariedade, de 
emancipação; que morrem de vontade de sobreviver/viver, ousar, sonhar, jazerar ’, 

delirar, emancipar, enfim transformar; que secam de desejo pelos que vivem, ousam, 
deliram, sonham, lutam, transformam; e que ardem de indignação frente às desigualdades, 

às injustiças, aos preconceitos, às discriminações, às ‘burrocracias' e às tecnocracias.

Dedico especialmente àquelas/es que sentem e se opõem as práticas dominadoras, 
autoritárias e etnocêntricas inerentes a razão burguesa, cartesiana, instrumental, branca, 
machista e ocidental. Essas pessoas são aqui representadas/os pela identidade sócio- 
econômico-político-cultural e ideológica de alguma professora negra, lésbica e nordestina 
- linda e lutadora...
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RESUMO

No presente estudo tratamos da organização do trabalho pedagógico no currículo de 
formação de professores frente às possibilidades de integração ensino-pesquisa-extensão 
no projeto político-pedagógico das licenciaturas. O processo de apreensão acerca dessa 
temática desenvolveu-se a partir da análise do currículo do curso de Licenciatura em 
Educação Física do Campus Avançado de Catalão que integra o projeto curricular da 
Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Goiás. Nesse processo 
buscamos apreender a base material da constituição do currículo na relação Trabalho- 
Educação-Universidade, desenvolvendo uma análise crítica acerca do projeto curricular e 
da forma como os professores, alunos e funcionários, vinculados ao curso de Educação 
Física do CAC/UFG, organizam o trabalho pedagógico nas disciplinas e projetos de 
pesquisa e extensão frente a realidade e possibilidades de integração ensino-pesquisa- 
extensão na referida Instituição de Ensino Superior. Tivemos como objetivo apreender 
como tem se materializado a organização do trabalho pedagógico desenvolvido pelos 
professores e alunos do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, e 
estabelecer os nexos com as possibilidades de construção/produção de um projeto político- 
pedagógico que integre ensino-pesquisa-extensão pautado na transformação social. Esse 
objetivo compreendeu os seguintes objetivos específicos: apropriar da essência da 
formação material do curso de Educação Física do CAC/UFG, entendendo como se 
estabelecem os nexos e as inter-relações do processo de trabalho em geral com o processo 
de trabalho na Universidade e com o processo de trabalho pedagógico no âmbito da relação 
ensino-pesquisa-extensão; compreender a constituição histórica do projeto cumcular da 
FEF/UFG, e suas características, determinações e implicações; apreender como tem se 
dado a organização do trabalho pedagógico no curso de Licenciatura em Educação Física 
do CAC/UFG, e compreender as possibilidades de integração ensino-pesquisa-extensão, 
apontando para as condições necessárias, e as posturas e atitudes individuais e coletivas 
que viabilizem a construção/produção de um projeto político-pedagógico com vistas a 
transformação social. A partir dos objetivos propostos para o estudo buscamos nos 
apropriar e desenvolver questões que pudessem orientar a elaboração dos instrumentos e a 
coleta de dados, através das fontes documentais e entrevistas com professores e alunos do 
curso. No percurso do nosso estudo reconhecemos que o currículo de formação de 
professores é uma direção política do processo de formação humana, articulado, portanto, a 
um dado projeto histórico, que sua base material se constitui no âmbito da relação 
Trabalho-Educação-Universidade, e que necessitamos de um caminho metodológico que 
nos dê condições de nos apropriar de sua essência. Em estudos que tratam das discussões 
acerca da formação de professores buscamos compreender a reconstituição do percurso 
histórico e dos apontamentos do movimento nacional dos educadores pela reformulação 
dos cursos de formação. Neste sentido, buscamos garantir elementos teórico- 
metodológicos que nos possibilite aproximar, ampliar e apropriar da constituição de sua 
base material, ou seja do seu projeto curricular e da forma como o trabalho pedagógico e o 
trato com o conhecimento no âmbito da integração ensino-pesquisa-extensão estão 
organizador no seu interior, e de seus nexos com os reordenamentos legais e as 
proposições no campo do Movimento Nacional pela Formação do Profissional da 
Educação e da teoria histórico-crítica em Educação. Enquanto considerações finais 
desenvolvemos e sistematizamos uma reflexão sobre reconceptualização curricular em que 
se articule o trabalho como princípio educativo, a possibilidade da integração ensino- 
pesquisa-extensão e universidade-comunidade, apontado para metodologias de 
organização do trabalho pedagógico como PCTP, o planejamento participativo e a 
pesquisa-açao e/ou investigação-ação na perspectiva de superar os desafios 
contemporâneos.



RESUMEN

An el presente estúdio tratamos dei organización dei trabajo pedagógico en el 
curriculum de formación de profesores frente a las posibilidades de integración ensenanza- 
pesquisa-extensión en el projecto polítics-pedagógics de las licenciaturas. El proceso de 
ajnehensión acrca de esa temática se desenvolvió a partir dei análisis dei curriculum dei 
curso de Licenciatura en Educación Fisici dei Campus Amnzado de Catalão que integra el 
projecto curricular de la Facultad de Educación Fisici de la Univesidad Fedral de Goiás. En 
esse proceso buscamos aprehenda la base material de la constitución dei curriculum en la 
relación Trabajo-Educación-Universidad, desenvolviendo un análisis critica acerca dei 
projecto curricular y de la forma como los profesores, alumnus y funcionários, vinculados 
al curso de Educación Fisici dei CAC/UFG, organizan el trabajo pedagógico en disciplina 
e projecto dei ensenanza-pesquisa-extensión frente las possibilidads de la interación 
ensenanza-pesquisa-extensión en la referida Institución de Ensenanza Superior.Tuvimos 
como objetvo aprehender como se há materializado la organización dei trabajo pedagógico 
en el curso de Licenciatura en Educación Fisici dei CAC/UFG, y estableca los nexos com 
las posibilidades de construcción/producción de un projecto polítici-pedagógici que integre 
ensenanza-pesquisa-extensión pautado en la transformación social. Esse objetivo 
comprendió los siguintes objetivos específicos: - apropiar de la esencia de la formación 
material dei curso de Educación Fisici dei CAC/UFG, entendiendo como se establecen los 
nexos y las inter-relacions dei proceso de trabajo en general con el proceso de trabajo en la 
Universidad y con el proceso de trabajo pedagógico en el ábito de la relación ensenanza- 
pesquisa-extensión; - comprender a constituición histórica dei projecto curricular de la 
FEF/UFG, y sus características, determinacions e implicacions; - aprehender como se ha 
dado la organización dei trabajo pedagógico en el curso de Licenciatura en Educación 
Fisici dei CAC/UFG, y comprender las posibilidads de integración ensenanza-pesquisa- 
extensión, apuntando para las condicions necesarias, y las posturas y atitudes individuales 
y colectivas que viabilizen la construcción/producción de un projecto político-pedagógico 
con vista a la transformación social. A partir de los objetivos propuestos para el estúdio 
buscamos apropiamos y desenvolver custions que pudiesen orientan la elaboración de los 
instrumentos y la colecta de datos, a través de los fuentes documentales y entrevistas con 
profesores y alumnos dei curso. An el percurso de nuestro estúdio reconocimos que el 
curriculum de formación de profesores es una dirección político dei proceso de formación 
humana, articulado, por tanto, a un dado projecto histórico, que su base material se 
constituye en el âmbito de la relación Trabajo-Educación-Universidade, y que necesitamos 
de un camino metodológico que nos dé condiciones de apropriamos de su esencia. An 
estúdios que tratan de las discusiones acerca de la formación de profesores, buscamos 
comprender la reconstitución dei percuso histórico y de los apuntamientos dei movimiento 
nacional de los educadores por la reformulación de los cursos de formación. An este 
sentido buscamos garantir elementos teórico-metodológico que nos posibilite aproximar, 
ampliar y apropiar de la constitución de su base material, o sea de su projecto curricular y 
de la forma como el trabajo pedagógico y el trato com el conocimiento en el âmbito de la 
integración ensenanza-pesquisa-extensión están organizados en su interior, y de sus nexos 
con los reordenamientos legales y las proposicions en el campo dei Movimiento Nacional 
por la Formación dei Profesional de la Educación y de la teoria histórico-crítici en 
Educación. En cuanto consideracions finales desenvolvimos y sistematizamos una 
reflección sobre reconceptualización curricular en que se articule el trabajo como principio 
educativo, la posibilidad de la integración ensenanza-pesquisa-extensión y universidad- 
comunidad, apuntando para metodologias de organización dei trabajo pedagógico como 
PCTP, el planeamiento participativo y la pesquisa-acción y/o investigación-acción en la 
perspectiva de superar los dasafios contemporâneos.



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO................................................................................................................... 13

CAPÍTULO I - Currículo de formação de professores e a integração ensino-pesquisa- 
extensão: a problemática da organização do trabalho pedagógico no curso de 
Licenciatura em Educação Física CAC/UFG............................................................ 32
1.1 Reflexões e considerações acerca dos Currículos de Formação de Professores de

Educação Física: a experiência da formação inicial como ponto de partida................ 32
1.2. O curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG: as condições para um* **’ 

trabalho pedagógico no âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão........................ 42

CAPÍTULO II - O caminho metodológico na apreensão do currículo do curso de 
Licenciatura em EF do CAC/UFG: o percurso possível via referencial necessário 73
2.1 Apropriação e construção do caminho metodológico......................................... ”’ *73
2.2 Reconhecendo as possibilidades metodológicas..........................................” ’.......... ”"88

CAPÍTULO III- A Construção do projeto curricular da FEF/UFG: a constituição de 
um currículo de formação de professores com eixo na transformação social............ 111
3.1 O processo de construção da restruturação curricular dos cursos de licenciatura da

UFG................................................................................................................................. ..
3.2 A constituição do projeto curricular da FEF/UFG........................................... * 147

3.3 Políticas Educacionais e o desafio da construção e implementação do projeto curricularda FEF/UFG................................................................................................ J.................167

CAPÍTULO IV- O processo de Trabalho no Currículo do Curso de Licenciatura em 
Educação Física do CAC/UFG: realidade e possibilidade na integração ensino- 
pesquisa-extensão ................................................................................................................
4.1 Considerações e apontamentos acerca do processo de trabalho pedagógico no curso de

Licenciatura em EF do CAC/UFG.......................................................................4.2 Do reconhecimento e apropriação do projeto curricular........................................." ”.210

4.3 Da integração ensino-pesquisa-extensão no processo de trabalho pedagógico nas
disciplinas e projetos de pesquisa e extensão....................................................... 2314.4 Dos apontamentos acerca da gestão do processo de trabalho pedagógico e das ........

possibilidades para construção do projeto político-pedagógico que viabilize a 
integração ensino-pesquisa-extensão....................................................... 237

CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................ 239

BIBLIOGRAFIA.............................................................................................................................................. ..



INTRODUÇÃO

Constante e incessantemente temos ouvido em alto tom global1 os clamores pela 

Educação de qualidade, advindos da campanha publicitária do governo federal, nos quais 

proclamam-se “Toda a criança na escola”, “Cuide do seu amiguinho: o livro didático”, “Seja 

um amigo da escola”, “o FUNDEF valoriza a escola e o professor”, “fiscalize a verba do 

FUNDEF”, “Educação: agora, são outros 500”. Tais clamores evidenciam a “importância” 

que o governo brasileiro, e mesmo aqueles de outros países vizinhos e/ou para além mar 

têm dado às questões educacionais, em especial à reestruturação da educação básica e à 

formação de professores para esse nível de ensino.

1 O convênio firmado entre a União e a Rede Globo de televisão apresenta-se como um dos mecanismos espúrios do 
Estado mínimo no Brasil. Segundo Frigotto (1999) esse mecanismo perverso insere-se na perspectiva de 
descentralização antidemocrática da Educação e de dilapidação do fundo público: “Na prática, a descentralização tem 
se constituído num processo antidemocrático ao delegar a empresas (públicas ou privadas), à ‘comunidade’, aos Estados 
e aos municípios a manutenção da educação fundamental e média, sem que se ‘desentulhem’ os mecanismos de 
financiamento mediante uma efetiva e democrática reforma tributária. (...) As políticas em curso de delegar a empresas 
privadas, bancos etc. a tarefa de salvar a escola básica e as propostas de escolas cooperativas a cargo de bairros, centros 
habitacionais que trafegam recursos públicos são subterfúgios e, portanto, estratégias antidemocráticas. Bancos, 
emissoras de rádio e TV e empresas devem pagar os impostos que lhe cabem. Ao Estado compete gerir os recursos. O 
volume fantástico de recursos públicos repassados a empresas como a TV Globo, acrescidos das isenções, em nome de 
programas educativos que são passados em horários pouco comerciáveis, são uma prática perversa de dilapidar o fundo 
público sem avaliação e controle pela sociedade organizada.” (p.59-81)
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Em meio à bizarra comemoração do ‘Brasil 500 anos’2, vivenciamos essa 

perspectiva de alienação rumo à construção de uma comoção nacional pela Educação, em 

que os responsabilizados pela falta de qualidade, de crianças e jovens, e de professores 

competentes na escola, são os pais, a “comunidade amiga”, os próprios alunos e 

professores, a Universidade, os sindicatos e o movimento estudantil.

2 O editorial da revista Motrivivência de setembro de 1998, evidencia a alienação política e ideológica do projeto Brasil 
500 anos: “outro evento, que é celebrado com bastante glamour e pouca criticidade pela mídia e pelo governo, são os 
500 anos do Descobrimento do Brasil, ocultando, desse modo, as reais marcas da colonização, cuja a natureza 
escravagista, colonialista e imperialista está cunhada, até nossos dias, na face excludente das políticas sociais 
nacionais. ’’ (p.6).

Aqueles vinculados ao “chão” da Escola e da Universidade Pública brasileira 

reconhecem, à “flor da pele”, que as atuais políticas educacionais - capitaneadas pelo Banco 

Mundial, que conta com a colaboração, assessoria e elaboração dos intelectuais de plantão 

de Universidades internacionais e nacionais - além de não solucionarem os problemas 

básicos da educação os têm agravado, principalmente aqueles relacionados à condição de 

trabalho, ao salário, à carreira, à formação inicial e continuada dos professores, bem como 

as possibilidades de democratização da educação pública, gratuita, laica e com qualidade 

socialmente referendada.

Historicamente, temos reconhecido o descompasso e as contradições do discurso 

oficial da elite político-econômica brasileira em tomo das questões educacionais. Conforme 

Frigotto (1999):

No caso brasileiro, o atraso de um século, pelo menos, na universalização da 

escola básica é um dos indicadores do perfil anacrônico e opaco das nossas 

elites e um elemento cultural que potencializa o descompasso do discurso da 

“modernidade” e defesa da educação básica de qualidade, da ação efetiva 

destas elites. (Frigotto, 1999, p.54)
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Nos estudos da área educacional, em especial naqueles situados no interior do 

debate do movimento nacional pela formação dos profissionais da educação, como Freitas 

L, (1992), Taffarel (1993), Brzezinski (1996), Freitas H, (1996;1998), Frigotto (1999), 

tem-se evidenciado a existência de uma íntima vinculação entre as reestruturações do setor 

produtivo no âmbito do trabalho e as exigências inerentes ao processo de formação humana 

e as atuais políticas educacionais.

Esses são alguns contornos da disputa histórica por projetos de escola e de 

Universidade. Essa disputa atualmente encontra-se deflagrada entre o Ministério da 

Educação (MEC), o Ministério da Administração e Reforma do Estado (MARE), seus 

representantes político-intelectuais - que estão hegemonicamente atrelados aos acordos e 

planos de ajustes internacionais, sob a tutela dos pressupostos político-econômicos e 

imperialistas do Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional - e o movimento 

nacional em defesa da escola pública.

Tal disputa apresenta como exigência, para os sujeitos históricos situados no campo 

da luta em defesa da escola pública, a produção crítica de conhecimento e a intervenção 

social sobre as atuais políticas educacionais, bem como a defesa das possibilidades de 

construção de uma educação pública, gratuita e de qualidade socialmente referendada.

De acordo com Freitas H, (1998) especialmente no interior do movimento pela 

formação do profissional da educação se tem evidenciado “a exigência de definição das 

diretrizes que nortearão a estrutura dos cursos de formação dos profissionais da educação - 

Licenciaturas e Pedagogia - e a solidificação da base comum nacional como elemento 

fundamental destas diretrizes.” (p. 16)

Temos percebido que historicamente professores, estudantes e amplos setores 

envolvidos com as questões educacionais têm garantido espaços importantes de reflexão, 
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discussão e proposição sobre temáticas relevantes e significativas, em especial aquelas 

relacionadas a formação dos profissionais da educação, como: os Encontros da Associação 

Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE) realizados desde 1990; 

os Grupos de Trabalho do Movimento Pró-Formação de Educadores no Brasil vinculados à 

Comissão Nacional de Reformulação de Cursos de Formação de Educadores (CONARFE) 

nos anos 80; os Grupos de Trabalho sobre Licenciaturas da Associação Nacional de 

Pesquisa e Pós-graduação em Educação (ANPED); os eventos e reflexões coletivas 

promovidas pelas entidades representativas de professores e estudantes, como CUT, CNTE, 

ANDES, ANDE, UNE, Executivas de Curso, entre outros.

Constata-se que a produção de conhecimento e a intervenção social na área de 

Educação Física têm estado preponderantemente afastadas dessas discussões, experiências e 

proposições gestadas no interior do movimento nacional pela formação dos profissionais da 

Educação. Como nos indica Taffarel (1993), num estudo que trata da constituição da base 

material do currículo do curso de graduação em Educação Física da UNICAMP,

(...) O debate sobre formação do profissional da educação avança, e a 

Educação Física vem se mantendo relativamente afastada das discussões sobre 

as Licenciaturas, o que é evidenciado na produção acadêmica e na 

apresentação de trabalhos em eventos científicos da área e áreas afins. Além 

disso, vem privilegiando a formação no bacharelado sem que exista clareza 

quanto a esta formação, (p.08)

Essa constatação nos remete ao reconhecimento que a produção de conhecimento, 

especialmente a produção de conhecimento científico na área da Educação e da Educação 

Física, situa-se num campo em disputa por projetos históricos de sociedade, materializado 

na luta pela hegemonia econômica, política, científica, ideológica, instrumental e cultural.
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Partindo desse reconhecimento é que desenvolvemos o presente estudo acerca da 

temática “Currículo de Formação de Professores e organização do trabalho pedagógico”, 

buscando articular a constatação, a, interpretação, a compreensão, a explicação e a 

intervenção na realidade social complexa e contraditória, às possibilidades de construção de 

um projeto político-pedagógico nas Licenciaturas, mais especifícamente no curso de 

Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de Catalão da Universidade Federal 

de Goiás, pautado na integração ensino-pesquisa-extensão com vistas a transformação 

social.

Autores como Freitas L, (1987), Varjal (1991), Taffarel (1991 ;1993), Escobar 

(1995), Freitas H, (1996), explicitam que o currículo configura-se numa direção política do 

processo de formação humana, portanto, articulado a um dado projeto histórico. Nessa 

mesma perspectiva o currículo refere-se ao projeto de escolarização do homem, e 

encontra-se organizado de forma sistematizada, ou não, num projeto político-pedagógico.

O projeto político-pedagógico expressa a direção do processo de formação humana, 

que materializa-se de forma implícita ou explícita, orgânica ou contraditória, hegemônica ou 

emergente, dependendo do movimento político-social e da luta dos seus protagonistas, 

professores, alunos e comunidade, afirmando/negando determinados interesses de classe ou 

projetos de sociedade. (Vaijal, 1990; Soares et al, 1992).

Consideramos o projeto político-pedagógico como essência do trabalho pedagógico 

e acreditamos ainda que, construído de forma coletiva e democrática, pode efetivar-se como 

instrumento de luta articulador da organização do trabalho pedagógico da instituição 

escolar. A produção do projeto político-pedagógico - assentado numa concepção de 

sociedade, de educação e de escola/Universidade, que vise à emancipação humana - deve 

constituir-se em um processo participativo e de democratização das relações de poder no 
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interior do currículo, no qual a organização do trabalho pedagógico se desenvolva de forma 

coletiva, explicitando os conflitos e contradições, buscando superar relações hierárquicas, 

competitivas, corporativas e autoritárias geradas no interior da divisão social do trabalho. 

(Freitas L, 1991; Veiga, 1998)

Freitas (1991) nos indica que a categoria organização do trabalho pedagógico pode 

ser interpretada em duas direções: uma que se refere a uma dimensão mais restrita 

relacionada ao trabalho pedagógico do professor em sala de aula e uma concepção mais 

ampla referente ao trabalho pedagógico da escola como um todo que inclue o trabalho do 

professor em sala de aula.

Em nosso estudo entendemos que a organização do trabalho pedagógico deve ser 

compreendida numa dimensão ampla e que temos que apreender os nexos e as relações 

entre o trabalho pedagógico da escola e a forma como a nossa sociedade organiza o 

trabalho em geral, bem como numa dimensão mais restrita do trabalho pedagógico 

desenvolvido em sala de aula, estabelecendo reflexões e proposições sobre a relação 

objetivo/avaliação e conteúdo/método.

O projeto político-pedagógico não se reduz à dimensão pedagógica, nem ao 

conjunto de planos ou projetos isolados de cada professor, ele mesmo deve se referir a um 

plano geral de trabalho, compromissado e definido coletivamente a partir da realidade 

concreta do trabalho. Todo projeto pedagógico da escola é um projeto político que, numa 

perspectiva crítica, deve estar intimamente articulado ao compromisso com os interesses 

reais e coletivos dos trabalhadores e excluídos. Por isso, a dimensão política norteia o 

compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade.

Na dimensão pedagógica reside a possibilidade da efetivação da intencionalidade da 

escola/Universidade, que é a partir do tipo de formação humana almejada, do projeto 
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histórico vislumbrado - que pode visar a participação, a responsabilidade, o compromisso, a 

criticidade, a autonomia e a transformação social.

Um projeto político-pedagógico, referendado na transformação social, compreende 

um processo de formação humana em que o eixo curricular remete a uma crítica da atual 

organização social, através de uma reflexão e de uma lógica que dêem conta do movimento 

de constatação, interpretação, compreensão, explicação e intervenção na realidade social 

complexa e contraditória.

Segundo Freitas L, (1987), essa crítica a organização social deve estar vinculada ao 

tipo de sociedade que pretendemos construir e aos meios que deverão ser colocados em 

prática para sua viabilização, estando amarrados às condições concretas, pois é com base 

nelas que podemos postular fins e meios para contribuirmos com a construção de um 

projeto histórico vinculado à transformação sócio-econômico-cultural e política, portanto o 

socialista.

Na perspectiva de contribuirmos com aproximações acerca da produção do projeto 

político-pedagógico pautado na transformação social, toma-se essencial nos apropriarmos 

de fundamentos básicos da educação no projeto socialista de sociedade. A escola unitária 

preconizada por Marx, Engels, Lenin, Gramsci e outros, fundamenta-se em geral na busca 

da igualdade efetiva, imanente à superação da sociedade dividida em classes sociais, em que 

todos devem ter acesso ao mesmo projeto de escolarização, no qual esteja presente a 

eliminação da separação entre trabalho manual e intelectual.

Aranha (1996) nos evidencia que após a Revolução Russa de 1917, o ministro da 

Educação Lunatcharski, juntamente com Krupskaia e, posteriormente, Makarengo e 

Pistrak, dão direção político-pedagógica a um processo de universalização da escola 
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elementar, gratuita e obrigatória, introduzindo alterações nas concepções e práticas 

pedagógicas ao aplicar os fundamentos da escola do trabalho.

A ‘escola do trabalho’ tem como objetivo o desenvolvimento omnilateral do 

homem/mulher. Nesse espaço, se reconhece o trabalho como determinante dos conteúdos 

educacionais, tomando-os conhecimentos concretos, vivos e atualizados em relação ao 

desenvolvimento técnico e científico, relacionando organicamente estrutura, conteúdo e 

método à formação humana necessária à sociedade revolucionária. (Kuenzer, 1988)

Reconhecemos que para a concretização dessa possibilidade do trabalho como 

princípio educativo num processo de formação humana omnilateral, plena e emancipada, 

toma-se necessária à superação dos condicionantes conjunturais e estruturais do modo de 

produção de vida hegemônico, o capitalismo. Contudo, o contraponto de um currículo 

referendado na transformação social que tenha o trabalho como princípio educativo, tem 

que ser construído como uma diferenciação necessária, enquanto fator de transição e 

contradição, em oposição à escola burguesa/liberal, pautada na distribuição desigual de um 

saber fragmentado como forma de manutenção da hierarquia no interior do trabalho 

coletivo, tendo como conseqüência a alienação social, econômica e cultural.

Frente à questão do trabalho como princípio educativo, nos opomos à proposta 

liberal na qual ele mesmo é desenvolvido a partir de um enfoque restrito a relação 

aprendizagem, atividade e experiência, introduzido com atividades manuais e técnicas no 

currículo, sendo apropriado como um recurso didático pelo seu valor moral e/ou como 

forma de preparar para o ingresso no mercado de trabalho. (Kuenzer, 1991)

O trabalho, como princípio educativo no projeto socialista, desenvolve-se no âmbito 

de uma concepção diferenciada na relação educação e trabalho, numa perspectiva de 

superação da dicotomia entre trabalho manual e intelectual, entre teoria e prática, com 
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vistas a assegurar a compreensão da totalidade do processo produtivo na formação humana
I

emancipada.

A pedagogia socialista só pode ser entendida no contexto das relações entre as 

classes sociais, onde cabe aos movimentos sociais articulados com a classe trabalhadora, a 

crítica à escola liberal, procurando apreender a articulação dessa escola com o 

funcionamento da sociedade capitalista, atrelada aos interesses hegemônicos da burguesia.

Nesse sentido, os movimentos sociais em tomo da Educação têm que fazer avançar 

a crítica, no intuito de acirrar as contradições do Estado Capitalista a partir das condições 

concretas para a objetivação de uma proposta de escola/universidade que se contraponha ao 

modelo hegemônico, como forma de alcançar bases concretas para a emancipação política 

com a ampliação das conquistas sociais e a apropriação/desenvolvimento das forças 

produtivas.

Desta forma, compreendemos que a construção de um currículo pautado na 

transformação social não pode esperar por mudanças profundas no modo de produção, pois 

como nos indica Freitas L, (1991) “não podemos esperar pelas mudanças nas relações 

sociais para somente então pensarmos em novas direções” (p.ll). Sendo assim, nosso 

trabalho se desenvolve na perspectiva de contribuir com estudos e experiências no campo 

das inovações da organização do trabalho pedagógico no currículo de formação de 

professores.

Neste estudo o processo de apreensão acerca do currículo de formação de 

professores e das possibilidades de construção de um projeto político-pedagógico 

referendado na transformação social, desenvolve-se com a análise do currículo do curso de 

Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de Catalão (CAC) - que integra o 

projeto curricular da Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Goiás - 
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FEF/UFG (constituída pelos cursos de Licenciatura em Educação Física localizados nas 

cidades de Goiânia, Catalão e Jatai no Estado de Goiás).

Consideramos o projeto curricular como uma dimensão do projeto político- 

pedagógico, referente ao conjunto de resoluções e apontamentos historicamente construídas
i

e culturalmente acumuladas, que representam a direção político-pedagógica do currículo em 

nível de normatização e/ou proposição. O projeto curricular da FEF/UFG vem apontando 

para o trabalho, a escola, a produção de conhecimento e a transformação social como eixos 

curriculares; daí, a importância de apreendermos a materialização desses eixos curriculares 

na realidade do trabalho pedagógico no âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão 

desenvolvido no curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG.

Em nosso trabalho temos como objetivo apreender como tem-se materializado a 

organização do trabalho pedagógico na apropriação, produção e distribuição do 

conhecimento no curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, e estabelecer os 

nexos com as possibilidades de construção de um projeto político-pedagógico que viabilize 

a integração ensino-pesquisa-extensão pautada na transformação social.

Esse objetivo constitui-se nos seguintes objetivos específicos:

- apropriar-se da essência da formação material do curso de Licenciatura 

em Educação Física do CAC/UFG, entendendo como se estabelecem os 

nexos e as inter-relações do processo de trabalho em geral, com o 

processo de trabalho pedagógico na Universidade no âmbito da relação 

ensino-pesquisa-extensão;

- compreender a constituição histórica do projeto curricular da FEF/UFG e 

suas características, determinações e implicações para a organização do 

trabalho pedagógico;
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- apreender como se deu a organização do trabalho pedagógico no curso

de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG entre os anos de 1998 
i

e 1999, bem como apontar para as condições necessárias e as posturas e 
i

atitudes individuais e coletivas que viabilizem as possibilidades de 

construção/produção de um projeto político-pedagógico que integre 

ensino-pesquisa-extensão, com vistas à transformação social;

Mendes (1999), ao tratar das Licenciaturas na Universidade Federal de Uberlândia

(UFU), discute a relevância social e científica de seu trabalho destacando um apontamento 

do Fórum de Licenciaturas de 1997, que explicita a importância de abordarmos em nossas 

pesquisas a situação real dos cursos de formação de professores da instituição em que 

estamos vinculados, vislumbrando a contribuição com a discussão mais ampla acerca da 

formação de professores.

Todo programa de formação de professores deve constituir-se em objeto de 

pesquisa na instituição formadora. O projeto de pesquisa permite não somente 

refletir sobre a formação que está sendo realizada naquela instituição mas, 

fundamentalmente, reconstruir sua proposta de formação. A avaliação assume 

papel essencial neste tipo de pesquisa e constitui um componente importante na 

reconstrução do próprio processo de formação de professores. (Fórum das 
Licenciaturas apud Mendes, 1999, p.15)

Esse apontamento remete à necessidade de nossas pesquisas apreenderem os nexos 

entre o particular e o geral, com vistas às contribuições internas nos cursos analisados, bem 

como às proposições no campo mais amplo da formação de professores. Dessa forma, 

temos a análise acerca da realidade e das possibilidades do currículo de formação de 

professores de Educação Física do CAC/UFG, como uma forma de análise e proposição na 
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qual buscamos nos apropriar e contribuir com as experiências e estudos situados no 

movimento nacional pela formação do profissional da educação.

A discussão sobre o currículo de formação de professores, principalmente, aquela 

desenvolvida por entidades e organizações vinculadas ao campo da educação - que nas 

décadas de 80 e 90 articularam e se articulam em tomo do Fórum Nacional em Defesa da 

Escola Pública (FNDEP)3 - apontam problemas relacionados à fragmentação do 

conhecimento, à separação entre teoria e prática, entre trabalho manual e intelectual, entre 

concepção e execução, à desarticulação entre ensino, pesquisa e extensão, bem como ao 

anacronismo frente às exigências e necessidades do mundo do trabalho e da qualidade social 

de vida.

3 Segundo Gohn (1994) as demandas relacionadas à educação, como verbas públicas para a educação, ensino gratuito, 
novas legislações, novas estruturas de carreira para os professores, novas frentes de ensino e pesquisa para a 
universidade, novos modelos de escola para o Io e 2o graus, ensino noturno, educação para deficientes físicos, educação 
infantil em creches e pré-escolas, etc, nos anos 80 e início dos 90, foram centralizadas principalmente no processo de 
consolidação da constituição brasileira de 1988, e posteriormente no processo de elaboração, tramitação e votação da 
nova LDB. Nesse processo configurou-se o movimento do “Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública” (FNDEP), 
que no momento de pico/fluxo foi composto por 26 entidades entre as quais CUT, ANDES, FASUBRA, UNe’ 

UBES, ANFOPE, etc.

No que se refere a formação de professores de Educação Física, os estudos críticos 

desenvolvidos na área, especialmente a partir da década de 80, apontam para problemas que 

caracterizam a perspectiva anacrônica de currículo.

Continua atual a análise de Fensterseifer (1987) sobre a historicidade do currículo 

dos cursos de Educação Física ao constatar: um processo de formação acrítico, a-histórico, 

e a-científico; um currículo desportivizado; a desconsideração do contexto de inserção 

social; a fragmentação do saber; a dicotomia teoria-prática; um processo de formação 

voltado para a manutenção do sistema vigente; a importação e aceitação descriteriosa de 

modelos teóricos; a orientação na formação voltada para atender classes favorecidas 

socialmente; a ênfase no paradigma da aptidão física; a interpretação do esporte pautado no 
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modelo de alto rendimento como estabilizador do sistema enquanto condicionamento, 

rendimento, aptidão física, importação cultural e alienação.

Os estudos críticos mais significativos, que tratam da formação do profissional de 

Educação Física, desenvolvidos na década de 80: Medina (1983), Fensterseifer (1987), 

Carmo (1987), Faria Júnior (1987); são analisados por Taffarel (1993) em sua tese de 

doutorado anteriormente citada. A, referida autora destaca que esses estudos constatam a 

precariedade da formação acadêmica em Educação Física e, explicam que essa formação é 

historicamente determinada, sendo comum a todas as áreas e tendo suas raízes para além da 

escola/Universidade.

Assim, vimos justificando a necessidade de apreensão da base material da 

constituição do currículo na relação Trabalho-Educação-Universidade; a partir da qual nos 

propomos a desenvolver um movimento de reflexão sobre o projeto curricular e a forma 

como os professores, alunos e funcionários, vinculados ao curso de Educação Física do 

CAC/UFG, organizam o trabalho pedagógico na produção, apropriação e distribuição do 

conhecimento no âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão.

O currículo, enquanto espaço e processo de formação humana, constrói-se em 

condições objetivas contraditórias, dentro de possibilidades históricas em que, estão em 

disputa, interesses divergentes e até mesmo antagônicos que determinam os rumos de tal 

processo. Esses rumos podem ser apreendidos a partir de dimensões que materializam o 

currículo, ou seja, o projeto curricular, a organização do trabalho pedagógico e a produção 

e apropriação do conhecimento. Tais dimensões são categorias empíricas que constituem a 

base material dos cursos de formação profissional e, no caso em especial, de formação de 

professores de Educação Física do CAC/UFG.



26

As categorias são reflexo do mundo objetivo, ou seja, são reflexo de processos que*  

existem independentemente da nossa consciência, mas que resultam da propriedade do 

cérebro humano de representar a realidade na forma de pensamento. (Kòpnin, 1978, p.105)

Apropriarmo-nos de categorias explicativas nos possibilita apreender * as 

propriedades e conexões universais e singulares da realidade complexa e contraditória, bem • ? 

como apreender as leis do funcionamento e desenvolvimento do ser e do conhecimento. 

(Cheptulin, 1982)

Uma das propriedades fundámentais das categorias e leis é permitir a apreensão da
it

realidade tendo em vista a possibilidade de nela intervir:
i

O conhecimento das propriedades e das conexõesuniversais da realidade, que
i

se exprimem nas categorias filosóficas, é absolutamente indispensável ao 

homem para a sua orientação, para que possa determinar as vias que lhe 
permitirão resolver as tarefas práticas que surgem no processo de 

desenvolvimento da sociedade (Cheptulin, 1982, p.l)

Com as categorias filosóficas podemos nos apropriar da essência da formação 

material do curso de Educação Física do CAC/UFG, entender como ele sé constituiu em um 

dado momento histórico, como poderá vir a ser sua constituição em outro momento 

histórico, com outras condições materiais e outras relações sociais. Permite-nos, ainda, 

apontar para as condições necessárias, bem como para as posturas e atitudes individuais e 

coletivas no campo da organização do trabalho pedagógico que possam garantir a 

possibilidade de produção de um projeto político-pedagógico capaz de integrar ensino- 

pesquisa-extensão com vistas a transformação social.
i . ...

Em nosso processo de trabalho, considerando o objeto e os objetivos do estudo, e
1 .

as categorias teóricas e empíricas a eles relacionados, construímos um caminho teórico- 

metodológico em que desenvolvemos questões problematizadoras que orientaram a coleta 
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e a análise dos dados. Os dados foram construídos na relação entre as questões 

teoricamente elaboradas e dirigidas ao campo e as perguntas suscitadas pelo quadro 

empírico, a partir do seguinte conjunto de fontes:

- entrevistas com os professores e com os alunos do curso de Licenciatura em 

Educação Física do CAC/UFG;

- programas das disciplinas ministradas no curso de Licenciatura em Educação 

Física do CAC/UFG nos anos letivos de 1998 e 1999;

cadastros dos projetos de pesquisa e extensão, desenvolvidos no curso de 

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG entre os anos de 1998 e 1999;

- documentos institucionais e populares vinculados a contextualização sócio- 

histórica do currículo do CAC/UFG, e das instituições a ele relacionadas;

- entrevista com um professor da FEF-Goiânia que teve uma participação bastante 

significativa na direção do processo de criação do curso de Licenciatura em 

Educação Física na UFG e, na construção e implementação do projeto 

curricular;

documentos institucionais relacionados à constituição do projeto curricular da 

FEF.

No processo de análise, considerando a minha inserção no quadro docente do curso 

de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, reconhecemos o envolvimento pessoal 

com o trabalho a ser investigado e as dificuldades inerentes a esta posição, como sujeito do 

processo de conhecimento. Na reflexão sobre um trabalho em que me insiro no objeto de 

estudo, apresentou-se a problemática referente a objetividade que deve orientar o 

pesquisador na coleta, na análise e no tratamento de seus dados.
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Considerando essa problemática, tomamos como material concreto, as 

representações sociais na forma de produção discursiva inerente ao conjunto de fontes 

selecionadas: entrevistas; cadastros dos projetos de pesquisa e extensão; programas das 

disciplinas e documentos em geral. Neste sentido, na análise dos dados o caminho 

percorrido foi o de conhecimento da realidade e de apreensão dos elementos que 

constituem a organização do trabalho pedagógico no currículo do curso de Licenciatura de 

Educação Física do CAC/UFG: suas relações, determinações e contradições.

Assim o concreto foi o ponto de partida para o conhecimento, tal como explicita

Kopnin (1978):

O concreto no pensamento é o conhecimento mais profundo e substancial dos 

fenômenos da realidade, pois reflete com o seu conteúdo não as definibilidades 

exteriores do objeto em sua relação imediata, acessível a contemplação viva, 

mas diversos aspectos substanciais, conexões, relações em sua vinculação 

interna necessária. Abstrações isoladas elevam o nosso conhecimento da 

apreensão do geral empírico ao universal, enquanto o concreto no pensamento 

fundamenta a conexão do singular com o universal, fornece uma simples 

unidade de aspectos diversos, mas a identidade dos contrários, (p. 162)

Dessa forma, tomamos a Dialética materialista histórica que considera o “concreto 

como ponto de partida e chegada do conhecimento” (Kopnin, 1978) . E, considerando as 

contribuições de Minayo (1996), acerca da análise na pesquisa qualitativa, desenvolvemos 

um caminho de análise em que num primeiro momento escolhemos um conjunto de fontes 

referentes aos dados concretos relacionados ao objeto de estudo e aos objetivos iniciais da 

pesquisa.

A partir do contato com esse material, reelaboramos os objetivos do trabalho, pois 

consideramos que os pressupostos iniciais tem que ser de tal forma flexíveis que nos 

permitam hipóteses emergentes de acordo com os procedimentos exploratórios. Nesta fase, 
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buscamos construir e reconstruir os eixos temáticos, a unidade do contexto do nosso objeto 

de estudo relacionado ao tempo e ao espaço, os recortes da problemática, as categorias 

teóricas e empíricas, e os conceitos teóricos mais gerais que orientaram a análise.

Num segundo momento, buscamos classificar e agregar os dados considerando a 

validade e a importância para responder às questões problematizadoras, relacionadas as 

categorias teóricas e/ou empíricas que deram subsídio e fundamentação a constituição de 

eixos temáticos.

Num momento posterior buscamos apreender o significado dos dados produzidos 

nos procedimentos iniciais de análise identificando as informações obtidas e desenvolvendo 

inferências que subsidiassem as interpretações que foram situadas num quadro teórico- 

metodológico em que buscamos reconstituir a totalidade social referente ao nosso objeto de 

estudo. Nesse quadro teórico-metodológico desenvolvemos os seguintes aspectos inter- 

relacionados:

- a reconstituição do contexto sócio-histórico-cultural em que se insere o curso de 

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG;

- a constituição da conjuntura de inserção sócio-econômica-política e ideológica 

do grupo social que tem participação em nossa pesquisa;

história do grupo e sua inserção na produção e suas condições de reprodução 

(salário, condições de trabalho, etc.)

- as políticas educacionais atuais frente as Licenciaturas, em especial a de 

Educação Física.

Com esse quadro teórico, buscamos captar o movimento contraditório, dinâmico e 

inacabado e em permanente projeção da organização do trabalho pedagógico no currículo 

do curso de Educação Física do CAC/UFG. Nesse processo, consideramos que as práticas e 
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concepções dos professores e alunos, relacionadas a organização do trabalho pedagógico 

no âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão são frutos de condições dadas mas também 

são produtos de sua ação transformadora sobre o meio social. (Minayo, 1996)

Assim a interpretação dos dados se deu num processo de aproximação da realidade, 

a partir de categorias analíticas capazes de desvendar as relações sociais e de categorias 

empíricas capazes captar as contradições em nível do empírico de nosso estudo. Em nosso 

estudo assumimos a prática social como critério de validade e de verificação pois,

A prática não pode ser pensada apenas como uma atividade externa de 

transformação, mas é importante inclui-la como compromisso social, e 
enfatizar a dimensão interior, ontológica do ser humano enquanto criador, e 

da realidade sócio-histórica como construção humana objetivada. (Minayo, 

1996, p.246)

Na sistematização do trabalho, no primeiro capítulo desenvolvemos os dados 

inerentes as entrevistas e nos documentos foram apropriados no sentido de contribuir com a 

constituição da contextualização do currículo em que, situamos a inserção sócio-política e 

cultural da organização do trabalho pedagógico desenvolvida pelos professores e alunos do 

curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG.

No primeiro Capítulo tratamos da problemática referente a organização do trabalho 

pedagógico nos currículos de formação de professores de Educação Física, em especial no 

curso de Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade 

Federal de Goiás. Tomamos como ponto de partida a reflexão acerca do nosso processo de 

formação inicial no curso de Educação Física da UFU, destacando categorias empíricas 

importantes para o desenvolvimento do trabalho.

No segundo Capítulo sistematizamos o caminho teórico-metodológico a partir de 

questões que orientaram a coleta e a análise dos dados, bem como delimitamos e 

evidenciamos aquelas questões que estão especificamente relacionadas ao nosso foco de 
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estudo: a organização do trabalho pedagógico do currículo do curso de Licenciatura em 

Educação Física do CAC/UFG na construção de um projeto político-pedagógico que 

viabilize a integração ensino-pesquisa-extensão. Desenvolvemos o quadro teórico 

relacionado as categorias teóricas e empíricas que nortearam o trabalho.

No terceiro Capítulo enfocamos o projeto curricular da Faculdade de Educação 

Física da Universidade Federal de Goiás buscando compreender e explicar os fatores 

internos e externos que influenciaram seu processo de constituição, implementação e 

desenvolvimento. Tratamos da construção das resoluções que fixam o currículo, de suas 

mudanças e dos apontamentos e proposições situados nos espaços de organização do 

trabalho pedagógico.

No quarto Capítulo estabelecemos os nexos e as relações das sistematizações 

desenvolvidas nos capítulos anteriores, enfocando a organização do trabalho pedagógico 

dos professores e dos alunos do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG 

desenvolvida entre os anos de 1998 e 1999, e as possibilidades de construção de um projeto 

político-pedagógico que vise a integração ensino-pesquisa-extensão numa perspectiva de 

transformação social.

Nas Considerações finais desenvolvemos apontamos sintéticos acerca da realidade e 

das possibilidades de organização do trabalho pedagógico no curso de Licenciatura em 

Educação Física do CAC/UFG, estabelecendo relações e nexos com os estudos e 

proposições do movimento nacional pela formação dos profissionais da Educação.



CAPÍTULO I

Currículo de Formação de Professores e a Integração Ensino-Pesquisa-Extensão: a 

problemática da organização do trabalho pedagógico do curso de Educação Física do 

CAC/UFG

No intuito de nos apropriarmos, delinearmos e de reconstituirmos os problemas do 

processo de organização do trabalho pedagógico nos currículos de formação de professores 

de Educação Física, em especial no curso de Licenciatura em Educação Física do Campus 

Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás, tomamos como ponto de partida a 

reflexão acerca do nosso processo de formação inicial.

1.1 Reflexões e considerações acerca dos Currículos de Formação de Professores de 

Educação Física: a experiência da formação inicial como ponto de partida

Apresentarmos algumas considerações a respeito do nosso processo de formação 

inicial no curso de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) justifica- 

se através da:

- constatação do curso de Educação Física da UFU ter sido implantado no 

início da década de 70, sob a égide da Resolução 69/69 e do parecer
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894/69 do Conselho Federal de Educação (CFE) que normatizou o 

“currículo mínimo”; por ter reformulações curriculares a partir da 

Resolução 03/87 do CFE, constituindo-se num currículo que passou por 

estágios de desenvolvimento que nos permitem compreender elementos 

da gênese e evolução do que há de hegemônico em nível de processo de 

formação profissional na área de Educação Física;

- necessidade de reconhecermos como tal problemática se constituiu 

historicamente na materialização dos nexos com o mundo do trabalho, os 

ordenamentos legais e as proposições teórico-metodológicas;

- intenção de levantarmos experiências significativas à formação, e que 

apontam e/ou configuram categorias que permeiam o referencial teórico- 

metodológico do estudo;

- possibilidade de podermos relacionar como tais experiências contribuíram 

com a construção do referencial que norteia nossa intervenção enquanto 

professora do curso de Educação Física do CAC/UFG;

- perspectiva de identificarmos os avanços e as lacunas no interior da 

produção de conhecimento na área de Educação Física que aborda a 

temática do “Currículo de formação do professor (profissional) de 

Educação Física”, frente as explicações dos fatores internos e externos 

que contribuem com a desqualificação e/ou qualificação profissional no 

processo de formação acadêmica.

O período de 1991 a 1995, referente ao nosso processo de formação acadêmica no 

Curso de Licenciatura em Educação Física da UFU, foi caracterizado como um momento 

de transição no contexto da Educação Física brasileira. Contexto no qual, professores e 
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estudantes realizaram esforços políticos, pedagógicos e científicos para superar a fase de 

denúncia e negação do Paradigma da Aptidão Física4, em direção à elaboração e proposição 

de projetos político-pedagógicos voltados para a transformação efetiva da prática 

pedagógica nos campos de intervenção social da Educação Física, especialmente o escolar.

De acordo com Soares et al (1992) o Paradigma da Aptidão Física apoia-se nos fundamentos sociológicos filosófico, 
antropológicos, psicológicos e, enfaticamente, biológicos para educar o homem forte, ágil, apto, empreendedor aue 
disputa uma situação social privilegiada na sociedade competitiva de livre concorrência: a capitalista Procura 

através da educação, adaptar o homem a sociedade, alienando-o da sua condição de sujeito histórico cavar do 
interferir na transformação da mesma,. Recorre a filosofia liberal para a formação do caráter do indivíduo 
valorizando a obediência, o respeito as normas e à hierarquia. Apoia-se na pedagogia tradicional influenciada nela 
tendencia biologicista para adestra-lo. Essas concepções fundamentam e informam um dado tratamento do 
conhecimento.(p.36) w

Apesar dos esforços e avanços alcançados na Educação Física brasileira, o nosso 

processo de formação acadêmica caracterizou-se pela predominância do paradigma da 

aptidão física, pela fragmentação do conhecimento e pela desarticulação teoria e prática.

O curso de Licenciatura em Educação Física da UFU foi implantado no início dos 

anos 70 e obteve uma reformulação curricular efetivada em 1990, a partir da Resolução 

003/87 do Conselho Federal de Educação. Taffarel (1995) ressalta que as análises das 

reformulações curriculares relacionadas a Resolução 003/87 foram desenvolvidas com base 

no Mercado de Trabalho, em detrimento de análises sobre o Mundo do Trabalho no Modo 

de Produção Capitalista. Como conseqüência, tem-se a efetivação de bacharelados e

Licenciaturas nos quais a fragmentação da formação leva ao exercício de 

determinada função ou ocupação, mas que não qualificam os professores-em-formação 

num coletivo de trabalhadores.

Na organização curricular desse curso de Licenciatura em Educação Física, o 

trabalho pedagógico desenvolvido pela maioria dos professores responsáveis pelas 

disciplinas de formação específica, privilegiou a seleção de conteúdos relacionados as 

técnicas, táticas e regras de determinada modalidade esportiva, aos elementos técnicos e 
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coreograficos da ‘dança’, ou ainda, à estruturação de ‘jogos pedagógicos’ ou de seqüências 

pedagógicas de movimentos.

O trato com o conteúdo selecionado deu-se, predominantemente, de forma 

descontextualizada, restrita e acrítica, evidenciando especialmente uma prática educativa em 

que a avaliação é tomada como instrumento de poder e controle, caracterizando-se como 

uma concepção instrumental e reprodutivista de educação.

Ao analisar as formas de avaliação e trato com o conhecimento hegemônicas nos 

cursos de Educação Física, Taffarel (1996) afirma o seguinte.

Em nossos Cursos Superiores de Educação Física ainda são comuns relações 
de dominação, submissão, exploração, asseguradas, também - mas não 

exclusivamente -, por professores, nas relações com alunos/alunas. O professor 

tem as armas-poder nas mãos para subjugar alunos/alunas. A análise das 

formas de avaliação e trato com conhecimento privilegiadas em nossas 
instituições de ensino superior, bem como, outras formas de pressão 

institucional (injunções maquínicas/burocráticas) junto a alunos/alunas 

indicam isso, (p.43)

Segundo a referida autora, tal perfil de organização curricular dos cursos de 

formação de professores de Educação Física, acarreta o comprometimento da formação 

política, científica, técnica, pedagógica, ética e moral dos estudantes, configurado na 

desqualificação do professor no seu processo de formação inicial.

Como temos constatado, a dinâmica curricular do curso de Licenciatura em 

Educação Física da UFU foi constituida por professores que organizaram o trabalho 

pedagógico e trataram o conhecimento a partir de metodologias tradicionais e 

instrumentais, contribuindo com uma perspectiva de desqualificação do trabalho do 
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professor de Educação Física.5 Essas metodologias relegam a abordagem dialética 

materialista na medida que são perpassadas por uma concepção positivista de ciência, que 

justifica o empirismo como método e proclama a objetividade científica separando o sujeito 

do objeto, provocando a dicotomia teoria prática, a fragmentação, o etapismo e a 

linearidade no processo de produção, apropriação e distribuição do conhecimento.

5 Segundo Enguita (1989) a desqualificação do trabalho, interessa principalmente aos que se beneficiam dimrn 
mdiretamente da tecnologia, que sao os grupos sociais que têm poder suficiente para determinar as 7 °
Interessa aos empresários que ganham dinheiro e controle. Ganham os que têm interesse em m^0 i teCnoJ°Zlcas- 
trabalho desqualificada, pela via dos salários, das condições de traball^ esses vão desde o & de
Estado, através de suas decisões políticas e econômicas, (p 81) C ° emPrcsano ™ Próprio

Tal dinâmica curricular, caracterizada pelo confronto de perspectivas diferenciadas 

de projeto político pedagógico e históricos, também foi constituída por professores 

comprometidos com a formação e qualificação da prática pedagógica dos estudantes, que 

buscaram organizar o trabalho pedagógico privilegiando o trabalho coletivo e a produção 

de conhecimento numa perspectiva de formação ampla, crítica e participativa.

Esses professores, articulados a um grupo de estudantes, implementaram práticas 

sociais e culturais com a intenção de efetivar a construção coletiva de um projeto político- 

pedagógico na Educação Física, materializado na defesa da Universidade pública, gratuita e 

de qualidade socialmente referendada.

Apoiado também na construção de um currículo que possibilitasse a constatação a 

interpretação, a compreensão e a intervenção na realidade social.

O sentido/significado por nós atribuído às práticas sociais e culturais nesse contexto 

relaciona-se, em certa medida, a organização do trabalho pedagógico na Universidade- à 

prática pedagógica em sala de aula, bem como à prática de professores, estudantes e 

fimcionários em sindicatos/associações/entidades, em projetos de pesquisa e extensão em 

grupos de trabalho e estudo, em reuniões de planejamento pedagógico, administrativas
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entre outras atividades que configuram a dinâmica curricular.

A formação de competências construída a partir da nossa inserção em práticas 

sociais e culturais: grupo de estudos, pesquisa institucional, projetos de extensão, entidades 

representativas de estudantes, instâncias de representação estudantil, e outras, foi 

importante para um salto-qualitativo rumo à apreensão e intervenção no currículo em 

especial, e na realidade social em geral.

De acordo com Goellner (1996), competência não deve ser entendida apenas como 

o domínio do conhecimento historicamente construído e acumulado, mas também como a 

competência de sabermos estabelecer vínculos desse conhecimento com a realidade onde ele 

se insere, com sua concretude, com seu significado. Nesse sentido, competência não é 

sinônimo de eficiência, eficácia, produto, resultado, mas sim, a capacidade humana que 

temos de exercer e possibilitarmos às pessoas com as quais nos relacionamos exercerem na 

sua plenitude, a sua criatividade, sua inteligência e sua sensibilidade.

Considerando o cotidiano de um currículo hegemonicamente técnico-linear, dentre 

tais práticas sociais e culturais, uma experiência muito significativa a nossa formação foi a 

participação na dinâmica de estruturação, organização e intervenção do Movimento 

Estudantil6, especialmente, no que se referiu às possibilidades de auto-organização dos 

estudantes, com vistas à intervenção no currículo, na Universidade e na sociedade

6 A referida participação no Movimento Estudantil se deu especialmente a partir do •pela democracia e autonomia universitária na UFU, configurada na greve dTum Universidade núbliS?í 
professores e funcionários no segundo semestre de 1992, reivindicando a posse do então reitor eleito í estudantes’ 
histórica e política colocada na estruturação dessa greve, exigiu radicalidade do movimento que implement C°njU®J?ra 
estratégicos de luta sócio-polífico^ultural em resistência ao intervencionismo e autoritarismo do governe“fíS 
meses de greve da comunidade universitária; passeatas; ‘acampamento’ no estacionamento ? l?deyal- fres
durante três meses; paníletagem junto a comunidade; caravanas à Brasília; ‘ocupação’ do prédio cJn^fldlT t^ 
quinze dias, entre outra ações. Compreendo que as estratégias de oíganiS e a ,daReitona P°r
configuraram-se num espaço de formação de competências política-ética-técnicae cultural- deres rf— rno™en‘o) 
neoliberais; de defesa da universidade pública, gratuita e de qualidade;ZS * 
avançadas; de construção de uma cultura alternativa - em que permitimos aflora? e desenvolverTSd^ - S
relacionado ao sensível, enativo, artístico, estético do Universidade pública em questão A nart? ^nt,do/sign,ficado 
processo de organização do coletivo de estudantes da UFU, participamos da estruturaç^e/ot 
orgamzaçao e intervenção socio-politico-cultural do D C E ("93-941 dn n a ~ reestruturação,
e da Executiva Nacional de Estudantes de Educação Física - ExNEEF (94-95) ucaçao isica (93-94; 94-95; 95-96)
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A auto-organização dos estudantes se apresenta como um dos fundamentos centrais 

(juntamente com o trabalho coletivo e o vínculo com a realidade atual) da organização 

curricular da escola, do trabalho no projeto de escolarização socialista defendido por 

Pistrak (1981). O conceito de auto-organização defendido e implementado por esse autor se 

diferencia daquela promulgada na escola liberal baseada na democracia burguesa, onde o 

objetivo da auto-organização dos alunos é “ajudar o professor a manter sua autoridade (...) 

destinada a salvaguardar uma determinada ordem escolar”. Nessa ordem escolar “o sistema 

desemboca numa divisão sistemática e determinada das crianças e no reforço do regime 

escolar no sentido da imutabilidade”, (p.132)

Segundo Pistrak (1981) os objetivos da auto-organização dos estudantes inserem-se 

no quadro dos objetivos fundamentais da educação: “apreender a realidade atual, penetrá-la, 

viver nela” (p.34). Para o autor a auto-organização pressupõe a existência de um coletivo 

de estudantes “unidos por determinados interesses dos quais têm consciência e que lhes são 

próximos” (p. 137).

A auto-organização dos alunos dá condições para a organização e intervenção dos 

estudantes na direção político-pedagógica da sala de aula, da escola e/ou universidade, a 

partir de formas democráticas de trabalho que marcam signifícativamente o currículo, e 

consequentemente, sua formação.

Analisando a relação do Movimento Estudantil (ME), enquanto forma privilegiada 

de auto-organização dos estudantes e o currículo, Goellner (1996) e Taffarel (1996) 

reconhecem as possibilidades do ME constituir-se num espaço privilegiado de formação 

político-acadêmica e de intervenção qualificada frente aos desafios do currículo e da 

apreensão da realidade social.
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Reconhecemos tais possibilidades, especialmente ao constatarmos o potencial de 

articulação entre produção de conhecimento e intervenção social inerente a dinâmica de 

organização do ME. Essa potencialidade configura-se na possibilidade de oposição a 

separação entre trabalho manual e intelectual, entre os atos de concepção e execução 

imanentes à organização social capitalista.

Pinheiro (1999) ao desenvolver uma análise crítica acerca da forma como o trabalho 

está organizado no Movimento Estudantil de Educação Física (MEEF), a partir da relação 

conhecimento-intervenção e dos nexos com a formação humana, evidencia que:

Enquanto espaço de atuação e intervenção organizada dos estudantes, o ME 

(...) traz a possibilidade de resgatar o trabalho em seu sentido de objetivação 

humana. Através de sua organização social, configurada a partir das 
instâncias de participação e representação dos estudantes, o trabalho se 

apresenta como mediador fundamental dos processos de construção. (...) a 
questão central é que, nesses fóruns, como espaços de construção coletiva e 

democrática dos estudantes, são exercitadas a sincrese, análise e síntese como 
momentos constitutivos da lógica dialética, (p.03)

Considerando tais pressupostos, considerando ainda a experiência no Movimento

Estudantil e, em especial, no Movimento Estudantil de Educação Física (MEEF)7, 

compreendemos que a estruturação, organização e intervenção numa entidade estudantil, de 

caráter geral ou de área, no âmbito local ou nacional, possui potencialidades e/ou 

possibilidades de contribuir com a formação humana numa perspectiva de transformação 

social.

7 A experiência no Movimento Estudantil de Educação Física deu-se na militância no Direta
Educai Hsta, da UFU e na ExNEEF enquanto integrante da ComissSo “T?
Estudantes de Educação Física, e posterionnente contribuindo com a coordenação do ‘TlaneiamÍn^T,™ Ú?S 
Trabalho” com duas gestões da ExNEEF (95-96 e 96-97). anejamento Coletivo do
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Segundo Pinheiro (1999), o espaço de debate, que caracteriza um momento 

importante do processo de trabalho do Movimento Estudantil, tem seu ponto de partida na 

representação do empírico como totalidade viva e aparente, sendo o momento de abstração 

acerca dos principais problemas pertinentes ao mesmo.

Esse processo de abstração analítica tem na reflexão do objeto colocado como 

ponto de pauta, o caminho para encontrar suas determinações mais simples, ou seja, através 

da análise caracterizada por disputas políticas, argumentações e contra-argumentações vão 

sendo aprendidas as relações mais simples e construída uma totalidade rica em 

determinações. No momento de síntese, onde são construídas as relações entre a parte e o 

todo, o processo de ‘construção da totalidade como concreto-pensado’ em sínteses 

construídas coletivamente no e pelo movimento estudantil, transformam-se em ponto de 

partida para outras problematizações.

Podemos constatar que no Movimento Estudantil de Educação Física, num dado 

momento histórico (1994/1997), a intervenção social da ExNEEF (Executiva Nacional dos 

Estudantes de Educação Física) a partir de projetos e estratégias de ação que 

desenvolveram categorias teórico-práticas, como: a Organização Coletiva do trabalho a 

Produção de Conhecimento, o comprometimento com o resgate, produção e veiculação da 

cultura popular/regional e erudita em contraposição a Indústria cultural.8 A elaboração e 

8 No MEEF tais categorias teórico-práticas estiveram presentes em projetos e estratégias de intervenção da ExNEEF 
. os 06 97) como o ‘Caderno de Debates’ (periódico de tiragem anual, encontra-se no 7° vol., visa sistematizar 
e socializar os conhecimentos produzidos pelo, sobre e para o MEEF); o projeto FUNDUNÇO (projeto que objetiva 
valorizar as culturas populares a partir da produção, veiculação e interação cultural no interior do MEEF, enquanto 
contraponto ao etnocentrismo da indústria cultural, que gera alienação política e cultural frente a dominação e exclusão 
sociaiy o Seminário Nacional de ME e Esportes (constitui-se num evento político acadêmico que objetiva construir 
uma discussão crítica sobre o esporte, e uma articulação com outros movimentos sociais no intuito de efetivar uma 
intervenção qualificada no campo das políticas públicas de esporte e lazer); o Estágio de Vivência no MST (projeto 
interdisciplinar elaborado pela FEAB ‘Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil’, que visa propiciar um 
espaço de formação política em que os estudantes vivenciassem um assentamento do MST, aproximando-se e 
incorporando a luta pela Reforma Agrária); ‘Planejamento Coletivo do Trabalho’ (planejamento da gestão construída a 
partirde uma metodologia de organização do trabalho que visa construir um projeto de intervenção, constituir um 
Universidade públicapolitico e democratizar as relações de poder no trabalho da gestão), entre outros. Dados obtidos 
em Relatórios de planejamentos e Eventos da ExNEEF gestões 1995, 1996 e 1997, bem como na pesquisa 
desenvolvida por Pinheiro (1999).
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efetivação de tais projetos, apresentou-se como uma possibilidade de formação político- 

acadêmica dos estudantes envolvidos, uma experiência importante para a qualificação da 

prática pedagógica dos mesmos, ou seja, do professor em sua formação inicial.

Com relação a qualificação da prática pedagógica Ribeiro (1984) ao tratar da

formação política dos professores de Io e 2o graus (atualmente ensino fundamental e 

médio), desenvolve um pressuposto referente a importância do Movimento Estudantil na

explicitação do carater político do professor enquanto intelectual.

É, pois o movimento estudantil uma grande escola de formação política para 

esse segmento da população (...) E, pois um movimento mediador do 

reconhecimento da importância política da classe fundamental dominada e, 

portanto, do movimento operário, enquanto base com a qual os demais 
movimentos deverão articular-se (...) A compreensão do significado do 

movimento estudantil na formação de todo e qualquer profissional, com vistas 
a que tenha desenvolvimento a unidade entre aspectos políticos e técnico que 

toda profissão comporta, parece necessário ao professor de Io e 2° graus. 

(Ribeiro, 1984,p.265)

Compreendemos que espaços de auto-organização com vistas a transformação 

social como o movimento estudantil, podem contribuir com a formação de professores/as 

enquanto intelectuais-transformadores/as. No caso pessoal em especial, reconhecemos que a 

experiência no movimento estudantil contribuiu significativamente com apropriação de uma 

dada teoria método e lógica de conhecimento materializada numa práxis social que baliza a 

defesa de um projeto de Educação/Educação Física/Universidade e Sociedade pautado na 

transformação social.

Reconhecemos que as práticas sociais e culturais relacionadas a auto-organização de 

estudantes, de professores e de técnicos-administrativos constituem-se em espaços 
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importantes para o processo de formação humana, desenvolvidos a partir da organização do 

trabalho e da apropriação, produção e veiculação de conhecimento, no interior da escola e 

da Universidade.

1.2 O curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG: as condições para um 

trabalho pedagógico no âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão

Atuando numa Instituição Pública de Ensino Superior desde 1996, mais 

especifícamente no Curso de Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de 

Catalão/UFG, buscamos balizar a prática pedagógica a partir da concepção de Universidade 

pública, gratuita e de qualidade enquanto instituição social, política e cultural que produz e 

veicula conhecimento no âmbito da integração ensino-pesquisa-extensão e universidade- 

comunidade, com vistas a contribuir com a transformação social.

Ao considerarmos a função de produção e socialização de conhecimento da 

Universidade Pública, temos que reconhecer, especialmente a partir da análise apresentada 

por Souza e Silva (1997), que os avanços científicos e tecnológicos, transformados em 

força produtiva apresentam resultados que, “por força da contradição do desenvolvimento 

da sociedade em que há antagonismos de classe, geram não apenas benefícios para a 

humanidade, mas também problemas.” (p.107)

Historicamente o conhecimento produzido e veiculado na organização curricular 

universitária, vem-se inserindo no campo do controle social como instrumento de poder que 

domina, sobrepuja e hierarquiza as relações sociais, geralmente sendo tratado como algo 

absoluto, estático, a-histórico e descontextualizado.
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Contudo, um problema que antecede é que as condições concretas de existência e de 

sobrevivência da Universidade brasileira (mesmo produzindo 90% da ciência), determina 

que ela se desenvolva no campo da transmissão e reprodução do conhecimento. Como nos 

explicita Demo (1986) que ao estabelecer uma reflexão sobre o conceito de qualidade da 

Universidade, destaca que “na verdade, a universidade é sobretudo imitação, repetição 

reprodução de uma elite, em sua vertente internacional e nacional”, (p. 14)

Na contra-mão dessa história, acreditamos que temos um papel histórico no que se 

refere à produção e socialização de um conhecimento dinâmico, historicizado e 

contextualizado numa perspectiva de contribuir com a formação humana articulada a um 

Projeto Histórico de transformação social.

A defesa desses princípios apresentam-se como atual e oportuna, principalmente ao 

constatarmos que a gratuidade e qualidade de ensino, a produção e socialização de 

conhecimentos, a intervenção social da Universidade, desenvolvidas a partir da articulação 

ensino-pesquisa-extensão, vem sendo gravemente ameaçadas pelos ajustes implementados 

estrutural e conjunturalmente no contexto brasileiro. Na Educação Superior tais ajustes 

encontram-se evidenciados no reordenamento legal engendrado pelo Governo Federal 

expressos na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), no projeto de autonomia das Universidades 

(PEC 370), nas Diretrizes Curriculares, no Sistema Nacional de Avaliação, entre outros

Nesse contexto de ataque à Universidade Pública, gratuita e de qualidade 

socialmente referendada, a situação do Campus Avançado de Catalão (CAC) é agravada 

pelas características e determinações do modelo de expansão e interiorização do Ensino 

Superior em Goiás.

Dourado (1997), ao tratar da expansão e interiorização do ensino superior em 

Goiás, mais especificamente das Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e gratuitas 



44

mantidas pelo poder público municipal, explicita que a Universidade Federal de Goiás’ 

inicia, em 1972, o seu programa de interiorização situando-se no âmbito da política 

sinalizada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) de criação dos Campi Avançados.

A Universidade Federal de Goiás (UFG) interioriza seus cursos privilegiando 

expenências nas áreas de formação de professores em cidades consideradas pólos para o 

desenvolvimento regional, implementando a interiorização regular de vários cursos de 

Licenciatura plena a partir de 1985. (Dourado, 1997)

A expansão do ensino superior, com custos mínimos via proliferação dos cursos de 

Licenciatura, foi uma estratégia vinculada às modificações organizacionais e estruturais da 

Universidade (tanto na esfera pública quanto na privada) inerente à lógica de racionalização 

econômica, de eficiência e de produtividade exigida pelos organismos internacionais. 

(Romanelli, 1993)

Assim, ao considerarmos os fatores internos e externos relacionados à política de 

expansão e interiorização da UFG, constatamos aspectos inter-relacionados ao modelo de 

universidade defendido pelo governo federal, com raízes profundas nas implicações e 

determinações da Reforma Universitária do Estado Militar.

Paradoxalmente podemos constatar que a interiorização de cursos pela UFG 

também resultou da organização de setores da sociedade civil em Goiás, que reivindicavam 

o acesso à Universidade, expresso na possibilidade de criação e instalação dos Campi 

Avançados no interior (Dourado, 1997). Segundo o referido autor, as cidades de Catalão e

De acordo com dados sistematizados no Projeto de Mestrado Interinstitucional FEF/Unicimn viyvh tt ■ •,
Federal de Goiás foi criada em 14 de agosto de 1960, como autarquia pública federá a rLÍir <h 
estabelecimentos isolados de ensino superior existentes: Faculdade de Direito Faculdade de^nnár'J ™ de CU1C° 
Escola de Engenharia, Conservatório de Música e Faculdade de MedicinaÁtoCtetssui 
e um Centro de Ensino e Pesquisa Aplicados a Educação - que ministra o ensino fun^nentde^éd^ZnT^ 
estruturada em dois (02) Campi na capital (Goiânia); três (03) Campi Avançados no interior do Estado^ata^Sr 
Firminopolis) e 01 Campus no Estado de Tocantins (Porto Nacional); e ainda com atividades de JS.! r e 
nos municípios de Goiás (curso de Direito) e de Rialma (curso de Licenciatura em Matemática) 8^d ça° efeüvados
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Jatai foram escolhidas para sediar os Campi Avançados por serem consideradas pólos de 

desenvolvimento regional.

Dessa forma, tem-se atualmente os Campi Avançados de Jatai e Catalão que, 

enquanto órgãos suplementares da UFG, oferecem cursos superiores regulares, cuja 

organização foi feita a partir do estabelecimento de convênios entre a UFG e o Poder 

Público Municipal. Toma-se importante enfatizarmos que nos regimentos dos Campi de 

Jatai e Catalão, os cursos oferecidos caracterizam-se com previsibilidade de serem 

temporários. Contudo, a organização do trabalho pedagógico desenvolvido nos Campi 

Avançados vinculada à intervenção do movimento docente têm, em certa medida, 

reorientado essa perspectiva de temporalidade/terminalidade.

O Campus Avançado de Catalão foi criado em 1983, através da Resolução de n° 

189/83 Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa - CCEP, com o “objetivo inicial de 

propiciar o suporte necessário aos programas de extensão universitária realizados por 

professores e estudantes da UFG, via estágios e programas de ação comunitária.” 

(UFG/CAC, Relatório do Campus Avançado de Catalão, 1999, p.l).

A respeito do objetivo inicial de criação dos Campi Avançados da UFG, Dourado 

(1997) destaca que:

Os campi avançados foram criados pela universidade a partir de 1980, como 

órgãos suplementares, vinculados à Pró-Reitoria de Extensão, com o objetivo 

de interiorizar as atividades da universidade, particularmente, os programas 

de estágios e extensão, em substituição ao Projeto Rondom e aos Centros 

Rurais Universitários de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) 

(Dourado, 1997, p. 185)

A relação da Universidade com o “desenvolvimento” regional, via prestação de 

serviços, insere-se na concepção de extensão universitária norte-americana, que foi
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hegemônica nas políticas extensionistas, paternalista e assistencialistas, desenvolvidas no 

Estado Militar e atualmente no Estado Neoliberal. De acordo com Botomé (1995) na 

concepção americana a extensão é efetuada em função do desenvolvimento de 

comunidades, através de cursos, conferências e outras atividades variadas, criando áreas de 

atuação fora da sede central e desenvolvendo um processo de regionalização das 

Universidades.

Gurgel (1986) nos evidencia que a concepção de extensão universitária norte- 

americana orienta as ações governamentais e administrativas que geraram a conjunção entre 

extensão e estágio (Decreto Lei n° 916, de 17/10/1969) e entre a extensão e a Comissão 

Incentivadora dos Centros Rurais Universitários de Treinamento e Ação Comunitária - 

CINCRUTAC. Anteriormente a essa legislação já se realizava o projeto Rondon como 

forma de “o universitário conhecer outras realidades, comprometendo-se com o governo na 

solução de problemas em áreas estratégicas de seu interesse, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico do país.” (p. 116)

No processo de trabalho do projeto Rondon era fundamental “a conversão 

ideológica às propostas oficiais e o trabalho (nas atividades do projeto Rondon) 

possibilitava mudanças no campo ‘psicossocial’ (p.116); os componentes ideológicos se 

referem à integração nacional, ao serviço voluntário às comunidades, ao treinamento 

profissional e à rejeição da política partidária.

Na perspectiva de consolidação dessa política extensionista foi implantado o 

Campus Avançado, como evidenciado por Botomé (1995):

O “Campus Avançado" foi o inevitável passo seguinte, onde os estudantes 

teriam uma infra-estrutura para “acampar" em áreas de interesse para os 

trabalhos com a “comunidade". O “Campus Avançado", um estágio mais 

maduro e sistematizado do Projeto Rondon, seria a Universidade integrada, 
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funcionando em áreas estratégicas de grande interesse para atuação 

governamental, onde o Projeto Rondon cedería ao organismo universitário 

elementos mínimos para o desenvolvimento de suas atividades curriculares, 
transferidas das salas de aula para as comunidades sofridas e aviltadas do 

interior brasileiro, (p.69)

As experiências e orientações de Extensão Universitária baseadas no modelo norte- 

americano, como os CINCRUTAC, o Projeto Rondon, o Campus Avançado, e outros 

como o CODAE (Coordenação de Atividade de Extensão do MEC) e o SIN (Serviço de 

Integração Nacional) representaram projetos estratégicos do Governo que desempenharam

- e sob outros rótulos ainda desempenham -, um papel fundamental no processo de 

domesticação da juventude, neutralizando os esforços de grupos que defendem a autonomia 

da extensão Universitária, em relação aos projetos do Governo, de caráter assistencialistas 

compensatórios, ativistas, de curto alcance e prazo, cooptadores e desmobilizadores 

(Taffarel, 1999)

O Campus Avançado de Catalão criado sob a coordenação da Pró-Reitoria de 

Extensão como campo de estágio e extensão para os alunos da UFG tem, a partir de 1986 

com o Convênio estabelecido entre a UFG e a Prefeitura Municipal de Catalão (PMC), a 

criação dos cursos de Licenciatura Plena em Geografia (1986 - Convênio n° 35/85) Letras 

(1986 - Convênio n° 34/85), Matemática (1988), Pedagogia (1988), Educação Física (1990

- Convênio n° 27/89) e História (1991), bem como o curso de Ciências da Computação 

(1996). Esses cursos foram sendo instalados, “mesmo sem contar com as condições ideais 

(infra-estrutura física, pessoal, recursos materiais e financeiros)”. (UFG/CAC Relatório do 

Campus Avançado de Catalão, 1999, p.3).
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No quadro abaixo explicitamos a data de criação dos cursos e o número de alunos 

matriculados em 1999, bem como o número de turmas e alunos formados até o referido 

ano.
i

Quadro I - Cursos de Graduação e Pós-graduação do CAC em 1999

Cursos
Data da 
Criação

N® de Alunos 
Matriculados

N° de 
Turmas 

Formadas

N° de 
Egressos - 

aproximadamente

Geografia (L. B.) 1986 163 11 260
Letras 1986 173 11 256
Matèmática 1988 181 09 134
Pedagogia 1988 186 09 285
Eduèação Física 1990 151 07 151
História 1991 150 04 84
Ciências da Computação 1996 068 01 15
Especialização em 
Matemática

1997 004 01 20

Especialização em 
Alfabetização

1999 040

Total - 1116 46 1197
Fonte: Relatório do CAC/1999 (sistematizado pela direção do Campus)

Com relação aos dois primeiros convênios estabelecidos entre a UFG e a PMC 

(Prefeitura Municipal de Catalão), em 04 de outubro de 1985 (Letras/Convênio n° 34/85; 

Geografia/Çonvênio n° 35/85) os mesmos constaram das seguintes obrigações para a 

Universidade Federal de Goiás.

1) oferecer as instalações físicas do CAC para o funcionamento dos cursos;

2) destinar 50 vagas de seus concurso vestibular para cada curso;

3) realizar dois vestibulares, abrindo a possibilidade-para novos concursos de 

; acordo com a demanda, o interesse e as condições das instituições

conveniadas;
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4) responsabilizar-se pelo planejamento e Coordenação Didático-pedagógica do 

curso;

5) executar o acompanhamento acadêmico dos alunos;

6) responsabilizar-se pela seleção de pessoal docente a ser contratado pela 

PMC;

7) capacitar os docentes selecionados através de cursos de especialização;

8) responsabilizar-se pela oferta dos cursos somente durante o prazo estipulado 

nos convênios, assegurando ao aluno a continuidade do curso em Goiânia e 

pelo transporte, alojamento e alimentação dos professores da UFG e dos 

coordenadores dos cursos, quando em serviço.

Quanto à PMC as obrigações estabelecidas no convênio se referem aos seguintes 

itens:

1) destinar do seu orçamento o recurso financeiro necessário ao funcionamento 

dos cursos;

2) contratar os professores necessários para o funcionamento dos cursos, em 

regime de 40 horas, colocando-os à disposição da UFG, sem qualquer 

vínculo empregatício ou ônus para a Universidade;

3) responsabilizar-se pelo pagamento de gratificação aos professores da UFG 

que lecionassem ou coordenassem os cursos;'

4) viabilizar as condições necessárias para os professores participarem de 

cursos de Especialização (ou Aperfeiçoamento, no caso do convênio n° 

035);

5) promover os meios necessários para a realização de processo seletivo para a 

contratação dos professores;
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6) responsabilizar-se pela aquisição de livros necessários ao funcionamento dos 

cursos;

7) assegurar a gratuidade do ensino público e a otimização do ensino público 

municipal;

8) liberar os docentes rurais e urbanos para freqüentarem cursos de reciclagem 

e atualização;

9) estabelecer política de pessoas para admissão preferencial, de portadores de 

diplomas de cursos específicos de magistério.

A organização do trabalho pedagógico dos professores do CAC desenvolvido em 

reuniões de cursos, em espaços de planejamento e especialmente na Congregação, bem 

como a organização sindical do movimento docente via criação da ADCAC (Sessão 

Sindical do Andes), intervém significativamente na consolidação do Campus em Catalão 

especialmente no que se refere à conquista de condições para o trabalho pedagógico no 

âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. (Dourado, 1997)

De acordo com o relatório sistematizado pela direção do Campus em 1999 o CAC 

conta com 1116 alunos regularmente matriculados, entre alunos de graduação e pós- 

graduação, 92 professores10 e 32 funcionários, conforme quadro a seguir, onde 

evidenciamos a constituição da comunidade universitária e sua relação com as instituições 

mantenedoras:

10 Atualmente todos os professores são contratados pela Prefeitura Municipal de Catalão Fm iq«a ™ •
instalação dos cursos quase 100% dos professores pertenciam à UFG Em 1987 a PMC nr™™, P iro 3110 de
público para professor de N superior. Em 1W3, apenas os cooridor»

professores eram contratados pela PMC. (WO/CAC Relatório do Campus Avança** Catalío, W99)
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Quadro II — Comunidade Universitária do CAC

CATEGORIAS UFG PREFEITURA OUTROS total~Docentes - 92 92
Funcionários 07 13 12 32
Alunos 1116 - 1116Total 1123 | 105 12 1240

Fonte. Relatório do CAC/1999 (sistematizado pela Direção do Ca mpus)

No que se refere à relação ensino, pesquisa, extensão, a direção do Campus 

evidencia que:

Através das atividades de ensino, pesquisa e extensão atende (...) o município 
de Catalão, atingindo também cidades tais como: Ouvidor, Três Ranchos, 

Cumari, Orizona, lpameri, Nova Aurora, Pires do Rio, Goiandira, Urutaí e 

Corumbaiba (...). Desde a criação dos cursos de graduação, o CAC tem 
buscado cada vez mais contribuir com o desenvolvimento sócio-econõmico e 

cultural do município e da região, através das atividades de pesquisa e 

extensão e da melhoria da qualidade do ensino. (UFG/CAC Relatório do CAC 
-1999, p.01-04)

Apesar da função social e histórica do CAC, destacada pela direção do Campus, 

podemos conferir a quase inexistência de condições concretas para um trabalho pedagógico 

de qualidade no campo da integração ensino-pesquisa-extensão e universidade-comunidade 

inerente ao convênio entre a UFG e a PMC. O convênio UFG-PMC tem sido marcado, 

especialmente a partir de 1996, pelo atraso no pagamento de salários11, pela falta de 

dotação orçamentária, pela escassez de financiamento para pesquisa e extensão, pelas

A situação dos professores do CAC é complexa: o concurso público é realizado nela TTFC „ 
pela Prefeitura Municipal de Catalão, e colocado à disposição do CAC- assim estáfuneíon^im P. f SSOr ,e “ntratado 
(nomeado através do Regime Jurídico Único do município), mas submetido acadêmica e adminiS <;.VinCulado á PMC 
Dessa faw. os sal™ sío pagos pela PMC, estando “ CAC-
prefeitura, entre 1997 e 1999, o atraso salarial dos professores do CAC foi de até três meses ’ atUal
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poucas oportunidades de bolsa institucional para qualificação docente12, pelo espaço físico e

material precários, pelo insuficiente acervo da biblioteca etc.

Ainda nesse documento a direção do Campus ressalta que, apesar das condições 

para o trabalho pedagógico, o CAC tem produzido “pesquisas relevantes” e “atualmente 

estão em andamento mais de 40 projetos de pesquisa, sendo a maioria dissertações e teses”. 

Com relação aos projetos de extensão evidencia-se que os mesmos “estão voltados para a 

comunidade local e dos municípios vizinhos” e explicita-se que a extensão universitária “não 

se propõe apenas a uma transmissão de conhecimento elaborado. Trata-se de uma parceria, 

na tentativa da produção e distribuição do conhecimento.” (ibidem, p.04)

No quadro abaixo evidenciamos a quantidade de projetos de extensão desenvolvidos 

no CAC entre 1989 e 1999:

Quadro III - Projetos de Extensão Desenvolvidos no CAC entre 1989 e 1999

CURSOS 1989/1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1000
Educação Física - 02 06 - 05 06 02 10 13 02
Geografia 01 02 03 03 05 05 01 06 06

i/jj
dd

História - - - 01 02 01 01 08 09 os
Matemática 01 02 02 01 - 02 09 08 03

l/O
01

Letras 05 - 04 08 02 07 10 08 ' 09 /1
Pedagogia 01 - 04 09 02 03 10 07 07 12
C. da Computação - - - - 01 04 04 7
Total 08 06 19 22 16 24 34 47 51 51

Ponte: Relatório do CAC/1V99 (sistematizado pela Direção do Campus)

12 Segundo os dados do Relatório de 1999, 43 professores estavam cursando a nós ■ ■
doutorado e pós-doutorado os quais ‘podem’ receber as seguintes modalidaderde^xilio° 7S PICDT°’ 
Programa Institucional de Capacitaçao de Docentes e Técnicos Administrativos da CAPES- h) l f Z ~
^cial - quotas de bolsas do CNPq e CAPES destinados aos cursos de pós-graduação para ser^ M 7°”^ 
alunos; c) 25% sobre os proventos concedidos pela prefeitura ao professor que continuariam as M^dàt^ 
no Campus; d) licença remunerada aos docentes que estiverem cursando mestrado o„ , 77?d,dát,cas
realidade, somente 08 professores (18,6%) tiveram acesso às bolsas de PICDT- 12 nrnf^r/ Contudo> na
25% (continuando com suas atividades docentes), 12 (28%) professores v receberam ad’cional de
(25,6%) professores contaram com bolsa de Demanda Social ou não contaram com nShu^n^T r!™“erada e 11 
professores contam e/ou contaram com bolsas de demanda social do CNPo e CAPFS a h°’ No CAC> vários 
graduação, para terem condições objetivas de concluir suas qualificações unadas aos programas de pós-
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Explicita-se ainda que os projetos são desenvolvidos a partir de três eixos de 

trabalho:

O primeiro tem como alvo a própria comunidade acadêmica. Busca 

oportunizar a cada área do conhecimento e às áreas entre si, condições para 
oxigenar suas hipóteses e problemas de trabalho ao elaborarem suas propostas 
teorico-metodológicas e de conteúdo para as atividades de extensão (...).
O segundo, volta-se para as Escolas de Magistério (...). Professores e alunos 

estagiários deslocam-se a estas escolas para estabelecerem com seus alunos 
diálogos e debates sobre a prática docente e dos currículos seguidos.

O terceiro, o terreno da própria escola de primeiro grau. Trata-se da 
oportunidade de professores e professoras do primeiro grau de colocarem suas 

experiências de ensino na direção do diálogo acadêmico, (ibidem, p.04-05)

A direção do Campus tem proclamado a efetivação da relação Universidade e 

Comunidade e do principio da produção do conhecimento vinculada a intervenção social 

Entretanto, as condições concretas para a existência/manutenção do CAC tem 

comprometido o trabalho pedagógico no âmbito da real integração ensino-pesquisa- 

extensão; como percebemos no caráter dos projetos de extensão, na grande maioria eventos 

e/ou cursos de curta duração'3, na quantidade de projetos de pesquisa inerentes às linhas de 

pesquisa dos programas de mestrado ou doutorado (atrelados a qualificação dos 

professores), na falta de fomento aos projetos de pesquisa e de extensão, mesmo aqueles 

relacionados a bolsas de iniciação científica - no universo de 1116 alunos, somente quatro 

possuem bolsas do PIBIC (Programa de Bolsas de Iniciação Científica) e outros 15 podem

’3 No relatório destaca-se os projetos e/ou atividades de extensão mais significativos culturalmentP i -a 
CAC: as Semanas Científicas do Cursos; Semanas do Magistério- Poesia na Rua- a T?611'6 desenvolvidos no

Encontros Regionais, Festritmo; Programa para pessoas portadora de necessidades educarínn • ’ E tos de Verao'> 
Dança Hip-Hop; Jogos Escolares; Mostra de Dança-Educação; FestivalTcÍXU”^ de
Lazer, Ruas de Recreio; Encontro de Egressos; LaboratU Básxo de cZís^Eí - EsP°rte e 
Universidade no Bairro; A Universidade no Rádio; Rádio Macunaíma- Roteiros deEstud^d?? AdultOS; A 
Softwares Aplicativos; Cursos de Línguas Estrangeiras; entre outros. ™ d Campo; Cursos de
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ter acesso a bolsas de monitoria. (UFG/CAC, Relatório do Campus Avançado de Catalão,

1999).

Com a inexistência de condições concretas para um trabalho pedagógico de 

qualidade, as discussões internas desenvolvidas pela comunidade acadêmica do CAC, e em 

especial pelo movimento docente via ADCAC-SS, vêm apontando que o modelo de 

interiorização da UFG apresenta-se esgotado, sobretudo pelo evidente descomprometimento 

da UFG e da Prefeitura Municipal em criar as condições necessárias para o referido 

processo de trabalho pedagógico, e principalmente pela sonegação histórica da 

federalização dos Campi da UFG pelo Governo Federal, dentre outras determinações.

No que se refere ao curso de Educação Física do CAC, esse foi implantado em 

1990, e desde então, garantiu o processo de formação com sete turmas (totalizando 151 

egressos), constituindo-se num espaço de formação de professores no campo da Educação 

Física e da Educação em Catalão, e no sudeste goiano.

Inserido no contexto que caracteriza a precariedade das condições de trabalho 

pedagógico do CAC/UFG, o Curso de Educação Física, apesar dos dez (10) anos de 

existência, dispõe apenas de quatro salas de aula, uma ‘sala de aula’ para dança (utilizada 

como auditório, para eventos e reuniões ampliadas), uma quadra poliesportiva aberta, um 

campo de futebol, uma “pista” de atletismo e um “laboratório” de anatomia. A maioria dos 

espaços em situação extremamente precária, enquanto infraestrutura física e material para 

desenvolver a relação ensino-pesquisa-extensão e comunidade-universidade na formação de 

professores de Educação Física. Os outros espaços pedagógicos são acessados a partir de 

um convênio com o SESI de Catalão, que disponibiliza uma piscina, um ginásio 

poliesportivo coberto e o campo de futebol, e em contrapartida tem à disposição o trabalho 

do Departamento de Educação Física na organização e implementação de eventos e outras 
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atividades promovidas por essa instituição.

O referido curso integra a atual Faculdade de Educação Física da UFG (FEF/UFG), 

com sede em Goiânia, constituída ainda pelo curso do Campus Avançado de Jatai (1992). O 

curso de Licenciatura em Educação Física foi criado na UFG em 1988 com a Resolução 

283/88 de Io de setembro, constituindo o Departamento de Educação Física integrante da 

Coordenação de Educação Física e Desporto. O curso esteve inicialmente vinculado à 

Faculdade de Educação.

De acordo com dados da home page da FEF e do Projeto de Mestrado 

Interinstitucional da FEF/Unicamp-2000, com a reforma estatutária da UFG em 1996 o 

Departamento de Educação Física assume a configuração de Faculdade através da Portaria 

1150 de 07 de novembro. “Esta Unidade acadêmica goza de autonomia didático-científica, 

pedagógica e de conservação patrimonial conforme preza o estatuto da UFG”. 

(www.fef.ufg.br/apresentacao.htm, 23 nov 1999, p.01)

O projeto curricular da FEF/UFG tem como objetivo (em nível de normatização) 

criar condições para que os alunos se apropriem, durante o processo de formação, das 

competências explicitadas nas alíneas do artigo 2o da Resolução que fixa o "currículo" pleno 

do curso de Licenciatura em Educação Física.

Art. 2o-O licenciado em Educação Física deverá:

a) dominar os conteúdos Júndamentais e metodológicos inerentes à área;

b) compreender a escola enquanto realidade histórico-concreta e determinada 

socialmente como espaço objetivo de sua práxis;

c) compreender o trabalho como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser 

capaz de criar e recriar, na especificidade de sua ação educativa novos 

conhecimentos e aplicá-los junto à transformação da sociedade. (Resolução - 

CCEP/UFG n°393/95, p.01) (Anexo II)
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Partindo desses objetivos podemos identificar eixos curriculares relacionados: o 

enfoque na formação de professores para atuarem na escola, à sólida formação teórico- 

metodológica, à escola enquanto espaço privilegiado de intervenção e conhecimento, ao 

trabalho como princípio educativo, à produção de conhecimento, articulados a 

transformação social.

Constatamos uma aproximação desses eixos curriculares com os estudos, discussões 

e proposições desenvolvidas desde 1979 no interior do Movimento Nacional dos 

educadores na luta pela melhoria de sua formação profissional. De acordo com Brzezinski 

(1996), nesses 20 anos de luta o movimento, aglutinado a partir de 1990 na Associação 

Nacional pela Formação do Profissional da Educação (ANFOPE), tem defendido uma 

reconceptualização do currículo de formação de professores pautada na construção de uma 

Base Comum Nacional entendida enquanto um conjunto de diretrizes que demarcam o 

núcleo essencial da formação do profissional da educação, organizada em eixos curriculares 

relacionados à definição da docência como base da formação do educador; à articulação 

teona-prática; à produção de conhecimento, a solida base teórica, a gestão democrática; ao 

compromisso social; ao trabalho coletivo e interdisciplinar. Taffarel (1993) nos indica o 

referencial político-pedagógico e epistemológico desses eixos curriculares:

Os eixos curriculares devem estar referenciados no projeto histórico e no 

movimento de luta da classe trabalhadora, ou seja, devem consubstanciar um 

projeto político-pedagógico expresso na proposta curricular que desenvolva, 

simultaneamente, uma reflexão e uma lógica, que implica na constatação, 

interpretação, compreensão, explicação e intervenção sobre a realidade 

complexa e contraditória, mediadas pela apropriação do conhecimento 
científico, confrontado com as diferentes representações da realidade, (p.10)

Ao considerarmos os eixos curriculares da Base Comum Nacional, defendido pela
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ANFOPE, reconhecemos que o projeto curricular da FEF/UFG, normalizado conforme a 

Resolução destacada anteriormente, pode representar uma tendência progressista no campo 

da Educação Física. Esse pressuposto justifica-se, especialmente, no objetivo do projeto 

curricular referente à construção de condições para o aluno "compreender o trabalho como 

dimensão social, cultural e pedagógica, e ser capaz de criar e recriar, na especificidade de 

sua ação educativa novos conhecimentos e aplicá-los junto à transformação da sociedade" 

(Resolução - CCEP/UFG n°393/95, p.01).

A potencialidade do projeto curricular da FEF/UFG para configurar-se numa 

tendência progressista na Educação Física, encontra-se em outros aspectos constituintes da 

Resolução que fixa o currículo pleno do curso, como: a possibilidade de apropriação e 

intervenção no desenvolvimento de projetos-atividades de extensão na disciplina de Oficina 

Experimental; a produção de conhecimento científico na forma de monografias 

desenvolvidas nas disciplinas de aprofundamento em Educação Física Escolar, Popular e 

Desportos; a valorização de espaços diversificados de formação/experiência curricular a 

partir da exigência do cumprimento de 200 horas de Atividades Complementares; as 

disciplinas de Fundamentação, Didático-Pedagógicas, Técnico-Desportivas organizadas em 

eixos de conhecimento e ciclos de aprendizagem (ibidem, p.04-11).

Nos quadros a seguir podemos observar a composição curricular e a organização 

das disciplinas em eixos de conhecimento:
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Quadro IV - Da Composição Curricular

Fonte: Resolução 393/95 CCEP/UFG

1. Disciplinas de Fundamentação 
Anatomia Aplicada à Educação Física 128h
Antropologia Social 096h
Educação Brasileira 128h
Fisiologia e Cinesiologia 128h
Biomecânica 128h
Fundamentos Básicos da Educação 
Motora 128h
Dança-Educação 128h
Filosofia e História das Atividades 
Corporais 096h
Nutrição e Metabolismo 096h
Total 1056h
2. Disciplinas Didático-Pedagógicas 
Psicologia Aplicada à Educação 096h
Biologia Aplicada à Educação 096h
Estrutura e Funcionamento do Ensino 064h
Ritmo e Movimento Criativo 096h
Organização e Administração da 
Educação Física e Desportos 064h
Oficina Experimental 128h
Didática e Prática de Ensino 256h
Total 800h
3. Disciplinas Técníco-Desportivas 
Desporto Individual I (Natação) 128h
Desporto Individual II (Atletismo) 128h
Desporto Coletivo I (Voleibol) 096h
Desporto Coletivo II (Basquetebol) 096h
Desporto Coletivo III (Futebol) 096h
Desporto Coletivo IV (Handebol) 096h
Fundamentos Básicos do Treinamento 
Desportivo 096h
Ginástica I (escolar) 128h
Ginástica II (especial) 096h
Ginástica III (adaptada) 128h
Total 1.068h
4. Aprofundamento de Conhecimento 
I-Educação Física Escolar 300h
II - Educação Física Popular 300h
III - Desportos 300h
Atividades Complementares (diversas) 200h
Total Geral 3324h
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Quadro V. Distribuição das Disciplinas em Eixos de Conhecimento

FORMAÇÃO GERAL____________
1. Conhecimento Filosófico
História e Filosofia das Atividades Corporais 
Fundamentos Básicos da Educação Motora__________
2. Conhecimento da Sociedade
Educação Brasileira
Biologia Aplicada à Educação
Psicologia Aplicada à Educação
Organização eAdm. da Educação Física do Desporto 
Estrutura e Funcionamento do Ensino de l°e 2°Graus 
Antropologia Social
Dança-Educação__________________________________
3. Conhecimento do Homem
Anatomia Aplicada à Educação Física
Fisiologia e Cinesiologia Aplicada 
Biomecânica
Nutrição e Metabolismo_____________________________
4. Conhecimento Técnico
Ritmo e Movimento Criativo
Desporto Individual I (Metodologia da Natação) 
Desporto Individual II (Metodologia do Atletismo) 
Desporto Coletivo I (Metodologia do Voleibol) 
Desporto Coletivo II (Metodologia do Basquetebol) 
Desporto Coletivo III (Metodologia do Futebol) 
Desporto Coletivo IV (Metodologia do Handebol) 
Fundamentos Básicos do Treinamento Desportivo 
Ginástico I (Escolar)
Ginástico II (Especial) 
Ginástico III (Adaptada) 
Oficina Experimental 
Didática e Prática de Ensino
5. Aprofundamento de Conhecimento
Educação Física Escolar
Educação Física Popular
Desportos__________________
6. Atividades Complementares
Atividades que visam ampliar o acervo cultural 
técnico, científico e social do aluno durante a sua 
formação acadêmica

Fonte: Resolução 393/95 CCEP/UFG

Os professores e estudantes que historicamente que se identificam com o projeto 

curricular da FEF/UFG, compreendem que as condições necessárias para garantir os 

objetivos proclamados à formação de professores de Educação Fisica têm n,«. . 

desenvolver a partir do trabalho coletivo e de uma direção político-pedagógica
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Tal direção deve se dar no sentido de viabilizar que o trabalho, nos espaços 

constituintes do currículo, seja norteado e efetivado com base nos eixos curriculares 

apontados no texto da Resolução que normatiza o currículo, bem como naqueles eixos que 

vêm sendo historicamente apontados na dinâmica do currículo: a unidade teórico- 

metodológica e o trabalho coletivo e interdisciplinar.

Dessa forma, as determinações dessa organização curricular remeteu à necessidade 

histórica de viabilizar condições e espaços para a apropriação e efetivação dos elementos 

constitutivos do projeto curricular, com vistas a construção coletiva de um projeto político- 

pedagógico, que desse organicidade e concretude às dimensões filosófico-político e 

pedagógicas proclamadas no projeto curricular em questão.

Na dinâmica curricular da FEF/UFG existem espaços para a organização coletiva do 

trabalho pedagógico no processo de construção do projeto político-pedagógico, como as 

Semanas de Planejamento Pedagógico, as Semanas Científicas e Curriculares, o Núcleo de 

Aprofundamento14, entre outros.

14 De acordo com a Resolução n° 03/DEF/CEFD de 08 de fevereiro de 1992 que regulamenta e 
gerais sobre o núcleo de aprofundamento, o objetivo do mesmo se refere à' aj organizar Dlaneiar e as normas
.prototoenlos, bem «mo o proposta currioular do curso de OmdoaX gZSif X™ í “ *
atividades pedagógicas do curso, inclusive as defesas de monografias; c) projeir, incentivar’, avaliíTXígíãá 
de pesquisas, extensão, serviços e da intervenção sociocultural; d) reavaliar, de forma contínua o nmiZ 
técnico-científico e cultural do curso dentro da universidade e de sua integração com o mni ’ P J,1 I?edagogICO- 
parecer sobre a qualidade dos projetos de pesquisas, extensão, editoração £textos para domínio 
interiorização do curso de graduação. 11110 Pu™lco» convênios e

Esses espaços de organização coletiva do trabalho pedagógico são caracterizados 

como fóruns que envolvem a participação de professores, alunos e funcionários dos cursos 

de Goiânia, Catalão e Jatai, nos quais tem-se objetivado garantir uma reflexão/discussão 

sobre os problemas e possibilidades do projeto curricular com vistas a construção e 

implementação do projeto político-pedagógico da FEF/UFG.

Reconhecemos essas constatações no conteúdo do Oficio Circular n° 001/98 da
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FEF/UFG que convoca os professores e representantes estudantis dos cursos a participar, 

em período integral, da Semana de Planejamento Pedagógico de 1998, que teve como tema 

central “A Produção do Conhecimento na Licenciatura em Educação Física da UFG” e 

como objetivo “avaliar a apropriação e a transmissão de conhecimentos na formação dos 

alunos no currículo do curso de Educação Física”:

Como é de vosso conhecimento, todo inicio de ano letivo a FEF/UFG realiza o 

seu Planejamento Pedagógico que, dentre outras coisas, busca aproximar o 

desenvolvimento curricular entre os três cursos de Licenciatura, a troca de 
experiências acadêmicas entre Goiânia e Campi Avançados e uma maior 

aproximação entre as atividades profissionais dos docentes da área de 

Educação Física e Esportes que atuam na Universidade em projetos de ensino, 

pesquisa e extensão, direcionados a formação de professores (...) Esperando 
estarmos juntos na busca de soluções para uma Universidade melhor e pelo 

desenvolvimento de ações concretas em defesa da formação de professores - 

com qualidade -para intervirem compromissadamente no avanço da educação 

brasileira, apresentamos nossos agradecimentos (FEF/UFG - Of. Circular N° 

001/98)

As Semanas de Planejamento Pedagógico, realizadas desde 1990 em Goiânia, no 

início do ano letivo, tem-se constituído num espaço de formação e qualificação-em- 

trabalho, no qual professores, alunos e funcionários buscam avaliar as atividades 

desenvolvidas nos cursos de Goiânia, Catalão e Jatai identificando problemas, criando 

condições para analisá-los e construindo apontamentos e/ou proposições no âmbito da 

organização do trabalho pedagógico. Essas constatações evidenciam-se nas considerações 

desenvolvidas por professores do curso de Licenciatura em Educação Física do Campus 

Avançado de Catalão sobre a participação nas semanas de planejamento pedagógico-
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(...) participei das semanas de planejamento de noventa e oito e noventa e nove 

e esses espaços são de extrema importância não só para apropriação, 
compreensão, apreensão desse projeto curricular mas também como espaço de 
formação, também vinculado ao trabalho dos professores, alunos enfim todos 

os sujeitos envolvidos nesse processo, e também espaços onde se pode estar 
realmente sendo privilegiado a construção de um dado projeto, projeto esse 

vinculado a perspectiva curricular em questão. (Professora Carolina)

(...) mesmo com precariedade, existe os espaços para discussão e 
transformação da nossa formação; eu identifico a semana de planejamento 

pedagógico como a mais forte delas no momento, também enquanto espaço de 
construção e direção. (Professor Adriano)

Temos confirmado através de nossas experiências nas Semanas de Planejamento 

Pedagógico de 1997, 1998 e 1999 e nos documentos (convocatórias, programações e 

relatórios) relativos a elas que os debates, discussões e encaminhamentos tem-se dado em 

tomo da apreensão-compreensão da proposta curricular, do trabalho pedagógico nas 

disciplinas e projetos de pesquisa e extensão, da política de qualificação, da articulação da 

FEF-Goiânia com os Campi Avançados, entre outros. (Anexo III)

As discussões e encaminhamentos desenvolvidos no interior do trabalho coletivo nas 

Semanas de Planejamento Pedagógico vêm apontando para a constituição do projeto 

político-pedagógico numa perspectiva de unidade e singularidade entre os cursos que 

potencialmente configuram a FEF/UFG. Contudo, o espaço da Semana de Planejamento 

Pedagógico tem sido restrito no sentido de garantir uma perspectiva de trabalho coletivo e 

de unidade teórico-metodológica na FEF, como explicitado na análise da professora 

apresentada a seguir:

(...) a construção do projeto político-pedagógico no nosso curso está muito 

distante (...) se fala muito em temos tjue construir um projeto político- 
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pedagógico, temos que nos apropriar da questão do projeto político- 

pedagógico, temos que conhecer e discutir o currículo, discutir a realidade do 

currículo aqui em Catalão. Porque se fala muito do currículo da FEF, nesses 

espaços de organização do trabalho, nesses espaços há uma distância muito 
grande da FEFem si, com os Campi, (...) Nós não temos possibilidades de uma 
discussão mais próxima com os professores de Goiânia, a nãó ser no espaço de 

planejamento que ocorre no início do ano. (Professora Carolina)

Temos constatado um distanciamento na relação FEF-Goiânia e os Campi 

Avançados frente a produção objetiva do projeto político-pedagógico. O distanciamento na 

objetivação do projeto político pedagógico na perspectiva de trabalho coletivo e de unidade 

teórico-metodológica está condicionada em certa medida pelas condições de trabalho 

adversas em que estão inseridos o curso da FEF-Goiânia e os cursos dos Campi Avançados 

de Catalão e Jatai. Mesmo no contexto de sucateamento e desmantelamento da 

Universidade Pública, a FEF-Goiânia conta com determinadas condições para o trabalho 

pedagógico (salário, carreira, condições para qualificação) que estão distantes da realidade 

dos Campi Avançados. Como por exemplo, no que se refere à estrutura física e material, a 

FEF-Goiânia possui: 01 campo de futebol oficial gramado; 05 quadras esportivas 

descobertas; 01 quadra poliesportiva coberta; 02 piscinas (sendo uma delas olímpica); 01 

pista de atletismo oficial; 01 prédio com dois pavimentos; sala de ginástica; sala de dança; 

sala de musculação; centro de lutas; enfermaria e alojamento para visitantes, 

(www.fef.ufg.br/apresentação.htm, 23 nov 1999, p.04-05)

Toma-se importante evidenciarmos que a FEF-Goiânia apresenta-se como a única 

Unidade Acadêmica da UFG que busca construir espaços de organização coletiva do 

trabalho pedagógico com os Campi de Catalão e Jatai. Nesses espaços temos avaliado e 

deliberado acerca do trabalho pedagógico desenvolvido nos Cursos dos Campi. Entretanto 
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nesses espaços de trabalho coletivo não tem sido privilegiado discussões e 

encaminhamentos necessários a continuidade dos cursos nos Campi, ou ainda não tem sido 

encaminhado proposições e intervenções significativas frente a criação de condições 

concretas para a integração ensino-pesquisa-extensão e Universidade-comunidade nos 

Campi Avançados da UFG.

No Curso de Educação Física do CAC, o distanciamento no campo da objetivação 

do projeto politico-pedagógico direcionado pelo projeto curricular da FEF/UFG vinha se 

agravando até 1997, especialmente devido ao posicionamento de um coletivo de 

professores do CAC/UFG. Coletivo esse formado por professores que vinham se eximindo 

de participar efetivamente dos espaços de organização coletiva do trabalho pedagógico; 

dando uma outra direção ao trabalho pedagógico que desenvolviam no interior do 

currículo:

(. ) nós éramos convidados a participar em Goiânia das reuniões de 

planejamento, como convidados, mas ainda acho que é um espaço pequeno, 

que não tem sido suficiente, e também nem todas pessoas se dispõem a estar 
neste espaço, (professora Ester)

Considerando que a Semana de Planejamento Pedagógico têm sido um espaço 

privilegiado para avaliação do trabalho pedagógico no âmbito do projeto curricular e para a 

formação-em-trabalho, com vistas a construção e intervenção do projeto politico- 

pedagógico, compreendemos que uma postura político-pedagógica de negligenciar esses 

espaços os quais somos convocados a participar, evidencia um descomprometimento frente 

as deliberações inerentes a organização coletiva do trabalho pedagógico no currículo.

Os professores e alunos do Curso de Licenciatura em Educação Física do 

CAC/UFG, que apresentavam uma postura de oposição aos princípios e diretrizes do
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projeto curricular da FEF, consolidou-se enquanto grupo hegemônico em 1996. A 

consolidação dessa hegemonia deveu-se especialmente a articulação em tomo do projeto 

“Centro de Treinamento Paraolímpico”, que tinha como uma das metas transferir o curso de 

Educação Física do espaço físico do CAC para o Clube do Povo,15 e como objetivo: 

“viabilizar em Catalão a implementação do Centro de Treinamento dos paratletas brasileiros 

que irão disputar a Paraolímpiada de 2000 em Sidney, Austrália”. (MEC- 

INDESP/CPB/PMC Projeto: “Centro de Treinamento Paraolímpico”, 1996). O professor 

do curso de Educação Física do CAC que representava a Comissão proponente do projeto 

elaborou a justificativa sob as seguintes argumentações.

15 “Clube do Povo” é um complexo esportivo da Prefeitura Municipal de Catalão, composto por um Ginásio 
Poliesportivo coberto, um Campo de futebol oficial gramado, uma pista de atletismo, uma piscina olímpica, quadras 
poliesportivas decobertas, e uma Represa, (boa parte desta estrutura encontra-se em desuso por falta de manutenção).

Conforme observado em anos anteriores, a falta de condições adequadas para 

treinamento a longo prazo e as altas distâncias a serem percorridas pelos 

atletas brasileiros dificulta e impossibilita a boa monitorização do 

treinamento, dificultando dessa forma a busca do bom rendimento esportivo. 

Durante a realização em 1996, da Paraolimpiada de Atlanta USA, foi criada a 

expectativa pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro em buscar um local que 

pudesse abrigar os paratletas brasileiros durante a fase de treinamento e em 

competições locais, regionais, (...) Partindo dessa expectativa, foi feito um 

convite ao Sr. Prof. João Batista de Carvalho, Presidente do Comitê 

Paraolímpico Brasileiro (CPB), para visitar a cidade de Catalão-GO, no 

intuito de candidatar a cidade de Catalão-Go a ser sede oficial (...) Desta 

forma a proposta para que a cidade de Catalão-Go, venha a sediar o referido 

Centro de Treinamento, seria de grande valia para a consolidação dos espaços 

e complexo esportivo já existente em Catalão, além de viabilizar a 

implementação de outros projetos (...) Tais projetos poderão propiciar uma 

integração entre o aprendizado do futuro professor de Educação Física e sua 

verdadeira prática, viabilizando dessa forma a consolidação dos estágios nas 



66

disciplinas curriculares do Curso de Educação Física (MEC- 

INDESP/CPB/PMC Projeto: “Centro de Treinamento Paraolímpico”, 1996, 
p.l).

Esse projeto foi desenvolvido a partir de um enfoque pragmático pautado na 

paradigma da aptidão física, colocando-se em oposição aos eixos curriculares do projeto 

curricular, estando articulado ao projeto de Universidade do MEC que estimula a Criação 

dos Centros de Excelência.

Tal postura político-pedagógica encontrou campo fértil, no contexto da Direção da 

gestão ‘pedagógico-administrativa’ desenvolvida no Campus Avançado de Catalão no 

período compreendido entre 1996 a 1998. A Direção do CAC assumia uma tendência à 

hierarquização de poder, à centralização de informações, à burocratização e a tecnocracia, 

que se concretizam em entraves à articulação das atividades de ensino-pesquisa-extensão e 

à relação universidade-comunidade.

O perfil de um dos gestores constituintes da Direção do CAC/UFG de tal período, 

pode ser constatado no Documento da Comunidade Acadêmica do Curso de Educação 

Física, encaminhado ao Conselho Pleno em 14/10/1998, o qual explicita problemas no 

âmbito do trabalho pedagógico do Curso de Educação Física frente a relação com a Vice- 

direção do Campus e evidencia as dificuldades determinadas por essa relação no âmbito da 

prática pedagógica dos professores e alunos.

Num momento em que temos que encaminhar uma luta pela sobrevivência do 

Campus Avançado de Catalão, não podemos nos acomodar frente aos entraves 

colocados pelas atitudes da vice-direção que dificultam sobremaneira a 

concretização das atividades de ensino-pesquisa-extensão e a relação 

Universidade-Comunidade (...) as atitudes da vice-direção, que materializam o 

racionalismo econômico, o gerenciamento da qualidade total e a teoria do 
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capital humano, comprometem a dinâmica curricular do curso de Educação 
Física. Especialmente representadas pela postura centralizadora e 

burocratizada frente aos projetos de extensão, que deveríam ser 

apoiados/fomentados e não emperrados, demonstrando a incompreensão do 
caráter público da Universidade e a insensibilidade no trato com 
homens/mulheres, jovens, adolescentes e crianças (CAC/UFG - Curso de 

Educaçao Física, Documento da Comunidade Acadêmica do Curso de Educação 
Física, 13/10/1998, p.1-2)

Segundo Freitas L, (1995), a organização social construída em relações de poder 

burocratizadas e centralizadoras, legitimando as hierarquias sociais e efetivando um 

distanciamento frente as demandas sociais, apresentam-se como entraves importantes às 

inovações no campo da organização do trabalho pedagógico.

Num contraponto, houve um coletivo de professoras que buscou construir uma 

contra-hegemonia, desenvolvendo intervenções no campo da organização do trabalho 

pedagógico articuladas ao projeto curricular.

No entanto, tais intervenções não vinham conseguindo configurar-se enquanto 

hegemônicas, pois não conseguiam intervir significativamente nos mecanismos de controle 

social e cultural e nas relações de poder/saber hierarquizadas, injustas e opressoras 

presentes nesse contexto curricular.

Tais constatações evidenciam, que nesta dinâmica curricular, a organização do 

trabalho pedagógico e o trato com o conhecimento, desenvolvidos hegemonicamente na 

organização curricular do curso de Educação Física do CAC/UFG revelavam problemas e 

antagonismos frente a perspectiva do projeto de Educação Física, Educação e Sociedade 

inerente ao projeto curricular da FEF/UFG.

Toma-se importante destacar que no referido contexto curricular, houve em 1996

uma eleição para a Coordenação de Curso, que se deu a partir da construção e defesa de
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dois projetos de curso de formação de professores de Educação Física e de Universidade.

Houve professores e estudantes que construíram o projeto, buscando garantir 

espaços de debate/discussão sobre as diretrizes de gestão e proposta de trabalho com a 

comunidade acadêmica:

Apresento à Comunidade Acadêmica, em especial aos alunos e professores do 
Curso de Educação Física, diretrizes e propostas para a gestão da 
Coordenação do referido curso para o biênio 97/98. Acreditamos que a 
característica essencial da Universidade é dada pelo seu compromisso social, 

através do qual a mesma toma-se pública na mais ampla acepção da palavra 

(...) neste sentido, há que se assumir o compromisso com o desenvolvimento 

cultural, científico e tecnológico no momento atual, orientando-se pela ética e 

pelo comprometimento político-social, sem estar submissa às perversas 

tendências de dominação ditadas pelo mercado (...) (Professora Roberta 
‘Diretrizes de Gestão e Proposta de Trabalho’, 1996, p.l)

Outros professores e alunos do Curso de Educação Física do Campus Avançado de

Catalão centraram sua defesa no projeto de viabilização e consolidação do “Centro de 

Treinamento Paraolímpico”, o qual se daria a partir da consolidação dos espaços e 

complexo esportivo já existente em Catalão” e da “implementação de salas de aula, 

laboratórios, mini-ginásios, sala de dança, entre outros”. (MEC-INDESP/CPB/PMC 

Projeto: “Centro de Treinamento Paraolímpico”, 1996). Como podemos observar a seguir:

(...) linhas mestras podem ser traçadas no que se refere a estabelecer 

propostas de trabalho para a coordenação do Curso de Educação Física:

1) Melhorar as condições físicas e materiais do Curso, visto que essa melhoria 

é requisito fundamental para se elevar o nível de formação dos nossos alunos. 

Concretamente isto se materializa no projeto do Centro de Treinamento das 

Paraolimpíadas, que tem a possibilidade de ser instalado em Catalão.



69

Inicialmente, um projeto do Professor MT e imediatamente encampado por 
"parte” do departamento, o projeto prevê que as instalações do Clube do Povo 

sejam ocupadas por este projeto, bem como da possível utilização do Curso de 
Educação Física da UFG das suas instalações. (Professor Hélio, Carta Aberta 
ao alunos do curso de Educação Física do CAC/UFG, 1996)

O coletivo de professores e alunos que assumiram a Coordenação do Curso, 

conquistou as eleições a partir da estratégia, entre outras, de sedução com o “Projeto de 

Centro de Excelência”, compondo com um grupo mais amplo de professores e estudantes 

do CAC/UFG que defendem um concepção neoliberal de Universidade, pautada no 

racionalismo econômico, no gerenciamento da qualidade total, na teoria do capital humano.

Desta forma, vinha se configurando no curso de Educação Física do CAC/UFG, um 

campo em disputa por projetos de currículo, de Universidade e sociedade, no qual a 

organização do trabalho pedagógico apresentava-se hegemonicamente desarticulada com a 

direção do Projeto Curricular construído na FEF/UFG.

Nesta gestão 97/98 da Coordenação, os problemas internos de ordem pedagógica e 

administrativa agravaram-se e os conflitos internos se acirraram. Tal constatação pode ser 

reconhecida na fala de um aluno integrante do Centro Acadêmico do Curso de Educação 

Física do CAC/UFG,

(...) havia um conflito muito grande no próprio departamento, onde existia um 

professor que estava com Dedicação Exclusiva aqui no CAC e que passou no 

concurso da UFU e ministrava aula lá. Um professor com dedicação exclusiva, 

se eu não estou enganado, são 40 horas semanais dedicadas ao departamento, 

esse professor vinha apenas aos sábados aqui ministrar aulas; enquanto um 

grupo restrito de professores trabalhava em projetos de pesquisa e extensão 

garantindo ensino-aprendizagem, buscando enfim garantir a relação ensino- 

pesquisa-extensão e universidade-sociedade. (...) O eixo curricular estava 
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sendo norteado para diferentes concepções, que não è o que o projeto 
curricular da FEF busca articular. (Bruno)

Podemos identificar que tais problemas estiveram relacionadas ao maior 

distanciamento das diretrizes do projeto curricular da FEF/UFG, em geral, e a problemas 

mais específicos como: um professor do Departamento que comparecia um vez por semana 

ao CAC/UFG e que acumulava o regime de ‘Dedicação Exclusiva’ em duas IES; a ausência 

de um professor por dois meses, caracterizando abandono de trabalho. Tais problemas 

foram discutidos na pauta da Semana de Planejamento Pedagógico de 1998, na qual houve 

a deliberação, em plenária final, da constituição de uma Comissão Especial de Inquérito 

para a avaliação da situação do curso de Educação Física do CAC/UFG. Como constata-se 

no documento encaminhado pela diretora da FEF/UFG para o Coordenador do Curso de 

Educação Física do CAC, em 03 de março de 1998:

Vimos através deste comunicar a VSa., que a presença de uma comissão de 

Sindicância, formada pelos professores WNCS, FMA e NFS, para proceder 

levantamento nas áreas acadêmicas e administrativa do curso de Educação 

Física, no período de 04 a 06 de março do corrente. Para tanto, solicitamos a 

convocação de todos os professores do referido curso, para comparecerem ao 
CAMPUS neste período. (Direção da FEF/UFG, Convocatória, 1998)

A referida Comissão participou do planejamento interno do curso de Educação 

Física do CAC em março de 1998, no qual se discutiu e avaliou os problemas do currículo 

em Catalão e as deliberações da Semana de Planejamento Pedagógico. A partir dessas 

discussões houve a elaboração de um relatório com os seguintes encaminhamentos: a 

intervenção no Curso de Educação Física de Catalão, concretizada na nomeação de um 

professor da FEF para assumir a coordenação do Curso, com vistas a articulação do projeto
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curricular16.

O professor em situação de abandono de trabalho foi colocado a disposição da PMC- n r
problema politico-pedagógico e administrativo de se ausentar do trabalho docente ™ rÃr ™ pr°fessor com » 
“Dedicação Exclusiva” em duas instituições, solicitou demissão a PMC No contexto da regune de
Coordenação de curso, como implicação das deliberações, um professor foi col^n n ~ 3110 desta
professores pediram demissão à PMC; e por outros motivos duas professoras oediram dlSp0S1.Ça° 03 PMC> dois 
aprovadas em concursos públicos em outras instituições). Desta fonna houve aÍifeí terem sido 
concurso publico no CAC entre os anos de 1998 el 999. uísponiDHidade de 05 vagas para

Nesse contexto constituiu-se um momento histórico importante na articulação de 

uma possível hegemonia, no curso de Educação Física do CAC/UFG, vinculada ao projeto 

curricular, a partir das deliberações da Semana de Planejamento Pedagógico de 1998 e das 

condições criadas, especialmente pela reconstituição de um coletivo de professores com 

possibilidades concretas de comprometimento com a construção de um projeto político- 

pedagógico que busque viabilizar a integração ensino-pesquisa-extensão com vistas à 

transformação social.

Assim, a realidade e as possibilidades do currículo de formação de professores de 

Educação Física do CAC/UFG, nos levou a confrontar com a seguinte questão: a 

organização do trabalho pedagógico desenvolvida no currículo do curso de Licenciatura em 

Educação Física do CAC/UFG entre 1998 e 1999, constrói um projeto politico-pedagógico 

que viabiliza condições para a integração ensino-pesquisa-extensão referendada na 

transformação social, como apontado na Resolução 393/95 que fixa o atual projeto 

curricular da FEF/UFG?

Essa questão central e os objetivos propostos para o estudo nos remeteu a 

necessidade de apropriar e desenvolver questões problematizadoras que pudessem orientar 

a elaboração dos instrumentos e a coleta de dados. Compreendemos que essas questões 

devem estar relacionadas a apreensão dos elementos essenciais que constituem o currículo 

do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG.
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Nesse sentido, no próximo Capítulo sistematizamos o caminho teórico- 

metodológico a partir de questões que orientaram a coleta e a análise dos dados, bem como 

delimitamos e evidenciamos aquelas questões que estão especifícamente relacionadas ao 

nosso foco de estudo: a organização do trabalho pedagógico do currículo do curso de 

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG na construção de um projeto político- 

pedagógico que viabilize a integração ensino-pesquisa-extensão.



CAPÍTULO n

O CAMINHO METODOLÓGICO NA APREENSÃO DO CURRÍCULO DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM EF DO CAC/UFG: O PERCURSO POSSÍVEL VIA 
REFERENCIAL NECESSÁRIO

2.1 Apropriação e construção do caminho metodológico

Nesse estágio do trabalho, buscamos construir um caminho teórico-metodológico 

inter-relacionado aos dados empíricos do objeto de estudo que nos desse elementos para 

desenvolver e ampliar a reflexão acerca de questões problematizadoras, no intuito de 

apreender a realidade, as contradições e as possibilidades do processo de trabalho na 

produção de conhecimento e intervenção social no curso de Licenciatura em Educação 

Física do CAC/UFG, em especial, e na Universidade e organização social capitalista, em 

geral.

Assim, desenvolvemos questões relacionadas a apreensão da formação material do 

currículo do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, constituída pelo 

projeto curricular e pela forma como os professores, alunos e funcionários organizam o 

trabalho pedagógico na produção, apropriação e distribuição do conhecimento no âmbito da 

relação ensino-pesquisa-extensão.
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Dessa forma, as questões gerais que orientaram a elaboração, aplicação e 

sistematização dos instrumentos e a coleta de dados a partir da literatura, das fontes 

documentais e das entrevistas foram:

- Como se deu o processo de construção e implementação do projeto 

curricular da FEF/UFG?

- Quais os elementos principais que constituem o projeto curricular da 

FEF/UFG (matriz teórica, paradigma educacional e científico, objetivos- 

avaliação, conteúdos-métodos)?

- Como se dá o reconhecimento do projeto curricular da FEF/UFG no 

curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG? Quais as 

experiências (atividades teórico-práticas) que propiciam a apreensão 

desse projeto curricular?

- Os objetivos do currículo definidos no art. 2o da Resolução n°393 são 

reconhecidos? Ou seja, existe um reconhecimento sobre quais as 

condições (competências) que o aluno do curso de Educação Física do 

CAC/UFG deve apropriar-se durante o processo de formação?

- Quais são os eixos curriculares e como estão organizados no currículo?

- Quais os principais problemas do currículo de formação de professores 

de Educação Física do CAC/UFG?

- Como são justificadas e legitimadas as disciplinas do currículo? Como 

são constituídas as disciplinas curriculares, quanto aos critérios para a 

construção dos objetivos, da avaliação, da seleção de conteúdos e da 

forma de tratá-los?

- Existe produção de conhecimento no espaço da sala de aula?
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- Como são desenvolvidos e articulados o ensino-pesquisa-extensão, e a 

relação Universidade-comunidade no currículo?

- Quais são, e como são os espaços de organização do trabalho 

pedagógico para a construção do projeto politico-pedagógico? Existe um 

projeto politico-pedagógico (sistematizado) que oriente a organização do 

trabalho pedagógico e o trato com o conhecimento no curso de 

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG?

- Como se dá a gestão dos problemas de ordem pedagógica e 

administrativas no âmbito dos espaços de organização do trabalho 

pedagógico do CAC/UFG: Conselho Pleno, Coordenação em Catalão, 

Direção da FEF/Universidade Federal de Goiás, Direção do Campus, 

Núcleo de Aprofundamento, Comissões?

Como se dá a participação dos alunos na gestão do projeto politico- 

pedagógico no CAC/UFG?

Qual a importância e participação dos professores em organizações 

representativas, como o Sindicato (ADCAC-SS)?

Como se deu a intervenção da FEF-Goiânia no curso de Educação Física 

do CAC/UFG na gestão de 1998; no que se refere especialmente à 

articulação do projeto politico-pedagógico?

Quais as possibilidades do processo de trabalho no CAC: condições de 

trabalho, possibilidades de permanência e qualificação, constituição do 

coletivo de professores, relação Universidade Federal de Goiás com o 

Campus Avançado de Catalão/PMC, relação direção da FEF/Curso de 

Educação Física do CAC/UFG com a Direção do Campus?
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Essas foram as questões gerais que orientaram a pesquisa tendo em vista a obtenção 

de dados, que nos desse eondições de desenvolver a questão central relativa ao nosso foco 

de estudo, evidenciada nas discussões iniciais: a organização do trabalho pedagógico 

desenvolvida no currículo do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG entre 

1998 e 1999, constrot um projeto político-pedagógico que viabiliza condições para a 

integração ensino-pesquisa-extensão referendada na transformação social, como apontado 

na Resolução 393/95 que fixa o atual projeto curricular da FEF/UFG?

Sendo assim, enfocamos as questões que estão relacionadas à constituição e 

reconhecimento do projeto curricular da FEF/UFG, ao processo de organização do trabalho 

pedagógico nas disciplinas e nos projetos de pesquisa e extensão, à participação em espaços 

de organização do trabalho pedagógico, à gestão pedagógico-administrativa, ao 

envolvimento em entidades representativas e às condições e possibilidades para o trabalho 

pedagógico no CAC/UFG, buscando dados para apreender a questão balizadora de nosso 

estudo anteriormente destacada.

As questões relacionadas especificamente á constituição do projeto curricular da 

FEF/UFG foram apreendidas a partir de fontes documentais e de entrevista com um 

professor da FEF-Goiânia.

Privilegiamos a entrevista com o professor Carlos (nome fictício), integrante da 

Coordenação de Educação Física e Desporto em 198817, por reconhecermos que ele teve 

uma participação bastante significativa na direção político-pedagógica do processo de 

criação do curso de Licenciatura em Educação Física na UFG e, consequentemente, na 

construção e implementação do projeto curricular. Atualmente esse professor ainda 

17 Até 1988 a Educação Física na Universidade Federal de Goiás restringia- 
estavam lotados na Coordenação de Desporto.

se á prática desportiva, e os professores
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constitui-se num sujeito significativo na construção da direção político-pedagógica do 

projeto curricular da FEF/UFG.

Com relação aos documentos, os mesmos compreendem:

- Resoluções do Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa (CCEP) da 

Universidade Federal de Goiás que fixam o currículo pleno, 

normatizando o objetivo/perfil do licenciado, os eixos curriculares, o 

objeto de estudo, a grade curricular, as ementas, a composição curricular 

e a distribuição das disciplinas em eixos de conhecimento, sendo as 

mesmas: a Resolução n° 283, que cria o Curso de Licenciatura em 

Educação Física na Universidade Federal de Goiás em Io de setembro de 

1988; a Resolução n° 300 aprovada em 22 de março de 1990, e a 

Resolução n° 393 que vigora desde 05 de dezembro de 1995. Tais 

Resoluções encontram-se arquivadas na Secretaria de Graduação da 

FEF, que tomou-as acessíveis para esta pesquisa;

- convocatórias, programações, questionários, anotações e relatórios das 

Semanas de Planejamento Pedagógico de 1997, 1998 e 1999. Essa 

documentação foi disponibilizada, especialmente, pelas Comissões 

Organizadoras das referidas Semanas de Planejamento e, a partir de 

“arquivo” pessoal, bem como de outros professores e alunos;

- documentos relacionados à Reforma Acadêmica da Universidade Federal 

de Goiás em 1984; arquivados, sistematizados e publicados pela 

Secretaria de Órgãos Colegiados (SOC) da UFG;

- documentos constituintes do processo n° 011.392/94-02 da Câmara de 

Graduação/CCEP, referente à proposta de Redimensionamento e ajuste 
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curricular da Licenciatura em Educação Física para 1995 - UFG 

(Goiânia/Catalão/Jataí);
í

- projetos dos cursos de pós-graduação Strictu e Lacto Sensu 

“Especialização em Educação Fisica Escolar" e “Programa: Mestrado 

Interinstitucional FEF/UNICAMP - FEF/Universidade Federal de
I

Goiás, 2000", e as informações sistematizadas na home page da 

FEF/Universidade Federal de Goiás. Tivemos acesso aos projetos através 

da Direção da Faculdade.

A entrevista com o professor que integrou a comissão que elaborou o projeto 

curricular FEF, constou de questionamentos específicos sobre:

Como de deu o processo de elaboração e proposição do projeto 

curricular da FEF/Universidade Federal de Goiás? O que buscou-se 

garantir enquanto normatização?

Considerando que o currículo da FEF foi normatizado sob a égide da 

Resolução n° 03/87 do CFE, quais as implicações e contrapontos deste 

currículo frente as determinações de tal regulamentação legal, 

especialmente frente a problemas como a dicotomia entre Licenciatura e 

bacharelado, a orientação no (para o) mercado de trabalho, a separação 

entre as áreas de conhecimento técnico, da sociedade, do ser humano, 

filosófico?

Qual a relação do projeto curricular com as reflexõesfestudos/proposições 

desenvolvidas no conjunto dos movimentos sociais (movimento pró- 

formação de educadores no Brasil) na década de 80 e primeira metade de 

90?
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- Como se dá a gestão dos problemas de ordem pedagógica e 

administrativas na FEF, levando-se em conta o Conselho Diretor, 

Coordenações em Goiânia, Catalão e Jatai, Núcleo de Aprofundamento, 

comissões, e ainda, aspectos relativos à hierarquização, burocratização, 

definição de tarefas?

- Qual a avaliação sobre a intervenção da FEF-Goiânia no curso de

Educação Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal
I

de Goiás na gestão de 1998, no que se refere especialmente à articulação 

do projeto político-pedagógico?

Com relação a apreensão acerca das questões que envolvem especificamente a

organização do trabalho pedagógico e o trato com o conhecimento no curso de Educação 

Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás, utilizamos fontes 

documentais arquivadas na Coordenação de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão do

Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás e na Coordenação do Curso 

de Educação Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás, bem 

como Entrevistas realizadas com os professores e alunos do referido curso.

As fontes documentais se configuram nos seguintes documentos:

- Os Programas das disciplinas e ós Cadastros dos projetos dè pesquisa e

extensão, com seus respectivos Relatórios, desenvolvidos em 1998 e 

1999;

As Resoluções que normatizam o ensino, a pesquisa e a extensão na
i

Universidade Federal de Goias, em geral, e no Campus Avançado de

Catalão, em especial;



80

- Os Convênios estabelecidos entre a Universidade Federal de Goiás e a 

Prefeitura Municipal de Catalão que regulamentam a criação, a 

implantação e a existência do Campus Avançado de Catalão e do Curso 

de Educação Física;

- Documentos avaliativos, propositivos e contestatórios: Diretrizes de 

gestão e proposta de trabalho dos candidatos a Coordenação de Curso 

nas eleições de 1996; Documento da Comunidade Acadêmica do Curso 

de Educação Fisica ao Conselho Pleno do Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás em 13 de outubro de 1998; 

Relatórios da Direção do Campus Avançado de Catalão/Universidade 

Federal de Goiás Gestão98/99.

As questões relacionadas especificamente ao Curso de Educação Física do Campus

Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás, destacadas anteriormente orientaram

a elaboração do roteiro da entrevista semi-estruturada desenvolvida com os professores e

alunos, na qual buscamos garantir um diálogo referente ao reconhecimento do projeto

curricular da FEF/Universidade Federal de Goiás; da organização das disciplinas e dos

projetos de pesquisa e extensão; da participação em espaços de organização do trabalho 

pedagógico; da gestão pedagógico-administrativa; do envolvimento em entidades

representativas e das condições para o trabalho pedagógico, no Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás.

As entrevistas foram realizadas com os professores e alunos do curso de Educação 

Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás, totalizando vinte e 

um (21) entrevistados, dos quais:
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Quadro VI- Amostragem e Entrevistados

Constituição 
do Curso de 

Educação 
Física -1999

Entrevistados 
Curso de 
Educação 

Física

Entrevistados 
Curso de 

Pedagogia

Entrevistados 
Curso de 
História

Total de 
entrevistados

Professores 17 08 04 01 13
Alunos 151 08 - - 1 08
Funcionários - - - - -
Total 168 16 04 01 21

- Oito (8) professores lotados especificamente no Curso de Educação 

Física, incluindo a Coordenadora do Curso;

- cinco (5) professores lotados em outros Cursos do Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás, mas que trabalham no Curso de 

Educação Física, dentre esses, quatro (4) são do Curso de Pedagogia, e 

um (1) do Curso de História;

- oito (8) alunos da graduação;

- Não houve entrevistas com funcionários, pois não há nenhum 

organicamente vinculado ao Curso de Educação Física, e/ou que esteja 

envolvido diretamente com questões inerentes ao mesmo.

Dos dezessete professores que integravam o corpo docente do curso de Educação 

Física do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás durante o período 

de realização das entrevistas, compreendido entre setembro de 1999 a fevereiro de 2000 

treze foram entrevistados. Os quatro professores que não foram entrevistados são lotados 

especificamente no curso de Educação Física, dentre eles, encontra-se a professora que 

desenvolveu a presente pesquisa, uma professora que estava em licença maternidade no 

período em questão. Os outros dois professores recusaram-se cabalmente a conceder as 
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entrevistas; apesar de procurarmos garantir a realização das mesmas em vários momentos e 

tempos distintos ’8.

Com relação aos oito alunos entrevistados, identificamos e convidamos dois alunos 

de cada série (4 turmas). Os mesmos foram convidados, a partir de critérios relacionados a 

participação dos estudantes em espaços de auto-organização e de discussão acerca do 

currículo, como: envolvimento no Movimento Estudantil (ME), na representação estudantil 

no Conselho Departamental, em Grupo de Estudos, em reflexões e debates sobre o 

currículo em aula, em projetos de pesquisa e extensão e/ou outros espaços.

A partir desses critérios conseguimos identificar apenas três alunos envolvidos em 

espaços de auto-organização do coletivo de estudantes, entre eles, dois que compunham o 

Centro Acadêmico (C. A) de Educação Física e outro que integrava o Diretório Acadêmico 

(D. A.) do Campus Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás. Os demais alunos 

se destacavam na participação em discussões em aula, em projetos de pesquisa e extensão 

e/ou outros espaços do currículo. Todos os alunos convidados aceitaram participar da 

pesquisa.

Na realização das entrevistas com os professores e com os alunos, buscamos 

apresentar e explicar a pesquisa, enfocando os objetivos e a intenção de contribuir com a 

discussão sobre currículo de formação de professores, especialmente, a intervenção sobre 

os problemas do currículo do curso de Educação Física do Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás. Destacamos a importância de garantirmos um 

diálogo tranqüilo e aberto e de estabelecermos um vínculo com a realidade do curso, tendo 

como ponto de partida, a experiência concreta deles no currículo. No desenvolvimento das

18 Marcamos cinco encontros com um professor e quatro com o outro, os Teferidos professores não compareceram e em 
apenas uma ocasião um deles se justificou pela ausência. 
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mesmas conseguimos romper com possíveis constrangimentos, estabelecendo um clima 

favorável para o diálogo.

As entrevistas configuraram-se num importante momento de reflexão, apropriação e 

proposição sobre o currículo, especialmente se considerarmos a atual carência de espaços 

destinados a esse propósito, especificamente para os professores de outros Departamentos 

que evidenciam em suas falas o desconhecimento do projeto curricular, como podemos 

observar a seguir:

Eu não conheço o projeto curricular do curso de Educação Física, pois até o 

momento nunca houve espaço de apresentação, exposição ou mesmo de 
explicação onde pudesse ser colocado como é organizado o curso e qual o 

significado da disciplina de antropologia. (Professor Júlio)

Eu trabalho no curso de Educação Física desde 1991 e neste tempo o 

coordenador do curso nunca me apresentou o projeto curricular. Nunca tive a 

oportunidade de discutir essa proposta, ou mesmo como podería ser 

desenvolvido o meu trabalho na disciplina. (Professora Meire)

Eu conheço é a ementa da disciplina (...) Mas não conheço a ementa de 

nenhuma outra disciplina, nem a proposta curricular do curso. (Professora 

Laura)

O espaço da entrevista constituiu-se ainda num momento privilegiado para 

estabelecermos uma aproximação com os professores que, historicamente, têm assumido 

uma posição de confronto frente a direção político-pedagógica do projeto curricular.

Toma-se importante explicitarmos que duas professoras entrevistadas foram alunas 

da 2a e 3a turmas do curso de Educação Física do Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás, colaborando com informações importantes sobre a 

reconstituição histórica do curso.



84

Foi destacado por alguns entrevistados a importância de desenvolvermos pesquisas 

que venham contribuir efetivamente com a identificação de problemas e o encaminhamento 

de possíveis soluções para eles; apontou-se ainda, a necessidade de se garantir uma 

intervenção, na Semana de Planejamento do Curso de Educação Física do Campus 

Avançado de Catalão/Universidade Federal de Goiás em fevereiro de 2000, a partir desta 

pesquisa. Tal semana foi garantida pela primeira vez em Catalão antes da participação do 

planejamento em Goiânia.

A transcrição das fitas cassetes em que foram gravadas as entrevistas foi feita de 

forma literal, por ter se configurado num instrumento significativo de coleta de dados e de 

reflexão e proposição sobre o currículo.

2.2 Reconhecendo as possibilidades metodológicas

O encaminhamento das ações metodológicas nos propiciam o acesso a dados que 

nos possibilitam responder às questões anteriormente relacionadas. Contudo, se nos 

propusermos a apenas sistematizar respostas isoladas para essas questões, estaremos 

reduzindo a nossa análise a uma descrição acerca de como se manifesta o currículo de 

formação de professores de Educação Física do CAC/UFG.

Dessa forma, não estaríamos apreendendo a estrutura da realidade do curso de 

Educação Física do Campus Avançado de Catalão da Universidade Federal de Goiás 

limitando-nos a compreender o fenômeno, ou como nos indica Kosik (1995), compreender 

o que se manifesta imediatamente, primeiro e com maior freqüência.

O mundo fenomênico tem a sua estrutura, uma ordem própria, uma legalidade 

que pode ser revelada e descrita. Mas a estrutura deste mundo fenomênico 



85

ainda não capta a relação entre o mundo fenomênico e a essência (...) o 

homem, já antes de iniciar qualquer investigação, deve necessariamente 
possuir uma segura consciência do fato de que existe algo de susceptível de ser 
definido como estrutura da coisa, essência da coisa, "coisa em si ” e de que 

existe uma verdade da coisa, distinta dos fenomênos que se manifestam 

imediatamente. O homem faz um desvio, se esforça na descoberta da verdade 
só porque, de um modo qualquer, pressupõe a existência da verdade, porque 

possui uma segura consciência da existência da "coisa em si’’. (Kosik, 1995 
p.15-17)

A importância de desenvolvermos uma análise crítica radical vem da necessidade de 

apreendermos a realidade social concreta, enquanto essência, pois, como nos coloca Marx, 

se a aparência e a essência das coisas coincidissem diretamente, a ciência e a filosofia seriam 

inúteis: “(...) as formas fenomênicas se reproduzem imediatamente por si mesmas como 

formas correntes do pensamento, mas o seu fundamento oculto tem de ser descoberto 

somente pela ciência.” (Marx apud Kosik, 1995, p. 13).

Cheptulin (1982) nos indica a importância de reconhecermos a essência de uma 

formação material: se conhecemos a essência de uma formação material, conhecemos tanto 

seus estados reais, como seus estados possíveis, os que ainda não existem, mas que surgirão 

necessariamente em certas condições, (p.335).

Considerando a necessidade de nos apropriarmos da essência da formação material 

do currículo do curso de Educação Física, do Campus Avançado de Catalão, levantamos 

alguns questionamentos: qual o caminho que devemos percorrer ao desenvolvermos o 

esforço em direção a essa essência? Neste sentido, reconhecemos a importância de nos 

apropriarmos de uma diretriz metodológica eficaz para o enfrentamento dos problemas com 

os quais nos defrontamos e, no caso em especial, com a problemática referente a 
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organização do trabalho pedagógico e o trato com o conhecimento na construção de um 

projeto político-pedagógico pautado na transformação social.

Quem nos dá orientações sobre essa diretriz, esse caminho metodológico no campo 

da Educação e, em especial, da formação de professores? Autores como, Freitas H, (1996), 

Freitas L, (1991;1995), Taffarel (1996,1993), Escobar (1992), Enguita (1993), Gentili 

(1996), Azevedo (1995) explicam como as relações trabalho e Educação no Capitalismo 

influenciam a formação dos trabalhadores e, dentre eles, dos professores.

Como conduzirmos a análise crítica acerca da educação e dos nexos com o mundo 

do trabalho? Identificamos a contribuição de Enguita (1993) que, ao tratar de questões 

como essa, defende que a crítica da educação tem que ser construída por oposição a escola 

vinculada a organização social capitalista; deve conduzir-se sobre o real, em um dado 

momento concreto; deve estar inserida numa totalidade - ‘totalidade histórica e social’; deve 

mostrar a relação entre os valores burgueses e as condições materiais subjacentes a eles e 

contribuir para a destruição de tais bases; deve se dar sob a própria análise econômica, 

situando o processo de produção e reprodução do capital e do valor; deve ainda, buscar a 

solução para antíteses reais existentes.

O método e a teoria de conhecimento que orientam o pressuposto de Enguita 

(1993) podem soar um tanto ultrapassado como sugerem aqueles que, com o 

desmoronamento do regime político dos países do leste europeu que se proclamavam 

inspirados na teoria marxista, postulam abandonar Marx e decretar a morte do marxismo, já 

que o capitalismo se universalizou. Entretanto, reconhecemos nessa via metodológica o 

caminho atual para compreendermos o movimento real da história humana em seu 

complexo e contraditório desenvolvimento. Dessa forma, vamos percorrê-lo, mesmo que 

isso possa significar para alguns, um remar contra a maré.
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A dialética materialista histórica, enquanto visão do mundo, homem e sociedade do 

marxismo, tem como cerne a apreensão das contradições geradas na totalidade e 

historicidade do modo de produção-reprodução de vida hegemônico, materializadas no 

atual momento de redefinição das bases do processo de acumulação do capital: no 

desemprego, exclusão sócio-econômica e cultural, miséria para grande parte da população, 

epidemias, ignorância, mortalidade infantil, destruição do meio ambiente, guerras. A 

atualidade e a urgência histórica da apropriação da dialética materialista histórica, enquanto 

método, lógica e teoria do conhecimento, pode ser constatada na afirmação de Saviani 

(1993):

É esse quadro que se descortina no limiar do terceiro milênio: superação do 

capitalismo ou destruição da humanidade e do planeta; socialismo ou 
barbárie. Essa situação se reveste de particular dramaticidade porque não está 

em causa apenas a substituição de um regime político-econômico por outro, 

mas a própria sobrevivência da humanidade. E a responsabilidade das 

esquerdas, isto é, de todos aqueles que de algum modo reconhecem o mérito da 

contribuição de Marx, consiste em desencadear, desenvolver e organizar 

permanentemente a luta diuturna pela superação do capitalismo, luta essa que 

coincide com a defesa da humanidade em seu conjunto, (p.46)

Nesse contexto, o problema científico e social da organização do trabalho 

pedagógico e do trato com o conhecimento, pautado na transformação social, insere-se na 

constatação apresentada a seguir: num momento histórico em que os habitantes da distante 

e quase falida Universidade Pública Brasileira questionam, discutem, debatem e produzem 

conhecimento a respeito de tudo e sobre todos - da “pré-história” à “pós-modemidade”; dos 

avanços tecnológicos da 3a Revolução Industrial à exclusão social de processo civilizatório 

da barbárie; do misticismo, racionalismo, empirismo, positivismo, marxismo... ao holismo;
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de Platão, Sócrates, Aristóteles, Santo Agostinho à Descartes, Kant, Comte, Marx, 

Bourdie, Guatarri, Kurz, Habermas... - uns colapsando, pós-modemizando, flexibilizando; 

outros ffankfúrtiando, bourdiando, e poucos marxizando...- consideramos um desafio 

político e acadêmico o processo de reflexão, compreensão, argumentação/discussão e 

intervenção social sobre o mundo concreto vivido pelo ser humano na sua contraditória, 

complexa e perversa realidade.

Cabe-nos perguntar o que deve orientar, no curso de Educação Física do 

CAC/UFG, o processo de organização do trabalho pedagógico na apropriação e produção 

de conhecimento, numa perspectiva de transformação social? Essa pergunta nos faz retomar 

e buscar construir bases teórico-metodológicas para desenvolver a seguinte 

problematização: O que tem orientado, e o que deve orientar, o processo de trabalho 

pedagógico no curso de Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de 

Catalão/Universidade Federal de Goiás?

Para apreendermos o processo de organização do trabalho pedagógico desenvolvido 

por professores e alunos nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão no curso de 

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, estaremos desenvolvendo, nessa fase do 

trabalho, algumas aproximações e considerações que fundamentam o quadro teórico- 

metodológico da análise da produção discursiva inerente ao conjunto dos dezoito projetos 

de extensão e dos cinco projetos de pesquisa cadastrados no biênio 1998-1999. Essa análise 

será ampliada e sistematiza no quarto capítulo de nosso trabalho.

No quadro a seguir apresentamos os professores (com nomes fictícios) que 

coordenaram os projetos de extensão cadastrados na Coordenação de Pesquisa e Pós- 

Graduação do CAC/UFG entre 1998 e 1999. Apresentamos ainda uma descrição sintética 

dos objetivos desses projetos, e um número de referência que é incorporado ao quadro 
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referente a constituição do quadro docente do CAC/UFG relacionado a prática pedagógica 

nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão sistematizado no quarto Capítulo.

Quadro VII- Projetos de Extensão desenvolvidos entre 1998 e 1999

AUTOR DATA Ref. DESCRIÇÃO
ProP Catarina 
ProP Roberta

1998 1 IV Festival de Ritmo e Movimento
Proporcionar espaço de divulgação do trabalho realizado por 
clubes, academias de dança, ginástica e lutas, professores, 
bailarinos, ginastas, grupos folclóricos etc na área de ritmo e 
movimento
Ampliar a experiência dos acadêmicos de Educação Física na 
área do ritmo e movimento no que se refere ao planejamento, 
organização e operacionalização de eventos culturais de lazer 
Oferecer à comunidade catalana em geral e à comunidade 
universitária em particular possibilidade de participação 
cultural ativa através da oferta de oficinas, palestras e 
performances

ProP Fabíola 1998 2 Futsal Comunitário
Promover através da tendência crítico-superadora a prática do 
futsal entre os alunos que freqüentam as escolas púbicas 
próximas ao CAC
Proporcionar uma vivência prática para alunos do curso de 
Educação Física do CAC, onde poderão demonstrar os 
conhecimentos a respeito do futsal que não está inserido na 
grade curricular do curso em questão

ProP Sílvia; 
ProPCarolina

1998 3 Movimentando a Cultura Corporal no CAC: a prática 
pedagógica e a produção de conhecimento nos espaços de 
intervenção social da Educação Física
Constituir-se num espaço privilegiado para a intervenção e a 
qualificação da prática pedagógica de estudantes do curso de 
Educação Física, contribuindo com a formação de professores 
e com a construção de um lazer cultural e crítico
Sistematizar metodologias de ensino referentes ao trato com o 
conhecimento de temas da cultura corporal
Estudar, refletir e implementar coletivamente uma prática 
pedagógica

ProP Ester
Prof. J.H.S.

1998 4 Futebol e espaço social - uma proposta de educação.popular 
para a formação integral de adolescentes
Propiciar um espaço aberto para a prática do futebol de campo 
Permitir o contato com uma prática progressista de Educação 
Física
Buscar a educação integral a partir de assuntos polêmicos e 
atuais sobre a conjuntura municipal, estadual e nacional do 
memento presente
Desenvolver a percepção de que todos os indivíduos têm o 
direito e o dever de participar da vida social
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Permitir o trabalho educativo multidisciplinar entre a prática 
da educação Física e o ensino da ciência geográfica tendo 
como eixo comum a construção de uma sociedade mais iusta

Prof’ Fabíola 1998 5 Brincando o Basquete
- Oportunizar à criança da comunidade catalana a vivência de 

uma prática esportiva voltada para o lazer cultural e crítico
- Divulgar e incentivar a prática do basquetebol enquanto 

atividade lúdica
Atender aos anseios da comunidade acadêmica, 
especificamente de alguns alunos do curso de Educação 
Física, opoitunizando-lhes uma prática pedagógica vivenciada

ProP Ester; 
ProP Fabíola

1998 6 Semana Cultural - Colégio Estadual Dr. David Persicano 
Oportunizar aos acadêmicos do curso de Educação Física o 
confrontamento entre o conhecimento teórico e a realidade 
escolar, sobre a perspectiva da abordagem crítico-superadora 
Expressar, através das várias possibilidades manifestas pela 
cultura corporal abordando o tema da semana cultural: a 
violência
Promover discussões a partir das atividades de expressão 
corporal buscando revelar as várias formas de violência 
existentes e a necessidade de combatê-las

ProP Ester 1998/9 7 Karatê Comunitário
Aulas de Karatê abordas pelo aspecto histórico, político e 
social dos movimentos desenvolvidos e entendidos como 
elemento da cultura corporal
Oferecidos à comunidade catalana

ProP Luiza 1998/9 8 Uma Nova Concepção de Capoeira
- Aulas de capoeira ministradas pelo monitor e coordenadas 

pelo professor, desenvolvendo uma metodologia que buscou 
contemplar teoria e prática com temas relacionados a história 
da capoeira
Prática de um conteúdo da cultura corporal buscando o 
entendimento da capoeira no que se refere as suas diferentes 
tendências (angola e regional)
Compreender a capoeira como dança, jogo em seu aspecto 
lúdico, apontando as diferenças de sua prática em escolas e 
academias que a vinculam enquanto modalidade esportiva, 
estritamente técnica
Estimular a formação de grupos de discussão sobre capoeira 
na formação de mestres com relatos de experiência e sobre sua 
graduação com professores da comunidade local e de 
Educação Física

ProP Roberta 
ProP Catarina

1998/9
9

Grupo de Estudos Futebol e Mulher
Avançar na compreensão do fenômeno futebol no contexto 
histórico em que vivemos, no que se refere a sua natureza e 
seu significado na sociedade globalizada

- Identificar as origens da prática e suas determinações 
econômicas e sócio-culturais
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Prof Luiza 1998/9 10 Arte/Vídeo
Oportunizar à comunidade catalana assistir e analisar filmes 
culturais para construir efetivamente o desenvolvimento da 
consciência crítica e reflexiva do assunto em questão 
Dinamizar e melhorar o nível de conhecimento sobre o assunto 
em questão de formas mais elaboradas de pensamento 
Desenvolver uma reflexão sobre o acervo de formas de 
representação do mundo que o homem tem produzido no 
decorrer da história

- Dar subsídio sobre dança contextualizada, as influências que 
ocorrem no processo histórico, social e econômico na cultura 
dos povos

- Conhecer e entender como a dança age no sentir, pensar e agir 
dos povos no contexto da sua história e cultura

Prof8 Gabriela 
Prof. Otávio 
ProP Fabíola 
ProP Brígida

1999 11 Campeonato Brasileiro de Basquetebol em Cadeira de 
Roda

- Realização do campeonato entre as equipes filiadas à 
confederação brasileira de basquetebol em cadeiras de rodas 
que compõem a Ia divisão

- Realização do congresso técnico científico com curso 
palestras, mesas-redondas aberto aos professores, alunos de 
Educação Física e áreas afins

ProP Ester 
ProP Fabíola

1999 12 I Colônia de Férias da Ultrafértil
- Planejamento prévio das atividades com a instituição 

solicitante e com os monitores e posteriormente com os 
mesmos para a organização das atividades
Execução das atividades

- Avaliação com os acadêmicos, depois com a Ultrafértil
ProP Gabriela; 
ProP Fabíola

1999 13 - VI Feira Regional de Ciências
Avaliação dos projetos escritos das escolas

- Avaliação e julgamento na apresentação dos trabalhos no 
evento

Prof. Pedro José 1999 14 A Educação Física Auxiliando na Saúde dos Idosos
Dar noções aos alunos do curso de Educação Física sobre 
avaliação do idoso

- Ensinar os alunos do curso de Educação Física planejar 
atividades laborais, recreativas e exercícios físicos adaptado à 
idosa
Aliviar dores devido à falta de movimentação

- Recuperar ou conservar: a força muscular, a amplitude 
articular, a coordenação motora, a capacidade funcional, o 
trofismo muscular, o tônus muscular e condições cárdio- 
respiratórias
Prevenir incapacidades

- Contribuir para o desaparecimento da solidão e do isolamento 
social
Atender aos interesses do Abrigo Espírita Antero da Costa 
Carvalho
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Fonte: Cadastros e Relatórios dos Projetos de Extensão do Curso de Educação Física do CAC98/99~ 
Observação: Os nomes acima relacionados são fictícios; não se referem aos nomes dos professores o 
constituíram o quadro docente do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC /UFG entre 1998

ProP Fabíola 1999 15 Anotadora, Cronometrista da LMFSC
- Inclui nessa atividade minicursos e reciclagens sobre as regras 

do futsal, e ainda trabalho realizado como anotadora e 
cronometrista da I Copa Anhanguera de Futsal do Estado de 
Goiás prestando serviços para a Federação Goiana de Futsal 
através da LMFSC

Prof1 Fabíola 1999 16 I Jogos Internos do Colégio Polivalente
- Organização e execução dos jogos internos do referido 
estabelecimento

Prof Fabíola 1999 17 - Brincando o Basquete
- idem o projeto realizado em 1998

ProP Carolina 
Prof1 Brígida 
ProP Ester 

ProP Raquel 
Prof. Hélio

1999 18 - I Mini-Curso de Metodologia da Pesquisa Científica
- Instrumentalizar professores e alunos dos curso de graduação 

em Catalão para a pesquisa científica
- Divulgar o processo de ensino, pesquisa e extensão na 

universidade
- Trabalhar a metodologia de pesquisa científica em suas 

diversas concepções
- Apresentação pública dos projetos monográficos dos alunos 

do 4o ano do curso de Educação Física do CAC/UFG

e!999.

Com relação aos cinco projetos de pesquisa: três encontram-se vinculados aos 

programas de mestrado em Educação nos quais os professores se encontravam 

matriculados, um está relacionado à disciplina de nutrição e metabolismo, e outro objetiva 

sistematizar as monografias produzidas no curso de Educação Física do CAC/UFG.

No trabalho não temos como pretensão desenvolver um tratamento crítico de cunho 

epistemológico do conjunto da produção acadêmica do curso de Licenciatura em Educação 

Física do CAC/UFG, pois esse não é o nosso objeto de estudo. Buscamos sim, levantar 

dados empíricos relacionados à temática e à descrição dos objetivos dos projetos de 

extensão e pesquisa, a partir da produção discursiva dos professores e dos alunos inerente 

às entrevistas e aos cadastros dos projetos de pesquisa e extensão, afim de subsidiar a 

discussão das questões problematizadoras acerca da realidade e das possibilidades da 

organização do trabalho pedagógico na integração ensino-pesquisa-extensão.
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Como ponto de partida, para desenvolvermos as problematizações consideramos 

que a produção de conhecimento científico não é apenas um produto da razão como 

promulgavam os racionalistas, mas como nos coloca Tsygankov: “A ciência é um produto 

da sociedade, nasce das necessidades da produção material” (apud Freitas L, 1995 p 67)

Na organização social capitalista, a produção de conhecimento, especialmente na 

forma de tecnologia, tem sido apropriada como força produtiva importante para a 

continuidade da valorização e acumulação do capital.

A apropriação do conhecimento pelo capital (...) condena grandes 
massas de operários a ignorância e a trabalhos mecânicos e 

parcelarizados. Devemos destacar neste processo a expropriação da 

tecnologia e, para além dela, a organização social do poder que 
especifica as condições em que o trabalhador se reencontra com esta 

tecnologia, no seio da produção. Tal organização social de poder visa 

disciplinar o trabalhador para os objetivos do processo de trabalho e 

valorização do capital. (Brigthon, 1991, p.23)

Podemos constatar que a concepção de conhecimento hegemônica gerada nesta 

contradição entre capital e trabalho, separa o sujeito que conhece do objeto a conhecer, 

desarticulando a teoria da prática, construindo e reforçando a divisão social do trabalho. Tal 

perspectiva é construída e reproduzida especialmente no âmbito da pesquisa clássica 

(positivista) que enfatiza a observação direta dentro da concepção ‘objetivista’ de captar 

imparcialmente a realidade - sujeito separado de objeto, onde grande quantidade de dados 

são coletados e examinados como se refletissem por si mesmos a compreensão dos 

fenômenos pesquisados.

No enfoque positivista, a concepção de conhecimento, ou mais especificamente a 

Teoria de Conhecimento é reduzida à Teoria da Ciência, na qual a origem do termo
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Epistemologia se dá vinculada a uma tradição estruturada com base na fé da ciência em sua 

exclusividade enquanto conhecimento válido (Souza e Silva, 1997).

Assim, a Epistemologia, sob os auspícios do Positivismo, desconsidera o sujeito que 

conhece, desenvolvendo uma Teoria da Ciência como sistema de proposições e modos de 

proceder, “que pretende ser teoria do conhecimento enquanto teoria e metodologia, 

instalando-se no objetivismo da teoria pura e lançando uma suspeita de princípio sobre todo 

saber que não passe pela codificação positivista.” (Souza e Silva, 1997, p. 114)

Tal perspectiva de Teoria da Ciência, exclui do campo epistemológico a reflexão 

sobre o envolvimento das Ciências com o processo histórico da sociedade e a compreensão 

filosófica da pesquisa científica. Sendo negligenciada a apreensão da visão do mundo, 

homem e sociedade desenvolvida e defendida pelo professor/pesquisador no processo de 

produção e apropriação do conhecimento, bem como de sua inserção, relevância e 

implicações, enquanto produção material e cultural em dadas condições materiais, sociais e 

históricas colocadas pela organização social do poder.

Segundo Souza e Silva (1997), a compreensão das limitações e do 

comprometimento filosófico da Teoria da Ciência positivista, identificada com a 

Epistemologia, leva Habermas (entre outros filósofos), a propor uma reformulação do seu 

sentido e conteúdo buscando superar as reduzidas fronteiras do “Empirismo Lógico” e do 

“Racionalismo Crítico”, ao desenvolver uma Teoria Crítica com base na dialética 

materialista histórica, na qual a ciência é entendida como um produto social determinado 

pelas condições históricas do desenvolvimento do gênero humano.

A concepção de Epistemologia enquanto Teoria Crítica do Conhecimento, 

referendada no materialismo histórico dialético, foi desenvolvida também por Álvaro Vieira 

Pinto que considera a ciência como trabalho social e aponta para o “trabalho como 
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categoria central para a compreensão do conhecimento produzido pelo homem de forma 

geral e do conhecimento científico em particular” (ibidem, 1997, p.l 18).

A referida concepção, que considera a produção de conhecimento como trabalho 

social, tem como implicações para a reflexão epistemológica - para além da análise e 

desenvolvimento da metodologia científica em si -, o estudo das condições materiais, sociais 

e históricas em que se realiza essa produção cultural no seio da sociedade, bem como da 

relação entre Ciência e Ideologia ou Ciência e luta de classes.

Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de compreender a inserção social do 

professor-pesquisador no processo de trabalho no campo da apropriação, produção e 

distribuição do conhecimento.

Goldmann (1967), com base no método dialético materialista, busca compreender o 

conjunto da produção de conhecimento de um dado autor em sua significação social e 

cultural, situando-o em sua essência conceituai concreta.

Para isso, o referido autor defende que a análise da produção de conhecimento, 

consiste em ir do texto empírico imediato à visão conceituai e mediada, para retomar em 

seguida à significação concreta do texto do qual se partiu. O fundamental no método é que 

esse processo se dê mediado pela integração do pensamento do autor/pesquisador e, no 

caso em especial, do professor-pesquisador universitário, ao conjunto da vida social e pela 

análise da função histórica das classes sociais, especialmente através do fundamento 

científico do conceito de visão de mundo (Goldmann, 1967, p.23).

Assim, toma-se evidente a busca da coerência com o movimento de totalidade da 

realidade contraditória, em que se garanta a reflexão sobre a contradição e a relação entre o 

todo e as partes, integrando a produção do professor-pesquisador ao conjunto da vida 

social, das partes ao todo. Goldmann (1967) destaca a importância de se considerar que não 
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se possa chegar a uma totalidade que não seja ela mesma elemento ou parte. Contudo, 

evidencia a necessidade de se estabelecer totalidades significativas para servir de quadro 

para um trabalho científico, apontando para o instrumento da visão do mundo no processo 

de construção de tais totalidades, em especial, na separação entre o essencial e o acessório 

na obra.

(...) nem a obra nem o indivíduo são totalidades suficientemente autônomas 

para fornecer o quadro de um estudo cientifico e explicativo dos fatos 
intelectuais e literários, resta-nos saber se o grupo, enfocado sobretudo da 

perspectiva de sua estruturação em classes sociais, podería constituir uma 
realidade que nos permitisse superar as dificuldades encontradas no plano do 

texto isolado (...) A história da filosofia e da literatura só poderá se tornar 

cientifica no dia em que fôr forjado um instrumento objetivo e controlável 
permitindo separar numa obra o essencial do acidental (...) Ora, este 

instrumento nos parece ser a noção de visão de mundo, (ibidem, p. 14-16)

De acordo com Goldmann, a visão do mundo, como instrumento conceituai de 

trabalho, refere-se ao principal aspecto concreto do fenômeno, que encontra-se na 

concreticidade da articulação do pesquisador (trabalhador científico) ao grupo social, mais 

especificamente às classes sociais. Essas classes são ligadas por um fundamento econômico 

que tem importância primordial para a vida ideológica dos homens, isso porque são 

obrigados a dedicar a maior parte de suas preocupações e de suas atividades a garantir a sua 

existência e quando se trata das classes dominantes, à conservação de seu status quo, a sua 

gerência e à acumulação de capital: “Uma visão do mundo é precisamente esse conjunto de 

aspirações e sentimentos e de idéias que reúne os membros de um grupo (mais 

freqüentemente, de uma classe social) e os opõem aos outros grupos.” (ibidem, p.20).
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O problema científico enfocado neste estudo exige uma reflexão epistemológica que 

contemple a possibilidade de compreensão da visão de mundo do professor, enquanto 

trabalhador científico, especialmente partindo da análise crítica entre ciência e ideologia.

Para desenvolvermos uma análise dialética entre ciência e ideologia, acerca das 

formas como vem se organizando o trabalho de ensino-pesquisa-extensão no referido curso, 

partiremos das reflexões de Lowy (1988), a partir das obras econômicas de Marx e do 

conceito de superestrutura ideológica trabalhada no 18 Brumário de Luís Bonaparte 

(1851), no qual Marx faz uma análise das visões de mundo da pequena burguesia, em que 

ele observa que quem cria as ideologias são as classes sociais: o processo de produção da 

ideologia não se faz ao nível dos indivíduos, mas das classes sociais, ou seja, os criadores 

das visões de mundo, das superestruturas são as classes sociais.

Toma-se importante enfatizar que para Mane quem sistematiza, desenvolve a visão 

de mundo na forma de teoria, de doutrina, de pensamento elaborado, são os representantes 

políticos ou literários da classe: os escritores, os líderes políticos etc. São eles que formulam 

sistematicamente essa visão de mundo, ou ideologia, em função dos interesses de classe. 

(Lowy, 1988, p.95)

Lowy (1988) acrescenta o conceito de representantes científicos à análise de Marx 

ao caracterizar os autores das obras científicas e literárias. Assim, defende a existência de 

uma representação científica de classe e, portanto, a ciência e representação científica de 

classe não são excludentes.

Na reflexão epistemológica dialética materialista, o autor, professor-pesquisador, 

não pode ser considerado um indivíduo isolado dos outros homens e do mundo concreto; o 

trabalhador científico coloca-se inserido numa totalidade, evidenciada especialmente numa 

dada visão de mundo articulada a uma classe social. Nesse sentido, temos que buscar 
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compreender nesse estudo a inserção social, cultural e política dos professores e alunos 

envolvidos no processo de trabalho pedagógico na produção e apropriação do 

conhecimento no interior do curso de Educação Física do CAC.

A oposição ao modelo hegemônico de pesquisa se faz a partir das críticas e em 

contraposição ao positivismo de Comte, ao neopositivismo do Círculo de Viena e seus 

precursores, pois partimos da compreensão de que esses segmentos se colocam enquanto 

representantes científicos da burguesia, defendendo uma visão social de mundo, uma ciência 

objetivista e absoluta que busca a regularidade e a ordem social, através de explicações 

científicas das leis sociais e suas conseqüências; que se materializam na oposição a qualquer 

atitude reflexiva e/ou de intervenção que aponte para a transformação da organização 

social.

É preciso distinguir 'objetividade' e ‘objetivismo’; se o primeiro aplica-se 

para caracterizar o conhecimento cientifico, o segundo caracteriza a posição 

do teórico, precisamente a posição ‘imperturbável ’ no conhecimento da vida 

social, a posição de um observador, ao que parece, objetivo e não interessado 

nos processos sociais. Lenin criticava asperamente o objetivismo, analisando- 

o como uma forma encoberta e velada para expressar o espírito partidário 

burguês. Aos ideólogos da burguesia não lhes convém manifestar abertamente 
seu partidismo, descobrir o vínculo entre suas elocubrações teóricas e os 

interesses egoístas da classe dominante. (Kelle e Kovalzon apud Freitas L, 

1995, p.72)

A produção de conhecimento científico e tecnológico, com bases no objetivismo, 

tem alcançado grandes avanços, entretanto, os resultados e as implicações sociais dessas 

revoluções tem se dado, em grande medida, em detrimento a humanidade. Especialmente no 

campo da ciência bélica, as inovações tecnológicas têm contribuído com um processo 

civilizatório às avessas, sob o marco do capitalismo imperialista: na história mais recente
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isso pode ser ilustrado com as guerras na Irlanda do Norte, Vietnã, Malvinas, Golfo 

Pérsico, Saraievo, Chechenia...; o extermínio étnico na Iugoslávia (Bósnia, Croácia, Sérvia); 

o genocídio nos países africanos (Somália, Etiópia...)...; e no Brasil, as chacinas dos 

Ianomanis, das crianças na Candelária; dos presos no Carandiru, dos favelados de Vigário 

Geral, dos “sem terra” em El dourado dos Carajás e tantas outras, em outros momentos e 

espaços.

No campo do currículo, a Epistemologia Positivista, referendando o processo de 

organização do trabalho e o trato com o conhecimento, caracteriza-se pela efetivação da 

dicotomia entre teoria e prática, da fragmentação do conhecimento, da linearidade, do 

etapismo e das relações de poder pautadas na divisão social do trabalho, na hierarquização e 

no controle social, efetivando uma formação humana alienada e às avessas do processo 

civilizatório.

A Ciência, calcada na filosofia liberal, constitui a estrutura de visão do mundo 

burguesa. A maneira de pensar, sob o ponto de vista burguês, limita a identificação de 

problemas, e as perguntas que o professor-pesquisador faz no sentido de apreender a 

realidade social.

(...) há uma série de perguntas que Marx levanta, que os economistas clássicos 

não colocaram: os economistas clássicos chegam a descobrir a fonte do valor 

como sendo o trabalho, mas eles nunca perguntaram por que o trabalho 

socialmente necessário toma a forma de valor da mercadoria. Levantar essa 

pergunta já implica conceber uma sociedade na qual não se mede o tempo de 

trabalho em termos do valor da mercadoria, porque não existiría mais a 

mercadoria, uma sociedade comunista. Para isso seria preciso superar o 

ponto de vista burguês, e isto obviamente Ricardo não pôde fazer. fLowy, 
1988, p.100)
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Assim, podemos constatar que uma posição de classe reacionária, retrógrada, 

conservadora, tenderá a apreender menos a realidade social complexa e contraditória, pois 

a burguesia necessita de representantes científicos apologistas, de uma legitimação de seus 

interesses, de uma ideologia a serviço de uma posição de classe.

Para além do enfoque positivista, outras epistemologias contemporâneas articulam- 

se hegemonicamente num campo conservador. No momento da atual redefinição das bases 

do processo de acumulação do capitalismo, ou mais especificamente, na atual fase do 

Imperialismo Senil, a produção de conhecimento dos representantes científicos e políticos 

articulados a essas epistemologias (no Brasil essa representação científica é constituída 

especialmente por professores universitários), tem contribuído significativamente para a 

legitimação de um ideário/ideologia que busca postergar a exploração capitalista: o 

neoliberalismo e a globalização.

Contando com a contribuição de autores como Freitas H, (1996) Freitas L, 

(1991;I995), Taffarel (1993;1996), Gentilli (1996), Azevedo (1995), Petras (1994), 

Escobar (1997) que procuram compreender a relação Educação e trabalho, bem como a 

cooptação dos intelectuais no contexto das políticas neoliberais e da globalização, 

identificamos que os representantes científicos e políticos calcados em epistemologias 

conservadoras vêm contribuindo para a configuração de um Estado neoliberal ao 

justificarem os princípios do “Estado mínimo”, das privatizações, da qualidade total, da 

flexibilização do trabalho e das conquistas sociais, entre outros.

Os princípios neoliberais têm-se desenvolvido no bojo da revolução técnico- 

científica, estando relacionados à robotização/informatização da produção, às novas formas 

de gerenciamento e estruturação da produção, à abertura às importações através de
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acordos como o GATT, Maastricht, Mercosul etc., à garantia da lógica do mercado

atuando na difusão de novos padrões de consumo.

No processo de construção, perpetuação e divulgação da lógica do mercado, no 

âmbito sócio-econômico-cultural e político, os meios de comunicação de massa atuam 

explicando e justificando a necessidade suprema da regulação do mercado. Nessa 

perspectiva, a mídia hegemônica defende que as economias estatizadas, os movimentos 

sociais e os sindicatos são os grandes males da sociedade.

Articulado intimamente com as teses e preceitos neoliberais, tem-se o processo de 

Globalização, enquanto tendência histórica do capitalismo que, neste final de século, 

transforma as relações econômicas, ultrapassando fronteiras nacionais e desregulamentando 

mercados nacionais, caracterizando-se num mercado único e global, materializado na 

globalização do trabalho, do dinheiro e do mercado, da política e da cultura. Tudo pode 

ser comprado, produzido ou vendido em qualquer parte do mundo.

Tal reordenamento materializa-se na escola e na Universidade por meio das políticas 

educacionais que buscam reajustar a Escola e a Universidade ao projeto de reconversão 

econômica, social, política e cultural, ou seja, a Mercoescola e a Universidade-Empresa- 

Econômica, organizadas dentro da lógica empresarial voltada às necessidades do mercado.

Na Universidade o processo de reordenamento econômico, social, político e 

cultural, coloca-se especialmente através da LDB (Lei 9.394/96), PEC 370, Diretrizes 

curriculares, “Provão”, Gratificação de Estímulo à Docência (GED), que se concretizam 

nos ataques à autonomia universitária defendida historicamente pelo movimento nacional 

em defesa da escola pública, ao funcionalismo público, na privatização, na desarticulação 

ensino-pesquisa-extensão, em especial, nos cursos de formação de professores. Tais 

ataques acarretam transformações no sentido da natureza da produção e apropriação do 
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conhecimento científico e da discussão cultural que se volta aos interesses/demandas do 

mercado.

Nesse contexto, ressaltamos a necessidade imperiosa de desenvolvermos o processo 

de trabalho na produção e apropriação do conhecimento científico e cultural com outras 

bases teórico-metodológicas que não seja aquele orientado pela lógica formal, 

mercadológica e/ou conservadora. Reconhecemos essas bases teórico-metodológicas na 

crítica de tradição marxista, que tem o materialismo histórico dialético como filosofia, 

método, lógica e teoria do conhecimento.

Historicamente, o materialismo histórico dialético, tem sido construído por 

homens/mulheres procuram se colocar como representantes científicos (ou intelectuais 

orgânicos na versão gramsciniana) da classe trabalhadora, tendo como perspectiva a 

construção do socialismo como ciência, como teoria científica, que só aparece no momento 

em que se estrutura a luta de classes, com o proletariado.

Na medida em que a luta do proletariado vai se desenhando mais diretamente, 

o teórico socialista e comunista deve ser a expressão do processo que está se 

dando nesse momento. A ciência produzida pelo momento histórico, 

associando-se a esse movimento com consciência de causa, já não é 
doutrinária mas é uma ciência revolucionária. (Marx apud Lowy, 1988, 

p.102) ..................

Compreendemos que a apreensão da essência das coisas, de seu fundamento oculto, 

se dá pela busca da objetividade da realidade do mundo. É nesse sentido que Marx e Engels 

propõem a superação da consciência abstrata do objeto, a auto-consciência do homem, ou 

seja, a dialética da subjetividade do pensamento puro de Hegel, no intuito de construir uma 

teoria da totalidade social e de seus mecanismos internos de reprodução e transformação, 
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para poder explicar o desenvolvimento das contradições presentes na realidade, incluindo 

suas possibilidades de superação.

É nessa perspectiva ainda que a Epistemologia dialética materialista histórica se 

constitui enquanto superposição/identidade entre método dialético, teoria do conhecimento 

e lógica dialética. (Kopnin, 1978)

A identidade entre método, teoria do conhecimento e lógica na dialética materialista 

histórica se dá a partir do conteúdo concreto-objetivo que tem existência primeira 

independentemente do pensamento; é nessa direção que se afirma que Marx coloca a 

dialética idealista de Hegel de “ponta-cabeça” ■

O estudo do método marxista, segundo Freitas L, (1995) deve ser feito através das 

obras econômicas de Marx, “O Capital” e em especial “A Contribuição à critica da 

Economia Politica (1983)”, nos quais Marx faz uma descrição (em dez páginas) sobre o 

método da economia política.

Nesse método, conhecido como método dialético do abstrato ao concreto, o ponto 

de partida é uma clara distinção entre o empírico e o pensado.

No plano conceituai, o primeiro momento é o da representação do empírico (o 
movimento do concreto-empirico ao abstrado) e uma representação é para 

Marx, um ato cognitivo inicial confuso e caótico (...) é pelo caminho das 

determinações abstratas e dos conceitos simples que o processo de abstração 

se desenvolve progressivamente (movimento do abstrato ao concreto pensado). 
(Marx, 1983, p.02)

Assim, o caminho metodológico parte das representações que, pela via da análise, 

busca encontrar conceitos mais simples, determinações abstratas elementares. É com base 

nessas determinações mais simples que se constituirá uma totalidade rica em determinações 
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e relações numerosas. É nesse sentido que para Marx esse é o método científico correto: 

“O concreto é concreto por ser a síntese das múltiplas determinações, logo unidade da 

diversidade”. (Marx, 1983)

Dessa forma, o método marxista enfatiza as relações da parte com o todo, 

desenvolvidas num caminho, inverso ao realizado pela abstração analítica, em que se dá a 

passagem do abstrato à totalidade concreta geral - como o concreto pensado.

O todo está presente e é a totalidade possível num determinado momento de 

aproximação/aprofundamento da realidade e/ou pesquisa; é umá totalidade possível que se
a f

amplia cada vez mais com o desenvolvimento de novas categorias e inter-relações.

Tal caminho metodológico, enquanto teoria do conhecimento e lógica, se 

desenvolve num conjunto que é a síntese obtida pelo pensamento e no pensamento, como 

já citamos: o concreto é concreto por ser a síntese de múltiplas determinações. Assim, o 

pensamento parte não de um imediato unilateral, mais de uma síntese de determinações 

encontradas na representação do real, mediada durante todo o processo por categorias 

lógicas, gnosiológicas e metodológicas. (Wachowicz apud Freitas L, 1995, p.77)

Sendo assim, os conceitos e as categorias são o resultado da atividade de abstração 

e generalização do homem, tendo um conteúdo objetivo, pois nascem de um processo onde 

a união do conhecimento da prática e, em que se dá a revelação entre pensamento e ser. 

Como nos indica Cheptulin (1982)

As categorias significam graus de desenvolvimento do conhecimento da 

prática social. São formas do pensamento que expressam termos mais gerais 

permitindo ao homem representar adequadamente a realidade. São reflexo do 

mundo objetivo, generalizações de fenômenos e processos que existem fora da 
nossa consciência... (p.03)
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Podemos apreender melhor as leis e categorias da dialética materialista histórica
II

especialmente ao enfocarmos a aplicação do método dialético à economia política, como
í

nos confirma Lange:

Aplicando a abstração cientifica em economia política, çriam-se conceitos 
abstratos que expressam propriedades gerais (...), trata-se de conceitos como 

trabalho, troca, mercadoria, valor, mercado, capital, etc. (...) Assim, pois, as 
abstrações da economia política devem baséar-se no desenvolvimento real, 

histórico, do processo econômico .e devem . corresponder a este 
desenvolvimento. Disso se deduz que as abstrações da economia política - 
categorias, leis e teorias - têm caráter lógico e histórico: lógico, posto que , 

são produto de um processo lógico de análise e generalização; histórico posto 

que corresponde ao processo econômico real que se manifesta na forma de um 

desenvolvimento histórico. (Lange apud Freitas L, 1995, p.81)

O trabalho se coloca como categoria central na dialética materialista histórica, 

enquanto síntese entre homem e natureza, pois é através do trabalho que o homem se 

relaciona com a natureza que o cerca, com a intenção de transformá-la e adequá-la as suas 

necessidades de sobrevivência. É pelo trabalho que o homem interage com a natureza 

modificando-a, produzindo conhecimento sobre ela e modificando a si mesmo’9.

Tal categoria nos permite compreender que a organização social é oriunda das 

várias formas como o homem/mulher organiza a produção de sua vida material. No

19 No intuito de apresentamos outras categorias importantes da Dialética materialista histórica, é que apontamos a 
sistematização apresentada por Cury; “A categoria da contradição é a base de uma metodologia dialética. Ela é o 
movimento conceituai explicativo mais amplo, uma vez que reflete o movimento mais originário do real. A contradição 
é o próprio motor interno do desenvolvimento. A categoria da totalidade justifica-se enquanto o homem não busca 
apenas uma compreensão particular do real, mas pretende uma visão que seja capaz de conectar dialeticamente um 
processo particular com outros processos. A categoria da mediação se justifica a partir do momento em que o real não é 
visto numa divisibilidade de processos em que cada elemento guarde em si mesmo o dinamismo de sua existência, mas 
numa reciprocidade em que os contrários se relacionem de modo dialético e contraditório. A categoria da reprodução se 
justifica pelo fato de toda sociedade tender, em suas instituições à sua autoconservação reproduzindo as condições que 
possibilitam a manutenção de suas relações básjicas. A categoria da hegemonia, como as outras, traz consigo tanto a 
possibilidade de análise como a indicação de uma estratégia política. As relações de classe permeiam a sociedade no 
seu todo e também na educação.” (1985, p 27-28)
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presente momento histórico essa vida é determinada pelas relações de trabalho no modo de 

produção capitalista, que se desenvolve a partir do antagonismo básico entre trabalho e 

capital: é a partir do trabalho que o capital se valoriza cada vez mais, através da exploração 

das forças de trabalho contratada; é neste contexto que se situa a divisão entre trabalho 

manual e intelectual.

Como evidenciamos anteriormente esses antagonismos orientam a concepção de 

conhecimento nesse tipo de sociedade, na qual tem-se o sujeito que conhece separado do 

objeto a conhecer, conseqüentemente separando a teoria da prática — concebendo-se 

primeiro dominar a teoria para depois aplicá-la numa dada realidade.

Segundo Freitas L, (1991) a organização do trabalho pedagógico e o trato com o 

conhecimento na escola e na Universidade tende a reproduzir a organização social e a 

apropriação do conhecimento desenvolvida na produção da vida material. Podemos 

constatar que a Universidade e a escola reformularam, dentro de certos limites, o impacto 

da divisão do trabalho manual e intelectual no seu interior. Contudo, incorporaram a divisão 

entre teoria e prática, a hierarquia e disciplina social de forma predominante na sua 

organização curricular.

Numa perspectiva de integração ensino-pesquisa-extensão, o trabalho - como 

categoria central -, deve ser o articulador da teoria e da prática no sentido de que a 

realidade concreta é que dará os elementos necessários para a produção do conhecimento.

De acordo com essas verificações, toma-se importante enfatizarmos que não 

podemos esperar por profundas transformações em nível de organizaçao social capitalista, 

para somente depois pensarmos em novas formas de organização do trabalho pedagógico 

na universidade e na escola.
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Portanto, está aqui identificada um limitador importante das inovações no 
campo da organização do trabalho pedagógico: a nossa organização social 

(...) No entanto, mesmo com estas dificuldades, é preciso apontar para outras 

formas de organização do trabalho pedagógico, mesmo sabendo que seremos 
afetados, em nossa prática e concepções, pela forma como as relações sociais 
se dão no presente momento histórico. (Freitas L, 1991, p.04)

Novas formas de organização do trabalho pedagógico pressupõem uma teoria 

pedagógica crítica, ou seja, crítica da escola capitalista (em oposição), com a qual 

professores e alunos busquem compreender as leis que regem e mantém o desenvolvimento 

desse modo de produção de vida, propiciando formas concretas de ação coletiva, pois a 

construção de um projeto político-pedagógico pautado na transformação social é 

signifícativamente determinado pela correlação de forças na universidade e na sociedade em 

geral.

Segundo Freitas L, (1991), a organização do trabalho pedagógico na escola e/ou 

universidade, numa perspectiva de transformação social, apresenta características que 

devem ser incorporadas ao projeto político-pedagógico sistematizado no currículo. Nesse 

sentido, aponta quatro elementos: a necessidade do trabalho como eixo central da 

organização curricular; a questão da unidade metodológica; a auto-organização dos 

estudantes e o trabalho coletivo.

Assim, temos reconhecido o trabalho e a prática social enquanto princípio educativo, 

que nos permitem desenvolver e evidenciar categorias e princípios importantes para a 

efetiva transformação da educação escolar, como o trabalho coletivo, a auto-organização 

dos estudantes, a unidade metodológica, a interdisciplinaridade, a produção de 

conhecimento, o vínculo com a realidade social, enquanto eixos articuladores de um 

currículo emancipatório.
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Desenvolver a lógica dialética no contexto em que se encontra a sociedade 

capitalista, bem como a escola e a Universidade, nos imprime, segundo Freitas L, (1995) 

buscar medidas que nos permitam tentar “(„.)unir aquilo que foi separado por interesses 

econômicos e ideológicos” (p. 109). É necessário atentar que tais medidas estão articuladas 

a um referencial científico-filosófico, do qual seu método pretende transformar/modificar as 

atuais estruturas que regem a sociedade.

Dessa forma, a unidade metodológica - a ser apropriada no processo de organização 

do trabalho pedagógico - tem por objetivo integrar uma metodologia que articule os 

objetivos de qualificação da prática pedagógica dos/as estudantes através de uma 

organização do trabalho pedagógico que tem em vista a construção coletiva de um projeto 

político-pedagógico.

As metodologias da unidade metodológica articulada a interdisciplinaridade tem 

como perspectiva superar a lógica formal e a tendência à fragmentação do conhecimento, 

em especial do ensino em metodologias especificas. Segundo Pistrak (apud Freitas, 1995), 

unidade metodológica compreende:

Estudar os fenômenos em suas relações, sua ação e dinâmica recíprocas, é 
preciso demonstrar que os fenômenos que estão acontecendo na realidade 

atual são simplesmente parte de um processo inerente ao desenvolvimento 

histórico geral (...) mas uma demonstração deste tipo só é possível na medida 

em que o ensino se concentre em torno de grupos de fenômenos constituídos em 
objetos de estudo. (Pistrak apud Freitas L, 1995).

Os desafios colocados para implementação da unidade metodológica, estão na 

dificuldade de se desenvolver a interdisciplinaridade que constitui-se na interpenetração do 

método e conteúdo entre disciplinas que trabalham um determinado objeto de estudo. Nesse 

sentido:
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(...) Somente poderá ser equacionada como forma de resistência com a 

assimilação crescente do materialismo histórico-dialético (...) [que] como se 

sabe, a lógica dialética materialista exige enfocar concretamente todo 
fenômeno ou tese, tornando-o na conexão e nas relações em que se acha no 
processo de seu desenvolvimento, mudança e movimento. (Freitas L, 1995, 
p.109) (colchetes nossos)

Na realidade da organização do trabalho pedagógico, a questão da 

interdisciplinaridade deve ser levada em consideração, pois, diante da urgência de se pensar 

uma educação para a classe trabalhadora, é de fundamental importância um método integral 

de investigação que articule as ciências que nos ajudam a compreender a escola, a 

Universidade e a realidade como um todo.

Nessa perspectiva, o processo de organização do trabalho pedagógico deve se dar 

através de metodologias que pretendam democratizar as relações de poder na organização 

social, efetivando o trabalho coletivo na construção de metodologias de ensino e pesquisa 

que privilegiam a produção de conhecimento, a interdisciplinaridade, a unidade 

metodológica e a realidade social.

Na construção dessas metodologias de ensino e pesquisa apontamos para a pesquisa 

matricial em Educação como uma forma para buscarmos a unidade teórico-metodológica no 

trabalho científico. Justifica-se sua urgência na universidade, especialmente neste momento 

em que a universidade brasileira precisa dar uma resposta a classe social que a mantem. No 

processo de formação de professores, a pesquisa matricial é um dos eixos para a 

organização do trabalho pedagógico, que viabiliza uma estrutura de unidade do cumculo. 

Através da pesquisa matricial, o coletivo de professores e alunos têm a possibilidade de 

identificar com mais clareza os problemas de demanda social que requerem uma intervenção 

qualificada. Além disso, selecionar o conhecimento relevante a ser discutido, analisado e 
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reconstruído e organizar a estrutura curricular de forma a ter o trabalho e a realidade social 

como princípios para a produção do conhecimento. (Taffarel, 1999)

Apontamos para a Pesquisa Matricial em Educação, vinculada ao referencial do 

materialismo histórico-dialético, levando em consideração a especificidade da pesquisa nas 

ciências humanas, o compromisso que esta dever ter com o desenvolvimento social, 

político, cultural e econômico e a necessidade de resistência ao modelo científico 

hegemônico, nos dispondo a apresentar proposições que orientem a perspectiva de 

formação que defendemos.



CAPÍTULO III

A CONSTRUÇÃO DO PROJETO CURRICULAR DA FEF/UFG: A CONSTITUIÇÃO DE 
UM CURRÍCULO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM EIXO NA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

No percurso do nosso estudo temos reconhecido que o currículo de formação de 

professores é uma direção política do processo de formação humana, articulado, portanto, a 

um dado projeto historico. A sua base material se constitui no âmbito da relaçao Trabalho- 

Educação-Universidade, portanto, necessitamos de um caminho metodológico que nos dê 

condições de nos apropriar de sua essência. Com esse reconhecimento vimos construindo 

um esforço reflexivo, rumo a apreensão de como tem se materializado o currículo do curso 

de Licenciatura em Educação Física do Campus Avançado de Catalão e das possibilidades 

de construção de um projeto politico-pedagógico referendado na transformação social.

Nesse sentido temos buscado garantir, nas discussões e sistematizações, elementos 

teórico-metodológicos que nos possibilitem aproximar, ampliar e apropriar da constituição 

de sua base material, ou seja, do seu projeto curricular e da forma como o trabalho 

pedagógico e o trato com o conhecimento no âmbito da integração ensino-pesquisa- 

extensão estão organizados no seu interior e de seus nexos com os reordenamentos legais, 
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além das proposições no campo do Movimento Nacional pela Formação do Profissional da 

Educação e da teoria histórico-crítica em Educação.

No presente momento, enfocamos o projeto curricular da Faculdade de Educação 

Física da Universidade Federal de Goiás buscando compreender e explicar os fatores 

internos e externos que influenciaram seu processo de constituição, implementação e 

desenvolvimento. Assim, tratamos da construção das resoluções que fixam o currículo, de 

suas mudanças e dos apontamentos e proposições situados nos espaços de organização do 

trabalho pedagógico.

Nesse processo de apreensão da construção e constituição do projeto curricular da 

FEF/UFG, nos pautamos na análise dos dados obtidos.

nas entrevistas, mais especificamente naquela realizada com o professor que 

teve uma participação significativa na Comissão que sistematizou o referido 

projeto curricular;

nos documentos relativos a Reforma Acadêmica de 1984;

nos documentos constituintes do processo n° 011.392/94-02, referentes a 

proposta de Redimensionamento e Ajuste Curricular da Licenciatura em 

Educação Física da UFG para 1995 (ambos arquivados na Secretaria de

Órgãos Colegiados da UFG), bem como nos documentos relativos as

Semanas de Planejamento Pedagógico.

O projeto curricular da Faculdade de Educação Física foi gestado nos anos 80, 

sendo normalizado em 1’ de setembro de 1988, com a Resolução tf 283 do Conselho 

Coordenador de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CCEP), que cria o 

curso eflxa o currículo pleno de Licenciatura em Educação Física. (Res. n» 283- CCEP)
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Nesse período, final dos anos 80, constituiu-se na Educação Física brasileira um 

coletivo de professores e estudantes, que reconhece a relevância social e científica dos 

estudos que constatam a precariedade da formação acadêmica em Educação Física e, 

explicam que a mesma é historicamente determinada, é comum a todas as áreas, e tem 

suas raizes para além da escola, Universidade, e que, buscam as explicações dessas 

“raízes” na análise da base material do processo de formação. Esse coletivo de professores 

vem constatando que as relações no processo de trabalho pedagógico e na produção e 

apropriação do conhecimento no interior do currículo de formação do professor de 

Educação Física não respondem às exigências colocadas por uma intervenção social 

qualificada e comprometida nos campos de atuação da área.

Tal coletivo - em processo de constituição e reconstituição - vem propondo 

possibilidades essenciais para a reconceptuaiização curricular. Em articulação com as 

experiências e proposições do Movimento Nacional pela Formação dos Profissionais da 

Educação, ele vem apontando para a construção de uma Base Comum Nacional com os 

eixos curriculares, como tratado anteriormente, os quais devem inserir-se num projeto 

político-pedagógico que articule a unidade metodológica, a auto-organização e o trabalho 

cooperativo na produção de conhecimento, a integração ensino-pesquisa-extensão, 

integração graduação/pós-graduação.

Esses apontamentos constituem os pressupostos da Pedagogia Crítico-Superadora 

em Educação Física, especialmente no que se refere às proposições acerca do currículo de 

formação de professores. Nessa perspectiva, os currículos de formação de professores de 

Educação Fisica devem se constituir num processo de formação humana, em que a 

organização do trabalho pedagógico e o trato com o conhecimento no âmbito da integração 

ensino-pesquisa-extensão, qualifiquem uma prática pedagógica, onde mulheres e homens 
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apreendam às atividades corporais expressivo-comunicativas, social e historicamente 

construídas e culturalmente acumuladas, ou seja, que se apropriem e intervenham na cultura 

corporal enquanto conhecimento objetivo da área.

Na Pedagogia Crítico-Superadora, a Educação Física é reconhecida enquanto 

prática social e educativa que trata pedagogicamente da área de conhecimento referente à 

cultura corporal. (Soares et al, 1992; Escobar, 1995)

Como eixo das sistematizações e proposições dessa teoria pedagógica em Educação 

Física, temos o apontamento da prática pedagógica (ato pedagógico) como essência social, 

histórica e culturalmente construída nos campos de intervenção social da Educação Física: o 

educacional, o lazer, a saúde, o treino competitivo e o comunicacional. (Taffarel, 1993; 

1996)

Ao tratar do termo cultura corporal, Escobar (1995) nos evidencia que

Amplia-se o conceito de “Cultura Corporal” situando a Educação Física, 

pedagogicamente, sob os pressupostos da Pedagogia Crítico-Superadora a 

qual aponta para a construção de uma nova qualidade no desenvolvimento da 
prática pedagógica, advinda do conteúdo e forma dessa cultura que emerge do 

movimento da existência social, à luz de um novo projeto histórico, (p. 91)

Essa proposição teórico-metodológica indica que o currículo de formação em geral 

e, em especial, o de formação de professores de Educação Física, tenha de estar articulado 

ao eixo da transformação social. Esse eixo curricular deve ser desenvolvido no âmbito de 

um trabalho coletivo e de uma auto-organização dos estudantes que explicitem os 

problemas e as contradições do modo de produção capitalista, vislumbrando contribuir com 

as possibilidades de superação da exclusão e alienação social, econômica, política e cultural.
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Como nos apresenta Escobar (1995) ao explicitar o projeto histórico que referencia 

a Pedagogia Crítico-Superadora

A Pedagogia Crítico-Superadora subjaz o projeto histórico marxista que deve 
ser considerado de modo orgânico no contexto de uma rigorosa crítica às 

relações sociais próprias do modo de produção capitalista (...) uma educação 

“transformadora” pode ser tida como tal, somente, quando profundamente 
ligada a um projeto revolucionário de sociedade que, em consideração à 
realidade atual, reconheça a luta de classes como instância de superação das 

estruturas sociais e tenha na classe operária a base de suas transformações. 
Como revolucionária, essa educação só pode estar vinculada a uma pedagogia 

claramente socialista que se alicerça no materialismo histórico-dialético e no 
marxismo como concepção de homem e de história comprometidos com a 

práxis revolucionária, (p.92)

Temos constatado que o projeto curricular da Faculdade de Educação Física da 

Universidade Federal de Goiás vem historicamente apontando para o eixo da transformação 

social em nível de normatização, ao explicitar no item c, do art. 2o das três Resoluções 

curriculares aprovadas em 1988, 1990 e 1995 que o aluno deve: "compreender o trabalho 

como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser capaz de criar e recriar, na 

especificidade de sua ação educativa novos conhecimentos e aplicá-los junto à 

transformação da sociedade (Resoluções do Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa 

- CCEP/UFG - n° 393/95, 300/90, 283/88, p.01)

Como nos apresenta o atual diretor da FEF/Universidade Federal de Goiás, que foi 

componente da comissão que elaborou o currículo.

nós escrevemos um currículo (...) em que está escrito que nós temos 
compromisso com a modificação da realidade. Qual realidade? A realidade da 

escola, da educação, do ensino, do processo de educação, da aprendizagem, 
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quer dizer esse é o lugar da nossa modificação enquanto um processo de 

modificação da realidade (...) um outro compromisso é o trabalho a gente 
coloca no nosso currículo que o trabalho deve ser compreendido numa 

dimensão critica, como uma dimensão transformadora, como uma dimensão de 
exigência de criação, de criação de sua própria atividade de trabalho 
(Professor Carlos)

Em que contexto se constitui esse eixo da transformação social? Quais são as 

condições criadas e apontadas historicamente para o desenvolvimento desse eixo curricular 

no âmbito da integração ensino-pesquisa-extensão? O que tem referendado esse eixo da 

transformação social?

Buscamos compreender tais questionamentos tendo como ponto de partida a análise 

da constituição do projeto curricular da Faculdade de Educação Física da Universidade 

Federal de Goiás. Esse projeto curricular foi normatizado sob a égide da Resolução 03/87 

do Conselho Federal de Educação, que “reformulou” os currículos dos cursos de Educação 

Física. De acordo com o que reconhecemos na discussão introdutória, a implementação da 

proposta de reformulação curricular via Resolução do Conselho Federal de Educação não 

garantiu, em si, as condições em nível de normatização para superar os problemas básicos 

dos currículos dos cursos de formação do professor/profissional de Educação Física

Os autores e os dados da realidade nos indicam que as reformulações curriculares 

desenvolvidas a partir dessa resolução, mesmo que tenham se dado no interior de um 

intenso debate na área, caracterizaram-se preponderantemente: numa forma de 

reconstituição na dinâmica do cursos, das exigências colocadas pela reorganização do 

processo de trabalho no modo de produção capitalista e pela indústria cultural; por terem 

se desenvolvido com base no mercado de trabalho, efetivando cursos de bacharelado e 

Licenciatura fragmentados que qualificam para o exercício de determinada função ou 
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ocupação, mas não enquanto coletivo de trabalhadores; por não terem incorporado os 

estudos, experiências e proposições do movimento nacional pela formação do profissional 

da Educação; e por constatarmos que os cursos que apontaram para o compromisso com a 

transformação da realidade não se efetivaram pela falta de uma direção político- 

pedagógica.

Nos espaços de debate e elaboração relacionados a formulação dos ‘novos’ 

currículos de Educação Física, pudemos perceber a configuração de campos em disputa. 

Mocker (1995) evidencia que, no contexto dessa reconstrução curricular, podia-se optar 

por uma transformação numa perspectiva histórico-social ou por uma proposta reformista, 

num continuísmo hegemônico.

O professor que participou da elaboração da proposta curricular da Faculdade de 

Educação Física indica problemas internos aos cursos de Educação Física, já que para ele a 

03/87 deu condições para reformulações curriculares significativas

se fôssemos incorporar, agrupar os currículos em desenvolvimento a partir da

03, a gente feria poucas modificações, não é que ela não deu condições, 

porque deu, ela deu. Tanto é que nós fizemos coisas que não estavam presentes 

na 03 e a comissão que veio avaliar o nosso currículo deu nota dez e ainda 

bateu palmas, ou seja, nós compreendemos o espírito dela, e não ficamos 

presos à letra. Olha bem, a diferença de compreender o espírito e ficar preso à 

letra. (Professor Carlos)

O referido professor argumenta que a proposta curricular viabilizou-se pelas 

condições proporcionadas pela força da Lei 03/87, pois se no momento de elaboração a 

comissão se encontrasse presa às amarras do currículo mínimo, a proposta curricular teria 

sido inviabilizada especialmente pela concepção conservadora e tradicional de alguns
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professores que compunham a Coordenação de Desportos da UFG

Exatamente, foi ai que a gente conseguiu avançar coisas aqui dentro (...) se a 

gente tivesse no currículo anterior, esse currículo nosso não existia, eu tenho a 
maior facilidade para dizer isso, porque nós enfrentamos uma barra na época, 

nós enfrentamos uma barra com a resistência de um quadro de professores que 
estava aqui, que não admitia sequer, as perspectivas apontadas pela 03. 

(Professor Carlos)

No contexto do ‘currículo mínimo’ do MEC, na Educação Física vigorava o 

currículo desportivizado, com ênfase nas disciplinas biológicas e técnico-desportivas. Em 

confronto com essa concepção de currículo de Educação Física, a comissão partia da crítica 

ao currículo mínimo para apontar as condições proporcionadas pela 03/87, posicionando-se, 

no debate nacional, contra a ênfase nas disciplinas técnico-desportivas investindo na 

ampliação da formação, através da vinculação de outras áreas de conhecimento no 

currículo, deste modo, a resolução possibilitou a criação de disciplinas que no currículo 

mínimo não entraria.

Acho que é preciso a gente criticar a 03 primeiro em relação ao que existia 

anteriormente, senão a gente fica sem lugar, sem piso, a 03 avança na época 

com relação ao que existia anteriormente, em primeiro lugar com relação ao

, 1988 a Educação Física na Universidade Federal de Goiás restringia-se à prática 
Como destacado antenorm Coordenação de Desporto. A prática desportiva como um elemento da

desportiva e os professores e“^Jvolvida hegemonicamente no Brasil sob um viés militar, tradicional e 

reforma universitana de , iim e]ement0 polêmico na Universidade, como nos relata o professor Professor
conservador. A prática despo iva prática de ensino desportiva nossa aqui era uni caos, nós tínhamos mais de
Carlosque elaborou a proposta e um(J cr[tjca qUe pesava sobre nós. Inclusive chegamos ao ponto de em
dois mil alunos matricula os.Jazen faterno a extinção da prática desportiva na universidade. Eu fui nesse
1984, o DCE propor em um~ semina ^feendo que eies estavam certos num determinado rumo e equivocados em
seminário fazer uma discussão com e , ver(ja(je representava o que há de pior, dentro da reforma universitária, 
outros, certos porque a prática espo tanl^m que eles estavam fazendo uma discussão sem colocar também que
pelo viés militar, pelo viés americano, & cidadão universitário de ter acesso a esses benefícios corporais, (...)
à atividade fisica na universi a e e um g nossa qUe eles estariam resolvendo o problema da alienação,
não é excluindo uma ativida e tao imp , estavam usando o esporte o tempo todo para alienar,
não é nada disso, e mostrei para eles inclusive q
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currículo mínimo, eu acho que essa idéia de currículo mínimo, dessa prisão, 
dessa unificação, desse cabresto nacional, só pode ter existência positiva em 
estados autoritários, como eram os militares, então ela rompe nessa época com 

esse cabresto. Segundo, ela avança também quando ela apresenta campos de 
conhecimento, e não disciplinas a serem incorporadas ao currículo, ela nos dá 

essa possibilidade, ela coloca conhecimento do homem, da sociedade, 
conhecimento filosófico, quer dizer ela deu espaço para aquela briga que a 

gente estava tendo naquela época, de introduzir nos currículos conhecimentos 
sociais, filosóficos, conhecimentos culturais que não fossem apenas 
conhecimentos desportivos e conhecimentos biológicos. (Professor Carlos)

Nos espaços de debates e discussões relacionados a reformulação curricular na área

de Educação Física, a partir da 03/87, travavam-se as polêmicas relacionadas à questão do 

bacharelado versus Licenciatura, da orientação no mercado de trabalho. Contudo, no 

processo de construção da proposta curricular do curso de Educação Física na 

Universidade Federal de Goiás, podemos perceber que essas discussões não foram centrais 

não interessava para nós na época fazer essa discussão de Bacharelado e 

Licenciatura, e nem o Bacharelado nunca contribuiu em nada com a nossa 

Licenciatura, isso eu falo com tranqiiilidade, falo também, das produção que 
temporal, as publicações, não têm nada que venha do bacharelado. (Professor 

Carlos)

O debate com relação ao bacharelado e a Licenciatura foi intenso na área, tanto que 

prevaleceram vários cursos de bacharelado e suas produções e articulações influenciam nas 

atuais redefinições da área de Educação Física, conto a aprovação da regulamentação da 

profissão, no atual documento de Diretrizes Curriculares. Não podemos negar a 

importância, o espaço e a produção, senão corremos o risco de sermos retóricos,
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necessitamos de críticas contundentes e de posicionamentos sérios, como foi o processo de

construção e aprovação da opção pela Licenciatura:

Nós colocamos a opção pela Licenciatura, em junção de que nós gostaríamos 
de intervir na qualidade da educação, intervir no ensino, modificar a opinião 

pública a partir da escola, construir um novo referencial que tenha e tivesse 

uma repercussão maior sobre a área, e essa repercussão só pode se dar na 
escola, na educação, no processo educacional. Então, nossa opção foi pela 

intervenção, pela ação no processo de se modificar o ensino, entendo inclusive 
que modificando a concepção do cidadão na escola, a gente modificaria a 
concepção, que as pessoas têm da educação rígida e da sociedade de uma 

forma geral e, na academia de forma particular, nos clubes de forma 

particular ou nas federações deforma particular; é uma opção direta pela 

escola, pela educação, de estar conseguindo uma mudança no cenário nacional 
da Educação Física pela Educação. (Professor Carlos)

A opção pela Licenciatura organizada, no eixo da escola como espaço privilegiado 

para a produção e intervenção, do trabalho como dimensão criativa e transformadora, não 

se construiu no processo de constituição da 03/87, que se deu, de forma preponderante, 

distante das discussões feitas pelo movimento que trata da formação de professores e das 

Licenciaturas, se considerarmos a fala do próprio diretor ao esciarecer sobre seu ponto de 

vista frente ao que não avança na 03/87 do CFE

ela não avança no ponto de vista de uma luta política, ela não avança no ponto 

de vista da exigência de modificação da realidade, ela não coloca condições 

para transformar realidade nenhuma, a não ser a própria área com seus 

Memi„has específicos. ela não apresenta nada de inovador do ponto de 
, I cr n Educacão Física como instrumento de mudança social, ela vista de colocar a v

. o n pente não precisa esperar isso de nenhum governo nesse não coloca, e a g
sentido ele vai tentar trabalhar dentro da ordem. (Professor Carlos)
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Ao consideramos os elementos constituintes do Projeto curricular da Faculdade de 

Educação Física, ao considerarmos a existência de uma íntima vinculação entre as 

reestruturações do setor produtivo no capitalismo e as exigências colocadas às políticas 

educacionais e, se considerarmos ainda a avaliação do professor ao explicitar que a 

resolução 03/87 não garante condições, em nível de normalização que qualifiquem a 

formação em Educação Física como instrumento de mudança social. Constatamos que não 

encontraremos as explicações para a constituição do projeto curricular da Faculdade de 

Educação Física da Universidade Federal de Goiás, se nos limitarmos à compreensão do 

“espírito” da lei 03/87 do CFE, no contexto do que predominou nas reformulações 

curriculares dos cursos de formação do profissional de Educação Física, deflagradas no final 

dos anos 80.

3.1 O processo de construção da reestruturação curricular dos cursos de Licenciatura 

da UFG

Temos reconhecido na literatura e nos dados levantados, que no final dos anos 70 e 

inicio dos anos 80, paradoxalmente a um contexto extremamente conservador, elitizante e 

autoritário no Estado de Goiás, configurou-se o envolvimento e a participação efetiva dos 

educadores goianos no movimento pela refonnulação dos cursos de Pedagogia e 

ainda a relação e os nexos do movimento dos Licenciaturas. Temos reconhecido, ainaa, a v

, J nnm a construção das condições sociais, políticas, econômicas eeducadores em Goias, com a consi y

„ «íohnracão e implementação do projeto curricular da culturais que possibilitaram a ela Ç

Faculdade de Educação Física da UFG.
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Diferentemente das discussões e debates curriculares na Educação Física, que se 

adequaram de forma preponderante à lógica do Conselho Federal de Educação, Silva 

(1995) nos indica que os educadores estabeleceram uma resistência à atuação do Estado, no 

que concerne à política de formação do professor expressa na mobilização da categoria 

frente as políticas educacionais gestadas no interior do Estado Militar.

No final dos anos 70 e anos 80, a formação de professores era discutida em fóruns 

gerais, como a CUT, as CUT Estaduais, a ANDES, a ANDE, a ANPED e mais específicos, 

como a CONARFE, num contexto de retomada do debate crítico e aberto, de luta pela 

democratização das relações de poder, de resistência à intervenção do governo nos rumos 

da Educação, de questionamento das práticas e paradigmas tradicionais e conservadores na 

escola e na Universidade. E nessa conjuntura histórica que buscamos as explicações para a 

gestação do currículo da Faculdade de Educação Física da UFG.

Em estudos que tratam das discussões acerca da formação de professores, 

sobretudo, naqueles que contribuem com a reconstituição do percurso histórico do 

movimento nacional dos educadores pela reformulação dos cursos de formação, como 

Brzezinski (1984, 1994, 1996), Taffarel (1993), Silva (1995), Freitas H, (1996), Coêlho 

(1996) Loureiro et al (1999), procuramos identificar a participação e intervenção dos 

educadores do Estado de Goiás.

Alguns marcos importantes para a organização geral dos educadores, em especial os 

que se referem ao enfrentamento das questões relativas à formação, foram: o I Seminário de 

Educação Brasileira realizado em 1978 em Campinas, o I Congresso Brasileiro de 

Educação (CBE) em abril de 1980, no qual foi criado o Comitê Pró-Formação do 

Educador, com sede em Goiânia, sendo criados também, os Comitês regionais em vários
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Estados é, específícamente, em Goiás o I Seminário de Licenciaturas realizado em junho de 

1980 na Universidade Federal de Goiás.

De acordo com Freitas H, (1996) nesses encontros apresentou-se como central a 

discussão da relação teoria-prática, constatando-se que a desorganização dos cursos de 

formação de professores é reflexo, entre outras coisas, da falta de uma reflexão filosófica 

sobre a realidade brasileira e pela desvinculação entre teoria e prática. As proposições 

apresentadas nesses primeiros encontros já se referem a constituição de uma Base Comum 

Nacional para os cursos de Pedagogia e Licenciatura, em que se aponta a docência como 

base de identidade de todo educador.

O Comitê Pró-Formação do Educador e os Comitês regionais tiveram um papel 

importante na realização e ampliação dessas discussões, com produção de textos e 

realização de encontros. Freitas H, (1996) nos evidencia que o objetivo desses trabalhos 

era de articular as atividades de professores e alunos interessados na problemática da 

reformulação da pedagogia (e das Licenciaturas), organizar debates e enfrentar, teórica e 

pralicamenle, as investidas oficiais do MEC no campo da formação do educador, (p.66)

Coelho (1996) explicita a sua participação na nova entidade, enquanto presidente, e 

afirma que após definida uma estrutura mínima para o funcionamento da sede do Comitê em 

Goiânia, procurou-se mobilizar os educadores dos vários graus de ensino e Estados, por 

meio de contatos pessoais, de distribuição de textos, boletins e documentos, de encontros 

de estudo e articulação e de reuniões nacionais de comitês estaduais e locais.

Segundo esse autor, em 1981 o Comitê Pró-Formação do Educador conseguiu 

enviar pelo menos um representante a todos Os sete seminários regionais sobre a 

reformulação dos cursos de preparação de recursos humanos da Educação, promovidos
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pela Secretaria de Ensino Superior do MEC (SESU/MEC)2'. O autor afirma que houve a 

intervenção significativa do movimento de educadores na ampliação e aprofundamento do 

debate, constituindo-se num momento de confronto de idéias, de troca de experiências e de

tomada de decisão que promoveu o fortalecimento do movimento na defesa da participação

efetiva dos educadores na definição dos rumos da Pedagogia e da Licenciatura

Um grupo de trabalho composto por educadores de diferentes regiões elaborou a 

síntese dos debates realizados entre agosto e outubro de 1981 nos Seminários da 

SESU/MEC. De acordo com Brzezinski (1996), em 1982 esse relatório foi publicado e 

divulgado com a junção de facilitar e promover uma nova fase de consulia dos educadores 

à documentação existente até essa data. (p. 18)

Nesse relatório o Grupo de Trabalho buscou caracterizar os indicadores da 

realidade, apontados nos seminários regionais, sistematizando uma análise conjuntural, e 

explicitar os pressupostos que nortearam a reflexão sobre a formação do educador. Silva 

(1995) apresenta esses pressupostos.

Concepção de homem e de mundo: O homem como ser social, sujeito da 

história, pela plenificação da liberdade e pelo acesso a educação, se dispõe à 

reformulação necessária a sua consciência Concepção de educação e de 

educador: A educação como ato político realiza-se dialeticamente, de forma 

abrangente, nos contextos social, cultural, econômico e político da sociedade 

tomada como um todo; Educador é o profissional que domina um conteúdo 

específico, conhece e sabe utilizar técnicas e recursos didáticos e é capaz de 

perceber as relações existentes entre as atividades educacionais e a totalidade 

das relações existentes entre as atividades educacionais e a totalidade das

instituições e entidades participantes apresentaram cerca de cem 21 Silva (1995) nos indica que nesses encontros apontaram para a necessidade de: divulgar nacionalmente os 
documentos com subsídios, diretrizes e projwstas, substancialmente essa discussão, no sentido de que todos
documentos e os resultados dos encontros regiona ,?^ n^os; amadurecer as sugestões apresentadas nos
os segmentos da sociedade fossem consultados discussSes em um encontro de nível nacional, (p,74)
encontros e integrar, após o necessário aprofundamen ,
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relações sociais, econômicas, políticas e culturais em que o processo 

educacional ocorre. Concepção dos cursos de formação do educador: A 

formação do educador pressupõe uma revisão da educação em todos os graus 

e formas, mas pressupõe também, e principalmente, um avanço nas condições 
de vida social, econômica e política; Os educadores devem ser formados para 

a compreensão da realidade educacional brasileira (...) para tanto, os cursos 

devem oferecer-lhes uma solida fundamentação teórica (...); Aos educadores 
deve ser garantida a integração entre teoria e prática na formação de sua 

concepção de educaçao e na sua ação educativa, Aformaçao do educador deve

ser conjugada a uma revisão da divisão do trabalho no interior dos sistemas 
escolares, de modo a atender as reais necessidades da educação brasileira 
bem como a revalorizar o trabalho docente, (p.76-77).

Esses pressupostos constituíram elementos da base teórico-metodológica que vetn 

fundamentando a intervenção do movimento e evidenciam um momento importante de 

organização e comprometimento dos educadores na elaboração de propostas baseadas na 

possibilidade de construção dos princípios de uma Base Comum Nacional, caminhando para 

uma mudança significativa no processo de formação do educador.

Após os Seminários Regionais, realiza-se em Belo Horizonte em novembro de 1983, 

o Encontro Nacional de Reformulação dos Cursos de Preparação de Recursos Humanos 

para a Educação, no qual o movimento dos educadores trata de forma pontual, enfática e 

... _ £ sentai*  como- a articulação teoria e prática, a base comumpropositiva de questões fundamentais, 

nacional e o trabalho docente; reafirmando a docência como base da identidade de todo o 

educador. Segundo Freitas H, (1996) nesse Encontro,

os educadores tomam para si a condução do processo de discussão e rompem 

as amarras que atrelavam o movimento de reformulação ao MEC. Foi entã 

formada a Comissão Nacional de Reformulação dos Cursos de Formação de 

Professores - Conarfe -, que substitui o Comitê Nacional criado em J980 

(p.66)
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No Encontro Estadual de Goiás, realizado antes do nacional, em outubro de 1983, 

os educadores goianos já indicavam, num documento conclusivo, a docência como base dos 

cursos de formação de professores. Nesse documento, articulados com a discussão em nivel 

nacional, ■■(...) apontam para a centralização no trabalho docente, tecendo criticas à 

formação do técnico especialista, sendo este apontado como um dos principais veículos 

responsáveis pela fragmentação do trabalho na escola ” (Silva, 1995, p.80)

Especialmente nesse ano de 1983, a Universidade Federal de Goiás foi palco de 

intensos debates e proposições acerca do processo de formação acadêmica na graduação. 

De acordo com Coelho (1996) a Faculdade de Educação da UFG, após muitas discussões 

a escola e seus profissionais, elabora um sobre o curso de Pedagogia, as habilitações, a escoia P

. instificado da seguinte forma na época:
projeto de curso realmente novo, jus

Considerando a necessidade de lutar contra a fragmentação do processo d 
escolarização, contra a expropriação do saber e da competência dos 

professores pelos chamados técnicos/especialistas, contra a separação entre 

quem pensa, decide e planeja e quem executa a educação; considerando ainda 

que ninguém tem condições de coordenar um ensino do qual não participa 
diretamente e cujo conteúdo não conhece, bem como a necessidade de acabar 

com a figura daquele profissional que até se aposentar vai ser diretor 

supervisor ou orientador, pois sua existência é contra a democratização do 

processo de trabalho no interior da escola, além de colocar em funções de 

coordenação indivíduos que há muito não participam diretamente do processo 

de escolarização/educação, propomos a suspensão da formação 'profissional' 

da administração, da supervisão, da orientação e da inspeção e o 
direcionamento de todo o nosso esforço no sentido de formar bem o novo 

professor que, tendo um conhecimento totalizante e profundo da escola 

brasileira, possa a vir a ocupar, sempre que necessário e por um tempo 
limitado, as junções de direção na unidade escolar (...) Ora, à medida que nos 

últimos anos a Faculdade de Educação da UFG tem explicitado e aprojúndado 
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sempre mais sua opção de trabalho a serviço da criação de uma escola 

realmente pública e por conseguinte, democrática, não tem mais sentido 

continuar formando um profissional cuja a existência é contrária ao 

surgimento dessa nova escola.
Com efeito, estamos convencido de que o pedagogo, também ele um licenciado, 
se quiser participar efetivamente do processo de criação de uma nova escola 

realmente democrática e que responda aos reais interesses da classe 

trabalhadora, tem que ser, antes de tudo, um professor, (p.28)

Temos constatado que as discussões, debates, proposições desenvolvidas no interior 

do Movimento Nacional dos educadores influenciaram de forma bastante significativa o 

processo de reformulação curricular e acadêmica desencadeado, na Universidade Federal de 

Goiás, no início dos anos 80. Essas reflexões e apontamentos, que perpassavam a formação 

do educador, o perfil do especialista em educação e a gestão escolar, impulsionaram 

mudanças significativas na fonna da organização cunicular dos cursos de Pedagogia e 

Licenciaturas e demais cursos de graduação da Universidade Federal de Goiás. Tal 

constatação pode ser consubstanciada no pressuposto defendido por Silva (1995)

O falo de Goiânia ter sediado a coordenação do Comitê Nacional Pró- 

Reformulação dos cursos de Pedagogia e Licenciaturas repera.Hu deforma 
significativa no que se refere tanto ã formação. quanto à participação dos 

educadores do estado de Goiás em encontros sobre a natureza da formação do 

educador, (p.83)

. _ m nn movimento de reestruturação curricular e acadêmica, na
Um marco importante no m

Universidade Federal de Goiás, foi o Simpós’ sobre a graduação na UFG realizado em

abril de 1983, proposto e
coordenado pela Pró-Reitoria de Graduação e contou com a

participação de mais de mil inscritos.
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Num histórico Simpósio, a Universidade decidiu retomar o regime seriado 
anual em seus cursos de graduação, a partir de 1984, no bojo de um projeto 

que implicava repensar e reformular todos os currículos, à luz de princípios 

e critérios discutidos anteriormente e definidos no simpósio. (Coelho, 1996

P-59)

Apesar do curso de Educação Fisica da Universidade Federal de Goiás ler sido 

criado somente no final dos anos 80, mais especificamente em setembro de 1988,

reconhecemos que seu projeto curricular foi gestado, nesse contexto de efervescência da

discussão, em tomo da reestruturação acadêmica na UFG, na medida em que alguns

professores da Coordenação de Educação Fisica e Desporto participaram efetivamente 

desse momento e de seus desdobramentos. Esses professores apontam o processo de

J’ Ha 1984 como extremamente significativo, na formação e 
reestruturação acadêmica ae
qualificação para análise e proposição no campo do currículo, como podemos identificar na 

constatação do professor integrante da comissão interna que elaborou o currículo:

o momento mais rico que nos trouxe competência para discutir currículo, foi a 

discussão da UFG em 1984, com a reestruturação acadêmica, ela foi tão boa 

na minha avaliação, que ela ultrapassou os limites que a gente esperava (...) 
ao contrário de se constituir uma estatuinte para se modificar o sistema 

universitário, o Pró-Reitor na época criou uma discussão acadêmica, ou seja, 

antes de mudar os regimentos, as normas de funcionamento da UFG, vamos 

discutir currículo, formação profissional e combater a reforma universitária 

autoritária, que estava em vigor, depois disso feito, a gente faz a segunda 

etapa, ou seja, mudamos os conteúdos para depois mudar as normas, que eu 

acho que foi a coisa mais oportuna, se fosse o contrário a gente tinha dançado. 

(Professor Carlos)
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Compreendemos que, ao identificarmos a forma e o conteúdo do
processo de

organização do trabalho pedagógico na construção da reestruturação acadêmica da 

Universidade Federal de Goiás em 1984, podemos apreender aspectos fundamentais que 

definem/caracterizam o projeto curricular da Faculdade de Educação Física.

Como destacado anteriormente, o ponto auge do processo de reestruturação

acadêmica se deu no Simpósio de Graduação da UFG, realizado em 25, 26, e 27 de abril de

1983 pela Pró-Reitoria de Graduação, o qual contou com a contribuição de 22
propostas

escritas por professores, estudantes, Unidades Acadêmicas, DCE e CA, e resultou em dois

ante-projetos: um propondo a implantação do regime seriado e, consequentemente, a 

alteração do Estatuto e do Regimento Geral da Universidade Federal de Goiás; e outro, 

estabelecendo princípios e critérios para a reformulação dos cursos de graduação na UFG.

No discurso proferido pelo Pró-Reitor, Joel Pimentel de Ulhôa, na Reunião do 

Conselho Universitário realizada em 28 de junho de 1983, que apreciou o anteprojeto de 

reforma parcial do Estatuto e do Regimento Geral, apresentou-se o histórico do Simpósio 

, n nnnetituicão e o processo de construção das discussões,evidenciando sua função, constituição c f

• - Aa reestruturação acadêmica e curricular,contribuições e proposiçoes acerca da reestruiuiaç

Dos documentos elaborados que precederam à realização do simpósio, fazia 

rtí ,im Kg„hmmto especifico com 6 artigos, o último deles dizendo: 'Os 

„ ocultarem do Simpósio serão encaminhados aos Conselhos documentos que resuuu^n

da UFG para as providências legais.' O Simpósio produziu esses 

r ãpnois de três dias, os Senhores sabem, de exaustivos documentos, b tsto,

i p em erupos de trabalho, aos quais se distribuiu uma debates, em plenaria e em g p

ontendo todas as propostas, todos os documentos produzidos ao longo 

cesso de um ano e meio, para que nada se omitisse e que, realmente, 

d uma postura com ampla liberdade de discussão e debate e com 

, ãp tudo aquilo que as várias áreas da Universidadeamplo conhecimento ae iua v
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gostariam de intercambiar. Esses documentos foram discutidos, foram 
debatidos e, levados finalmente a plenária de encerramento do Simpósio, 

resultaram, como estava previsto no próprio regulamento do Simpósio, em dois 

anteprojetos: um anteprojeto de reforma do Estatuto e Regimento, que é o 

especifico da nossa reunião de hoje (...) E outro documento, um elenco de 
princípios e critérios para reformulação de nossos cursos (Universidade 
Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984, 
p.18-19)

Toma-se importante reconhecermos os elementos que permearam esse processo de 

reestruturação acadêmica, em especial no período de um ano e meio que antecedeu o 

Simpósio, buscando compreender a fonua e o conteúdo das discussões e produções que 

consubstanciaram a consttução dos princípios e critérios da Reformulação dos cursos de 

graduação da UFG. Identificamos o eixo balizador das discussões geradas no processo de

TTFG no enfrentamento do movimento dos educadores frente reestruturação acadêmica da UFG, no ennem*

• • no interior do Estado Militar, em especial no que seas políticas educacionais gestadas n

, „ r t Tnívprçitária de 68 (Lei n°5540, de 28 de novembro de refere às determinações da Reforma Universitana i

, ~ ratificada na fala do Pró-Reitor de graduação da UFG:1968). Essa Constataçao pode ser ratmcaaa na

(...) pudemos viver a experiência da implantação da reforma universitária (...) 

nós convivemos, durante esses anos todos, com a decepção de perceber que, 

apesar dessa tentativa de implantação de um organismo estruturado, se 

implantou dentro desse mesmo organismo, contraditoriamente, um estilo 
desestruturado de conviver com a realidade acadêmica no Brasil. Hos fomos 

durante esses anos, vitimas de um processo de desgaste daquilo que, durante 

longos e longos anos, o mundo intelectual brasileiro tentou conquistar (...) 

vivemos um sistema que pulverizou, na prática, a vida acadêmica, do ponto de 

vista da estrutura discente, do ponto de vista da estrutura docente e do ponto 

de vista do próprio conteúdo do saber que se produz e do saber que se



131

transmite, a partir da implantação do sistema de matricula por disciplina ( ) 
(Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados Reforma
Acadêmica, 1984, p.03-04)

A reestruturação universitária, nas décadas de 60 e 70, se apresentava como uma 

das questões centrais no movimento de professores, estudantes e movimentos sociais em 

geral que lutavam pela possibilidade de construção de uma universidade brasileira pública, 

enquanto instituição social autônoma que tivesse condições de integrar ensino-pesquisa e 

intervenção social, assumindo uma função de produção e socialização de conhecimento

, cncíal na emancipação da classe trabalhadora e nacrítico, com vínculo na realidade social, na cu K *

transformação social.

Romanelli (1993) evidencia ?«e o Governo resolveu, em determinado momento, 

rr ■ nuando era ela reivindicação da ala mais contestadapromover a Reforma Universitária, quanao era

, , . ' zszsz, on dí^cobrir aue podería assumir a direção política doda sociedade brasileira na epoca, ao descooni qu P

, • in cAm nreiudicar a estrutura de poder e ao mesmo tempo processo da Reforma e conduzi-la sem prejumwi a

. - Aes i-ardAnídizacão eficiência e produtividade exigidos pelos podendo ajustá-la aos padrões de racionalizaçao, ve

n • A -nní,k e culturais vinculados aos interesses imperialistas do organismos econômicos, educacionais e cuuma

r a autora destaca que no processo da Reformacapital internacional. Nesse sentido, a autora u

Universitária, como segue:

o Governo não só cedeu às pressões, como também assumiu a responsabilidade 

da inovação. Efoi esse fato que deu sentido ao 'expurgo'dos aspectos politico- 

ideológicos que informavam as propostas da reforma universitária vindas da 

própria Universidade e à sua caracterização como modernização técnico- 

administrativa. Ao fazer essa opção, o Governo assumiu a posição dos 

dirigentes da AID [Agency for International Development], que tendiam a 

enfocar a educação como fenômeno isolado do resto do contexto social e 
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político, e a identificar reformas das instituições com remodelações de caráter 

predominantemente técnico-administrativo. (p.231)

A estrutura universitária, determinada pela Reforma Universitária de 1968, 

caracterizada pela definição de um organismo universitário, de uma ‘nova’ composição 

curricular, com a extinção do regime de cátedra, o incentivo formal à pesquisa, à 

dinamização da extensão, que deveria ter nm sentido de conquista, de inovação, de 

possibilidade de integração, acabou se constituindo numa verdadeira desintegração, 

fragmentação e cooptação da organização universitária.

A lógica de racionalização, de eficiência, de produtividade e de sedução inerente ao 

caráter técnico-administrativo da Reforma constrói, nos cursos universitários, uma 

composição curricular rigida, pautada em curriculos mínimos prefixados, com cargas 

, . uiamente ao engodo de uma ‘flexibilização curricular’, calcada na
horanas mínimas, paralelamente, au a

• individuais de alunos através da instituição de disciplinas
liberdade e nos interesses índivia 

obrigatórias e optativas e pela matricuia por disciplina. Segundo Romanelli <1993), 

criação da matricula por disciplina determina em grande medida a fragmentação, 

esfacelamento da organização universitária,

a

o

Governo acabou por criar, no seio da Universidade brasileira.(...) o Governo acuuuu ---- , 0
esfacelamento das antigas estruturas, grupos e pessoas. A introdução da 

matrículapor disciplina, por exemplo, (...) desfez os grupos de estudantes, que 
antigamente caminhavam juntos na sua vida acadêmica. Nesse sentido, não só 

n pcnírito de solidariedade, como eliminou uma condição 
atingiu em cneto o

desenvolvimento do espirito de grupo ou de classe, (p.232)
essencial para o

■ d matrícula por disciplina, organizado de forma semestral por 
A crítica ao regime de matncuia F

s. KailWores do processo de reestruturação acadêmica 
créditos, constituiu um dos elemen os
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da UFG, contudo pudemos constatar que nesse processo foi reconhecido que a 

problemática da Universidade não se reduz a esses elementos. O caminho da discussão dos 

mesmos encontrou-se perpassado por reflexões, discussões e proposições mais amplas, em 

especial acerca da reestruturação curricular e da inter-relação entre Universidade e 

sociedade.

Essa constatação fondamenta-se na identificação de que a reestruturação acadêmica 

„ . j Ha Pró-Reitoria de Graduação sobre três elementosfoi construída num processo de gestão da rro ™ y

~ j /k n reforma do regime acadêmico e a reforma doscentrais: reestruturação do vestibular, a reiorma uu &

currículos; como podemos verificar a seguir.

O primeiro elemento seria a busca de nossa integração efetiva com a 
comunidade, da qual nos nos distanciamos com essa pulverização do nosso 

corpo interno, do nosso organismo; uma reaproximação nossa através de um 

instrumento que tem separado a universidade da sociedade, e que e o próprio 

vestibular (...) a preocupação não é o vestibular em si, mas principalmente, 

recuperar o 2° grau na sua própria dignidade (...) com esse trabalho integrado 

do 2o grau e da Universidade, uma melhoria da qualidade e do nível de 

expectativas desses alunos que adentram a Universidade, seria preciso que 
repensássemos, a nossa maneira de recebe-los aqui dentro e, evidentemente, aí 

se impunha repensar a nossa situação acadêmica geral (...) Esse segundo, que 
seria a reforma do regime acadêmico, não pode ser entendido dissociado do 

terceiro. As coisas estão profundamente imbricadas, e o terceiro, é a reforma 

dos currículos dos nossos cursos. (Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos 

Órgãos Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984, p.05-14)

De acordo com o Pró-Reitor de graduação o processo de trabalho na gestão desses 

rnmissões/Grupos de Trabalho que buscaram envolver a 
três elementos se deu através de Comissoes/oi P

. A Tn7r hMn como de outras Universidades, num movimento de 
comunidade acadêmica da UFG, bem 

estudo, discussão, debate e proposição. 
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(...) os trabalhos desenvolvidos por Comissões designadas por esta Prò- 

Reitoria: a incumbida de avaliar e propor mudanças em nosso vestibular e a 
encarregada de avaliar e propor reformulações possíveis em nosso regime de 

créditos. Trata-se de trabalhos elaborados no maior rigor e critério, levados a

efeito com base em consultas amplas a todos os segmentos envolvidos, como se 

pode ver dos relatórios, e que dizem respeito a aspectos de maior relevância da 
problemática de nossa Graduação. (...) Com esses debates, provocados por 

essas solicitações, e também solicitações feitas às Universidades brasileiras, o 
assunto começou a ganhar corpo de uma forma mais intensa e aquilo que nos 

parecia ser um trabalho bem completo da comissão foi enriquecido com as 
críticas (Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados,

Reforma Acadêmica, 1984, p.09)

A Comissão encarregada da reestruturação do vestibular, visando a integração 

Universidade-comunidade, desencadeou uma discussão sobre a problemática referente à 

forma de ingresso na Universidade, em espaços que a comunidade acadêmica opinou sobre 

as necessidades de mudanças no vestibular, apontando propostas na forma de princípios. 

Esses princípios foram sistematizados nos colegiados da UFG em estratégias de ação 

concreta apresentadas à comissão de vestibular, definindo um novo conceito que foi 

assumido como um instrumento pedagógico que permitisse melhorar a qualidade no ensino

de Io e 2o graus.
Com relação mais especificamente à Comissão incumbida de repensar o regime 

i r ; «nmpada em 26 de fevereiro de 1982, com o objetivo de acadêmico, sabe-se que ela foi nomeada

ttfg através de ampla consulta a todos os setores analisar o regime de créditos na UFG,

de 90 dias para apresentar propostas e sugestões 
envolvidos, tendo um prazo maxi

, umqJnq competentes. Essa comissão apresentou Relatório 
objetivas para deliberação dos colegiaoos f

. Li- orin nela Pró-Reitoria de Graduação e divulgada a maioria 
em junho de 1982, que foi publicaao p
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das instâncias da UFG, inclusive a Coordenação de Educação Física e Desportos, constando

do seguinte conteúdo:

(...) esta comissão organizou um levantamento de opiniões e sugestões junto 

especialmente aos colegiados de curso e Centros Acadêmicos. Desse trabalho 
concluiu-se: o sistema de créditos tem causado um profundo mal-estar e 

consideráveis prejuízos a vida acadêmica universitária. Constatou-se que esse 
processo reúne muito mais desvantagens do que vantagens. Eis as 
incongruências mais significativas: a) o regime de créditos dissimula o 

problema básico de todo o currículo: como educar e para que educar Isto 

porque o currículo é complementado pelas escolhas individuais dos alunos ou 

seja, os cursos não têm mais seu currículo (...) b) decretou-se o fim da turma 
como unidade sociabilizadora de convívio universitário (...) c) instaurou se a 

fragmentação do saber, impossibilitando ao universitário a formação de uma 

visão global de mundo e da profissão (...) d) dá margem a multiplicidade de 

disciplinas, atendendo a interesses alheios às necessidades de melhoria de 

ensino (...) e) a proliferação desordenada de disciplinas (...) gera uma visão 

caótica do saber (...) f) a heterogeneidade das turmas dificulta a definição de 

nível de ensino e avaliação (...) g) favorece o descompromisso do aluno 
'caçador de créditos' (...) (Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos 

Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984, p.09-10)

Toma-se importante destacarmos uma “ressalva” apresentada por essa comissão no 

Relatório. Ela ressaltou que não acredita que uma simples reformulação do processo do 

método de elaboração curricular, virá trazer profundas modificações na universidade, pois 

não se tinha a ingenuidade de acreditar que a vida acadêmica está separada de uma política 

educacional mais ampla e do próprio sistema sócio-econômico. Contudo, a Comissão 

destacou que é premente que se faça algo, que se defina um processo universitário de 

Qualidade voltado para a necessidade da sociedade.
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Após essas considerações, a Comissão apresentou no Relatório uma proposta de 

seriação semestral, sistematizada num anteprojeto de Resolução. Essa proposta foi 

apreciada pelos Colegiados da Universidade Federal de Goiás, os quais avaliaram que se 

tratava de uma mudança de Estatuto e de Regimento Interno. Dessa forma, foi nomeada 

uma outra Comissão para elaborar a proposta de mudança do Estatuto e do Regimento que, 

após estudos, reuniões e discussões junto às instâncias representativas, apresentou um 

Relatório ratificando, apontando e fundamentando uma proposta de seriação semestral, que 

implicaria em profondas alterações na estratura e organização da Universidade Federal de 

Goiás.

Temos identificado que esse processo de construção da reestruturação acadêmica da 

UFG não se deu no âmbito de uma discussão técnica, centralizadora, formal, elitista e 

burocratizada, restrita à elaboração de normas, resoluções e regimentos; houve uma 

tendência predominante de extrapolar a iógica da racionalização, eficiência e produtividade 

inerente à Refonna Universitária do Estado Militar. Como podemos verificar ao 

considerarmos os conceitos apresentados porRomanelli (1993):

A racionalidade técnica procura sobrepor-se a qualquer opção de ordem 
política e a neutralizar o processo de inovação de qualquer ingerência de 

caráter ideológico (...) A pretensa neutralidade técnica é uma farsa que busca 

camuflar, com a racionalidade das decisões técnicas, o fortalecimento de uma 
determinada estrutura de poder que procura, sob várias formas, substituir a 

participação social pela decisão de poucos, (p.231)

. or urna participação social e coletiva nesse processo de 
Pudemos reconhecer uma pa p v

.u^rmos o envolvimento e engajamento da comunidade 
reestruturação acadêmica, ao considerarmos

nmpnto em aue os estudos, as discussões e proposições universitária, especialmente no momento em que
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internas apontaram para alterações significativas na organização e na dinanuca da UFG; 

como se faz constatar na reconstituição desenvolvida pelo Pró-Reitor de Graduação acerca 

desse momento da gestão:

(...) dirigí várias circulares em setembro {de 1982}, logo que recebí a 

conclusão deste trabalho {proposta de mudança do Estatuto e do Regimento} 

aos presidentes de Colegiados, aos Diretores de Unidades, aos chefes de 
Departamento, aos presidentes de Centro Acadêmicos, à Reitora da 
Universidade, um especifico à Faculdade de Educação pedindo apoio para a 
revisão dos currículos, e isso foi colocado então em discussão (...) foram 

visitadas perto de 70, dos 75 ou 76 dos Departamentos que nós temos nesta 
Universidade. Ali debatemos com todos os professores, com os chefes de 

Departamentos, com os diretores, em alguns casos, com a congregação 
reunida, em alguns casos com Departamentos isolados, quando o número de 

Departamentos era grande. Debatemos com alunos, e participamos a convite 

dos acadêmicos, de vários debates aqui, acolá, a respeito do assunto, de tal

modo que ninguém fosse vedada a participação possível e, principalmente que 

pudesse enriquecer os debates (...) de tal modo que nada pudesse ser conduzido

e resolvido sem que essa Comunidade estivesse presente (...) (Universidade 
Federal de Goiás/Secretaría dos Órgãos Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984,

P-13)

. encaminhamento dado P*  gestão da Pró-Reitoria de O direcionamento e encamnu

_ccn de trabalho coletivo e de formação continuada, em graduação desencadeou um pro

mnstituindo-se num canalizador e potencializador das tomo da reestruturação academi ,

demandas e das possibilidades da Universidade discussões acerca dos problemas, das demana

Pública brasileira em Goiás.

processo vigorou por ter, naquele momento Contudo, compreendemos que esse P

«rril nermeado de politização, disposição, compromisso histórico, encontrado um campo
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pessoal e coletivo para a transformação, em muitos cantos e lugares da Universidade 

Federal de Goiás. Como, por exemplo, a Faculdade de Educação e outras Unidades 

Universitárias que haviam acumulado discussões, estudos, e proposições a respeito da 

necessidade e das possibilidades de reestruturações curriculares significativas nos cursos de 

Pedagogia e Licenciaturas na UFG.

Destarte, as discussões sobre o projeto de seriação encontravam-se imbricadas e 

indissociadas da reflexão sobre a necessidade de reforma dos cursos, no sentido de superar 

a estrutura rígida, fragmentada e linear do regime de matricula. Sendo assim, essas 

discussões foram acompanhadas, fomentadas e enriquecidas pelas proposições relacionadas 

à reformulação dos currículos dos cursos de graduação. No bojo desses estudos, debates e 

discussões, foram desenvolvidos princípios e critérios que foram sistematizados e 

divulgados pela Pró-Reitoria de Graduação em março de 1993, na forma de uma proposta 

de Reforma Curricular.

. j DrA Rpitnria Princípios Gerais de Reforma Curricular eNo documento dessa Pro-Keitona, e

ProDostas de Reforma de Currículos pelo CCEP, Critérios Gerais para Apreciação de Propostas

„ He Reforma Curricular se constituiu em tomo dapodemos verificar que a proposta de neioima

, • 1 aos Princípios que deveríam ser observados nadefinição de conceitos relacionados aos rnn ?

aos Critérios com que os Conselhos verificariam se elaboração das propostas curriculares, aos

, c ~ dAvMamente respeitados na elaboração das citadas os princípios aprovados foram devidamente P

, zvnniimto de todos os eventos e atividades programados,propostas; ao Currículo enquanto conjunto oe tou

ao Núcleo Epistemológico como conjunto de disciplinas que constituem a vida acadêmica, a

fio nonto de vista do conhecimento, ou seja, realmente básicas, ftndamentats, essenciais «o ponto

•„.fnios fundamentais do campo de conhecimento a que disciplinas que compreendem os p P
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o Curso se refere. (Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados,

Reforma Acadêmica, 1984)

Ainda nesse documento, explicitou-se que esses princípios e critérios implicam a 

visão de uma Universidade aberta, dinâmica, fancional, comprometida com seu meio, com a 

qualidade e inclusive com a quantidade de seu trabalho, no quai ensino, pesquisa e extensão 

. ■Ar.Arso ínrliwociáveis e onde, superado o anacrônico estágio do sejam, efetivamente, atividades indissociáveis e

Tais conceitos estiveram presentes nas discussões e autismo, se instaure uma atitude nova. 1 ais cunce

•a^ntífícamos na fala do professor, que na época integrava a até mesmo as orientaram, como identificamos H

Coordenação de Educação Física e Desporto.

Na discussão da reestruturação acadêmica da UFG em 1984 (...) apontamos 
para a discussão do currículo a partir de novos referenciais, colocou-se a 
discussão do currículo a partir de um eixo epistemológico, de um eixo que vai 

gerar vitalidade na organização das disciplinas, na formação do profissional, 

com princípios e critérios que vão nortear esse eixo (...) qual foi o discurso na 

época: combater a árvore de natal, os penduricalhos que estão dentro de um 

currículo mínimo. O currículo mínimo é aquele esteio que sustenta uma árvore 

e as disciplinas ditas de inovações, de atualização de conteúdo, seriam os 
efeitos, as boloias que ficavam dependuradas naquilo, que no final das contas 

o aluno não compreendia nem o eixo central deformação e nem a decoração, 

quer dizer saia um profissional totalmente incompetente em qualquer tipo de 

aspecto (Professor Carlos)

„ r.trrimlar foi definida a partir de cinco princípios, com Essa proposta de Reforma Curricular

• np«e momento, destacamos apenas os enunciados; 
seus respectivos critérios, os quais,

. npsauisa e extensão; Princípio II - o da definição do 
Princípio I - o da integração ensi , P

• ttt n da ênfase no Núcleo Epistemológico; Princípio IV 
‘perfil’ do profissional; Princípio 1U -
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— o do ensino-aprendizagem da estrutura das matérias, Princípio V o da individualização 

dos currículos. A forma e o conteúdo desses princípios, com seus respectivos critérios, se 

constituíram em um dos principais elementos norteadores do Simpósio de Graduação.

Segundo o Pró-Reitor, Prof. loel Pimentel de Ulhôa, o acúmulo de discussões e 

proposições, especialmente na forma de documentos, criou as condições necessárias para a 

realização do Simpósio da Graduação em abril de 1983. O Pró-Reitor destacou que o 

Simpósio foi um momento de reencontro com a vida coletiva, onde os documentos, como 

evidenciamos anteriormente, foram intensamente debatidos, sistematizados, encaminhados e 

aprovados em plenária final na forma de dois anteprojetos, um referente a Reforma do 

Estatuto e do Regimento Geral da UFG e outro, definindo os Princípios e Critérios para a 

reformulação dos cursos de graduação na Universidade Federal de Goiás. O professor 

destacou ainda que, após o Simpósio, esses anteprojetos foram amplamente divulgados a 

toda a comunidade universitária.

, _ c «orriai do Estatuto e do Regimento Geral foi apreciadoO anteprojeto de Reforma parcial ao r-biaiu

. . Conselhos Superiores da UFG (Conselhos Universitário,em Reunião conjunta dos tres Conseino p

_ ~ a ri*.  Curadores) realizada, continuamente, nos dias 28Coordenador de Ensino e Pesquisa e de Curadores;

. iqr'} cendo aprovado nesta última data. Posteriormente,de junho, 04, 05 e 11 dejulbo de 19M, senão a?

m ianeiro de 1984. A Reitora, Prof Maria do Rosário foi aprovada pelo CNE/MEC em 25 de janeiro

Cassimiro, enfatizou a relevância da aprovação dessa Reforma:

Esm realmenle, é uma reunião que poderá marcar época na história desta 

Universidade. Nós deveremos hoje, após estudos esaustivos de comissões. de 

Câmaras, de reuniões - várias reuniões -,e finalmente. de uma ampla consulta 
toda a Comunidade Universitária, proceder a alterações no 

e n ■ orno da Universidade, alterações estas destinadas a
Estatuto e no Regimeni

da acadêmica da UFG, algumas mudanças significativas.
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Trata-se do início da Reforma Acadêmica (...) Este é o primeiro passo formal e 

objetivo para concretizar aquele anunciado de um ano e meio atrás: a 

introdução de uma forma de regime seriado (...) (Universidade Federal de 
Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984, p.01-02)

Entretanto, nessas quatro sessões da Reunião dos Conselhos Superiores, a 

correlação de forças interna, não viabilizou condições para a aprovação de uma 

Reestruturação estatutária e regimental que garantisse os avanços, em nível de organização 

e estrutura da UFG, apontados nas discussões e proposições provenientes do Movimento 

em tomo da reestruturação acadêmica, como verificamos na análise seguinte.

a estatuinte não deu conta de modificar o sistema universitário, de modificar 

as normas em função da mudança do sistema. Chegou a um ponto de conflito, 
de contradição tão grande dentro da universidade, em função de 
posicionamentos políticos, ideológicos, que a Reitoria acabou com estatuinte 

porque não tinha nem mais 'quórum' (Professor Carlos)

Contudo, não podemos desconsiderar que alguns pontos significativos de mudança 

interna foram garantidos no processo de Refonna parcia! do Estatuto e do Regimento, em 

especial aqueles relacionados ao regime seriado anual. Destacamos aiguns artigos do 

Estatuto e do Regimento de 1984. os quais, mesmo resguardando alguns ranços, acabaram 

se constituindo em possibilidades de avanço, como por exemplo:

Art. 71-0 currículo de cada curso abrangerá uma seqilència ordenada de 

disciplinas, agrupadas em períodos anuais (...)
§ Io o controle da integralização curricular será feito pelo sistema de períodos 

anuais (...)
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§ 2o a escolha das disciplinas que constituirão os períodos anuais, será feita 
pelos Colegiados de Cursos (...)

Art 72 § Io- Disciplina é o conjunto de estudos e atividades de setor definido 

de conhecimento, a critério do Colegiado de Curso e do Conselho 

Coordenador de Ensino e Pesquisa (Universidade Federal de Goiás/Secretaria 
dos Órgãos Colegiados, Reforma Acadêmica, 1984, Estatuto, p.16)

Art. 122 - A matrícula será pleiteada pelo aluno à Secretaria aos Colegiados 
de Cursos, antes da cada ano letivo.

Parágrafo único - Cada período anual será pré-requisito para o período 
seguinte, Observando-se que:

a) o aluno terá direito a matricula no período seguinte desde que não seja 

reprovado em mais de duas disciplinas, nas quais estará automaticamente 
matriculado na condição de dependência

Art. 136 - eniender-se-á por disciplina, o conjunto de estudos e atividades 

programados para ser desenvolvido num ano letivo com um mínimo de horas 

prefixadas.
(Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados, Reforma 

Acadêmica, 1984, Regimento, p.33-37)

No que se refere ao ensino, pesquisa e extensão no Estatuto e no Regimento 

aprovados em 1984, podemos conferir que esses elementos foram considerados, como no 

Estatuto anterior, indissociáveis, constituindo atividades fundamentais da Universidade, 

Porém, não foram garantidas no “novo5 Estatuto, uma organização e estrutura inerentes ao 

P^cesso de trabalho e à apropriação, produção e distribuição do conhecimento no interior 

da UFG que potencializassem uma real integração entre essas atividades.

No Estatuto e no Regimento de 1984 foram mantidos espaços potencialmente 

^Portantes para se garantir uma gestão democrática e participativa diante da 

lndissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, como as Congregações das Unidades
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Universitárias.22 Contudo, as condições objetivas internas para essa indissociabilidade não 

foram propiciadas, na medida que mantiveram uma relação fragmentada e desarticulada 

entre os Conselhos, as Faculdades, os Institutos e os Departamentos. Mantiveram também, 

uma Assembléia Universitária de caráter figurativo, ao passo que não foram garantidos 

espaços de discussão e implementação de uma autonomia didático-pedagógico-cientifica e 

financeira. Dessa forma não se consolidaram, em nivel de nonnatização, os avanços 

t ~ . ,im trabalho coletivo e interdisciplinar em tomo da

' ■ ■ pm unidades universitárias e órgãos suplementares. As unidades
. 0 Estatuto de 1984, a UFG constituia-se jpnnminadas de Departamentos, e se distribuíam em duas áreas de 

“^versitárias estavam constituídas de, subunidades Institutos; e área dos Conhecimentos Aplicados,
Olmecimento: área dos conhecimentos básicos, co adminJ-straç20 dessas unidades eram exercidas pelo Conselho

fonstituída pelas Faculdades e Escolas. A direção e era o órgão superior da administração da Unidade,
yepartamental, pela Congregação e pela Diretoria. g* 6 magistério superior, e pela representação estudantil. 
(T26°28 ™P°St° tOd°S °S pr0feSSOTeS Ültegran

necessários para a construção de um irauan

integração ensino-pesquisa-extensão.

. fimcão da Universidade e de sua relação com o ensino, A regulamentação acerca da iunçao oa u

aestores nos “novos” Estatuto e Regimento.a pesquisa e a extensão, mantida pe S 

contribuiu com o comprometimento dessa integração.

Art. 4o-A Universidade, através do sistema indissociável do ensino e pesquisa 

tem por fins:
a) a educação em nível superior; b) a graduação e o aperfeiçoamento de 
profissionais de nível universitário e de pessoal docente para o magistério ■ c) a 

pesquisa filosófica, educacional, cientifica e tecnológica; d) a criação artística 
e literária e o desenvolvimento das artes e das letras e) a difusão da cultura em 

todos os níveis; f) a participação no processo de desenvolvimento do País- g) a 

prestação de serviços e a realização de cursos extensivos à comunidade 
(Universidade Federal de Goiás/Secretaria dos Órgãos Colegiados, Reforma 

Acadêmica, 1984, Estatuto, p. 1-2)
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o n Pxtensão considerados indissociáveis, Ari 88-0 ensino, a pesquisa e a extensão,
\ cmsm,em atividades Jiindaaenlais da Umidade. a*  amprioado dos fios
\ previstos no arl. 4'do Eslaato

\ Ar, 89 . o ensino será ministrado mediante a reaiisaçao de corsos e entras
\ atividades didáticas. cvrrienlorcs e esiraourrieuiaresf...)

Art/m-AUni«^^^a^n,^‘,epa',mSa'\ Ar, no A Universidade antíribulrà para o desenvoivimenio da coontmdade,

\ . , sertiços de Otenslo. (Universidade Federal de
! fl/wés de ama _ Brfonna Acadêmica, 1984, Regimento,

Goiás/Secretana dos Orgaos Co g

p.27-32)

„ nos fins atribuídos à Universidade, um víncuto com a Podemos reconhecer nos

. . , .a|izac5„ do conhecimento cientifico, tecnológico e apropriação, produção e distribuição so

a relação produção de conhecimento e intervenção social, cultural, mas que não aponta para

•Hade como eixo das atividades de ensino, pesquisa e e/ou a integração universidade-comuni

extensão.

.. . deve ser um “pnvilégio” da extensão, como se aJá que a relação com a comum .

■dade se desenvolvesse somente no âmbito de atividades relação entre Universidade e comum riir<5Oc

a prestação de seviços e reahzaçao de cursos, extensionistas, voltadas para P intervenção

• de terem como referência a apreensão e intervenção descomprometendo o ensino e pesquisa rA;p;tadas nelo

• „tSo em concepções e práticas reiteradamente regadas pe!o na realidade social. Cai-se enta , limitação ao ensino

- ™™lar e acadêmica, como a hmitaçao ao ensino movimento em tomo da reestruturação cu histórica- cm uma

.. de relevância social, centtfica e tastonca, bancário e à pesquisa despro» * Taffarel

extensão, como nos evidenciam Gmge , assis[encialistas, contribuindo

características de políticas compensai

Amica política e cultural, com uma alienação social, econ
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Paradoxalmente, a Reforma parcial do Estatuto e do Regimento, pudemos constatar 

que as conquistas mais significativas, no processo de regulamentação da Reestruturação 

Acadêmica, se deram com a aprovação em 19 de agosto de 1983, pelo Conselho 

Coordenador de Ensino e Pesquisa, do anteprojeto referente aos Princípios e Critérios para 

a reformulação dos cursos de graduação na Universidade Federal de Goiás. Com a 

aprovação desse anteprojeto, os cursos de graduação da UFG tiveram seus currículos 

reestruturados em janeiro de 1984, a partir dos seguintes princípios e critérios:

adotados os seguintes princípios e critérios que nortearão a
Art. Io - Ficam

nível de importância.
proposta curricular o modo como o ensino e a

Win! 2 Deverá constar na

ao elenco de matérias que constituem o núcleoacadêmico deverá dar ênfase ao elenco ,------
epistemológico do curso. (...) IV - Do ensino e da aprendizagem do 

- - mntérias 1. O ensino e a aprendizagem deverão estar voltados
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Constatamos que o processo de organização do trabalho pedagógico na construção 

da reestruturação curricular e acadêmica da UFG de 1984, constituiu-se através de espaços 

de reflexão crítica e coletiva, de auto-organização de professores, alunos e funcionários, e 

de formação continuada. Nesse processo, apesar dos posicionamentos políticos 

conservadores e reacionários no interior dos Conselhos terem freado a possibilidade de 

avanços mais significativos, conseguiu-se garantir bases importantes para a reestruturação 

curricular, como estabelecimento do regime seriado anual, dos eixos articuladores 

delimitados a partir do perfil profissional, do núcleo epistemológico e do apontamento da 

integração do ensino e da pesquisa à realidade social pautada na transformação social.23

Toma-se importante destacarmos que as discussões acerca do currículo de formação 

de professores e da constmçào de uma universidade pública e de qualidade continuaram 

sendo privilegiadas na UFG. Ainda em outubro de 1983 a Pró-reitoria de Graduação 

„ . , no Brasil com os Pró-reitores de graduação,organizou um Encontro sobre a graduaçao no du

mmirwrin em 1984, que discutiu o ensino-aprendizado extensão e pesquisa das IFES e um seminano em w 4

na UFG.

Loureiro et al (1999), evidenciam que após um período de atrefecimento das 

discussões, em 1989, a Pró-reitoria de Graduação realiza o D seminário de Licenciaturas, 

■endo como objetivo apontar diretrizes para o estabelecimento de uma política para as 

Licenciaturas na Universidade Federal de Goiás. Esse Seminário propôs a criação de um 

n . r • na Universidade Federal de Goiás, esse grupo foiGrupo de Trabalho sobre Licenciatura na um

~es apontou para a construção de um Fórum de organizado e, após estudos e discussões, y

23 ----------------------- ------------- - ri efoima acadêmica que buscou reordenar os currículos de acordo comFoi deflagrado em 1998 um “novo” processo de rc Diretrizes curriculares para a Graduação do MEC.
as exigências do “novo” reordenamento legal, e, curricular da Faculdade de Educação Física: Hoje existe de
Segundo o professor Professor Carlosque elaborou<op despmvida de debate, de discussão, e vem forçando uma
novo uma mudança acadêmica na universidade, smos e a}caminhamos alguns documentos ai;, mas parece-me 
b<”ra no sentido de modificar os regimentos. W . nás vam05 esse angu ’ sem nenhuma

com a despolitização da universidade hoje, com P
reaÇão, resistência.
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Licenciaturas. O Fórum tinha como objetivo desenvolver estudos, pesquisas e avaliações 

dos cursos de formação de professores, o mesmo tomou decisões significativas para os 

namos da Licenciatura na Universidade Federal de Goiás.

O Fórum organizou o III e o IV Seminários de Licenciaturas na Universidade 

Federal de Goiás, respectivamente nos anos de 1993 e 1995. Esses eventos se configuraram 

como importantes espaços para a continuidade das discussões sobre o projeto de 

Licenciatura na UFG, e de avaliação da atuação do movimento e do próprio Fórum. Com 

„ n ■ a / 1096 com perspectivas de ser retomado neste anoum refluxo o mesmo foi desativado em p

2000.

„ da Faculdade de Educação Física da UFG3.2 A constituição do Projeto Curricular da racui

«-iiítirn e cultural, constituído pelas discussões e No contexto sócio-histónco-polmco e

, ... h„',n do movimento dos educadores pela formação do
proposições desenvolvidas no bojo a

.. J de reestruturação acadêmica e curricular
profissional da Educação em Goras, do processo

m ri? T icenciaturas na UFG, da aprovação da lei de 
da UFG, da configuração do Foram de Licenciar

rxc dp eraduação em Educação Física (03/87 do “reformulação” dos currículos dos cursos de graduaç

d Joanaia Crítico-Superadora em Educação Física, CFE), e da constituição de uma Pedagogm cnt

, . o nrocesso de constituição, aprovação e
construiu-se as condições necessárias p

• i Faculdade de Educação Física da UFG. O professor 
lmplementação do projeto curricular da Fac

• a proposta curricular deixa evidente que os
Que integrou a comissão que sistem

. òc mndicões de se construir alianças no interior da 
determinantes desse contexto, ineren es

f m Hecisivos para a aprovação da resolução 283, pelo 
Universidade Federal de Goias fora

. .088 mie criou o curso e fixou o currículo do curso de
CCEP, no dia 1° de setembro de 1988, q
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Licenciatura em Educação Física:

„às tivemos uma forço da lei Junto a nós, com a força do discurso novo, com 

os aliados externos e Internos da UFG. Quem foram os aliados internos? O 
colégio de Aplicação, com o qual nós promovemos alguns debates; a 
Faculdade de Educação que nós tivemos um debale junto a uns três 
departamentos, tivemos uma discussão boa dentro da câmara de Graduação, e 

eu fiú fazer a defesa do projeto junto ao CCEP. e foram eles que se colocaram 

ao nosso lado. Então, nesse conjunto de forças, nós construimos um projeto, 

pela força de lei da 03. que nos dava condições para Isso, contra a grande 
maioria, maioria mesmo, que não era a favor desse tipo de projeto. (Professor

Carlos)

„ s, C nr nn contexto de aprovação da Resolução 03/87 pelo CFE,Segundo esse professor, no contexto uc

, /"'nnrdpnacão de Educação Física e Desporto e dessa, com 
houve reuniões internas da Coordenaça

. • a. tffG em aue se discutiu a possibilidade de criação do
outras Unidades Acadêmicas da UFG, em que

Física com um perfil articulado às proposições 
curso de Licenciatura em Educaçao ,

a nnõA acadêmica e curricular da UFG. A sistematização 
advindas do movimento de reestruturaça

„ ■ 1- nnr uma Comissão interna que sistematizou adas discussões e proposições foi realizada por uma co

inhamento ao processo de criação do curso. A proposta 
Proposta curricular e deu encaminhamento ao p 

curricular foi aprovada numa reunião em que a 
Comissão aponta qual seria o cumculo, a 

composiçSo, a estrutura, e a forma de organiza^ e, de acordo com esse professor, deu-se 

num processo de discussão democrática, aberta e com votação interna.

, nlenária e posteriormente, em reunião doO projeto curricular aprovado nessa plenana,

j;.-„«nes e proposições situadas no contexto CCEP, encontrou-se sintonizado com as d.scussoes P

• a;™ « chefe do departamento de Educação Física na anteriormente destacado. Como nos tndtca a chete

gestão 93/95: 
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ratificamos uma vez mais a nossa convicção de que estamos 

perfeitamente sintonizados ao espirito de mudança e inovação que se 

coloca para a área de Educação Física, para o campo do saber- 
acadêmico, para a Universidade que visa construir um profissional 

competente e crítico e, sobretudo, para a construção de um Homem e 

uma Sociedade Nova. Isto posto, queremos reafirmar que nosso projeto

compartilha com o próprio movimento de educadores, cientistas e 

profissionais em geral que, lutam pela melhoria da qualidade do ensino 

superior. (PROGRAD, Processo n° 011392/94-02, Folha 28)

Os contornos e características do projeto curricular aprovado apresentaram 

alterações significativas no campo sócio-cultural-politico e epistemológico de constituição 

, . r dp nrofessores de Educação Física no Brasil. Taisdos currículos dos cursos de formaçao de p

i , _ . , antidão física no vestibular e a inserção do cursoalterações são a não inclusão do teste de p

na Faculdade de Educação na área de Ciências Humanas e Sociais.

• . ^.lamentado na resolução 283/88, as disciplinas são 
Nesse projeto curricular, regul

■ J .d enm duração mínima de 04 e no máximo de 07 anos, 
organizadas em regime senado anual, co

, . w 0 horas distribuídas entre 20 disciplinas, e as Atividades 
com uma carga horana total de 3110 n ,

.. n curso de Licenciatura em Educação Física da 
Complementares (200 h). Em sua hísiooa. o curso

„ r • rPOTilamentado por outras duas resoluções: a FEF/UFG (Goiânia, Catalão, Jatai) regulamentao P

. març0 de 1990 (mantém carga horária de 3110 h, 
Resolução n° 300, aprovada em 22 ae m v

, - «o <103 He 05 de dezembro de 1995 (altera a organizadas em 20 disciplinas) e a Resolução n 393 de

• Joe Pm 27 disciplinas). Nos Quadros a seguir 
carga horária para 3444 h, organizada

■ 4 «« séries com as respectivas cagas horárias da
explicitamos as disciplinas organiza as
» dn Resoluções que representam um reajuste na proposta
Resolução 283/88, bem como da Reso ç

curricular:
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Quadro VIII- Currículo do Curso de Licenciatura em Educação Física - FEF/UFG 
(Goiânia, Catalão, Jatai) - 1988/1989

Fonte: Resolução CCEP/UFGn0 283/88

SÉRIE H/SEM H/ANO
1 série

Anatomia aplicada à Educação 04 120
Biomecánica 04 120
Antropologia Social 04 120
Dança-Educação 04 120
Ginástica I 04 120

^fiporto Individual I (Natação) 04 120
H séne
Educação Brasileira 04 120
Fisiologia Humana e Cinesiologia 04 120
Nutrição eMetabolismo 03 090
Biologia aplicada à Educação 04 120
Ginástica II 04 120

.Desporto Coletivo I (Vôlei e Basquete) 04 120
3" série
estrutura e Funcionamento do Ensino de l°e 2° grau 02 060
Psicologia da Educação 04 120
Motricidade Infantil °4 120
Administração da Educação Física e do Desporto 04 120
Desporto Individual II (Atletismo) 04 120
Desporto Coletivo II (Futebol e Handebol) 04 120
455^ ‘---
Didática e Prática de Ensino em Educação Física 08 240

d
Aprofundamento:
Aprofundamento I: Educação Física Escolar

600

yAprofundamento II: Educação Física Popular 
Aprofundamento III: Desportos

1 |

diyidades Complementares: 200 horas .-----
LZ ofaZ geral de horas: 2910 horas 1

Quadro IX. Currículo do Corso de Licenciatura em Educação Física - FEF/UFG 
(Goiânia, Catalão, Jatai) -1990/1994

 SÉRIE H/SEM H/ANO
1'série

Anatomia aplicada à Educação 
Educação Brasileira 
Antropologia Social 
Dança-Educação
Ginástica I
Desporto Individual I (Natação)

04 
04 
04 
04 
04 
04

120
120
120
120
120
120

Jl sene
Eisiologia Humana e Cinesiologia 

tdrição e Metabolismo
Biologia aplicada à Educação
Ginástica II

.iFsporto Coletivo I (Vôlei e Basquete)

04 
03 
04 
04 
04

120 
090 
120 
120
120

4 série
Motricidade Infantil 
geologia da Educação 
^omecãmca 
Estrutura e Funcionamento do Ensino de l°e2 grau 

esP°rto Individual II (Atletismo)
—-^Porto Coletivo II (Futebol e Handebol) __ _____

04 
04 
04 
02 
04 
04

120
120
120 
060 
120 
120

-•*  séne
e de Ensino em Educação Física

Administração da Educação Física e dos Desportos 
Profundamento - Monografia 
Profundamento I: Educação Física Escolar 

fundamento II; Educação Física Popular

08 
04

240
120
360

—~~fifiades Complementares: 200 horas ----------
~~~SLseral de horas: 2910 horas __________ ______ -J

e: ío CCEP/UFGn0 300/90
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Quadro X - Currículo do Curso de Licenciatura em Educação Física - FEF/UFG 
(Goiânia, Catalão, Jatai) -1995

Fonte: Resolução CCEP/UFG n° 393/95

SÉRIE H/SEM H/ANO
1' série

■Anatomia aplicada à Educação 04 
04 
04 
04

128
128
128
128

Dança-Educação
Desporto Individual I (Natação)
Educação Brasileira 04 

03
pR

Ginástica I
Ritmo e Movimento Criativo ------------

096

2" série
Antropologia SocialFisiologia Humana e Cinesiologia 03 

03
096
096

Desporto Coletivo I (Vôlei) 03 096
Desporto Coletivo II (Basquetebol) 04 128
Desporto Individual II (Atletismo) 02 064
Estrutura e Funcionamento do Ensino de l°e 2° grau 04 128
Fisiologja e Cinesiologia aplicada 03 096
Ginástica H (especial) 03 096
Nutrição e Metabolismo
* Oficina Experimental -----------------------

04 128

3 série  
Biologia aplicada á Educação

03 
04

096
128

Biomecâníca 03 096
Desporto Coletivo III (Futebol) 03 096
Desporto Coletivo IV (Handebol) 03 096
Filosofia e História das Atividades Corporais 04 128
Fundamentos Básicos da Educação Motora 03 096
Psicologia aplicada à Educação
* Oficina Experimental ------ ----------------------

04 128

4 série  
Didática e Prática de Ensino em Educação Física

08 
04

256
128

Ginástica III (Adaptada) 03 096
Fundamentos Básicos do Treinamento Desportivo 
Organização e Administração EF e Desportos

02 064

Aprofundamento-Monografia 04 300
Aprofundamento I: Educação Eisica Escolar 04 300
Aprofundamento II: Educação Física Popular 04 300
Aprofundamento III: Desportos
* Oficina Experimental ---------------------------------

Atividades Complementares: 200 horas ---------- ------- -------- -
Total geral de horas: 3444 horas ---------------- ■---------

04 128

As Resoluções de n« 300/90 e 393/95 não se configuraram em reestruturações

curriculares
significativas, conto podemos constatar na discussão apresentada a seguir:

A 393/95 não i uma reesmáuração curricular. pois elo não muda o conceito, 
não mudo a crírulura. ela apenas faz um reinanejamento mais centrado em 
coroa Horária, ou seja, alieraçães de carga Horária em algumas disciplinas 

cue geraram reclamações durante um período f.f na verdade foi isso, foi só 

um reajuste, não Houve mudança absoluto, os princípios continuaram os 
mesmos a proposta, a forma de organização, o que alterou, foi com relação a 
redução da carga Horária de disciplinas e a ampliação de outras. (Professor 

Carlos)
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Considerando que o projeto curricular foi gestado no interior das discussões e 

Proposições desenvolvidas no contexto sócio-histórico-político e cultural, caracterizado 

anteriormente, e que o mesmo não sofreu reestruturações significativas desde sua 

aprovação em 1988, toma-se importante nesse estágio compreendermos e explicarmos sua 

constituição. Com essa perspectiva, levantamos alguns questionamentos: afinal, quais os 

Principais elementos que orientam a organização do trabalho pedagógico e o trato com o 

conhecimento no projeto cuiricular da FEF? Ou seja, qual a matriz teórica, o paradigma 

educacional e científico, o perfil do licenciado, os eixos cumculares e a relaçao objetivos- 

avaliação e conteúdo-método que orientam o processo de trabalho pedagógico na 

Produção, apropriação e distribuição do conhecimento no interior das disciplinas e dos 

Projetos de pesquisa e extensão da FEF/UFG (Goiânia, Catalão e Jatai)?

„ . .■ desenvolvimento desses questionamentos, temosPara construirmos as condiçoes de desenvum

_ „rPP o 184/83 que determinou os princípios e critérios para Que retomar a Resolução do CCEP n M

a reformulação dos cursos de graduação na Universidade Federal de Goiás e considerar que 

o projeto curricular da FEF está sintonizado com essa resoiução. Os princípios e critérios 

, , . dn ensino e da pesquisa; à realidade social
desse documento se referem a integraça

. , . , , , fínir3o do perfil profissional; à ênfase no núcleo
vinculada à transformação social, a defi Ç 

epistemoiógico; ao ensino e à aprendizagem do fundamental das matérias.

No Artigo 2o das três Resoíuçbes que lixam o curricuio da FEF, como explicitado 

gênese da problemática, define-se o perfil do professor de Educação Física que se 

P-e„de fotmar a partir da discussão sobre o papel ,ue o profissional deve ter na 

.otpnrias aue os alunos devem se apropriar no 
s°ciedade; explicitando assim, as competência q

Processo de formação:
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Art. 2°-O licenciado em Educação Fisica deverá:
a) dominar os conteúdos fiindamentais e metodológicos inerentes à área;

b) compreender a escola enquanto realidade histórico-concreta e determinada 

socialmente como espaço objetivo de sua práxis;
c) compreender o trabalho como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser 

capaz de criar e recriar, na especificidade de sua ação educativa novos 
conhecimentos e aplicados junto a transfiormaçao da sociedade. (Resoluções do 

Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa - CCEP/UFG - n° 393/95, 300/90, 

283/88, p.01)

Nesse artigo do projeto cunicular identificamos que o conceito de perfil 

Profissional está inter-relacionado com as competências que o aluno deve se apropriar no 

processo de formação e, consequentemente, com os objetivos e os eixos curriculares do 

curso. Esses elementos eneontmm-se calcados na construção de três condições no 

, , . . em formação tenha competências básicascurrículo: a primeira e que o professor e v

„ .... , ~ a cpmmda é aue reconheça a natureza do trabalho,consolidadas na área de Educaçao Fisica, a segunua c qu

„ . nrofissional e a terceira é que o trabalho nãoprivilegiando a escola como campo de atuaça p

£1 • > mac nue a partir da produção de conhecimentose limite ao ensinar, ou ao ‘levar apoio , mas que a pa f

~ /.Mm natureza transformadora, com articulação esteja articulado ao campo de intervenção com natureza

, . hiiscar uma modificação da realidade. Essasteoria e prática, com o compromisso d

„ inter-relacionados à sólida formação teórica, à
condições apontam para eixos curnculare

. an trabalho à produção de conhecimento e à articulação teoria-prática, à escola, ao trabaino, p

transformação social.
• • ~ nprfil do professor de Educação Física, apresenta-

Articulado à delimitação desse periii ao p
~ u o rvM-fil do professor de Educação Física, apresenta- Articulado à delimitação desse perfi P

r M nn núcleo epistemológico, enquanto critério para a 
Se a definição do princípio referent

onifíramente do eixo epistemológico enquanto um Conceptualização curricular ou, mais especificament ,

. • notencializando e direcionando as disciplinas
ei*o  matriz que gere uma ação polanzadora, p
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do currículo. O eixo epistemológico, inerente e articulado aos eixos curriculares, vem no 

sentido de superar a organização tradicional e hegemônica dos currículos centrados em 

grades curriculares e/ou blocos de disciplinas.

No projeto curricular, a definição do eixo epistemológico vem explicitada no Artigo 

3°: “O Curso de Licenciatura em Educação Física tem como base fundamental o estudo da 

Motricidade Humana dentro da perspectiva da formação humanista e de seu 

desenvolvimento técnico (formação geral) e no aprofundamento de conhecimento de 

natureza teórico/prático (formação especifica)”. (Resoluções do Conselho Coordenador de 

Ensino e Pesquisa - CCEP/UFG - n” 393/95, 300/90, p. 01). Esse eixo da motricidade 

humana apresenta-se em oposição ao eixo tradicional e hegemônico dos currículos dos 

cursos de Educação Física do Brasil centrado no esporte.

Na explanação acerca do eixo da Motricidade Humana apresentada a seguir, 

podemos reconhecer o referencial teórico-metodológico e epistemológico que deve pennear 

esse eixo:

A discussão do eixo epistemológicofoi a oportunidade que nós ticemos para 
comba.er o eixo tradicional centrado na área do esporte (...) nós teríamos que 

construir um eixo que fosse uma malric. uma ação polariZora. o que nós 

chamamos de motricidade humana. den.ro da uma cisão deformação geral e 

de formação ticnicaf.) nós utilizas naquele época aquele termo e qual é o 
sentido que nós estacamos dando aquele termo (...) nós não estacamos 

de movimento ou de motricidade humana pura e 
trabalhando com o c

< Jn movimento em si, ou das competências técnicas 
simplesmente como es u

, movimento enquanto simbologia, nao era isso que nos 
do movimento, ou do m

d w • n/íç estávamos dizendo que a motricidade humana, como 
estávamos estudando,

z „rríeulada as três competências, quais competências? da 
eixo, ela deveria estar 
cscoln do trabalho e da fundamentação básico do curso. (...) Na década de 

noceãla, com rarlssimas exceçães. não existia nenhum conceito mais 
aprofundado de motricidade humana, existia apenas alguns dados colocados 

J
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pelo Manoel Sérgio, inclusive aquele segundo trabalho dele, de oitenta e oito, 

está muito complicado, mas era uma nova opção que estava se apresentando 
para a Educação Física para fugir da perspectiva tradicional. Então nós 

utilizamos nessa época desse conceito (...) e se nós adotamos o conceito de 
motricidade humana hoje buscando ele em Wallon nós estamos super 
atualizados com uma perspectiva mais critica porque o Wallon tem um outro 

conceito de motricidade humana. (Professor Carlos)

O eixo epistemológico e os eixos curriculares se inter-relacionam no projeto 

curricular seguindo o princípio da integração do ensino e da pesquisa à realidade social. Na 

Resolução n° 184/83, o conteúdo e o critério desse princípio explicitam que o ensino e a 

. . .. • Jovpm ser assumidos com igual nível de importância,Pesquisa, por serem indissociáveis, devem ser assunuu

., , desenvolvimento social e que deverá constar na integrados entre si e às necessidades de desenvoivim

, n ensino e a pesquisa se interligarão para garantir oproposta curricular o modo como o ensin p

Progresso da ciência e a transformação social.

Consideramos importante o princípio da integração do ensino e da pesquisa à 

realidade social, na conceptualização dos currículos da graduação na UFG. Contudo, esse 

Princípio toma-se anacrônico e limitado ao considerarmos que a indissociabilidade entre 

_ . x itnnnrtante na defesa da Universidade pública,
nsino-pesquisa-extensão é uma estratégia p 

gratuita e de qualidade, socialmente referenciada, em oposição ao modelo de Universidade 

^íudente e privatizada do MEC, Banco Mundia! e FM!. Como nos aponta Taffarel 

(>^), a indissociabiüdade entre ensino-pesquisa-extensão é um principio fundamental no 

Modelo de Universidade, que objetiva a fonnação de sujeitos criticos e da produção de 

c°nhecimento socialmente referenciado.
Reafirmarmos a defesa da integração entre ensino-pesquisa-extensão, como 

«‘ratégica para a constntção de uma Universidade critica e produtora de conhecimento, ao 

Cons‘derarmos, ainda, experiências e estudos referentes a extensão integrada ao ensino e a 
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pesquisa, nos quais essa extensão é tratada na perspectiva do trabalho como princípio 

educativo, da articulação entre teoria e prática, da democratização das relações de poder no 

seu interior, da intervenção social significativa, em contraposição às práticas extensionistas 

tradicionais, ativistas e imediatistas, pautadas em políticas assistencialistas e 

compensatórias.

Nesse sentido, buscamos apreender as condições para a integração ensino- 

Pesquisa-extensão inerentes à própria constituição do projeto curricular. Identificamos no 

Projeto curricular que são as disciplinas que têm que materializar os eixos curriculares 

vinculados ao eixo epistemológico do curso. Sendo assim, há que se desenvolver no âmbito 

da disciplina um processo de organização do trabalho pedagógico na produção, apropriação 

e distribuição do conhecimento que garanta a sólida formação teórica, a articulação teoria- 

Prática, a docência, o trabalho, a transformação social. Dessa forma, a disciplina no 

currículo deve ser tratada como um núcleo gerador e potencializador da integração ensino- 

pesquisa-extensão, tendo como fimção provocar a produção de conhecimento e a 

intervenção social no seu interior, como podemos observar a s g ’

( j a dlscipam na verdade ê »»« “tou de conteúdos que deveríam 

obrigatoriamente gerar dois tipos de comportamentos básicos: a pesquisa e a 

intervenção Ou seja, a disciplina do curso que tem que provocar essa primeira 
intervenção prática ou essa primeira busca de conhecimento (...) a disciplina 

tem que funcionar como núcleos geradores de conhecimento (...) e ela só tem 

essa capacidade se ela tiver uma durabilidade maior como é o caso do regime 

seriado anual. Porque o própria disciplina pode ser capas de intervir.

c nmietos e indicar possibilidades se ela tiver uma duração construir pequenos projetos
„ fnr fragmentada em 2 semestres, nos perdemos essa 

maior com o grupo, se eiaj j & 
capacidade. (Professor Carlos)

J
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Um aspecto que se toma importante e oportuno ressaltar é que as disciplinas do 

Projeto curricular somente se concretizaram, enquanto núcleo gerador e potencializador da 

integração ensino-pesquisa-extensão quando tiveram condiçoes materiais, como aquela 

referente ao tempo pedagógico necessário que ainda é garantido peto regime seriado anual. 

Pois, se estivermos no contexto do regime de matrícula por disciplinas e créditos, estando 

desarticuladas e fragmentadas de um método e de uma lógica para a apropriação e 

produção do conhecimento, não haverá condições de potencializar as disciplinas enquanto

tal.

Considerando os eixos curriculares, em especial o do trabalho e o da escola, as

«rátira oedagógica como essência social e 
disciplinas devem ainda potencializar a p

«-.'ca garantindo a docência como base da 
historicamente construída na Educaçao

identidade do professor de Educação Física No projeto curricular não existe a didática

específica vinculada ao estágio supervisionado ou ensino vivenciado (experiência do

J 4- • Una deve viabilizar e articular elementos teórico currículo da UFU), pois toda disciplina de
4 4 como podemos constatar a seguir:

metodológicos para a qualificação da do ,

nós acabamos com o
idéia de disciplinas como pré-requisitos, como pré- 

condições, porque ela tem que resolver, nela mesma, os conteúdos; essa é uma 

outra visão que nós temos nesse projeto de currículo: o professor com seu 

conteúdo especifico, tem que dar a disciplina uma outra condição que é a 

condição do ensino, quer dizer, a disciplina tem que dar conta de estimular a 

pesquisa, de intervir com a problematização da realidade, e, tem que mostrar 
para o aluno como o professor organiza os seus conteúdos de ensino. Na maioria 

das disciplinas está explicito na ementa que, o aluno tem que apresentar um 
plano de trabalho, um plano de aula. Por quê? Porque nós acabamos com o 

principio da didática especifica articulado com o estágio dentro da grade 

curricular (...) cada professor tem que demostrar para os futuros professores 

como ele organiza seu conteúdo de ensino e como ele ensina; além de estimular o 
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aluno a produzir conhecimento e além de estimular o aluno a intervir na 

realidade. (Professor Carlos)

Assim, a metodologia de ensino articulada ao trabalho pedagógico integra a ementa 

da maioria das disciplinas. No projeto curricular a disciplina de Didática está integrada à 

Mtica de Ensino, denominando-se Didática e Prática de Ensino em Educação Física. A 

ementa dessa disciplina compreende o “Estudo teórico-metodológico da didática geral e sua 

aPÜcação especifica na área de Educação Física escolar. Acompanhamento pratico dos 

^nos em processos de aulas na rede pública de ensino (...).” (Resolução do Conselho 

Coordenador de Ensino e Pesquisa - CCEP/UFG - n« 393/95, p. 07). Essa disciplina 

oonstitui-se num lugar especial do cuniculo, em que o aluno tem um tempo pedagógico 

mais ampliado para reconhecer e intervir especificamente no âmbito escolar, visando 

ampliar a qualificação da prática pedagógica no interior da realidade da escola pública. A 

explanação do professor ratifica essa explicação.

Didáüea e prática de ensino i um outro momento importante do currículo, 

aonde o aluno intervém na perspectiva do ensino - é claro gue ele fae 

intervenção gue ele reflete sobre a realidade. gue ele traz os componentes de 
pesguisa. Mas o objetivo maior é gue ele entre na prática do ensinar através 

o ■ .nla de aula das turmas organizadas no processo normal dessas regenctas da saia ac uu 
de ensino, e aí ele tem um tempo grande, 2S6 horas. (Professor Catíos)

m Hnc disciplinas, enquanto núcleo gerador eParalelamente ao entendimento das discipi ,

ensino-pesquisa-extensão, existem três P°tencializador dos eixos curriculares na integração ensino p q

i curricular que se referem às disciplinas:uêares especiais para essa integração no projeto cumcmar, q

. A fimdamentos em Educação Física Escolar, Popular e
Dldatica e Prática de Ensino; os Aprofundam

DesPorto e a Oficina Experimental.
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O Aprofundamento de Conhecimento é uma ‘disciplina’ que se constitui num lugar 

Privilegiado para a pesquisa e/ou produção de conhecimento científico no interior da 

composição curricular. Na Resolução 283/88 a disciplina de Aprofundamento tem uma 

carga horária de 600 horas, estando sintonizada a uma perspectiva de experiência curricular 

em contraponto com a visão restrita do ensino bancário, ou seja, a Metodologia da Pesquisa 

Cientifica não se apresenta como uma disciplina no currículo, mas sim como um conteúdo 

«os Aprofundamentos (em Educação Fisica Escolar, Popular e Desporto) estando 

relacionada ao trabalho de elaboração do projeto de pesquisa, da pesquisa e de sua 

sistematização em monografia a partir da investigação da realidad

A produção da monografia encontra-se regulamentada no Art. 4“ das Resoluções 

300/90 e 393/95 e na Resolução tf 04/97 da FEF/UFG, que regulamenta e estabelece 

normas para a análise e correção no que se refere à forma, aos conteúdos e relevância social 

de conhecimento científico. No processo de e científica, situando-a no campo da produção ae con

. . Resolução 393/95, o Aprofundamento passa areajuste curricular interno, sistematizado na Kesoiuça

ter uma carga horária de 300 horas:

„„ knráría de 600 horas em aprofundamento, significa que o que é ter uma carga horariu u
„ós estamos » aprofimdamemo como um lugar das

exKrií„das a »Mde construção da pesquisa. de reflexão da intem„(ão do 
P . 7 > a 393/95 nós restringimos o aprofundamento em

projeto de pesquisa (■■■) , , ,
a questão do conteúdo de metodologia da 

300 horas, enxugamos um pouco 0
■ ãmtro desle campo de 300 horas, e as oulras 300 horas nos

pesquisa cientifica d
7 , H remanejamento daquelas disciplinas que estavam
utilizamos para fazer

J f un Ae carga horária, quais? As metodologias do esporte: 
reclamando de fal

, -k i hnndebol e futebol; porque essas tinham 60 horas no 
basquetebol, voleibol, handeoo j

currículo.

Â
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O aprofundamento visa garantir que o aluno, no seu processo de formação 

Profissional, integre-se ao campo da investigação, da elaboração e da produção de 

conhecimento, a partir de assuntos de seu interesse, sob forma de estudos monográficos 

dentro de áreas prioritárias definidas pelo curso. Acredita-se que se tenha localizado, de 

forma mais apropriada, a efetivação de conteúdos ligados a orientação metodológica para o 

Processo de investigação cientifica no currículo da graduação, no momento em que o aluno 

esteja efetivamente participando desse tipo de experiência acadêmica. Tem-se procurado 

estruturar linhas de intervenção junto à realidade social, em especial, com a rede pública de 

ensino, através de projetos específicos de investigação, análise e interação de atividades 

eom vistas a solucionar problemas na área de aprendizagem e ensino da Educação Física e 

d<>s Esportes. (Ferreira, Processo n° 011392/94-02, Folha 26)

• > efetivado com a 393/95, é criada a
Ainda no processo de reajuste cum ,

. „arantir nue a Faculdade de Educação Física dlsciplma de Oficina Experimental, que visa garan q

, , _ nnm a narticioacão direta de alunos numa açãoelabore Programas e projetos de Extensão, com a participaç

, ;»tArvpneão pedagógica, científica e cultural norteada por pressupostos explícitos de rntervençao peo g g

fju •, , rpaiuste houve indicadores que apontaram para a
Ubidem, Folha 27). No processo de reajuste

Necessidade de se garantir essa disciplina.

„is avaliamos as diseipUnos. as conteúdos não deram coala de faser 

aaallo era obrigação delas, pesguisa-ensino-eriensão e orientação de 
■ tinha a prática de ensino, do aprofundamento já tinha a ensino. Do ensino ja tinha a pru T ,

tantas a oficina experimental que e uma forma do aluno 
pesquisa, então nos criam J
entrar em reaüdade organáada de intervenção, de praticas. no sentido de 

intervir pensando sobre a sua intervenção.

Esses são ‘lugares’ estros no projeto curricuiar, somam três opçóes 

Rogatórias vinculadas a integração ensino-pesquisa-extensão: a Oficina Experimental em
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se privilegia a intervenção social nos projetos de extensão; os Aprofundamentos 

vinculados a apropriação, organização, sistematização, enfim a produção de conhecimento 

científico, e a Didática e Prática de Ensino organizada em tomo da ação educativa na

escola.

Segundo a professora chefe do Departamento de Educação Fisica na gestão 93/95, 

a inter-relação entre o eixo epistemológico, os eixos curriculares e a integração ensino-

• i;„„c nroieto curricular, devem se dar no sentido Pesquisa-extensão, articulada nas disciplinas do projeiu uu

Ha . zxfrjpiHade humana seja tratada na perspectiva dede garantir uma lógica em que a motncidaae nu™ j

. A e fenômeno multi-dimensional inerentescompreender a coiporeidade humana como forma e tenom

aos fatores biológico, cultura!, político e social. Assim, busca explicitar, no interior de cada 

«feplin, curricular, de que fonna o movimento corporal tem sido produzido e se 

A roí a desoortiva do homem em seu processo deapressado na construção da cultura corporal e desponiv 

ri . r oAAtidn não somente as disciplinas em si devem
esenvolvimento histórico-social. Nesse ’

_ Annctruídas na dinâmica das quatro séries do 
garantir essa articulação, mas devem sim se
o nreanizadas com a seguinte lógica e direção
curso. Desse modo as séries devem estar g

Político-pedagógica e epistemológica.

- • c conhecimentos deverão estar centrados em uma estrutura
Na primeira sene os co *

mair.
fnrmaK de movimento corpor ,f0rmaS ,icativa no ambiente da escola através do ritmo do

movimentos dos pro deverão estar centralizados em ações
Na segunda serie os conmovimentos através de Junções 

corporais, privilegiem omo(Of. „a perspectiva biológica e 
fisiológicas, metaboheas e e escola seja „as demais práticas
antropológica seja no campo de apl 

esportivas e sociais.

À
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Já na terceira série, os conteúdos deverão ser organizados com vistas a 

possibilitar os domínios dos processos de aprendizagem, de desenvolvimento e 

linguagem corporal inerentes aos fenômenos psico-biológicos, biomecânicos e 

sociais materializados pela componente de cultura corporal esportiva.

Por fim na quarta série, os conhecimentos deverão centralizar sua atenção em 
reforçar os conhecimentos desenvolvidos c/ou apreendidos no transcorrer do 

processo curricular, em particular através da prática de ensino e pela 
demarcação de um momento especial em que os alunos, obrigatoriamente 

deverão lidar com a metodologia cientifica através dos aprofundamentos de 

conhecimentos resultando, na produção de conhecimentos via estudos 
monográficos. (PROGRAD, Processo n’ 0! 1392/94-02, Mra 27-23)

A viabilização dessa inter-reiação entre o eixo epistemológico, os eixos curriculares 

e ’ integração ensino-pesquisa-extensão, articulada nas disciplinas e nas séries, ou seja, a 

materialização do projeto cunicular, via projeto político-pedagógico, tem que se dar no 

Processo de organização do trabalho pedagógico no currículo. Temos entendido a 

re8ulamentação/nonnatização enquanto elemento constituinte da base material do curriculo, 

contudo uma resolução em si não garante a efetivação de um projeto curricular.

. • ur hietnricamente há os espaços de organização doConstituindo o projeto curricular, histoncamun

, __ _ especial, por serem realizados comtrabalho pedagógico, dos quais destacamos dois, em espe , p 

professores e alunos dos cursos de Goiânia, Catalão e Jatai: a Semana Cientifica e 

binário de Avaliação Cunicular e a Semana de Planejamento pedagógico.

A Semana Cientifica e Seminário de Avaliação Cunicular foi organizada anuaimente 

>992 a 1995, retomada em 1998, na sua quinta edição, com temática referente à 

P ia. perspectivas teóricas-metodológicas e
^ação de professores e o esporte

, professores e alunos da área de Educação 
Oculares. Esse evento vinha congregando os prore

Pi . , , c nirsos de Goiânia, Catalão e Jatai. Nesse espaço
s,ca em Goiás, em especial dos curs
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promovia-se um processo de avaliação curricular e a comunicação/ socialização dos 

c°nhecimentos produzidos no interior dos cursos.

I

(...) enquanto compromisso político da Licenciatura, implantamos anualmente 

a Semana Cientifica e Seminário de Avaliação Curricular onde tem se buscado 
discutir e avaliar os principais problemas e avanços no interior do currículo, 

notadamente no sentido de uma maior articulação entre teoria e prática, bem 

como as perspectivas científicas e tecnológicas em desenvolvimento na área de 
Educação Física, lazer e desportos. Este Encontro ocorre anualmenle em 

locais alternados (Goiânia e Campi Avançados de Catalão e Jatai),

' procurando assim, estimular e integrar a comunidade universitária na solução 
• dos problemas encontrados. (PROGRAD, Processo n° 011392/94-02, Folha 26)

As Semanas de Planejamento Pedagógico ocorrem no inicio do ano letivo em

Goiânia ~ 12, ~ nrnfeqSores alunos e coordenadores dos três cursos,iania, envolvendo a participaçao de proressoiv ,

vistas à avaliação, análise e constmção coletiva do projeto curricular. Entre as Semana 

Planejamento Pedagógico mais recentes identificamos que a de 1997 representou nm 

™ n nrnipto curricular referente à construção doEmento importante nos apontamentos para o projeto cume

Projeto político-pedagógico da FEF/UFG.

A referida Semana foi organizada a partir do encaminhamento aos coordenadores de 

em dezembro de 1996, de um questionário a ser discutido e respondido com

Professores e representação estudantil:

A Faculdade de Educação Física procurando melhorar o planejamento 
da Semana Pedagógica (...) encaminha aos Coordenadores de Curso 

este questionário com o objetivo de levantar os principais problemas 
existentes nos Cursos de graduação em Goiânia e no interior. Tal 

iniciativa visa, sobretudo, subsidiar as discussões/ reflexões/proposições 

sobre a melhoria da qualidade da Licenciatura em Educação Flsicana
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UFG, em Goiânia e Campi Avançados de Catalão e Jatai. (FEF/UFG. 

Planejamento da Semana Pedagógica, dezembro de 1996, Antônio Celso 

F. Fonseca, p.I)

Tal questionário colocou-se como um instrumento de coleta de dados, direcionando 

as discussões/reflexões/proposições entre professores, alunos e funcionários dos cursos ém 

Goiânia, Catalão e Jatai", com base em questões relacionadas ao desenvolvimento

, a a nrffanizacão das disciplinas, à questões ligadas à curricular, à questões específicas sobre a orgamzaçao u p

~ „ nwkrp rpcnrsos materiais e financeiros, participação e a interação e, as questões sobr

Dessa fonna, as questões presentes no referido —to foram desenvoividas em 

tonto da necessidade de identificar e apreender os principais probiemas que vinham

dificultando o avanço do projeto curricular no campo teórico-conceitual, estrutural e

Prático, bem com da necessidade de constatar, problematizar e sistematizar outros

elementos constitutivos do processo
de apropriação e produção do projeto político-

Pedagógico da FEF/UFG.
A partir das discussões fomentadas com esse instrumento no interior dos cursos, e 

Posteriormente, na pauta sistematizada para a Semana de Planejamento Pedagógico de 

1 997, houve o encaminhamento de propostas aprovadas em plenária final. No que tange a 

aPreensão do projeto curricular, sistematizou-se uma conceituação sobre Projeto político- 

Pedagógico, no intuito de garantir uma direção para o seu processo de construção e 

1IÍ}Plementação nos cursos. Destacamos essa conceituação a seguir:

Projeto político-pedagógico deve ser compreendido como um conjunto de 
ações construídas coletivamente para responder a uma determinada finalidade.

—-------- . ,, /na época) por um quadro docente composto por doze
No curso de Educação Física de Catalão, conrtitm outros cursos do CAC, apenas cinco professores e dois 

Professores lotados n0 referido curs0 e por cinco lotauos cuirjcu]ar e a qualidade do curso de Licenciatura em
£Pr<?sentantes estudantis efetivaram a avaliaçao sobre o pj.ções frente ao questionáno proposto pela direção da 
^«Ção Física do CAC, a partir das discussões/reflexe articulação da Semana Pedagógica de 1997.

> como instrumento de fundamental importância
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Sua composição orienta-se por uma lógica onde estão articuladas várias 

dimensões do fazer pedagógico sustentadas a partir de pontos 
alcançados pelo coletivo de professores. Todo projeto politico-pedagógico 

-■ -j uma perspectiva metodológica e uma ação a ser construída no

comuns a serem

carrega em si
interior da própria dinâmica social que tem por objetivo a prática

„ j de mudança (...) (FEF/UFG Relatório da Semanatransformadora ou a pratica ae muaur*  i / \
de Planejamento Pedagógico, 1997, p.l)

ÀA mnstrucão do projeto curricular, encaminhou-se Ainda com relação a apropnaçao e construção uu p j

Princípios/estratégias de ação, como: promover estudos sobre a questão epistemológica; 

Promover estudos sobre a teoria de cumculo para a formação de professores; repensar os

, ■ a Educação Física/UFG; criar formas,
c°ntpromissos político-pedagogicos com

. ,inr nc alunos ao estudo; articular as dimensões 
mstrumentos e procedimentos para estimu

. , . trabalho educativo; criar núcleos de estudos com
técnicas, políticas e pedagógicas no tra 

incorporação de alunos nas atividades; concursos públicos por area de c

Outros encaminhamentos significativos foram os seg

1) até o X Congresso do CBCE (Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte) 

far-se-à a discussão coletiva dos planos de cursos e a semana científica 

será o fórum de construção dos planos curriculares;

2) fazer uma análise critica com o objetivo de efetuar avaliações na 

perspectiva de uma avaliação continuada;

3) núcleo de aprofundamento deve indicar temas de relevância para que se

ai„nns nos trabalhos monográficos;
possa orientar os alunos nos

4) encaminhar oficio aos professores de outros departamentos para as 

reuniões pedagógicas da coordenação de curso;
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5) os cursos devem fazer reuniões periódicas por série com todos os

professores;

6) o coordenador do curso de Educação Física deve esclarecer o projeto 

curricular aos professores de outros departamentos.

Com relação especificamente às propostas encaminhadas com vistas a intervir nos 

Problemas da relação FEF/Campi Avançados/CEPAE:

1) criar mecanismos de intercâmbio entre os coordenadores dos Campi 

Avançados e Goiânia,

2) assegurar que o vínculo de comunicação seja regular para os Campi 

Avançados e o CEPAE,

3) os projetos da FEF, que visam laboratórios, devem dar maior atenção aos 

Campi Avançados de Jatai e Catalão, devido às dificuldades financeiras

dos mesmos;

4)
encaminhar convite ao professor proponente do projeto “Centro de

Treinamento Paraolímpico” em
Catalão, com vistas a esclarecer aos

Cursos os princípios e objetivos de tal projeto;

5) o Curso de Catalão deve discutir a possibilidade de colocar uma nota na 

imprensa esclarecendo a posição do curso de Educação Física quanto ao

Centro de Excelência,
, • frA três Campi em relação aos projetos que 6) criar maior intercâmbio entre os tres C P

estejam sendo desenvolvidos;
7) a direção da FEF deve ter uma ação mais efetiva junto à reitoria, com a 

finalidade de resolver os problemas estruturais dos Campi Avançados.

^ferida Semana de Planejamento Pedagógico constituiu- 
Pudemos constatar, que a r

À



167

se num espaço de organização do trabalho pedagógico, no qual houve encaminhamentos 

visando a aglutinação dos três Cursos e do CEPAE em tomo do processo de construção 

coletiva do projeto politico-pedagógico da FEF em especial, e da Educação/Edueação

Física em Goiás, em geral.

pnneideracões acerca do objeto de estudo, existe Contudo, como destacamos nas consi ç

«nt distanciamento na relação FEF-Goiânia e os Campi Avançados frente a produção 

Objetiva do projeto politico-pedagógico. O distanciamento na objetivação do projeto 

, . . Qlhn coletivo e de unidade teórico-metodológicaPolítico- pedagógico na perspectiva de trabal

a . Iít- _ econômico e cultural no qual está inserida aesta condicionada ao contexto sócio-politico-economic

TT • . OS Campi Avançados da UFG. As condições
Universidade Pública brasileira e, em espec ,

. inAntp nossibilidade de fechamento dos Campi da<<e trabalho extremamente precárias e a eminente possmi

_ .. , nr„ o integração ensino-pesquisa-extensão e
UFG comprometem as possibilidades p
l T • a. t irenciatura em Educação Física do CAC/UFG.
Universidade-comunidade no curso de Licenciaiu

3*3  Políticas Educacionais e o

• A Proieto curricular da Faculdade de Educação 
Os elementos constitutivos o

ão profissional em Catalão, não podem ser 
Fisica/UFG e a realidade do processo de fo Ç

Peonômico e cultural do neoliberalismo e da 
^dados distantes do contexto sócio-pohtico-econorni

, nolíticas educacionais concretizadas na
gíobalização. Especialmente quando se sabe q
r s ^zes curriculares, atacam a Universidade Pública
LdB, na PEC 390, no "provão", nas dire

fi.rp à indissociabilidade entre ensino-pesquisa- 
e Gratuita, principalmente, no que se re

4 'rrira-científíca e financeira, implementando cortes 
extensão e a autonomia didático-pedagog

Curricular da FEF/UFG

desafio da construção e implementação do projeto
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brutais de verbas. A ‘autonomia financeira’ sugerida nos projetos do Governo Federal faz 

com que a Universidade busque gerir seus próprios recursos recorrendo ao apoio da 

• • . . científico toma-se sua principal mercadoria,iniciativa privada para a qual o conhecimento cienunco

contexto das políticas educacionais, restringi-se aos A formação de professores, no contexto ua F

, • J oncinn anresentando-se como um entrave à qualificação espaços de formação no âmbito do ensino, apresentou

... a Pdncacão e em especial, na Educação Física que e a produção do conhecimento na E Ç

• n ov+ensão estratégica no processo de formação de considera a integração ensino-pesquisa-extensao estrateg

. ~ onrnnriacão de conhecimentos e na intervenção, tendo professores vinculados à produção e aprop Ç

em vista a transformação social

limado da concreticidade do currículo de formação de 
Dessa forma, temos nos aproxi

tratando de algumas implicações e determinações 
professores de Educação Física, t

• •<, Fstado capitalista. Compreendemos a necessidade
colocadas pelas políticas educacional

tp OS desafios apresentados pela LDB e as Diretrizes 
de enfocarmos, mais especificament ,

• i«r hhp deve se constituir no processo de trabalho 
Educacionais para um projeto curncu

• - a distribuição do conhecimento desenvolvido no 
pedagógico, na produção, apropnaçao

. pvtensão e Universidade/Sociedade, pautada na 
âmbito da integração entre ensino-pesqui

transformação social.
„ reforma universitária, que o governo brasileiro vem 

Toma-se evidente que a r
. p MARE (Ministério da Administração e

implementando através de políticas do Mtc

• ,1o nn modelo de “universidade empresa econômica” 
Reforma Universitária), está referenciada n

do Banco Mundial.
. envolver uma análise crítica sobre a relação da política 

Sguissardi (1997), ao desenvolver
r rmn universitária brasileira, esclarece que o referido 

educacional do Banco Mundial e a reform
■ umpntacão de princípios e estratégias de ação, modelo de universidade exige a mtplementaçao P
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Compreendemos que esses princípios e estratégias de ação se dão a nivel de organização do 

Processo de trabalho pedagógico, como: a organização gerencial (CQT); a extinção da 

universidade federal enquanto instituição estatal-pública e a transformação dela em 

organização social sob regime jurídico de direito privado; a competição e diferenciação 

entre as IES a partir da avaliação institucional; a implementação de uma autonomia 

(financeira) vinculada ao fim da unicidade da carreira profissional, da isonomia salarial e à 

busca de recursos junto a fontes públicas e privadas a partir da venda de sua mercadoria

essencial, o conhecimento.

A concepção de ‘universidade empresa 

desenvolvimento/crescimento para os países de

econômica’, advém dos eixos de

Terceiro Mundo reconhecidos no

Consenso de Washington”25, e seu encaminhamento está na redução dos gastos do Estado

_ . ., n Ranco Mundial, a partir de experiências de outros
com esta instituição. Nesse sentido, o Ban

«pigmentos orientadores” dessa reformulação para 
Países - como o Chile -, apresenta alguns elem

0 mercado, que, na visão do referido órgão, consome 

atende com rapidez e agilidade, ao que necessit

grandes recurso do Estado e não 

mercado. As orientações abaixo

c°nfirmam:

Orienlaeioneselave para la reforma:
. pomealar la mayor difereneiaoion de las informe, .nela,do el 

desarrollo de iastllucionesprivadas
Proporcionar ineenUvos para Ve ias instes p,Moas 

' diversifl^ fuentes de finonoiamenio. por ejemplo la

^iicipaoion de los esiudian.es en los gasiosy la esireeHa cneulacion 

etl.reel financiamento fscaly los resullados.

Z----- ----------------------------------------- , pSo dos gastos públicas; 2. Abertura comercial, pela redução
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Redefinir lafiincion dei gobiemo en la ensenanza superior

Adoptar políticas que estan destinadas a otorgar prioridad a los 

objetivos de calidady equidad (Banco Mundial, 1994, apud, Sguissard 
1997, p A)

Como destacamos anteriormente, na universidade pública brasileira, o processo de 

reordenamento econômico, social, político e cultural, coloca-se especialmente através da 

(Lei 9394/96), PEC 370, diretrizes Curriculares, Sistema Nacional de Avaliação 

Gratificação de Estímulo a Docência. Tais políticas se caracterizam pelos ataques à 

c°ncepção de autonomia universitária defendida historicamente pelo movimento nacional

6ln ^fesa da escola pública e do funcionalismo público, aos investimentos na privatização 

na desarticulação ensino-pesquisa-extensão (via criação dos Centros de Excelência e 

nstitutos Superiores de Educação)26.

• • cullurais hegemônicas na Umversidade vêm se adequando a As práticas sociais e cultura & .

mie o conhecimento produzido e veiculado na esse modelo de universidade. Constatamos

no campo do controle social enquanto 
dinâmica curricular universitária colo _

• do sobrepujando e hiernrquizando as relações soc,a>s, mstrumento de poder, domman , e deseontextualizado,

geralmente sendo tratado como - destaca-

Ero oposto a tal mod^s^ —e

se a defesa e implementação d . n trabalho

. • ■ social, po'«“ e CUtaral que 8 referenciada, enquanto instituiça inteeracão

. .. d uroduzire veicuiar conhecimento no ambtto da.ntegraçao Pedagógico com o objetivo de p

ensino-pesquisa-extensão e universidade com

, vAiicacão a função de formar professores, assim, lei retira da universidade pública a todas o pap^ de f11 . os curSos de formação de professores uma
federais e estaduais assumindo de uma vez P° que, tornando aquisitivo, fonnação docente com

expansão dos investidores do setor dientes, conforme pou
Mercadoria, interessa ao setor priva o c’ inferior.
Mvel de exigência qualitativa e quanti
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Esse projeto aponta para a necessidade da universidade assumir uma demanda social 

histórica, no que se refere á produção e socialização de um conhecimento dinâmico, 

historicizado e contcxtualizado, que articule-se aos problemas, desafios e necessidades da

realidade contemporânea numa perspectiva de classe.

O encaminhamento dessa necessidade toma-se estratégica para a construção de um

Projeto de universidade contm-hegemônico, principalmente, quando consideramos que no

modo de produção capitalista o processo de produção e apropriação do conhecimento tem

Se colocado como um momento importante para a continuidade da valorização e

acumulação do capital.

n..P a organização social se movimenta. Essas É importante considerarmos q

• i Ante nela necessidade de se garantir o processo de mudanças são determinadas especialme P

acumulação do capital.
XI . □ . Has bases do processo de acumulação do capital -No atual momento de redefinição das cast*  u F

«P que emergem altas taxas de juros, economias inflacionadas, estrangulamento do modelo 

Fordista de produção - temos as grandes inovações tecnológicas, a reestruturação 

nrnri..r- j erontoc da reorganização do trabalho, a formação dos
Produtiva, as novas relações decorrentes &

. ^jfrrjntpç das novas/velhas formas de organizaçãoCercados regionais, como elementos constituintes das

social; o neoliberalismo e a globalização. 
, , • produtora de conhecimentos vem se

Assim, a universidade que se preten e
de direito privado, que presta serviços para as 

transformando em uma instituição publica

demandas do mercado.

Entretanto, as intervenções não reduz 

emPresa econômica” deve formar profissionais que 

Produção das empresas que a mantém. Os currí

ao orçamento. A “universidade 

correspondam às perspectivas de 

de formação, então, precisam ser



172

redir^onados e esses são os objetivos das Diretrizes CurriCares; adequar os cutricu.os d 

‘ ótica do capitalismo, isto é, eom resultados imediatos para o mercado-empresas.

. alterações no tempo de formação dos/as profissionais, na Daí, percebemos severas alteraç

• nrnducão de conhecimento cientifico e tecnológico. Conforme perspectiva de ensino e na produção u

. „ 4 , Chile (país que adotou com fidelidade e sucesso as
I Lavabos, reitor da Universidade do

recomendações do Banco Mundial).

* privilegiar-se de tal modo a venda * serviços e a rMSt‘ ° r~ v ecursos via anuidades. quer dizer, as almdades 

arrecadaçao ‘ r e„, ims áe baixa demanda ou

economicamente „ dexm>he adequadamente. Também
com jovens de escasso ~ experimentais. sem

podem decair a acede„,es qUe os serviços técnicos
^^“^'^lUdade no curto prazo. Assim, as Universidades 

ZZZLoe podem transformar-se em meras empresas de consultoria.

(Lavabos M. apud Sgnissardi, 1997, P

n A- trizes cuniculares para a Educação Física, embora prodame A proposta de diretrizes

• «muleta no tocante aos conhecimentos que o/a garantir uma formação profissional mais c

nerceber e intervir na realidade do trabalho pnvdegia uma estudante deve se apropriar para perceo

, minio «de competências de natureza tecmco- formação onde o crftic0.retóv. (COESP-E. P-3)

instrumental estruturadas a Parí,r . . fí <

• ao eixo nor.eador para essa atitude cnfco-mfiex.va, ficandoNão se faz referências ao e qoando da composição de

a critério de cada Instituição de Ensino Supenor

AhP-se o direcionamento da formaçao para o s«a grade curricular. Paradoxalmente, Perc .

Art 2°) e o oferecimento de cursos de curta duraçao atendimento dos mercados emergentes

a ,„s interesses de alunos ja graduados (Art.5 ).dentro da grade curricular, que aten am
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Art. 2o
b) Um campo de atuação profissional

- Este campo será delimitado pela capacidade profissional de organizar, 

planejar, administrar, avaliar e atuar pedagógica, cientifica e 
tecnicamente no âmbito dos estados atual e emergente da cultura do 

movimento
Art 5o - A IES deverá assegurar o reingresso de graduados em Educação 

Física, independente da Instituição original deformação, para cursar novos 

Hpos de aprofimdamento e/ou lermlnalidades. Este reingresso poderá ser em 
cursos sequenciais, especialmenle, planejados para este fim ou no próprio 

contexto do curso de graduação oferecido IES, respeitando-se o cumprimento 
da carga horária mínima de S64 horas/aulas. onde se inclui a Prática de 
Ensino sob forma de Esláglo Supervisionado e o trabalho de conclusão de 

curso, (ibidem, p.06)

Como percebemos, o Estado tem reguhtmentado, de fonna bastante articulada, a 

«uestão do ensino superior de modo que o trabalho pedagógico organize-se na perspectiva 

d* Gerenciamento da Quaiidade Total - GQT e os conhecimentos transmitidos aos 

esfudantes sejam aqueles que correspondem às expectativas do mercado de trabalho, ou 

S<W, aqueles que formam um trabalhador flexível, polivalente, ágil, técnico e, sobretudo, 

submisso.

Ao coletivo de professores e alunos da FEF/UFG, em especial do Campus 

dançado de Catalão, está colocada a necessidade histórica de uma análise e compreensão 

da atual conjuntura para o processo de fonnação do professor, bem como a necessidade da 

construção e vivência de espaços que possibilitem a percepção das potencialidades do 

D . , identificação das possibilidades de efetivação
pr°Jeto curricular em discussão e também, a íoenunc v 
de aos determinantes das políticas educacionais

üm trabalho pedagógico que se contrap
6 lue esteja articuiado às discussões e projetos que os movimentos sociais tenham 

Atuído e organizado em tonto de uma educação de qualidade social.

â



capítulo IV

^g.conocukwculodocuksode

O PROCESSO DE
LICENCIATURA EM EF DO o.pESQUlSA-EXTENSAO

INTEGRAÇÃO ENSINO

Em nosso trabalho temos dà elementos para

relacionado aos dados empíricoS problematizadoras, nos aproxima

encaminhar e ampliar a reflexão acerca das históricos em que se

da apreensão do movimento, das c trabalho pedagógico na produção d

insere a realidade e as possibilidades do ProceSS Educaça0 Física do

ciai no curso de 
conhecimento e intervenção

ÇAC/UFG. o expl.canl0S os fatores internos e externos que

Nesse percurso teórico-n^o^ ° do pro^o

«ca de constituiÇ»0’1 p rAC/UFG. E ainda,
vèm influenciando o proce gducação Física d

jp Licenciatura em 0/inracional frente a
curricular inerente ao curso I política

desafios imanentes a
buscamos identificar alguns
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construção de um projeto político-pedagógico nas Licenciaturas que vise uma integração

ensino-pesquisa-extensão.

No presente estágio do trabalho buscamos estabelecer os nexos e as relações das 

sistetnatizações desenvolvidas nos capítulos anteriores, enfocando a organização do 

„ rirvc alunos do curso de Licenciatura em Educação trabalho pedagógico dos professores e dos alunos oo curso

. z nnnc d? 1998 e 1999, e as possibilidades de Física do CAC/UFG desenvolvida entre os anos

... npdasóeico que vise a integração ensino-pesquisa- construção de um projeto pohtico-pedag g

extensão numa perspectiva de transformação social.

onfnnue trabalhamos com os dados construídos na relação Ao desenvolvermos esse entoqu

i UM-adas e dirigidas ao campo e as perguntas suscitadas entre as questões teoricamente elaboradas b1

Pelo quadro empírico, a partir do seguinte conjunto

í-.ecnrps e com OS alunos do curso de Licenciatura em entrevistas com os profes

Educação Física do CAC/UFG;

programas
das disciplinas ministradas nos anos letivos de 1998 e 1999;

• z . zIa npçnuisa e extensão, desenvolvidos no curso nos cadastros dos projetos de pesquisa 

de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG entre os anos de 1998 e 

1999.

insere esse grupo social e sua participação

Ao tratarmos os dados construídos nesse conjunto de comunicações e produções 

Oos professores e dos alunos do curso de Educação Fisica, consideramos a necessidade de 

h r instituindo e reconstituindo a conjuntura sócio-
desenvolvermos uma contextualizaçao, constituinuo 

ec°nômica-política e ideológica na qual se 

enquanto sujeito histórico no currículo.
J ... p Hassificamos e agregamos os dados considerando a 

No encaminhamento da analis
, a as questões problematizadoras emv*ade  e a importância para W*  35 ’
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desenvolvimento no decorrer do trabalho, relacionando-as às categorias explicativas e/ou 

empíricas que dão subsídio e fundamentação para a constituição de eixos temáticos.

Desenvolvemos a análise/interpretação a partir de três eixos temáticos buscando 

captar o movimento contraditório, dinâmico, inacabado e em permanente projeção da 

organização do trabalho pedagógico desenvolvida pelos professores e alunos no currículo 

do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG. Esses eixos temáticos estão

relacionados a seguir:

- do reconhecimento e apropriação do projeto curricular inerente ao curso de

Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG;

- das condições para a relação ensino-pesquisa-extensão no processo de 

trabalho pedagógico nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão 

desenvolvidos entre 1998 e 1999,

- dos apontamentos acerca da gestão do processo de trabalho pedagógico e 

das possibilidades para construção de um projeto politico-pedagógico que 

viabilize a integração ensino-pesquisa-extensao.

/;„tornrpfacão sistematizado nesses eixos temáticos No processo de anáhse/interpr Ç

„ .. , . ^nppnrões dos professores e dos alunos acerca daconsideramos que as práticas e concepções P

. , . âmbito da relação ensino-pesquisa-extensão são
organização do trabalho pedagógico no am

nroduto de suas ações sobre o meio social em fruto das condições dadas, mas sao também, proauro

„ cziiiracão Física do CAC/UFG. Conforme nos se insere o curso de Licenciatura em Educaçao

lndica Minayo (1996)

A postura interpretativa dialética reconhece os fenômenos sociais sempre como 
resultados e efeitos da atividade criadora tanto imediata quanto 

institucionalizada. Portanto, toma como centro da análise a prática social, a 

ação humana e a considera como resultado de condições anteriores, exteriores, 
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mas também como práxis. Isto é, o ato humano que atravessa o meio social 

conserva as determinações, mas transforma o mundo sobre dadas condições 

dadas, (p.232)

A seguir apresentamos em dois quadros a sistematização de dados iniciais que estão 

Vinculados à construção da análise: no primeiro, destacamos os professores que trabalharam 

no curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG entre 1998 e 1999 (todos os 

_ „ mesmo aaueles que não constituíram aProfessores foram listados com nomes fictícios, mesmo aquc M 

amostragem por terem se demitido ou por serem de outra instituição), relacionando-os ao 

ano de ingresso no curso de Educação Física, ao curso de origem, e às disciplinas e projetos 

de pesquisa e extensão que desenvolvem. No segundo, explicitamos os alunos que 

„ . , i • ao ano de ingresso, à série, à participação no
constituíram a amostragem, relacionando

K/r . „ • + c nesauisa e extensão no período em questão.
Movimento Estudantil e em projetos de pesqu

do Quadro Docente Relacionado 
de Extensão: 1998-1999Quadro XI: Dados Referentes a Constituição 

a Prática Pedagógica nas Disciplinas e Proje os

Professor

Adriano

Ano de 
Ingresso 

no Curso de 
Educação 

Física 
1998*  -1999

Curso de 
Origem

Disciplina
1998 -1999

Srígida 1998*-1999

1999

Educação Física

Educação Física

Educação FísicaCarolina

1999*

1996
1995

Educação Física

Educação Fjsiça.
Educação Física

Organização e Administração 
da Educação Física 
Desportos
Fundamentos Básicos 
Treinamento Desportivo _ 
Desporto Individual II -1998 
Desporto Coletivo I-1998 
Ginástica II-1999 
Ginástica III -1999 
Aprofundamento 11-1999___

Ginástica 1 
Desporto Individual I ______
Dança-Educação 
Ritmo e Movimento Criativo 
Didática e Prática de Ensino— 
ffêspõrto Coletivo II- 98/99 
Desporto Coletivo 111-98/99 
Desporto Coletivo I-1999-----

Projetos de 
Extensão

4;6;7;12;18

2;5;6;11;12;
15;16;17
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Gabriela 1993 Educação Física - Fisiologia e Cinesiologia 
Aplicada

- Nutrição e Metabolismo
11;13

Hélio 1994 Educação Física - Filosofia e Històna das 
Atividades Corporais

- Aprofundamento 1
18

Ítalo 1997 Pedagogia - Educação Brasileira —
Júlio 1996 História Antropologia Social

Laura 1998 Pedagogia - Psicologia Aplicada à
Educação

Meire 1QQJ Pedagogia Biologia Aplicada à Educação

Nádia 1998 Pedagogia Estrutura e Funcionamento do 
Ensino de Iae 2agraus

Otávio n 1993 Educação Fisica - Desporto Individual 1
- Desporto Coletivo IV

10

Pedro José □ 1993 Educação Fisica - Anatomia Aplicada à Educação
Fisica

14

Paquelnn 1998*  -1999 Educação Fisica Ginástica 11- 1998
Ginástica III - 1998

- Fundamentos Básicos da
Educação Motora -1999

- Oficina Experimental - 1999

18

Silvia rw 
Luiza

1996 
1992'1999**

1992-1999**

Educação Física__
Educação Física

Educação Física

Educação Fisica

Educação Fisica_ _

. Aprofundamento III - 1998

. Dança Educação
Pitmo e Movimento Criativo 
Ginástica I

. Aprofundamento II____________
- Fundamentos Básicos da

Educação Motora
. Aprofundamento II_____________
' oficina Experimental

3

8; 10

1;9

1;9

Catarina

Poberta

Flâ\>ÍQ

1993-1998***

íonc****

Savio 1999***** Educação Fisica
Fundamentos Básicos da
Educação Motora -1999 
Oficina Experimental - 1999

-

e desenvolveu disciplinas diferentes no período em questão. 
* Relaciono o ano letivo, quando o/a profess

13 Professores que não concederam a entrevista. . entrevistas.
“ Professora em Licença Maternidade no
Qan Professora que está desenvolvendo a prese
* Ano de ingresso como professor substituto.
** Ano de demissão: as duas professoras emi
*** Ano de demissão: a professora *______

no quadro docente efetivo da FEF/UF destacadas no quadro, durante o ano letivo de 1998. 
trabalho pedagógico no CAC, nas disciplinas destócaoa .

**** Ano letivo leTrabalho no CAC/UFG: professor 

assumiu a Coordenação do Curso em 19 _
*****Ano de trabalho no CAC/UFG enquanto professor

licença maternidade.

í-sc do CAC/UFG no Io semestre de 1999.
1° semestre de 1998 e ingressou, após concurso público, 

ia. Foi disponibilizada pela FEF/UFG para^ desenvolver o

do^quadro"docente efetivo da FEF/UFG -Goiânia que 

substituto: professor que substituiu a professora em
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Quadro XII: Amostragem dos Alunos e Formação Político-Acadêmica

Alunos Ano de 
Ingresso

Série Movimento 
Estudantil

Projetos de Extensão 
1998-1999

Andersnn 1996 4a sim sim

fírunn 1996 4a sim sim

Corlo 1997 3a sim sim

1997 3a não sim

Friiifirrin 1998 2a não não

1998 2° não não

Gisclc 1999 Ia não não

Helena 1999 Ia não sim

41 Considerações e apontamentos aeerea d. realidade e das possibiiidades da 

organização do trabalho pedagógico no curso de Licenciatura em Educação Física do 

CAC/UFG

No processo de apreensão acerca da forma como os professores e alunos do 

CAC/UFG nrganizam o trabalho pedagógico no processo de produção, apropriação e 

distribuição do conhecimento no âmbito da relação entre ensino-pesquisa-extensão entre os 

anos de 1998 e 1999, buscamos captar a relação entre o gera, e o singuiar, o hegemônico e

0 emergente e os conflitos pertinentes.
contradições, os problemas, a realidade e

considerações frente aos 

compreender como esses 

organização do trabalho

Nessa perspectiva, buscamos apreender as 

as possibilidades do currículo destacando e desenvolve 

elementos constitutivos do projeto curricular. Visamos, assim, 

elementos constitutivos estão apresentados e articulados na 

Pedagógico e estabelecer os nexos com

Politico-pedagógico que aponte e avance

a possibilidade de construção de um projeto 

em direção a uma perspectiva de integração

ensino-pesquisa-extensão pautada na transformaç”

n 4 pntal resgatarmos sinteticamente a contextualização 
Dessa forma, torna-se fundamental resg

h • • O4pamnliar a análise da conjuntura sócio-econômico-
0 curso, na tentativa de reconstituir

i o inserem os professores e os alunos do curso de 
Pohtico-cultural e ideológica, na qual se m
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Educação Física do CAC/UFG e ainda, suas participações enquanto sujeitos histórico- 

sociais no currículo. Assim, situamos os professores e os alunos que desenvolvem o 

Processo de produção do discurso inerente às entrevistas e aos programas das disciplinas e 

cadastros dos projetos de pesquisa e extensão na totalidade sócio-histórico e cultural em 

Que estão inseridos.

No estágio do estudo em que desenvolvemos a constituição, a contextualização e as 

considerações iniciais acerca do objeto, da problemática e dos objetivos do estudo, 

apreendemos que:

- A constituição do projeto curricular da FEF/UFG, vinculado ao CAC, possui um 

potencial de identificação com as diretrizes de reconceptualização do currículo 

c na construção da base comum nacional ede formação de professores pautada na consuuy

x KTonínnal dos Educadores na luta pela melhoria de defendida pelo Movimento Naci 

sua formação profissional, vejamos.

no projeto curricular da FEF/UFG os objetivos e eixos curriculares 

enfocam a fonnação de professores (docência) para atuarem na escola, a

sólida fonnação teórico-metodológica, a escola enquanto espaço 

privilegiado de intervenção e conhecimento, o trabalho como principio 

educativo, a produção de conhecimento e intervenção articulados a

• i p.-vac esses que potencializam a perspectiva de transformação social. Eixos, esses, qu p

ocn. .ka-extensão e comunidade-universidade; integração ensino-pesquisa exieris

nacional refere-se a um conjunto de diretrizes que

demarcam o núcleo essencial da fonnação do profissional da educação, 

organizada em eixos curriculares relacionados à definição da docência 

como base da formação do educador, à articulação teoria-prática, à 

a base comum
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produção de conhecimento, à sólida base teórica, à gestão democrática 

ao compromisso social e ao trabalho coletivo e interdisciplinar;

a potencialidade do projeto curricular inerente ao CAC/UFG integrar 

ensino-pesquisa-extensão apresenta-se em outros elementos 

constitutivos: a intervenção em projetos de extensão na disciplina de 

Oficina Experimental, a produção de conhecimento científico na forma de

Monografias desenvolvidas nas disciplinas de aprofundamento em

Educação Física Escolar, Popular e Desportos, a unificação da disciplina 

Didática e Prática de Ensino, entre outros.

Os professores e os estudantes, que se identificam com o projeto curricular da 

FEF/UFG, têm apontado para a necessidade de construção de uma direção 

político-pedagógica a ser desenvolvida nos espaços de organização coletiva do 

trabalho pedagógico. Esses espaços devem ser norteados e efetivados com base

nos eixos cutriculares apontados no texto da Resolução 393/95, o qual 

normaliza o cunículo, bem como naqueles eixos que vêm sendo discutidos na 

dinâmica curricular: a unidade teórico-metodológica e o trabalho coletivo e

interdisciplinar.

No CAC/UFG há uma quase inexistência de condições concretas para um 

trabalho pedagógico de qualidade no campo da integração ensino-pesquisa- 

extensão e umversidade-comunidade inerente ao convênio entre a UFG e a

PMC. O curso de Licenciatura em Educação Física encontra-se inserido no 

contexto que caracteriza a precariedade das condições de trabalho pedagógico 

do CAC/UFG.

Nos espaços de organização coletiva do trabalho pedagógico da FEF (Semanas
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de Planejamento, Semanas Científicas) não tem sido privilegiado discussões e 

encaminhamentos necessários à continuidade dos cursos nos Campi, ou ainda 

não tem sido encaminhado proposições e intervenções significativas frente à 

criação de condições concretas para a integração ensino-pesquisa-extensão e 

Universidade-comunidade nos Campi Avançados da UFG, onde se encontram os 

curso de Licenciatura em Educação Física: Catalao e Jatai.

- A organização do trabalho pedagógico desenvolvida hegemonieamente no curso 

de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG vinha revelando problemas e

r, . an nroieto de Educação Fisica, Educação e sociedade antagonismos frente ao projeto

da FEF/UFG. Nesse contexto, configurou-se defendidos no projeto curricular aa rnr/vi

de currículo, de Universidade e sociedade.um campo em disputa por projetos de curnc ,

- No curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, o distanciamento 

no campo da objetivação do projeto político-pedagógico direcionado pelo 

projeto curricular vinha se agravando até 1997, especialmente pelo

4 niPtivo de professores do CAC/UFG, que apresentava posicionamento de um coletivo üe prv

• ~ nrincípios e diretrizes de um projeto curricular uma postura de oposição ao p P

pautado na transí— social. Esse co.etivo consoüdou-se enquanto grupo 

hegemônico em 1996, a partir da art— em tonto do projeto “Centro de 

Treinamento Paraolímpico .

- ^d^ómco-adtninistrativa” desenvolvida no CAC - no- A Direção da gestão ped g S

iqqa a 1998 assumia hegemonieamente uma período compreendido entre

~ nnder à centralização de informações, à tendência à hierarquização de poder,

• ~ ahp se concretizam em entraves à articulação burocratização e a tecnocraca, o que se

„n.nesouisa-extensão e à relação Umversidade-das atividades de ensi P
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comunidade.

Houve um coletivo de professoras que buscou desenvolver intervenções no 

campo da relação ensino-pesquisa-extensão articuladas ao projeto curricular. No 

entanto, tais intervenções não se configuravam enquanto hegemônicas, pois não 

conseguiam intervir significativamente nos mecanismos de controle social e 

cultural e nas relações de poder hierarquizadas, injustas e opressoras presentes

no contexto curricular do CAC/UFG-

j Ap curso no segundo semestre de 1996, houve a Na eleição para a Coordenação de curso, nu » g

, \ A nrnietos antagônicos de curso de formação de construção e defesa de dois projetos aiu k

A t'a snFkicae de Universidade no CAC/UFG, são eles: 
professores de Educaçao Física

. um projeto construído na perspectiva de se garantir, juntamente com a 

comunidade acadêmica, espaços de debate, discussão e proposição sobre 

as diretrizes de gestão e proposta de trabalho para a Coordenação de 

curso. O eixo de construção desse projeto se deu em torno da defesa de a 

universidade “assumir seu compromisso social com o desenvolvimento 

cultural, cientifico e tecnológico, orientando-se pela ética e peio 

comprometimento político-social, sem estar submissa às perversas 

tendências de dominação ditadas pelo mercado (...)”. (Professora Angela 

■Diretrizes de Gestão e Proposta de Trabalho’, 1996, p. 1)

nroieto apresentado como proposta de trabalho para
- O outro projeiu, «e

. centrava-se na defesa da viabilização e
Coordenação de eu ,

frn He Treinamento Paraolímpico”, proclamado 
consolidação do Centro

a “melhorar as condições fisicas e materiais do curso, visto 
como forma de meinoi<u

ri, é requisito fundamental para se elevar o nível de 
que essa melhoria 4
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formação dos nossos alunos. Concretamente isto se materializa no 

projeto do Centro de Treinamento das Para-Olimpiadas, que tem a 

possibilidade de ser instalado em Catalão.” (Professor Hélio, Carta 

Aberta ao alunos do curso de Educação Física, 1996)

O coletivo de professores e alunos, representado pelo professor que assumiu a 

Coordenação de curso, conquistou as eleições a partir da estratégia, entre 

outras, de sedução com o “Projeto de Centro de Excelência”. Nessa gestão da 

Coordenação 97/98, os problemas de ordem pedagógica e administrativa 

conflitos internos do curso se acirraram. Tais problemas 

da Semana de Planejamento Pedagógico de 1998, na 

«Unána final da constituição de uma Comissãoqual houve a deliberação, em plenana nnar,

. „ avaliação da situação do curso de Educação Física 
Especial de Inquérito para a Ç

agravaram-se, e os 

foram discutidos na pauta

do CAC/UFG.
A referida Comissão participou do planejamento interno do curso no CAC/UFG,

, comuna de Planejamento Pedagógico. A partir 
Catalão e as deliberações da Semana

«tahnracão de um relatório com encaminhamentos, 
dessas discussões houve a

- „„ curso Licenciatura em Educação Física do campus
como: a intervenção n

frnc ações na nomeação de um professor do 
Catalão, concretizada, entre outras açoes,

„ - ; nara assumir a coordenação do curso na gestão quadro docente da FEF-Gotama para ass 

de 1998.
_. ,„da especialmente do primeiro que acompanhou 

Na fala dos alunos Bruno e Eduard ,
, curso de Educação Física do CAC/UFG

esse processo enquanto representante estu an
na S • t de 1998 pudemos constatar os elementos do contexto em que
na Semana de Planejamento de W6’ ?
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se deu a intervenção da FEF via coordenação do Professor Flávio:

Ele veio para cá porque havia um conflito muito grande no próprio 

departamento, onde existia um professor que estava com Dedicação Exclusiva 

aqui no CAC e que passou no concurso da UFU, e ministrava aula lá. Um 
professor com dedicação exclusiva, se eu não estou enganado, são 40 horas 

semanais dedicadas ao departamento. Esse professor vinha apenas aos 
sábados aqui, ministrar aulas; enquanto um grupo restrito de professores 

trabalhava em projetos de pesquisa e extensão garantindo ensino- 

aprendizagem, buscando, enfim, garantir a relação ensino-pesquisa-extensão e 
universidade-sociedade. (...) O eixo curricular estava sendo norteado para 
diferentes concepções, que não é o que o projeto curricular da FEF busca 

articular, (aluno Bruno)

(...) eu não sei o que se deu antes da entrada do Flavio aqui, meparece que ele 

deu uma arrumada aqui na casa, uma ordem, porque o grupo que estava antes, 
o grupo de professores estava bem fora do currículo, bem desviado e ele deu 

uma luz. Eu, particularmente não participei de muita coisa no Io ano com 

relação à gestão do Flávio não. (aluna Eduarda)

Evidenciamos que esses conflitos se referem a problemas focalizados nas dimensões 

«‘«nistrativa e político-pedagógica do curso. Tais problemas inviabilizaram, neste periodo, 

a ^anização do trabalho pedagógico, na perspectiva de co„stn.ção de eixos enfadares 

Acionados ao trabalho coletivo, a interdisciplinandade e a unidade teórico-metodológica.

Contudo, o mais aiannante nesse contexto curricuíar, em a inexistência de espaços 

de or8anização do trabalho pedagógico democratizados e participativos que buscassem 

encamirxL „ma forma político-pedagógica, pois nas relações
minhar a solução dos problemas de um 

sócia;e . . . . currículo não permeavam referenciais éticos
desenvolvidas no intenor do 

tonados a respeito, transparência, coerência, cooperação, diáfogo, etc., que dessem 

^Çfles mínimas pam a qualificação do trabalho pedagógico no interior do cunículo do
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curso de Educação Física do CAC/UFG.

Nos processos de discussão e proposição desenvolvidos em espaços de organização 

do trabalho pedagógico, mesmo com o melhor argumento científico, lógico e coerente, não 

se votava na proposta e/ou argumento, mas sim em posições corporativas. Conforme 

reconhece o Professor Hélio que foi destituído da Coordenação do curso em 1998:

(..) Hoje eu acho que esse trabalho está muito mais facilitado do que há um 

ano atrás, porque existia além de uma não concordância, existia uma coisa que 
eu acho que é pior do que qualquer outra coisa que se pode ler em relação ao 

currículo que era as pessoas não se gostarem. Essas pessoas tiveram uma 
longa história. eu Já cheguci a viver essa história, você chegou o vtóer essa 
história, em que as pessoas tinham problemas pessoais e, olha Silvia, não sei

, j etária mas são problemas complicadíssimos, problemas se você sabe dessa historia, mas su r
■ rriM mie são do ponto de vista pessoal e que faziam com que que você nem imagina que sauu r

as pessoas não se sentassem para conversar, quando sentavam brigavam, e que 

não tinha nenhuma possibilidade de abrir mão e estar discutindo qualquer 

r „ Fu acho que isso fec mesmo a diferença, porque hoje nós 
coisa que fosse. Eu a q

■c enndicão de efetivar um projeto do que a um ano atras, temos muito mais condição a j

(Professor Hélio)

- FFF-Goiânia em 1998, via Coordenador do curso de 
encaminhamento da intervenção da FEr

Educação Física.
' ria “nestão democrática e projeto político- Considerando a defesa dos pnncptos da gestão

. contra a divisão do trabalho no interior da escola 
Pedagógico como instrumentos e

ó ico coletivo e interdisciplinar” necessários para a 
(• ••) de forma a garantir o trabalho p

. relações de poder no processo de trabalho pedagógico 
viabilização da democratização das re ç
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na Universidade pública, apontamos para a necessidade de nos opormos à intervenções de 

caráter autoritário e anti-democrático (Freitas, 1998, p.28) como ocorrida no curso de 

Educação Física de Catalão. Entretanto, são as práticas sociais e culturais desenvolvidas 

nesse período, nos espaços de organização do trabalho pedagógico do CAC/UFG, que nos 

dão elementos para identificar o caráter politico-pedagógico da intervenção da FEF/UFG e 

a necessidade provisória desse encaminhamento.

As Professoras Ester e Fabíola apontam em suas falas para o reconhecimento da 

necessidade da intervenção da FEF/UFG como forma de “sair da situação em que 

estávamos”, “porque existia muita coisa emperrada” Compreendemos que para elas, essa 

intervenção esteve relacionada a necessidade de se estabelecer uma direção político- 

Pedagógica vinculada a uma reorganização interna do curso de Licenciatura em Educação 

viahilizar condições mínimas para o trabalhoFísica do CAC/UFG no sentido de se viaoinzar vuj y

Pedagógico, como podemos identificar a seguir.

, ora necessário. Era necessário porque nós não íamos(..) Naquele momento era necessu,
sair * *1*  »» que estávamos. Só que eu acho que lalvet não 

pneáeana ter chegado aonde chegou, de ter que acontecer essa intervenção. 
Eu acredito que isso se deve ao fato do próprio Conselho, da própria Direção 

„a época não estarem mais articulados com o curso. Eu acho que o Campus 
deitou também que essa coisa tomasse o rumo que tomouf..) Eu acho que 

apontou um «ordenamento. deu uma direção, pois na verdade nós não 

Unhamos mais como caminhar enquanto curso, então essa intervenção foi 

importante nesse sentido. (Professora Ester)

J Eu acredito que aquela intervenção por um lado foi ótima, mais por outro 

l d ela foi ruim. O lado bom é que nós precisavamos dela. Precisavamos 
norque existia muita coisa emperrado, muita coisa que a Direção do curso, por 

amisade muitas vetes não tomava posntra. não tomava conhecimento. Então 

vindo uma pessoa neutra, uma pessoa de fora, fada com que a direção se 
pOsicjonasse com «lação a alguns pepinos do Departamento. Por esse lado foi
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Em contraponto à fala do professor Mio destacamos que houve um processo de 

acompanhamento da FEF/UFG frente aos problemas internos do curso de Educação Física 

do CAC/UFG. Contudo, o “acompanhamento" da FEF, que se proclama como a única 

Unidade Acadêmica da UFG que dá uma direção politico-pedagógica ao trabalho 

desenvolvido nos Campi Avançados, não garantiu o encaminhamento de ações efetivas 

visando a solução dos problemas destacados. De acordo com o que temos averiguado, os 

«paços de gestão do CAC também não garantiram as ações necessárias para sanar os 

referidos problemas. Assim, devemos considerar a discussão do Professor Hélto:

® exlremamenle chateado com a forma como as coisasOlha Silvia eufiquei extremamente chateado com a .forma como as coisas se 
deram Eu fico chateado porque eu não tive condições, eu acho que é isso eu... 

eu não tive condições de estar dando a minha opinião naquele momento lá. e o 
pior de tudo, nu minha avaliação, é que o AC.foi omisso diante de todas as

, „„Hn aue foi levantado lá em Goiânia, depois a gente ficou 
coisas pois tudo aquilo q j

, ■ ac foi omisso e ele tinha plena consciência e ele 
sabendo, é que o proprio A J 
sabia de tudo e eurfio duvido que aproprio Carlos também soubesse. Eu fico 

chateado, eu fiquei chateado é as pessoas sabiam o que estava
. Anria Diretora sabia da questão permanência do professor 

acontecendo, a própria ■ ac k
í^nvam ela deu o OK dela. Mais o AC sabia e bí.T., das condições que se colocavam, ela

, 1 mtíeíl isso que e» “cko complicado, eles sabiam, podem 
tinha dado o UH aei . ,
a, discutir isso lã na reunião. agora. mandar uma comtssao de.nquer.to para 

ver o que tinha aqui, eu acho que foram muito hipácritas. (...) Entao. o minha
H . r hpm essa eu não sei quem foi que denunciou, mas

visão sobre essa situaçao e bem
o ã, tem aue ser colocada; falar que nao sabiam, quem d.rtgto essa 

que a ver a dmnciar. pode denunciar, tudo bem eu
Universidade sabia, sim (■■)

. õ Sílvia você não devia ler dito isso... Voce quer denunciar, 
nunca cheguei. p . toda Kmião era levantado....
pôxa vida, quer mais foj de mm0 ° cojsa

espaço tem. Agora qu denuncia e fingem não saber
foi conduzida, tipo assim g f e apmvavam e o

da questão, cmcordava, ele linha o poder para falar assim: eu
AC era o diretor, be ete
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não concordo com isso aqui não, e vamos resolver isso aqui. Se eu me omito eu 
estou concordando ou pelo menos estou deixando a coisa correr. Se ele não 

comunicou isso ao vice não é problema meu, è um problema administrativo 

interno. (Professor Hélio)

Assim, reconhecemos que o encaminhamento da intervenção político-pedagógica no 

curso de Educação Física do CAC/UFG deu-se num contexto em que foram esgotadas as 

Possibilidades de omissão e neutralidade da Direção da FEF/UFG e do CAC/UFG frente

“os problemas do campo administrativo, político-pedagógica e pessoal/subjetivo do curso,

A gestão do interventor caracteriza um momento histórico importante frente a uma 

possível articulação do projeto curricular no curso de Licenciatura em Educação Física do 

CAC/UFG, especialmente a partir das condições criadas pela reconstituição de um coletivo 

professores com possibilidades de comprometimento com a construção de um projeto 

Político-pedagógico que busque viabiüzar a integração ensino-pesquisa-extensão com vistas

a transformação social.

oomn nrnfessora substituta em 1998, nos indica A Professora Brígida, que assume como protessora

n„Q , a occa reconstituição do coletivo de professores com
Que no período de seu ingresso houve essa

“ma identidade com o grupo de professores que vinha assumindo o projeto curricular. A 

mesma destaca que ainda havia uma reorganização do trabalho pedagógico em tomo de um 

Acionamento frente ao processo de fonnação humana no cutriculo do curso de 

licenciatura em Educação Física do CAC/UFG.

, . „„ errrm na universidade para ministrar as aulas ainda como
Assim que eu entrei /

Senador do curso conversou comigo, sobre as 
professora substituta, o c

. curso sabre a direção que se intenctonava dar(...) Quando eu 
expectativas do curso, s 
assumí as aulas nas disciplinas, nas 
os alunos, com a coordenação o.

-7 discussões com os outros professores, com 

do curso ficou bem claro que estava se
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estabelecendo um novo direcionamento frente as intervenções na formação 

profissional. (...) Desde o ano passado, de noventa e oito, que um novo grupo de 
professores começou a integrar a universidade e a fortalecer o grupo já existente 

que trabalha com a questão da criticidade, do resgate histórico, da 
confextualização desse direcionamento. Eu entendo pelo que eu tenho visto, lido, 

conversado a partir desse novo direcionamento, que é o que me parece que é 

novo, que não é homogêneo, como eu já estou dizendo desde o inicio, mas que 

toma uma nova base. (Professora Brígida)

Toma-se importante destcannos algumas nuances da inserção social-política-cultural 

e ideológica dos professores que ingressaram no quadro docente do curso de Educação 

Física do CAC/UFG entre 1998 e 1999. 0 Professor Adriano, que também ingressou no 

çplecão oara professor substituto, nos apresenta curso em 1998, ao analisar o processo de seieçao ya y

dados referentes ao perfil desses professores.

A preocupação central da entrevista era buscar identificar, nos candidatos, um 

certo nível de conhecimento que permitisse a identificação desses princípios 

curriculares na concepção que o candidato tinha da Educação Física, do 

currículo, conhecimento, visão de homem, de mundo, da sociedade. (Professor

Adriano)

, aue um dos critérios no processo de seleçãoA partir dessa fala podemos identificar que um

. . nmfissional que tivesse condições de assumir um
dos professores era privilegiar dado p P

• PHf-ricnlar Reforçamos esta constatação com as 
trabalho pedagógico articulado ao projeto cu

falas a seguir:

(...) a partir dos últimos concursos tem entrado uma nova geração de 

professores com uma certa congruência no pensamento e no trabalho. A gente 

vê que o curso está tentando tomar um novo eixo, mas isso não vai ser para 
esse ano, nem para o próximo porque é demorado, é complexo pois 

enfrentamos barreiras. (...) eu vejo que o trabalho ainda é muito fragmentado, 
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è muito distribuído, pois cada grupo fala uma coisa, pensa uma coisa. A gente 

vê que tem um grupo crescendo, um grupo se fortalecendo ou pelo menos 
tentando se fortalecer tanto nas qualificações, na formação como no próprio 

campo de desenvolvimento de trabalho com os alunos, nas aulas extra-classe e 

nos projetos que eles tentam desenvolver. (Carla)

A organização do trabalho pedagógico desse grupo de professores que 
procuram essa articulação do projeto curricular, se deu muito mais pelo 

compromisso político desses professores, da história de vida que eles tiveram 

de participação em movimento social, e que. por consequência disso, for com 

que o professor se atine com uma perspectiva de mundo que apesar de não 

estar mui,o claro, está posta no nosso currículo. (...) Eu acho que esse grupo 

tem se articulado muito mais por conta desses elementos do que pela nossa 

dinâmica de Departamento. (Professor Adriano)

Disposição e compromisso não se constróem quando entramos na 

Universidade, estão articulados ao processo de formação, a intervenção

dentro do movimento estudantil, a intervenção enquanto futuro profissional, a 
intervenção enquanto aluno, mesmo não estando inserido no movimento. E 

mesmo com essas bases não tem sido fácil deixar claro que a Universidade 
pública ela se constrói a partir da clareza desse critério do ensino, pesquisa e 
extensão Torna-se difici! não só pelo trabalho em si, mas pela visão do mundo 

e do homem, de alguns profissionais. No caso, espeeificamente de Catalão os 

condições de infra-estrutura são multo dificeis. por alguns aspectos, como a 
falta de uma cultura geral dentro do município, pela falta de uma biblioteca 

adequada, pelofalta de acesso algumas portas de comunicação.C..) Nós temos
, z, rsmMn da Faculdade de Educação Fisica que está se uma base que e o pr J

nãn evidente dentro do Campus de Catalao (Professora construindo e tem ficado evtaente

Brígida)

«ara comnreendermos a inserção social, cultural Essas falas nos fornecem elementos para compre

e nniv r nostura político-pedagógica dos professoresPohtica através do perfil, da formaçao e da posiuia y

qu . rso no contexto da gestão do coordenador
lngressaram no quadro docente do
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interventor.

Os professores evidenciam em suas reflexões que a dinamica da organização do 

trabalho pedagógico do Departamento não propiciou em si a garantia do projeto curricular. 

Segundo eles, uma articulação do projeto curricular, nesse momento, esteve vinculada ao 

compromisso político de determinados professores, pois ao considerarem a realidade sócio- 

cultural do CAC, bem como a visão de homem e de mundo de alguns professores do 

Departamento do curso de Educação Fisica, reconhecem a dificuldade de construção de um 

•rabalho coletivo em tomo de um projeto de Universidade pública que integre ensino- 

Pesquisa-extensão pautado na transformação social.

„ . j aarantir condições mínimas para o trabalhocentralizadora pautada na perspectiva de se garantir conu ç

__ , „ jn rAC/UFG. As ações desse gestor buscaramPedagógico no curso de Educação Fisica do CAC/urw.

. . na constituição de um coletivo de professores que
ntçrvir no campo dos conflitos internos e

. •Jz.niAaico com o projeto curricular. Conforme “vessem uma identidade sócio-políttco e ideologtco com p

aborda o próprio professor Hélio:

projeto politico-p^^b— 
relações pessoais. (Professor Hélio)

a construção coletiva de um projeto político-
Todavia, não se criam condições pa

da definição de objetivos, de estratégias de
a ’ntegração ensino-pesquisa-extensão a P

J
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Pedagógico. Como podemos evidenciar na fala da professora Carolina:

NSo. eu acho que não tem um projeto politico-pedagógico que oriente. Eu acho 
que existe um projeto que está posto e que vem se materializando a partir de 

práticas Isoladas, práticas diferenciadas, fragmentadas, e por ai vai. Mas nSo 
existe a construção no campo da sistematização, da organização, da 

apropriação dos sujeitos envolvidos no processo de organização do trabalho 
pedagógico. Porque, para mim. construir projeto politico-pedagógico é uma 

disposição para o conflito, é uma disposição para projetar uma perspectiva de 
trabalho possível, a partir das nossas realidades, nossa realidade concreta. 

(Professora Carolina)

„ «miAto curricular e o projeto politico-pedagógico A Professora Ester aponta que o projeto cumeu

n5 „ . . . i qqo e em nenhum outro momento da história do
nao foram garantidos na gestão de 1998,

curso, como podemos observar a seguir.

, „„,o foi um momento de parar mesmo, e de reorganização.
( ) Naquele momento, joi um _

jz, curso todo. Azora eu nao diría, eu nao foi um momento de reorgamzaçao do curso to
Ou acho que nós ainda nao conseguimos garantir o 

sei se garantiu o projeto, ~
S curso eu vejo que nós temos condiçoes sim deprojeto, em momento nenhum do curso, eu J q

P J . „cho aue ele ainda não se efetivou em nenhum

^'e a g nte não conseguiu trabalhar enquanto conjunto, isoladamente eu 

ZL ue isoladamente as disciplinas melhoraram, mas o curso nao 
acredito qu para dlzer que 0
melhorou enquanto ° .

ZZZ or"“"e°° a,rMo

(Professora Ester)

nroieto politico-pedagógico, vinculado ao projeto 
Essa professora avalia que o p

-n se garantiu um trabalho coletivo no curso; 
CUrricular, não foi efetivado porque na
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. norém afirma que o curso como um todoreconhece que algumas disciplinas melhoraram, porem aum 4

não melhorou porque o curso não possui um projeio. Ora, que a organização do trabalho 

Pedagógico desenvolvida pelo Departamento na gestão de 1998 não garantiu a construção e 

, p coerente como constatado anteriormente,sistematização do projeto politico-pedagogtco e coerente,

- nronosta é desconsiderar que o currículo materializa- mas daí a afirmar que o curso nao tem p P

, oAnipn p no trato com o conhecimento, e é, 
se na organização do trabalho pe aS S

, . - o ns encaminhamentos em tomo da direção político-
desconsiderar ainda, as discussões e

a • iflr a argumentação da professora apresenta-se problemática
pedagógica do projeto curricular. A a gu

, h Ihn nedagógico desenvolvido em disciplinas, que avançaram 
por não destacar que o trabalho peaagub

. . - pnm o projeto curricular, representou um avanço 
sob o ponto de vista da articulaçao

singular na totalidade do currículo.
• fpnr aue se existem professores que, historicamente, não 

Dessa forma, podemos infe Q
f1 riaaónico coerente com o que é proposto no projeto 

buscaram desenvolver um trabalho pe
~n se identificam com a perspectiva de currículo, de 

curricular, entende-se que os mesmos

educação e de sociedade apresentada.
i « falta de disponibilidade e de comprometimento 

A Professora Brígida ressalta
íhílídade de construção coletiva do projeto político- histórico de professores frente as possibilidade

Pedagógico:
Com relação às possibilidades de construção do projeto politico-pedagó 

torna-se difícil quando não há uma disponibilidade e um comprometimento 

histórico por aquele professor que não é comprometido, que não teve 

envolvimento quando iniciou nesse curso, mesmo já tendo um nmt fum projeto com 

outras bases de sustentação, com outras diretrizes - eu acredito que era o 
vinha sendo construído, que eram essas as relações de poder mesmo dentro d 

Campus - mesmo com as dificuldade agora para essas mudança ou para se 
avançar, para se ampliar, eu acho que tem havido um esforço coletivo ou d 

uma parte do coletivo para isso. (Professora Brígida)



Em 1999, houve a indicação pela FEF-Goiânia para a Professora Ester assumir a 

coordenação do curso de Educação Física do CAC/UFG. O Departamento do Curso 

ratificou a indicação não garantindo um processo eleitoral amplo e direto, contrariando o 

Principio da gestão democrática e participativa, onde um processo eleitoral pode se 

constituir num momento priviiegiado para a discussão e apropriação do projeto curricular

com vistas à construção do projeto político-pedagógico

„ oiinti ane ingressa no quadro docente em 1999, Nessa gestão a professora Carolma, que mgre

Q „™,«tná-la acerca das diretrizes do projeto curricular
evidencia que a coordenadora nao buscou

. • curso- “auando ingressei no curso eu não
e do trabalho pedagógico em desenvolvimento

_ nprçnectiva de trabalho, ou como o Departamento 
tive orientação alguma com relaçao a per p

, ma nuestão mais institucional” (Professora 
v>nha trabalhando, isso eu falo no sentid

nos indica uma carência no que tange 
Carolina). Esse apontamento da refenda pr

r-córin nara a garantia de diretrizes, conforme 
ao direcionamento político-pedagógico nece
. . - ..ma estratégia de articulação do projeto
buscou-se garantir na gestão anterior com

curricular.
• , „m fato significativo, no âmbito da OTP ocorrido

Consideramos necessário situa
„ discussões e conflitos político-pedagógicos e 

nessa gestão, pois o mesmo suscito
, „„ nroieto curricular. Esse fato diz respeito a

teológicos em tomo de um embate frente ao p J
. Departamental do curso de Educação Física de
ünia discussão no interior do Conselh P

de professor efetivo, após ter se demitido 
Catalão referente a contratação, para uma

. . campo escolar, em especial na Ginastica I -
Urria professora que atuava em discip mas

Escolar.
■ , concurso público, nesse ano de 1999, para três 

Ao considerar que foi realizado
q , _ ,ucaçSo Física do CAC/UFG, nas areas de

Va8as de professor efetivo do curso de
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Educação Física Infantil, Teoria Geral do Esporte, Metodologia do Ensino em Ginástica 

Especial e Adaptada, o Conselho Departamental optou em convocar um candidato 

aProvado em segundo lugar do referido Concurso para assumir essa vaga.

A disputa instaurada apresentou-se num primeiro momento relacionada a escolha da 

em que seria convocado o professor. Nesse processo as discussões foram permeadas 

per posicionamentos difrenciados, uns entendiam que a vacância era na area de Educaçao 

Fi®a Escolar, sendo assim o/a professor/a a ser convocado/a deveria ser a que foi 

aProvada em segundo lugar nessa área, e outros entendiam a necessidade de contratação do

Professor da área do Desporto.

Com o impasse, a defesa das áreas passou a estar também vinculada ao perfil 

Político-pedagógico e profissional dos candidatos aprovados em segundo lugar nas áreas de 

Reação Física Infantil e Teoria Geral do Esporte. Os argumentos relacionados à defesa de

_ Inoar na área de Educação Física Infantilconvocar a professora aprovada em segund g

«veram pautados no perfil de sua fonnação inicial e continuada, no engajamento em 

■"ovimento social e na identidade sócio-politico e cultural com a perspectiva de cuniculo da 

^/UFG. Com relação a argumentação acerca do perfil político-pedagógico e profissional 

ri ■ Ho Esoorte, pudemos constatar que ado candidato aprovado na área de Teona Geral do Esport , P

.. , „ ACtaVa muito mais vinculada a tentativa
d,scussão dos professores que defendiam essa area,

. a «ia ainda caracterizada pela dimensãode « garantir a área do desporto, como sendo ela amda, car

t' nt nmfessor demonstrando assim, umatec"ico.instrumental, do que defender o perfil «o professo,

, i nmitados no racionalismo técnico-linear. 
^Preensão reduzida de educação e de curnculo, pauta

.........

*». d...... d. w »!..«•««»
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instância:

(...) quando teve um momento em que foi discutido a questão da contratação 

de uma professora (...) Havia divergência dos alunos com relação a isso. Nós 
tentamos garantir democraticamente a participação dos alunos (...) em 
assembléia. mas o *°  “no (■■> ?°r Pessoa,men,e de °'tms

professores, e (...) por entender que o currículo deve atender também aos 

interesses da técnica, de uma forma mais tecnicista. não gostariam que aquela 

professora fosse contratada, porque ela iria trabalhar essa questão da 

perspectiva critica. Então tentaram manipular principalmente os alunos do 1’ 
mvttrárin e foi deliberado em assembléia que ano para que eles votassem ao contrario, e joi ae

„,.o fn^e contratado um professor da Educação Física os alunos não queriam quejosse contrai r
Escolar, e sim na área de treinamento. (Bruno)

uor mip não houve um processo de discussão eDa reflexão do Bruno podemos ressaltar que nao nouve y

ímnasse no interior do currículo do curso ebate democrático e participativo acerca des P

. nne uma turma de alunos buscou sede Educação Fisica do CAC/UFG. O aluno evrdencra que uma

«■Wzar e dar um direciouamenlo em defesa de um eixo curncuiar que privilegiasse a 

fon»ação de uma competência técmco-instntmental, em oposição a uma possibdidade reai 

dd ampliação de um coletivo de professores situado no campo critico, articulado ao projeto 

curricular.
A Professora Carolina também evidencia que nesse momento não se garantiu um 

^ate amplo e aberto, com possibilidade de esclarecimento e apropriação do projeto 

„ alunos considerando assim, nao Tercu^ular e do projeto de formação humana pelos alunos,

. . ^rirou-se pela disputa de projetos político-
avido espaço para entendimento que carac 

pedagógicos diferenciados ou mesmo antagônicos.
íã0 super complicada é se aproveitar de um processo de 

(...) uma questac’ amntir um processo de discussão. de debate, de
organizaçao colei, . * professores com uma outra
apropriação do cumcu o. mmo fizeram,
perspectiva, de debate mesmo aberto.
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influenciando alunos recém chegados ao curso, influenciando de forma nada 

democrática, pois não deram possibilidades para que os alunos tivessem 

condições de fazer sua análise acerca dessa questão. A partir dai eu vejo, que

são projetos diferentes, porque não dizer antagônicos, disputas de projetos 
políticos, e politicos-pedagògicos, extremamente articulados essas duas 

dimensões a política e a pedagógica, porque são dimensões que vão nortear o 

tipo de formaçãó que nóse, que um dado grupo'quer construir nesse 

Departamento. (Professora Carolina)

Essa professora estabelece uma reflexão acerca da problemática referente a auto- 

Organização dos alunos do curso' de Educação Fisica do CAC/UFG, abordando nesta 

3 ■ se equívocos no campo da apropriação do projeto curricular e, em especial no que se 

refere ao eixo da escola frente a inserção do desporto no curriculo.

A participação dos alunos de Educação Fisica i extremamente restrita. 

Quando eia acontece, ela é muita norteada por interesses imediatistas, 

individuais ou de grupos restritas; a não ser comum grupo muita pequeno que 

busca se aproximar do movimenta estudantil de Educação Fisica em nível 

nacional, ou busca uma articulação com o Diretório Acadêmico. Mas no 
sentido de organização. de auta-organização dos alunos do curso de Educação 

Fisica, eu vejo uma carência de um processo de organização, de uma formação 

política necessária para tal para que eles possam se apropriar dessa lógica de 

organização necessária para uma intervenção critica na realidade (...) Os 

alunos têm «ma leitura equivocada dessa perspectiva de currículo, porque eles 

pensam que reconhecer o currículo de formação de professores de Educação . 

Física com o eixo central na escola é fazer discussão de escola, , é negar

essa análise demonstra uma falta de compreensão do projeto

ser trabalhar na escola, na perspectiva de um projeto
IlfliiíYirnn íin OUC VCITl G

(Professora Carolina)
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Essa compreensão dos alunos encontra ressonância na concepção de professores 

frente a função das disciplinas do desporto no currículo de formação dos professores do 

curso de Licenciatura em Educação Física. Como podemos identificar nas seguintes falas.'

È, as disciplinas de Desporto são vistas talvez como a alma do curso, as 

pessoas vêem, os alunos quando vão ingressar no curso, talvez seja as únicas 

coisas que eles consigam visualizar antes de entrar no curso. Então, há uma 
expectativa muito grande, principalmente uma perspectiva de sair dando conta 

de ter uma competência muito grande, um domínio desses conteúdos. Então 
assim, eu acho que o curso tem que dar conta de dar essas disciplinas do 

desporto e de garantir um pouco mais de elementos para o professor, quando 
chegar na escola, dar conta do embate que ele vai enfrentar. Junto a escola. 
Então hoje as disciplinas elas são o centro mesmo, o curso deveria dar uma 

atenção particular, especial, para essas disciplinas. (...) eu digo assim que o
U atenção para essas disciplinas pois elas sãocurso tem que voltar sua atençao par

, da Drópria identidade do professor (...) (Professoraessenciais na formaçao aa p p

Ester)

(. .) quando eu disse que o currículo ele é utópico, sonhador é no sentido de 

que a garantia da Educação Fisioa. no meu ver. ela não pode estar voltada 

. n pcrala Se o currículo, ele está voltado para a única e exclusivamente para a escola, oe o
~ ■ e-fínn nnr exemplo, no 4° ano a disciplina de treinamento escola então não justifica, por exempiu,

~ unifica as disciplinas técnicas, que a gente conhece de 
esportivo, nao justifica as

.. „ minar os fundamentos. Então eu acredito que desporto, não justifica ate o ensinar os ju
■ 1 tom aue ser melhorada, porque se ela está voltada 

essa parte do currículo ela tem que ser m
. z, treinamento e uma vez que o treinamento estásó para a escola não justifica o treinamento,

. , oio não é só escola, então ele é dúbio, passa a ter
presente no currículo entao ele nao e so 
duas interprelações aí. (Professora Fabiola)

Identificamos uma concepção de currículo desportivizado, que se apresenta 

°erente e divergente com as diretrizes do projeto curricular.
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O caráter anti-democrático, ocorrido nos espaços de organizaçao do trabalho 

Pedagógico, no trato com os conflitos, com os problemas, com as diferenças, com as 

divergências e com os antagonismos, ratifica as dificuldades e limitações de construção de 

um trabalho coletivo, junto aos professores e alunos, no currículo do curso de Licenciatura 

em Educação Física do CAC/UFG no contexto da gestão de 1999. Compreendemos que o 

Perfil de uma gestão está inter-relacionado a direção do processo de organização do 

trabalho pedagógico e, consequentemente, do projeto de Universidade e de fonnação 

humana desenvolvida no interior do currículo. A Professora Carolina nos fornece elementos 

Para desenvolvermos essa reflexão, estabelecendo nexos com as possibilidades de 

construção de um projeto politico-pedagógico que confronte projetos diferenciados de 

gestão no curso:

(..) para a podermos entender conto esta sendo a organização do trabalho 
pedagógico é primordial quepercebamos qual o tipo de gestão que está sendo 

construída, que está sendo posta nos âmbitos do Direção da Universidade 
, Direção do Campus de Catalão e, consequentemente, nos como um todo, da Uireçuu

rnn.elho Departamental, no Núcleo de Aprofiindamento. outros espaços, no Consein ?
, . A gestão é uma perspectiva de trabalho, i como os gestores estão 

encaminhando o trabaiho na Universidade, como se pensa a Universidade: se 
ainda se acredita numa Universidade pâblica e de qualidade para todos, ou se 

, , ~ /) Isso passa por essa questão, o tipo de gestão que
isso hoje já e chavao. (■■■) ~
está sendo construída, se i uma gestão que busca a democranzaçao do acesso 

a Universidade, a democratização do conhecimento, a possibilidade de

■ oirinãe iunto a comunidade, numa perspectiva social, 
intervenção da Univer ~
numa perspectiva de transformação social, de buscar, nessas tntervençoes. 

possibilidades de conscientização crítica, de tnlervençao ennea na rea. a e. 
m se é na perspectiva de tpmlidade total onde a Universi.âade va. estar 

germinados projetos de trabalho, projetos de 
vendendo determinados curso ,

especialiZação simplesmente para oferecer ao mercado 
extensão, de cursos concepções diferentes de Universidade, e essas
o que ele mesmo exige. Universidade tem que estar sendo conflituadas
perspectivas de concepço
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ticsscs espaços de organizaçao do trabalho pedagógico, e consequentemente, 

na possibilidade de construção do projeto político-pedagógico, que no nosso 

departamento, eu vejo que isso está muito distantef..) (Professora Carolina)

É na perspectiva de aprendermos como vem se dando o processo de organização

do trabalho pedagógico e o projeto de formação humana que permeiam o currículo do 

^rso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG que temos buscado dados 

empíricos, nas produções discursivas de professores e alunos, para compreendermos o perfil 

e a constituição das gestões relacionadas ao período relativo ao contexto histórico de nossa 

análise. Nesse sentido, destacamos uma discussão do Professor Adriano acerca da 

Problemática do trabalho coletivo na gestão de 1999 do curso de Educação Física em

Não há um trabalho coletivo enqw r
conjm,o dos docentes e também. dos discentes. Não tem havido esse trabalho 
coletivo de gestor os problemas, de solucionar ' atacar esses problemas (...)

Faculdade de Educação Física e o Campus AvançadoUniversidade pública, a Facutaaae

de Catalão não tem
uma perspectiva de embate com as políticas

limites do possível é

sociedade (■■) A gestão
dos problemas no que tange as condições estruturais

de esclarecimento do projeto, de combate aos
mais de burocracia do que

são extremamente ineficazes.
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gestão dos problemas internos à instituição (curso de Educação Física; CAC; FEF; UFG) e 

problemas externos relativos as políticas de reordenamento legal no âmbito sócio- 

econômico-político e cultural do governo federal. O professor constata uma perspectiva de 

ajustamento, de adequação as determinações das políticas educacionais que, como 

evidenciado anteriormente, se inserem no contexto das novas formas de dominação no 

espaço e no tempo da economia-mundo capitalista.

Esse reordenamento se apresenta como políticas de ajustes estruturais vinculados a 

flexibilização do trabalho, a privatização, a retirada de conquistas e direitos históricos da 

classe trabalhadora. Esses ajustes estruturais se dão na linha de produzir consensos em 

tomo das reformas, como nos indica Taffarel (1999), na perspectiva do amoldamento da 

. ., , „ ^rtrJpnamento vem sendo direcionado para o modelosubjetividade. Na Universidade esse reordenameniu vcu

. nn âmbito da formação de professores sede Universidade Empresa-economica, que no amuiiu

„ . . , i aiiapiramento da formação inicial, pela desintegração
caracteriza, pnncipalmente, pelo aligeira

• - institutos Superiores de Educação, etc. Assim, o ensino-pesquisa-extensão e cnaçao dos Institutos

. nn ensino bancário, inerente a esse modelo de Projeto de formação professores, pautado no ensino v

T „ flirmacão do trabalhador necessário para asUniversidade vem contribuindo com a formaçao 

No currículo do curso

reestruturações do mundo do trabalho.
de Educação Fisica do CAC/UFG, para garantirmos a

■ , „r«ente no projeto curricular, que deve se dar construção do eixo da transformaçao soctai presente p

d r r riA npoliberal é necessário: instituirmos discussões na iinha de oposição as políticas do Estado neoltberat,

- -oo P n nroieto histórico norteador do currículo; 
sobre a conjuntura político-economí

pnsino-pesquisa-extrensão com movimentos 
estabelecermos articulações no campo

• fnrmacão humana com vistas à apreensão e intervenção 
sociais e termos como referência a 

na realidade social.



Toma-se necessário que essas açoes estejam vinculadas a um processo de 

reconhecimento e assumência da defesa de um projeto de Universidade pública, gratuita e 

de qualidade socialmente referendada.

No bojo desse projeto reconhecemos a necessidade de construção e garantia de uma 

reconceptualização curricular das Licenciaturas referendada nos estudos e experiências do 

movimento nacional dos Educadores acerca da base comum nacional para a fonmação dos

profissionais da Educação.

A materialização de tais ações se dará caso os espaços de organização do trabalho 

Pedagógico estejam perpassados por uma gestão democrática, em que a participação nas 

discussões se faça pautada na disposição para o trabalho coletivo, na transparência, na 

orvrs- r ~ r ~ „ O^niiritacão de conflitos e divergências e, que exista umasocialização de informações, na explicitação uc

~ ....................... c.npracão de problemas que têm sido entraves para adireção político-pedagógica para a superaçao ue pv M 

garantia da articulação do projeto cutricular via constnrção do projeto politico-pedagógico 

coerente com o modelo de Universidade pública, gratuita e socialmente referendada.

■vn dP construção desse modelo de Universidade em 
Considerando a possibilidade de consuuy

n A . . • • tem havido escassas medidas, por parte da UFG
CAtalão, reconhecemos que historicamente tem na

.., - dor ramni Avançados no interior de Goiás, em e do Poder Público, para a consolidação dos Carnpi Avança

z. - _ctnh?lece intervenções no sentido de garantir condições 
especial em Catalão. A UFG nao estabelece inw

„ jorvAmrn como evidenciam as seguintes falas:
Para o desenvolvimento do trabalho ped g gi

~mní Avançados como componente do que seria a 
A UFG não trata os Carnpi Avança

. , nç trata como um elemento isolado, que tem muito totalidade da Universidade, os 'rala
mais servido para a captação de recursos, via coeficiente de alunos e produção 

para a GED. do efedvatnente para a construção da Un.vers.dade conto utn 

todo. (Professor Adriano)



(...) A intervenção de Goiânia aqui hoje se faz muito distante. (...) Goiânia tem 

sido omissa, busca vir aqui no Campus apenas em época de processos 

eleitorais, às vezes, até mesmo dentro do próprio Movimento Estudantil, 

enquanto DCE, enquanto UNE, e com relação ao próprio diretor do curso. 

(Bruno)

Vinculado a esse descomprometimento da UFG quanto aos Campi Avançados, no

<1W1 OS alunos são da instituição contando na relação do coeficiente de aluno por professor,

«"■actenzando um descompromisso com relação a possibilidade de um projeto de 

Universidade pública em Goiás, já que na única Universidade Federal do Estado, encontra- 

se 0 não cumprimento do Convênio pela PMC; como podemos identificar na fala do

Professor Júlio:

devido a relação estabelecida entre a UFG. o Campus e a Prefeitura, 

convivemos com atraso salarial como coaa normal; o Universidade diz que 

infelizmente o modelo como o Campus foi estruturado não responde mais e. 
com isso, nós lemos que ter paciência e não radicalizar; (...) a prefeitura que 

diz não mais dar contar de manter o Campus, e mesmo sendo ele politicamente 

favorável, administrativamente ele não mais responde às necessidades do 

governo: ele não tem mais porque existir (...) (Professor Julio)

Diante desse contexto 

descornpromentimento da UFG

de sucateamento da Universidade pública e de 

e do Poder Público Municipal e Federal com a 

“^vivência dos Campi Avançados, identificamos as condições precánas no qual o 

lrab* pedagógico vem sendo desenvolvido no interior do CAC. fsso tem limitado, 

^maneira, as tentativas de viabilização de uma proposta de organização do trabaího 

WWco que articule ensino-pesquisa-extensão e Umversidade-comunidade, pois não é 

a vontade política e o comprometimento profissional que dão sustentação para a 

tentação de propostas de trabalho no interior dos Campi, e em especiai, no curso de
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Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG.

As falas a seguir caracterizam as condições postas para o trabalho pedagógico no

Período de 1998 e 1999;

Com as atuais reformas, a reestruturação da Universidade obriga o professor 

a assumir oito horas de disciplinas e fazer mestrado ao mesmo tempo 
inviabilizando essa articulação (...) dando uma dimensão aulista no trabalho 

do professor (...). As condições materiais do nosso Campus para 
desenvolvimento dos projetos de extensão é inexistente (...) O incentivo o 

estímulo ao desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão é quase que 

inexistente aqui no Campus; os professores tem feito por compromisso político 
com a Universidade pública?..). O governo coloca as políticas que vêm para 

desestruturar, para sucatear, para minar essa associação ensino, pesquisa e 
extensão; (...) Nós não temos acesso a uma política de qualificação que já 

existe na UFG. (Professor Adriano)

Pesquisar alguma coisa no Campus é difícil porque falta livros, falta material 

e fica complicado. A nossa biblioteca deixa muito a desejar - eu uõn <■» ■j , eu nuu SCI ftQ Circct

de vocês, mais eu acho que de uma maneira geral a biblioteca não nos oferece 

elementos para pesquisa e isso é um empecilho muito grande. O curso d 

Educação Física tem se desdobrado para fazer extensão, tem buscado de tod 

forma estar inserido na comunidade. Eu vejo o esporte, crianças música 
uma série de coisas acontecendo, (...) mas isso é quase um trabalho operário 

do professor, pois falta espaço fisico, falta uma quadra maior e melhor, falta 

piscina, tem um campo, mas eu não sei como ele está, falta uma série de 

elementos que acabam impedindo até essa boa vontade do professor. ( ) 

Terpos um salão que é pequeno e falta tudo no salão, quantas redes de vôlei 

tem? Quantas bolas ? Esse material o departamento precisa, e eu não sei se 
tem isso para trabalhar. Então fica muito no improviso. (...) £u penso que 

temos que oferecer as condições para que ocorra a extensão. (...) Mas mesmo 

assim eu sempre vejo que no curso tem alguém fazendo extensão, trabalhando 

desenvolvendo. (Professor ítalo)
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È. exalameme. o estimulo é multo baixo. A própria relação que nós temos de 
sermos funcionários da prefeitura, eoneursados pela universidade, nossos 

alunos são da universidade. E essa falia de pai e mãe, faz com que nossos

projetos, os poucos projetos... na época em que eu era aluna eu participei da 

elaboração de um projeto para solicitar bolsa para o CNPq, mas que não foi 

contemplado para Catalão, mesmo atendendo aos critérios, os professores 

estando ligados a cursos de Mestrado, a especialização, mesmo com os alunos 
atendendo aos requisitos propostos, Nós sentíamos que realmente as bolsas 

não vinham para Catalão, faltava esse estímulo, bem como outros recursos 
como a biblioteca, como o acesso a computadores, tudo isso acho que são 

fatores mesmo. (...) A própria condição estrutural do Campus, isso atrapalha 

de maneira significativa. (Professora Ester)

(...) Com relação aos cursos que estão vindo para cá eu pessoalmente sou 
„ ^n.mra aue tem aqui dentro do Campus hoje não garante os contra porque a estrutura qu

cursos que tem aqui. Os cursos que tem aqui passam por grandes dificuldades 
com relação à estrutura.fislca. com relação até mesmo à qualidade do ensino, 

dos professores que ministram 

estarem se qualificando, que e 

prefeitura pagava os Á 
Goiás, o governador, e a

aulas aqui, pelas condições que eles têm para 
um convênio hoje mantido com a prefeitura. A

professores e agora, quem está pagando é o Estado de 

universidade não se compromete em estar garantindo 

v „ / } A reitora deveria ter mais responsabilidade, 
a outra parte do convento. (■■■)

■ rofletir antes de abrir mais cursos; e sim, dar qualidade 
pensar um pouquinho, rejlettr ames
ao cursos que tem aqui. porque a estrutura que teu, aqui boje, às vezes, até a 

própria sala do Deporta,.vento i desmanchado para fazer sala de aula, não teu,

• vez de garantir o que já se tem, traz cursos para 
condições isso aqui- Lm
piorar essa situação. (Bruno)

estrangulamento do CAC/UFG, mesmo num 
Nesse processo de sucateament

federalização do Campus enquanto estratégia 
ertlar contra a maré, vemos a luta pela i

« , - zIa nroieto de Universidade pública, gratuitanecessária para a construção e consohdaçao de um projeto

e _ garanta melhores condições de trabalho
°e qualidade em Catalão. Projeto, esse,
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Pedagógico nos cursos com possibilidades históricas para a integração ensino-pesquisa-

extensão.

Contudo, essa luta, que não vem sendo assumida pelo maioria dos professores e 

alunos do CAC/UFG, vem se dando a partir de dois viezes diferentes. Um que defende a 

idéia de criação de novos cursos como estratégia ftndamental para essa “possível” 

federalizaçao Os novos cursos propostos são voltados para a área de Ciências Biológicas, 

Por se considerar essa ser a via mais eficaz de pressão política. Compreendemos que essa 

Proposta está pautada pela lógica cientificista que consideta que a Ciência valida é a 

Produzida nas Ciências Exatas e Biológicas. Sendo assim, a criação de cursos da área 

biológica, como o de Zootecnia e B.ologia atrairia a atenção das forças políticas e da 

esc Podemos observar essas constatações na comunidade local para a federalizaçao do CAC. roaemos

fala dq Professora Meire:

Eu acho difícil que ocorra a federalizaçao do Campus, mas não acho 
impossível. (...) Nós temos que buscar trazer cursos como o de computação 

está sendo cogitado o de Biologia e o de Zootecnia. (...) sem esse caminho de 

criqr mais cursos, de criar mais vagas esse Campus não vai ser federalizado 

Acho que este é o caminho mais curto criando cursos em outras áreas de 
biológicas, porque aqui tem na área de humanas e (...) tem também a questão 

política envolvida, se não tiver a questão político envolvida nisso não vai 

(Professora Meire)

~ «Sn tem nriorizado criar condições materiais Entretanto, essa linha de intervenção nao tem pnonz

~ nos cursos já existentes, conformePa,a O desenvolvimento do trabalho pedagogtco nos j

df_ „ A rriacã0 imediata de novos cursos agravaria
Estacamos na fala do aluno Bruno. A enaçao

. trabalho de ensino-pesquisa-extensão nas substancialmente o desenvolvimento do trabatno

r. zr x r n rlpcnrestísio os cursos da area de humanasL'«nciaturas, pois viria consolidar, no CAC, o despresngto

eht detrimento daqueles das Ciências Biológica
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Em contraposição a essa estratégia de criação de novos cursos, temos a luta pela 

federalização do campus vinculada a articulações e intervenções via sindicato (Associação 

dos Docentes do Campus Avançado Catalão - Seção Sindical/ADCAC-SS). No contexto 

de luta por melhores condições de trabalho e de manutenção/sobrevivência do CAC é 

deflagrada uma greve de professores e alunos em 1° de abril de 1998. Essa greve tem como 

Pauta básica da ADCAC-SS: pagamento imediato dos salários atrasados; compromisso de 

Pagamento dos salários futuros até o quinto dia útil de cada mês; cumprimento do 

Convênio; renovação do convênio garantindo o vestibular/99; atendimento das pendências

trabalhistas. (Panfleto, ADCAC, 1998).

A referida greve da ADCAC esteve articulada às reivindicações da greve nacional 

das IFES, por considerarmos o contexto de luta mais ampla como de fundamental 

„ . r dn CAC A greve nacional se deu pela defesa ■mportância para o processo de federahzaçao do lac. Ag

. TT . , .. . o anrpcentou como itens básicos de reivindicação:da Universidade pública brasileira e apresentou

r . . , , „0 abertura de concursos públicos para professores
teajuste salarial emergencial de 48,65/o,

, . nrofessores efetivos; retirada imediata do PID
efetivos; não redução do quadro de protessoic

rn . • v abprtura de negociações. (Panfleto, ADCAC, 1998)
(Programa de Incentivo a Docência), abert

« cindieal no caso do CAC, a luta dos professores O envolvimento na luta polrtrco-smdrcal,

. • ioda à<? articulações e intervenções via ADCAC éPela federalização do campus vinculada as articu ç

c nnd mie Drivilegia a auto-organização dos professores, 
sustentada por uma prática profissional q P

3 ' •nnpffi tomo da clareza de referenciais norteadores do
fltte pode ampliar o trabalho pedagogi

. universidade. Nessa perspectiva, evidenciamos a 
Projeto de formação humana e d

. ramlina a respeito do que norteia seu trabalho 
abordagem desenvolvida pela Professora

Pedagógico: 



o trato que eu busco dar ao meu trabalho em si, não é com base no eixo da 
mercadorização da Universidade, ou de buscar uma formação com viés 
mercadológico, eu acredito que para o trabalho enquanto grupo, enquanto 

coletivo, tem que ter bem claro (...) a que interesses essa perspectiva 
mercadológica atende em si. E vejo como necessário discutirmos e 

aprofundarmos essas questões nas disciplinas e nos outros espaços de discussão 

coletiva, na ADCAC, no curso e na Universidade como um todo, para que de 
forma alguma possamos estar trabalhando nessa perspectiva, já que o eixo do 
projeto é outro, já que a minha perspectiva de trabalho é outra, e dai precisamos 

de grupos sólidos para estar disputando projetos nos campos possíveis de 

discussão e de enfrentamento. (Professora Carolina)

i nnadro teórico para desenvolvermos nossosEssa contextualização se coloca como quadro reonu p

eixos temáticos, no sentido de ampliarmos nossas reflexões e apropriações no que concerne 

a realidade e as possibilidades da organização do trabaflro pedagógico na construção de um 

npcnuisa-exrtensão no curso de Licenciatura Projeto politico-pedagógico que integre ensino-pesqmsa exn

em Educação Física do CAC/UFG.

^•2 Do reconhecimento e apropriação do projeto curricular

• . desse eixo temático reconhecemos o projeto curricular,
No desenvolvimento desse

, ^ntns e proposições que expressam a direção 
enquanto conjunto de normatizações, apon

, , foi historicamente construído e culturalmente
Político-pedagógica do currículo q

. Mho pedagógico da FEF/UFG (Goiânia, Catalão, Jatai), 
acumulado no processo de trabalho p g

. pinnados- à Resolução que normatiza o currículo; às 
sistematizado’ em documentos relacionado ■

C - s e Relatórios das Semanas de Planejamento Pedagógico, das
Convocatórias, Programações e Reiaiu



Semanas Científicas, do Núcleo de Aprofundamento, das Reuniões de Departamentos, bem

como em outros documentos correlatos.

Toma-se necessário compreendermos a relação do curso de Educação Física do 

CAC/UFG frente às características e determinações do projeto curncular. Como temos 

reconhecido, nesse projeto curncular as Disciplinas devem ser tratadas como um núcleo que 

«era e potencializa a relação ensino-pesquisa-extensão e que existem lugares especiais no 

currículo para essa relação (as disciplinas de Aprofundamentos, Oficina Experimental, 

. .x • 4 nnp 3 mesma deve ser desenvolvida a partir de eixosDidatica e Prática de Ensino), e ainda, que a mesma ucv 

n teórico-metodológica, à escola enquanto
curriculares inter-relacionados a solida formaç 

espaço privilegiado de intervenção social, ao trabaiho como princípio educativo, a produção 

«e conhecimento, a transfonnação social, bem como aos apontamentos relacionados ao 

•rabalho coletivo, a unidade teórico-metodológica e a interdisciplinaridade.

~ relação do currículo do curso de Licenciatura em 
Desenvolvemos a compreensão d Ç

P. t 3 direcão político-pedagógica inerente ao projeto
Educação Física do CAC frente a direção p

oAAnrias mais significativas relacionadas a curricular, inicialmente abordando as expenenctas mats

■ buscando reconhecer como se expressam os
apreensão desse projeto e, postenorm >

. 11. 04aan<TÍco dos professores e na formação dos 
objetivos e os eixos curriculares no trabalho p g

alunos/professores-em-formação.
ortirinacão de professores e alunos do CAC/UFG 

Tais experiências se referem a p
4 em que estejam presentes discussões,

ei» espaço de organização do trabalho pedag g» ,
dns elementos constitutivos do projeto curricular, 

estudo, debates e proposições acerca
. Pedagógico, Semana Cientifica, Reuniões de

c°mo: Semana de Planejamento Ped g S
4 e^nto entre outros, bem como ao cotidiano do 

DePartamento, Núcleo de Aprofundam ,
tu .-4 nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão,
rabalho pedagógico desenvolvido



Ao abordarmos as experiências relacionadas a apreensão do projeto curricular 

buscamos considerar a nossa aproximação acerca da contextuatação histórica e do 

reconhecimento da inserção social, politica e cultural dos professores e alunos que 

constituem o curso de Educação Física do CAC/UFG. Dessa fonna, trabalhamos com os 

elementos que expressam o contexto sócio-politico-econômico e cultural do eurriculo do 

, . ri n a r n tfg p a visão de mundo, homem, sociedade, Educação curso de Educação Física do CAC/UFü e a visau uC

* kaihA nedacógico desenvolvido no âmbito da relação e Educação Física que orientam o trabalho peüagogicu

ensino-pesquisa-extensão.

Conforme explicitado anteriormente entrevistamos 13 professores, sendo 08 lotados 

especificamente no curso de Licenciatura em Educação Física e 05 em outros cursos (04 no 

Ao História)- e 08 alunos. Em nossa sistematização curso de Pedagogia e 01 no curso de Historia;,

• «oíc nara desenvolver a análise, a aglutinação da adotamos como um dos critérios operactonars para desenv

„ nrimeiro constituído pelos professores lotados 
amostragem em três agrupamentos. P

^ri Física- outro pelos professores lotados em outros 
especificamente no curso de Educaça

1 dn curso. Contudo, não desconsideramos o que temos 
cursos e o terceiro pelos alunos d

■ sócio-político-cultural e ideológico do conjunto de
apreendido quanto a inserção P

Educação Física do CAC/UFG. A apreensão dessa 
professores e alunos do curso

■ A a visão de mundo, homem e sociedade dos professores e 
inserção, inter-relcionada com a

alunos, se coloca como fio condutor de nossa
■A rmos nesse processo de aproximação da realidade a 

Tonta-se importante consideram
. „ „„ de Professores, que o silêncio dos professores Otavm e

partir da inserção social do grup
, conceder a entrevista, possui suas condições 

Pedro José, que se negaram terminantem

A a nrofessores em conceder a entrevista eamb.guae eloquente,
de produção. A negação dos pro

rente e necessita ser compreendido através do dtto e do nao 
pois “o silêncio não é transparente



dito (...) a fala nem o silêncio dizem por si. Ambos estão expressando relações: revelam as

pessoas que o empregam” (Orlandi apud Minayo, 1996, p.214)

Dentre os 08 professores lotados especificamente no curso de Educação Física que 

concederam a entrevista, 50% ingressaram no curso entre 1993 e 1996. Os outros 50% 

ingressaram a partir de 1998: 03 como professores substitutos (02 ingressaram em 1998 e 

01 em 1999; os 03 professores assumiram o cargo de professor efetivo após 1999) e 01

como professora efetiva em 1999.

Os professores lotados especificamente no curso de Educação Física do CAC/UFG 

apontam para a participação nas Semana de Planejamento Pedagógico, nas Semana 

Científica, nas Reuniões de Departamento; a prática pedagógica nas disciplinas e projetos; a 

intervenção pofitico-pedagógica da Coordenação de curso; a vivência como alunas do curso 

de Educação Física do CAC/UFG (duas professoras foram alunas do curso; uma da 1- e a 

outra da 2- tunna do curso, respectivamente, 1991 e 1992)- a participação como gestor no

1 rín curso de Especialização em Educação Física Escolar 
currículo, e a vivência como aluna do

mais significativas relacionadas ao da FEF/UFG, como as primeiras expenencias mats gmn 

reconhecimento inicial do projeto curricular.
. çc deram com o contato com os professores mais 

As experiências no proj
o currículo. No ano passado, durante a semana de 

anttgos que parlamento (...) Mas em essência eu

ZZZ*  uma proposta formalizada, teutualizada eu nunca tomei

leitura. (Professor Adriano)

Assim que 
professora

eu entrei na universidade para ministrar as aulas ainda como 
‘substituta, o coordenador do curso conversou comigo (...) acesso

------------------------------- ----------------------- a a trnificativos acerca do processo de implantação, discussão e 
Essas professoras nos evidenciaram dados q reajusle cunicular efetivado em 1995 via

desenvolvimento do currículo no CAC/UF , 
Resolução 393/95.



documental a esse projeto, só na Semana de Planejamento na UFG. Antes eu 
procurei ter acesso a essa documentação, vendo a ementa das disciplinas, e 
quais as discussões que estavam sendo priorizadas dentro do curso. 

(Professora Brígida)

eu conheço o projeto curricular da FEF desde noventa e sete quando tive 
algum informações sobre o currículo, a partir de algumas referências de 

professores que estavam recentemente ingressando no quadro docente. A partir 

dai. houve um interesse pelo currículo, por algumas diretrizes que ele traz, e 
houve inclusive o interesse de estar estudando no curso de especialização do 

Faculdade de Educação Fisica. (Professora Carolma)

Olha, no que eu fui aprovada no concurso para professora substituta, a 
coordenadora sentou comigo me passou os documentos referentes ao currículo, 

. „ n,,a ele foi desenvolvido e me pareceu interessante,me explicou a forma que J

(Professora Daniela)

A minha primeira experiência foi praticamente a implantação do curso, porque 
eu sou da segunda turma. Acompanhei todas as polêmicas que foram geradas 
a nartir de uma proposta nova de currículo para a Educação Fisica. E, nessa 

■poea ainda como aluna houve alguns espaços, como Semanas Cientificas do 

curso (íj (Professora Ester)

Acho que o primeiro ponto foi a minha.participação como aluna no currículo. 

(Professora Fabíola)

assumi a Coordenação, antes um pouco eu já 

então eu tive que tomar contato com o 
— —i eu assumo a 

é uma disciplina norteadora no curso

a partir do momento que eu 

trabalhava com Aprofundamento 
Irrículo. com a Eesolução. a partir do momento em que 

disciplina do Aprofundamento. que r.

(Professor Hélio)

frente

Poccnres evidenciam as experiências significativas A partir dessas falas, em que os professor

, «rnieto curricular, podemos constatar que na 
ao processo de apropriaçSo do projeto



dinâmica curricular existem espaços de organização do trabalho pedagógico, no sentido 

amplo e restrito, que tem propiciado diferentes níveis de aproximações quanto ao 

reconhecimento dos objetivos, eixos curriculares, matriz teórica e epistemológica, 

Organização das disciplinas e projetos de pesquisa e extensão inerente ao projeto curricular.

Se na organização curricular do CAC/UFG existem espaços de organização do 

trabalho pedagógico, mesmo que precários e limitados como reconhecido anteriormente, 

torna-se importante ampliamos nossa apreensão no que se refere a forna como os alunos e 

professores do curso de Educação Fisica do CAC/UFG vem se posicionando nesses espaços 

engajamento, compromisso social e político e, no que se diz respeito: ao envolvimento, engaj 

identificação ou rejeição às diretrizes do projeto curri

oiminq espaços de organização do trabalho pedagógico
Tem-se indicado que em alguns espaça 

dos eixos curriculares no que se refere a aponta-se para a articulação e amphaçao aos

.v 1 n da interdisciplinaridade da unidade teórico-metodológica. 
necessidade do trabalho coletivo, da

_ professores vem se apropriando dos eixos
Assim, buscamos identificar com

~ tpórica e possibilidades de desenvolvimento e curriculares, enquanto fúndamentaçao teonca P

pIm vêm avaliando o currículo; como se 
efetivação da prática pedagógica, co

« nmfiucão do projeto curricular: reconhecem-se reconhecem no trabalho pedagógico na produção P

.... um estranhamento, alienação nesse processo de 
enquanto sujeitos históricos ou

trabalho.
XI frente a participação nas Semanas de Planejamento, No que se refere a essa reflexão, frente a p

a entrevista, consideram que a mesma constitui-se 
87,5% dos professores, que concederam a entrevrsta,

tnrcão em tomo do projeto curricular. Conforme 
num espaço de avaliação e cons

• Pedagógico vem sendo realizadas desde 1991 emevidenciado, as Semanas de Planejamento Pedag g1

mlvendo professores e alunos dos cursos da FEF- 
Goiánia, no início do ano letivo, envolvend
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Goiânia e dos Campi Avançados de Catalão e Jatai em debates, discussões e proposições 

ero tonto da apreensSo-compreensão da proposta curricular, do trabalho pedagógico nas 

disciplinas e projetos de pesquisa e extensão, da política de qualificação, da relação da FEF- 

Goiânia com os Campi Avançados, entre outros.

Alguns professores reconhecem que, mesmo com limitações e restrições, a Semana 

de Planejamento Pedagógico têm sido «m espaço pam avaliação do trabalho pedagógico no 

âmbito do projeto cunicuíar e pam a formação-em-trabalho, com vistas à construção do 

projeto político-pedagógico:

(...) participei das semanas de planejamento de noventa e oito e noventa e nove 

e esses espaços são de extrema importância não só para apropriação, 
compreensão, apreensão desse projeto curricular mas também como espaço de 

formqção, também vinculado ao trabalho dos professores, alunos enfim todos

os sujeitos envolvidos nesse processo, e também, espaços onde se pode estar 
realmente sendo privilegiado a construção de um dado projeto, projeto esse 
vinculado a perspectiva curricular em questão. (Professora Carolina)

(...) mesmo com precariedade, existe os espaços para discussão e 

transformação da nossa formação; eu identifico a semana de planejamento 

pedagógico como a mais forte delas no momento, também enquanto espaço de 
construção e direção. (Professor Adriano)

cípirns do processo de trabalho e evidenciam limitações: Reconhecem-se como sujeitos P

, i^iirriculo nós tivemos a semana de planejamento em( ) nessa mudança de curricuio, nu»

r t discutido só sobre o currículo, nós não planejamos nada, Goiânia, em que foi discunau

só discutimos sobre o ettrriculo. Então nesse momento nos tiremos a 
onortunMe de eonbeeer, de aprofitndar toais sobre o currículo mesmo o 
Le não tendo a oportunidade de estar discutindo sobre aula, de conto gue 

i .loumas coisas mais aprofundadas, ficou mesmo na teoria iam ser as aulas, a gu . /• , „
s i discutido com todos os grupos de professores dos Campi do currículo que foi discuua ,

que estavam ali- (Professora Fabíola)



Podemos perceber na reconstituição da professora que os professores do CAC 

vinham se eximindo de participar efetivamente dos espaços de organização coletiva do 

trabalho pedagógico e argumenta que, por essa não participação, os professores não 

compreendem o currículo, sendo essa uma das justificativas para a não assumência do

projeto curricular.

(...) depois que eu me tomei professora do curso, eu participava das reuniões 
de planejamento, feita todos os anos, onde nós éramos convidados a participar 

em Goiânia, das reuniões de planejamento como convidados, mas ainda acho 
que é um espaço pequeno, que não tem sido suficiente, e também nem todos os 
professores se dispõem a estar neste espaço. Então, por causa de tudo isso eu 
acredito que o currículo ainda não foi compreendido, talvez parcialmente, mas 

não a proposta toda. (Professora Ester)

Considerando o significado social e cultural da Semana de Planejamento Pedagógico 

compreendemos que uma postura político-pedagógica de negligenciar esses espaços, os 

quais somos convocados a participar, evidencia um descomprometimento frente às 

deliberações inerentes a organização coletiva do trabalho pedagógico no currículo.

Alguns professores argumentam/justificam que o problema da prática pedagógica de 

~ nnmnrpender quais são as propostas; a atitude e alguns professores está relacionado a nao compreender q

ufhmc Hp construção e discussão: individualistas uão participam; de se eximir de espaços coletivos de const ça 

de projetos que não têm a disposição para o trabalho

, ~ «artirioacão de se eximir de espaços coletivos de
Contudo, a atitude de nao participaçao,

orática individualista de professor que não tem 
construção e discussão expressa u P

vpzes assumindo posturas autoritárias de 
disposição para o trabalho colettvo, por vezes,

hierarquização e centralização no trabalho.
, d«compromentimento tem se dado historicamente:

Podemos perceber que esse



(...) Nessa época ainda como aluna houve alguns espaços, como Semanas
de uma em Goiânia, houve uma em CatalãoCientificas do curso e eu participei

mas não trqtou especificamente desta questão do currículo, acabava discutindo 
mas não era esse o tema central. É nessa semana cientifica que houve em

Goiânia se não me engano em noventa e três, é... então havia uma proposta de 
se discutir mais especificamente essa questão do currículo mas assim as 

pessoas se eximiram de participar dessa discussão. Para mim em particular, 

foi interessante que eu pude entender melhor a proposta do curso mesmo 
porque eu não entrei no curso com uma perspectiva (...) de curso de Educação 

Física para formar atleta. (Professora Ester)

Teve um dia, teve um evento aí, eu acho que foi a semana, a primeira semana 
Científica que foi realizada lá no ginásio não sei nem como é que se chamava. 
Mas que era Catalão. Goiânia, era tudo. Al eles vieram, o Carlos veio e 

apresentou uma proposta de currículo, e, oi leve, você fazia as sugestões que 
você quisesse. Foi discutido lá rapidinho. ai depois já veio aprovado. Não teve 

discussão do departamento. (Professora Gabnela)

. L Ha existência de espaços mesmo com envolvimentosA partir desse reconhecimento da exisivnu

e engajamentos diferenciados, apresenta-se incoerente a afirmação da Professora que 

«estaca não haver espaços significativos para a apreensão do projeto curricular:

ia começar a dar aula de nutrição também.

Não Quando eu comecei em 1993 me entregaram a ementa e no outro dia 

falou assim, aqui está a ementa e amanhã começa a aula. E o concurso foi 

para Fisiologia e amanhã eu 

(Professora Gabriela)

. nttrrículo demonstram compreensão sincrética e empírica 
A compressão acerca do curn

dos objetivos e eixos curriculares.

eu acho ele, eu prefena o outro. Esse sao poucas 
Mas eu acho esse curricuio,
MaS , , vncê não consegue desenvolver. Eu acho que nao
disciplinas, pouca hora, e
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consegue desenvolver isso tudo ai não (...)Tem coisas nessa, tem coisa nova 
nesse currículo que não tinha. De todo jeito está acrescentando, mas você teve 
que tirar outras. Então ficou, você enxugou demais, deixou coisa de fora, acho 

que não podia ter tirado, podia ter juntado, não precisa ser tão enxugado 

assim. (Professora Gabriela)

Não compreende que o que foi feito foram ajustes no currículo. Além do mais se 

°põe a nova Resolução problematizando a pouca quantidade de disciplinas. Ao mesmo 

tempo que contradiz dizendo que é muita coisa. Visão superficial, problematiza apenas a 

aparência; professora não se situa no processo

Eles saem do primeiro ano assim, mais llghl, eu não sei se eles brincam muito, 

(...) mas eles parecem que normalmente não estudam. E chegam no segundo 

ano tem muitas disciplinas, e são disciplinas pesadas gue eu acho gue não 

deveria dar tudo ali logo depois daquele primeiro ano. Então, passar mais 

para o primeiro. (...) Eles reclamam de todas as todas disciplinas que eles 
falam que é muilo coisa. (...) Na proposta que o Carlos trouxe que no segundo 
ano tinha até a Biologia da Meire, era ela no segundo ano. E aí passou para o 

terceiro era porque não tinha como, você ficar com três disciplinas, era muilo 
pesado Até depois eu até conversei com eles e alfaiei que era muilo difícil, 

mas mesmo assim, mesmo passando para o terceiro eu acho que ainda é 

pesado. Tanto que assim eu ficava até preocupada, porque a maior reprovação 

era a minha (■■) (Professora Gabriela)

Visão conservadora, retrógrada, conteudista de currículo. Considera as disciplinas 

de forma hierarquizada. Concepção conservadora de Ciência. (Epistemologia Positivista). 

^Pliar análise sobre o reajuste curricular: resgatar elementos do Capítulo Dl. Como 

^enciado, a Resolução 393/95 na representou um reestmturação curricular e sim um 

reajuste.

Compreensão mais ampliada:
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nos estávamos cientes de que estava, de que havería essas mudanças no 

currículo, e que tentaria resolver algumas coisas que eram apontadas como 
problemas, que tentaria superar alguns problemas, mas não me lembro de 

espaços maiores de discussãof..) A 393 faz mais um ajuste mesmo, que era 
uma questão que sempre caia em pauta de discussão essa questão da carga 

horária de algumas disciplinas (...) houve uma redução, enquanto que outras 
disciplinas ligadas a área do desporto tinham carga horária de noventa horas 

(...) e se chegou a um entendimento de que realmente elas precisavam de uma 

ampliação, pois a carga era muito pequena. agora eu acho que foi significativa 
essa mudança, ela atendeu muitas das questões que estavam sendo colocadas 

naquele momento, com relação a carga horária, pois possibilitou aprofimdar 

um pouco mais nas questões e a Oficina Experimental trouxe um avanço, ela 
acabou sendo um espaço onde essa dicotomla teoria e prática ela acaba 

obrigatoriamente; i uma exigência da disciplina. Por si só ela exige que essa 
dicotomia seja amenizada, então eu creio que foi significativo embora tenha 

algumas questões no currículo que a gente não consegue entender, como o 

futebol de campo, e coisas desse gênero também na natação tem algumas 
polêmicas, eu acho que ainda assim foi significativo e atendeu um pouco das 

expectativas de mudança. Ester)

depois em 95 onde os alunos e também os professores novamente poderíam 

opinar sobre o que eles achavam do currículo, o que deveria ser mudado, o 
que deveria permanecer, lembramlo que o eixo curricular ele não ia ser 
alterado, ele ia se manter praticamenie o mesmo. (Profesom Fabíola)

Reconhecimento no processo de trabalho no reajuste cunicular:

científicas foram bem, o ponto auge delas era essaEu acho que as semanas cien Ji J
, , crei0 aue elas tenham exercido uma boa mfluencia discussão do currículo,

- a currículo. Eu acredito que o que tenha promovido essas nessa discussão do cur
, ■ em Goiânia, nas reuniões do Conselhomudanças foram as própnas discussões em

. „ deram mais ali mesmo em Goiama do que aquiDiretor que as coisas se
Emente não me recordo de terem espaços abertos.mesmo, eu particularmente

(Professora Ester)
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Em 95 nós tivemos uma outra oportunidade de estar atuando e interferindo 

nesse ajuste, nessa mudança, eu falo ajuste porque tem muita coisa foi 
aproveitada, nós tivemos uma semana cultural, uma semana cientifica de Jatai 

(...) Então nós fomos e nessa semana cientifica teve um espaço que era 
destinado para essas proposta para mudanças de currículo (...) o Carlos expôs 

novamente as idéias, o que ele tinha quando idealizou o currículo, o que ele 
tinha para a nova reformulação do currículo. (Professora Fabíola)

, —íoJc Hn currículo para esses professores (coadunamAvaliação dos problemas essenciais do cumcuiu pm

, i Drr>fAc«nra Ester anteriormente, no que se refere as com as “incoerências” levantadas pela Professora tsiei «

disciplinas):

quando eu disse que o currículo ele é útopico, sonhador é no sentido de que a 

garantia da Educação Física, no meu ver, ela não pode estar voltada única e 

exclusivamente para a escola. Se o currículo, ele está voltado para a escola 

então não justifica por exemplo no 4o ano a disciplina de treinamento 

esportivo, não justifica as disciplinas técnicas, de desporto, não justifica até o 
ensinar nos aprofundamentos. Então eu acredito que essa parte do currículo 

ela tem que ser melhorada, porque se ela está voltada só para a escola não 

justifica o treinamento, e uma vez que o treinamento está presente no currículo 

então ela não é só escola, então ela é dúbia, para ter duas interpretações aí 

(Professora Fabiola)

o mtrriculo voltado para a formação docente. gue vai privilegiar a Educação 
Fíetea escolar não tem sentido uma natação, não tem sentido um futebol, essas 

disciplinas estão totalmente descoladas do currículo. Não sei se voei Já 

percebeu isso. faleM de campo na escola? não tem sentido, guer diser. porgue 

P £ sahnl de salão enquanto uma prática esportiva danão se privilegiou o Jutebol de sa a
, ' o^nlar Poxa vida, me aponta aqui em Catalao quantas

cultura corporal que e escolar. t ~
, .,tphoi não tem. Tem um professor de nataçao também 

escolas tem campo de Jutebol, na
. r eu vou colocar natação pois e um conteúdo tradicional, 

muito bom eu vou dar,.. t interessante. Mas para o curneulo como a nosso
é claro que essa discussau



que tem apontado para uma certa área deformação não tem sentido nenhum, 

se você for tentar fazer um currículo apontado para a LicenciaturafProfessor 

Hélio)

Há posições que consideram que as disciplinas curriculares não se adequam à 

Persppctiva de formação profissional. Não compreensão dos espaços de inserção do 

Profissional no mundo do trabalho, com uma prática pedagógica voltada para a

transformação social.

Estas posturas estão articuladas a uma orientação de formação profissional voltada 

para as necessidades do mercado de trabalho Mercado este, que na atualidade, exige um

trabalhador polivalente, flexível e “aberto” às novas formas de venda da força de trabalho. 

Tal postura nega as outras disciplinas curriculares enquanto fundamentais para a 

qualificação profissional do professor que terá competências éticas, estéticas, políticas para

atuar no mundo do trabalho no sentido de transforma

Essa é uma visão funcional de currículo, que deve atender as demandas do mercado.

.. x-j a o intervenção política no processo de formação. 
Outra questão a ser discutida e a

Kt~ . «cerca da formação humana. Os objetivos do
Nao se deve dar uma direção explicita acerca u 

currículo nas perspectivas que apontam devem s 

Processo. Segundo o professor esta conscientização 

assumidos pelo aluno a partir do seu 

não se deve se dar via direcionamento

do profissional no seu trabalho pedagógico junto a

Currículo utópico e sonhador.

rurrículo não tem que ser explicito. Essa é uma perspectiva 
(...) euachoqueo ele não pode, até pode

minha. Eu acho <?e o ° & eslarfazmdo. de estar imprimindo um

se guiser, eu nao ^ ^a. mesmo sahendo guejã estarei

certo pensamen o _ ctegur £ alar fakmdo.
fazendo isso, mais ”0° aí



olha, ç isso ou nada. Eu já discuti algumas vezes com outros professores 
porque eu fico meio assim, por mais que eu tenha a minha eu acho complicado 
eu estar imprimindo isso de dizer: ou é isso aqui ou é nada. Nao sei se eu 

toparia fazer isso. O currículo aponta uma transformação, mais que 

transformação é essa? Porque dependendo de como eu trabalho meus 
conteúdos eu estou ai para transformar, mais que tipo de transformação? É só 
uma conscientização do aluno em relação a escola? É uma coisa que eu não 

sei se o currículo ele tem de estar apontando para esse tipo de coisa pois se o 
aluno ele diz: eu não quero transformar eu quero o que está aí. E aí, o que eu 

vou fazer com esse aluno, eu vou mandá-lo embora? eu vou reprová-lo? eu vou 

expulsá-lo do curso? não sei se eu posso fazer isso, se eu tenho essa 

capacidade eu diria de intervir nisso (...) de estar apontando para um trabalho 
aponta para uma questão do trabalho só que não qualifica essa questão do 
mundo do trabalho, e ai esse trabalho é uma opção pelo trabalhador enquanto 

ser que é autônomo, um ser consciente, um ser que avança na sua própria 
transcendência ou não? Então são essas perspectivas que o currículo aponta 

que eu não sei se eu tenho esse direito de estar intervindo nessa direção. Por 

mais que eu queira uma outra sociedade eu não sei se eu tenho que estar 
dirigindo, eu não acredito nessa questão de dirigente. É uma posição minha, 

pessoal com o currículo, e essa será talvez uma das grandes questões, tem 
pessoas que acham que não que devo dar a direção ao processo e pronto. Eu 

acho que não, eu tento respeitar pois eu quero ser respeitado. Eu acho que as 

pessoas tem que aprender a respeitar, aprender a tolerar. (Professor Hélio)

Avaliação do projeto cumcular: Com relação ao potência! de transformação do 

^■culo, alguns professores destacam que este potencial encontra-se limitado pe!as 

Condições em que se encontra o Departamento. As divergências quanto a concepção de 

p, . „ , iMnejicão Física, de sociedade, etc são alguns
Pedag0gia, papel social do professor de Educaçao n 

j rvkíotivns seiam alcançados, vez que o trabalho
d«erminantes que inviabilizam que os objetivos sejam

„ , „ knlada e muitas vezes restrita ao espaço deWgico tem se dado de fonna fragmentada, isolada

aiJla das disciplinas.



sou um pouco cético com relação a esse potencial de transformação do 

currículo. Não pelo currículo em si, mas pela forma e pelo nível de 
amadurecimento que se encontra hoje a nossa estruturação curricular. (...) a 

gente peca na discussão do nosso projeto sociedade, eu acho que isso não esta 

claro no nosso currículo. (Professor Adriano)

Eu creio que existe a possibilidade de algumas aproximações com a produção 

de conhecimento, com o eixo escola, com a intervenção do professor de 
Educação Física enquantopráxis, enquanto vinculado a prática; só que eu vejo 
que essas aproximações estão multo vinculadas a perspectiva de trabalho de 

cada professor com suas disciplinas, e nesse sentido a organização desse 

trabalho pedagógico tem se dado muito Individualmente, então a partir dal fica 
dif.cH compreendermos o currículo e os ações possíveis, ações superadoras 

que possam estar sendo criados e produzidas nesses espaços. (Professora 

Carolina)

EU vejo que em termos conceituais os objetivos determinados no projeto 
curricular atendem a formação que se pensa para o profissional de Educação 

Física dentro daquilo que nós estudamos, que nós fizemos na graduação, que 

nós acreditamos. Agora é muito difícil conseguir colocar isso em prática, 

principalmente se considerarmos a cultura, a formação das pessoas,o nívelde 

exigõncia na graduação, e querendo ou não a diversificação do ntvel de 

educação dentre, do Brasil é muito grande então acho que isso deve ser pesado 
em relação a própria formação que eles tiveram antes de entrar na 

. ,, emra m universidade existe uma resistência enorme em estar
umvers: a e. , ° °
vendo coisas novas, em esiui p r .
„dar isso Fies não mudam. Então, fica difícil porque parece que e uma 
Zturajá estabelecida. í-

, „oui consegui minimamente fazer isso. (...J Então, eu vejo, que 
tempo que estou qu

fica dificd romper c ° individualismo,

de fazermos que a gente tem a seguir. (Professora Daniels)
uma ruptura com as



alguns eixos tem norteado o trabalho que vem sendo desenvolvidc 

digo o trabalho significa numa perspectiva bem ampliada do 

pesquisa, da extensão. Isso é o que nós temos tentado garantir, 
já um bom grupo tem feito essas discussões, quando eu digo um bom grupo é 

porque eu sei que isso não é uma coisa homogênea dentro do Departamento. 
Mas um grupo tem tentado garantir um entendimento da Educação Física 

enquanto uma disciplina pedagógica, enquanto uma disciplina construída 
historicamente, que tem que ter bases concretas na crítica, na transformação, 

na consciência; sendo fundamental nas discussões dos nossos programas de 

ensino, nossos planejamento (...) particularmente tenho tentado garantir a 

participação do aluno na construção do programa da disciplina, na construção 
do planejamento das aulas, garantir a intervenção dele; que, o saber seja 

construído entre professor e aluno, que haja leitura, e que essa intervenção 
não aconteça so dentro da sala de aula, mas dentro da comunidade, da 

sociedade de uma forma geral, nos eventos científicos. Mas nós encontramos 

uma dificuldade muito grande de acesso ao saber, pela pobreza da biblioteca, 

pela pobreza de acesso a cultura dentro do município. E isso é uma coisa que, 

dificulta muito e que em alguns momentos cria até uma relação de conflito a 

partir do momento em que você sugere uma determinada forma, metodologia 

ao aluno você, também tem que proporcionar condições para que ele faça isso. 

Nesse sentido é muito precário mesmo o ensino, não por falta de empenho de 

determinados professores para concretizar isso, mas da infra-estrutura da 

cidade, da universidade, são aspectos que nós não podemos negar. (Professora 

Brígída)

e, quando eu 
ensino, da 

e eu acho que

Esta forma de explicar os fatores limitantes do projeto curricular está vinculada à 

^ornia com estes professores vêm buscando compreender o projeto do curso, seus objetivos 

3 eixos, a partir de referenciais teóricos críticos.

Objetivos e perspectiva teórieo-metodológta

„ n realidade social, e o mundo do trabalho enquanto na medida em que a

~ e enquanto objeto, enquanto locus da pratica, da açao dos

mer ,SS° elemm'OS VS° mKar °
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formação já é um indicio forte de trabalhar com a tendência histórico critica, 
trabalhar com a historicidade dos conteúdos, entender esses conteúdos 
enquanto prioridades e colocar necessidades por ser provisórios, dar 

condições de criar e recriar (Professor Adriano)

Eixos curriculares:

um deles é a produção do arnhecimento, o outro seria o trabalho enquanto 
mediador da prática pedagógica em sala com a realidade. (...) (Professor 

Adriano)

Direcionamento do currículo

o currículo deve ter um papel fúndamenial na construção de uma sociedade.

na formação do professor, 

esses professor a pensar a 
prática uma ação reflexiva,

elevar os níveis de cultura do professor, estimular 
realidade, estimular esse professor a fazer da sua 

isso éfundamental. (Professor Adriano)

. j niitrnc cursos, os mesmos afirmam que não Quanto aos professores lotados em outros cursos,
. J.>™,«ão sobre o Projeto Curricular; e que conhecem

‘iveram acesso a espaços de estudo e discussão soure 

apenas a ementa das disciplinas

Não houve até agara um momento, no sentido cientifico, um estudo do projeto 

curricular do curso de Educação Física. Houve um debate, uma conversa sobre 

o currículo mas sem nenhum aprofundamento. Como isto é uma questão dos 
cursos e eu estou ligado diretamente ao departamento de Pedagogia, ou ainda 

por falta de interesse da minha parte e também dos coordenadores não foi 
posslvelmndaesseestudodocurríatlo.^^^

Eu não conheço o projeto
curricular do curso de Educação Física, pois até o 

momento nunca houve espaço de apresentação, exposição ou mesmo de 

explicação onde pudesse ser colocado como é organizado o curso e qual o 

significado a disciplina de antropologia. (Professor Júlio)



Eu trabalho no curso de Educação Fisica desde 1991 e neste tempo o 
coordenador do curso nunca me apresentou o projeto curricular. Nunca tive a 

oportunidade de discutir essa proposta, ou mesmo como podería ser 

desenvolvido o meu trabalho na disciplina. (Professora Meire)

Eu conheço é a ementa da disciplina. Eu sei que o curso tinha uma ementa, que 

eu nem sei de que época era; (...) Mas não conheço a ementa de nenhuma outra 
disciplina, nem a proposta curricular do curso. (Professora Laura)

Quando eu entrei o Campus e as Universidades estavam voltando da greve e as 

aulas que eu assumi eram aulas que estavam sem professores até então. (...) O 

coordenador de Educação Fisica, até me procurou, chegamos a marcar um 
encontro. A única coisa que mefoi mostrado foi a grade curricular do curso, a 

divisão das disciplinas no curso. (Professora Nádia)

«innns auando problematizamos/questionamos acerca do 
Nas entrevistas com os alunos, q

no Projeto Curricular, vêm destacando a quase 
reconhecimento dos objetivos aponta
• . • ^nizados pelo curso para a discussão acerca do
inexistência de espaços formais org

ca Os alunos que participam do Movimento Estudantil 
currículo, boa parte não teve acesso.

• • wnnte nara apreensão da discussão do currículo em 
destacam-no como experiência impo

a c- currículo oculto, representação estudantil no 
geral; outras experiências destaca a .

• j ^^rantido um momento inicial, no Ia ano para 
departamento. Enfatizam a importância de s g

• iar- como o currículo está organizado, quais são os 
0 reconhecimento do Projeto Curncu

apontamentos, o perfil dos alunos; outros espaços da au

t' então não conhecia esses objetivos. (Anderson)Nunca participei e ate então nao

Eu fiz parte de um grupo de estudo que falava sobre currículo mas na verdade 

era sobre formação de professores. No inicio nós não tivemos uma semana de 

preparação com professores ou coordenadores. (Cafa)



Nunca participei de espaços onde foi apresentado ou discutido os objetivos do 
currículo. Eu acho que falta esse tipo de esclarecimento; a gente não sabe 
quantas horas a gente tem que fazer, não sabe o quê vale horas e o que não 

vale, não temos muito contato com isso não. Eu acho que deixa muito a desejar 
nessa questão pois nem no Io ano os professores fazem essa discussão.

(Fabiana)

Eu entrei em 96, o primeiro espaço que eu tive pra estar discutindo e 
apontando questões curriculares (...) foi no ENEEF de Cuiabá.

(...) No currículo oportunidades que eu tive de estar participando foi em 

reunido de departamento, aqui em Catalão quando eu passei a ser 

representante dos alunos.
Se a gente está conversando, eu e mais um colega, a respeito do movimento 
estudantil, a respeito do currículo, do projeto politico-pedagógico que é 

desenvolvido na escola, isso faz parte do currículo, leituras, o aluno está 

fazendo estas leituras do referencial teórico. (Bruno)

.. calas como era as matérias e os professores. Os
A Ester explicou nas saias

nesse assunto e explica essa questão do currículo, 
professores tocam muito nesse ™

(Gisele)

(...) não houve nenhum seminário de apresentação do currículo Os 

professores, principalmente a Luiza discutiu esta questão, inclusive passou a 
resolução para a gente ler. (...) Nem mesmo o CA organizou uma discussão 

sobre o currículo e seus objetivos. (Daniel)

Deu-se em sala de aula mesmo, a professora passou uma apostila, a gente leu 

ela pediu para fazer um trabalho escrito. (Helena)

O problema de pensar o currículo da Educação Física, o currículo é uma coisa 

e dentro dos professores mesmo uns vão para um lado, outros vão para o 

outro. (Letícia)



Na Entrevista com os alunos observamos que os mesmos explicitam os conflitos

Quanto ao futuro profissional; direcionado e “limitado” a escola.

(...) A perspectiva apontada pelo currículo é numa perspectiva humanista. 
Muitos achavam que, às vezes, até tinham feito vestibular numa faculdade 

errada porque gostaria de ter uma linha tecnicista para trabalhar. (Bruno)

Eu acho que no primeiro ano não se tem clareza que o curso está voltado para 
a formação de professores, não da para perceber porque a maioria ainda está 

empolgado. (...) Eu já tinha me informado, mais antes eu achava que era mais 

a questão técnica, dar aula fora da escola. (Gisele)

Bom, eu acho que está se formando educadores, você sabe que muita gente vem 
para cá pensando que vem fazer só esporte, só o esporte por esporte, e aqui a 
gente leva mais para lado de pensar como que é o esporte, como que é todo o 
contexto escolar, pensando mesmo em dar aula. (...) outros agora no final do 

ano estão desistindo antes de terminar o ano e muitos ainda não concordam 

que tem que ser assim, que o curso é voltado para a área escolar, para a 

escola. (Helena)

Nota-se que a c<

ompreensão que os alunos têm é de que a competência técnica é 

_ . .... a negar também a escola enquanto
Marginalizada e/ou não privilegiada. Assim, passam neg

„ trabalho nedaeógico da Educação Física tem sido 
esPaço de trabalho (Pela forma como o trabalho peaag g 
desenvdvido no interior da escola, especialmente as pMcas, constntiu-se no imaginário 

Popular a idéia de que nestes espaços a atuação profissional é desqualificada, além de que o 

. _ «• É.necessário destacar... Folha...)
status e reconhecimento social sao insignífi
P ue vimos apontando; a desarticulação dos

^sía situação evidencia um dos ponto q
Professores em tonto do projeto cu^uiat Posturas profissionais e politicas que 

«emOnstram a defesa de projetos históricos, diferentes, consequentemente, perspectivas de 



formação profissional diferenciada. Isso tem dificultado a materialização de eixos 

curriculares numa prática pedagógica voltada para a transformação social.

Há uma ênfase ao trabalho que vem sendo feito por um grupo de professores, 

contudo estes trabalhos não têm possibilitado aos alunos ampliarem sua compreensão 

acerca do papel social do professor de Educação Física.

Algumas disciplinas dão abertura e incentivam a gente estar trabalhando com 

os colçgas das outras salas e de fora da faculdade. Agora com a grande 
maioria ficamos mais por conta da gente mesmo. Em relação a prática, temos 

sempre trabalho em sala de aula com os próprios colegas, e apesar de ser 
uma prática, não é uma prática com a realidade. Porque uma coisa é você 

trabalhar com os colegas, você está colocando na prática o que você viu na 
teoria ali dentro da sua sala, mas a outra é você ir lá fora onde tudo é 

diferente, onde você realmente tem que ser você e o que você sabe; a 

realidade e completamente diferente. (Carla)

Eu acho que as disciplinas deixam um pouco a desejar em relação a garantia 
dos eixos do currículo. Acho que isso se dá principalmente pela briga interna 

Tem pessoas que estão ligados a uma linha, outras ligadas a outra linha e os 

debate, as discussão nunca chegam a lugar nenhum; deixam um pouco a 
desejqr pois não definem muito bem qual seria a real função do profissional 

formado em EF. (...) Algumas disciplinas consegue desenvolver muito bem a 

discussão teórica e relacioná-la com a prática; (...) outros não conseguem 

são muito práticos ou muito teóricos. (Daniel)

falas a ausência de uma >áxis reflexiva” no processo de 
Podemos constatar nestas

M pnfraVe para a superação de uma organização 
destes alunos, e que tem signifcado um entrave p

fônico e no pragmatismo profissional, 
curricular pautada no racionahsmo

, • riA dcuns professores tem possibilitado, mesmo 
Contraditoriamente, a práifca pedagogtca de algu

. «tantes percebam a diferença de projeto e processo de 
3ue isoladamente, que os estu



formação acadêmica e a necessidade de uma nova postura profissional do professor de 

Educação Física frente ao mundo do trabalho. Esse movimento tem se dado a partir da 

forma como estes professores têm organizado seu trabalho pedagógico nas disciplinas e 

Projetos de extensão e pesquisa.

Algum x preocupam com a nossa formação, com a intervenção na escola ou 
em Qualquer área do mercado de trabalho, como está sendo o nosso 

crescimento, o nosso desenvolvimento no curso. Outros se preocupam em dar 
aulas efazer com que tiremos notas ruins, não falam multo sobre a escola, e de 
certa forma abdicam um pouco desses objetivos na prática.^

. „fMlsa0 no processo de trabalho pedagógico nas
4.3 Da integração ensino-pesquisa-e

disciplinas e projetos de pesquisa e extensão

r anreender como tem se dado a organização do 
Nesse eixo temático buscamo P

• rtp nesauisa e extensão desenvolvida no curso trabalho pedagógico nas disciplinas e projetos de pesqui

rAr/TJFG frente à realidade e possibilidades de 
de Licenciatura em Educação Física o

apropriação e efetivação do projeto curricul
a nroducão discursiva vinculada às entrevistas e 

No seu desenvolvimento analisam
. Kessa análise buscamos identificar as contradições, as 

aos cadastros destes projetos. N
os os retrocessos e os avanços do trabalho 

aproximações as divergências, os para
. . r oc e oroietos de pesquisa e extensão nos anos de 

Pedagógico desenvolvido nas discip .
•vMades de construção de um projeto político ^^8 e 1999, frente a realidade e as possibtbdades ~

A integrar ensino-pesquisa-extensao.
Pedagógico que crie condições de



Consideramos, nesse momento da análise, as nossas aproximações sobre os 

elementos que expressam o contexto sócio-político-econômico e cultural do currículo do 

curso de Educação Física do CAC/UFG e a visão ,de mundo, homem, sociedade, Educação 

e Educação Física, dos professores e alunos, que orientam o trabalho pedagógico 

desenvolvido nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão.

Apontamos para a integração ensino-pesquisa-extensão, desenvolvida sob 

referenciais teórico-metodológicos na perspectiva da Pedagogia Critico-Superadora, como 

uma estratégia importante na defesa do modelo de Universidade Pública, Gratuita e de 

Qualidade socialmente referendada, em oposição ao modelo de Universidade Empresa- 

Econômica. Conforme destacado por Taffarcl (1999), a indissociabilidade entre ensino- 

. _ , . , . fimdamental no modelo de Universidade, que objetiva a
pesquisa-extensao e um pnncipio tunaai

_ .. r nrnducão de conhecimento socialmente referenciado,
formaçao de sujeitos cnticos e da proauç

„ a . condições para integração ensino-pesquisa-extensãoComo temos destacado, as conuiçu H

x~ Racionadas ao trato das disciplinas como um núcleo 
inerentes ao projeto curricular estão r

i ~ «ncinn-oesauisa-extensão, bem como a existência de que gera e potencializa a relaçao ensino pesquis

I • • ' nara essa relação (as disciplinas de aprofundamentos, oficina
lugares especiais no cumculo para essa v

. . F ainda, que a mesma deve ser desenvolvida aexperimental, didática e prática de ensino). E amua, q

iRnnados à sólida formação teórico-metodológica, à partir de eixos curriculares inter-relacionados a so

• Já intervenção social, ao trabalho como princípioescola enquanto espaço privdegiado de mtervenç

. • „ transformação social, bem como à apontamentos
educativo, a produção de conhecimen ,

.. teórico-metodológica e a interdisciplinaridade. relacionados ao trabalho coletivo, a umdade teonco m

„ uxeessário considerarmos que a integração ensino-pesquisa- 
Inicialmente torna-se nece

• i«r nnde apresentar-se como possibilidade abstrata, 
extensão apontada no projeto curricular pode ap

é nrpcente se não houver, ou se não estiverem sendo 
não tendo efetivação no momen o p

4



construídas, condições concretas no âmbito conjuntural e estrutural do trabalho pedagógico 

no currículo do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC para a realização dessa 

possibilidade.

Reconhecemos, no eixo temático anterior, que o nível de apropriação e de 

envolvimento dos professores e alunos com o processo de trabalho pedagógico na produção 

do Projeto curricular reflete as possibilidades de efetivação dos eixos curriculares no 

trabalho pedagógico desenvolvido nas disciplinas e projetos de pesquisa e extensão no 

currículo do curso de Educação Física do CAC/UFG.

A análise da produção discursiva vinculada aos cadastros dos projetos de Extensão 

do curso de Educação Física do CAC/UFG nos evidencia duas perspectivas de intervenção 

social dos professores no trato cora a produção e veiculação do conhecimento. Uma 

«"Sidera que a extensão deve atender às “carências” e necessidades da comunidade local e 

desenvolve seus trabalhos numa perspectiva político-ideológica. que se aproxima dos 

Projetos de extensão defendidos e desenvolvidos a partir da iniciativa governamental da 

década de 602", articulando-se ao assistencialismo social e imediatismo econômico; e outra 

0-e busca atender às demandas sociais, partindo de uma compreensão política de que a 

mental na contextualização do conhecimento tensão universitária tem papel fundamentar

cncial aue se dá no processo de trabalho com os cientifico, permitindo um significado sociai, que 

nart. . „ , n e;Xo orientador dessa perspectiva de intervençãoParticipantes dos projetos. Sendo que, o eixo une

de ver e tratar os problemas que a comunidade esía na procura de novas formas autonomas ae ver *

e/°u sociedade enfrentam.

------------ --------------------------------- — dêmicas mas na realidade viabiliza um acordo entre as 
Vo discurso oficial mistifica o papel das . (...) / Extensão Universitária é uma ação concreta que
eIltes> que se expressa nas ações e sob o comando do Bs , CUJ0 modcio é i^do no extensiorusmo
«lediatiza as relações erXe miiversidade e soc>^dc^^I^^V1projc(os estratégias, a exemplo do passado”. (Taffarel, 

crte-americano que o governo continua r
1999>P.188)



Ambas perspectivas de projetos de extensão enfocam em seus objetivos que a 

relevância está em: contribuir para a formação inicial dos acadêmicos (seja no sentido da 

articulação teoria-prática, seja na aplicação da teoria na prática), com a veiculação do saber 

científico (seja no sentido da socialização apenas, seja de reformulação/reconstrução) e com 

a integração comunidade-universidade.

. , . „ „izm He atender às necessidades imediatas da
A extensão universitária, para a*em

Piedade, compreende um dos elementos que possibilitará uma leitura critica da realidade, 

a partir do trabalho das disciplinas curriculares, buscando pesquisar problemas apresentados

Por essa mesma realidade.
Todavia, não é por estar relacionada diretamente com a prática que a extensão será 

o elemento articulador da formação, o que se destaca, é que o trabalho enquanto categoria 

atividades do currículo, uma inserção social o 
central estará proporcionando, nas diferentes ativiua 

que pode possibilitar a identificação de problemas dessa realidade.

, vividos com a extensão universitária no curso de Observa-se, nos trabalhos desenvolvidos com

• ■ HaIps não têm um vínculo direto com as Educação Fisica do CAC/UFG, que a maiona deles

. n possuem vínculos com as disciplinas, dois 
disciplinas do currículo. Dentre os cinc q

oUmpntos da cultura corporal, socializar os objetivam, partindo do trato com os elementos

aos acadêmicos uma vivência com a prática, 
conhecimentos, produzir novos, oportumzar aos

, .Aoím nos atos de planejar e executar. Quanto focando especialmente a experiência pedagógica nos a

, . ziirptn com as disciplinas, evidenciamos cinco que
aos projetos que não possuem vinculo

catalana sem fazer uma relação com o projeto 
objetivam prestar serviços à comum

nrnieto curricular. Destacamos alguns projetos 
Político-pedagógico do curso, ou mesmo P

_ n referencial da Pedagogia Histórico-Crítica e 
qne apontam como eixo para intervença
. . rpnlidade objetivada a partir de categorias que
nscam problematizar e explicar a



historicizam e contextualizam tal realidade. Nesses projetos podemos destacar, nos 

objetivos, uma preocupação com a formação do professor na sua relação com a 

comunidade e a construção de possibilidades metodológicas diferenciadas de tratar o objeto 

tle estudo da Educação Física nos espaços de intervenção social, incitando a construção de 

novas formas de compreender e vivenciar a cultura corporal.

Em alguns projetos observamos que o processo de produção de conhecimento 

«teve dificultado pelas seguintes questões: falta de financiamento, desestntturação do

S^po, organização do trabalho pedagógico que separa os momentos de concepção e de

execução, marcadamente a partir da delimitação do papel do professor coordenador do

. fXrma como a avaliação foi encaminhada. HouveProjeto e do grupo de alunos, e da forma como a y

. , Hiwussão avaliação e sistematização do processo doProjetos que garantiram um espaço de discussão, a y

. . , atando avanços, dificuldades e encaminhamentos
trabalho pedagógico desenvolvido, apo

Para a resolução de problemas.
~ ornaikados dois possuem vínculos com as pesquisas Dos projetos de extensão analisados, u e

m An*  alunos participantes. Dos projetos de pesquisa:
ntonográficas de conclusão de curso d

premas de mestrado em Educação nos quais os 
tres encontram-se vinculados aos progr

• i nm está relacionado à disciplina de nutrição e Professores se encontravam matriculados, um esta

« monografias produzidas no curso de metabolismo, e outro objetiva sstemauzar as mon g

Educação Fisica do CAC/UFG- 

análise dos cadastros dos projetos de extensão e pesquisa 

do trabalho pedagógico é caracterizada pela ausência de 

articulem a integração ensino-pesquisa-extensão - 

i, trabalho coletivo - tem dificultado o 

De acordo com a

c°nstatamos que a organização

Mementos teórico-metodológicos que

coi»o a unidade metodológica, uma matnz de pesquisa 

d . nmieto curricular, já que os trabalhos vêm sendo
esenvolvimento dos objetivos do p J



realizados a partir de iniciativas de grupos e/ou professores isolados, evidenciando 

Perspectivas de formação humana, comprometimento social e projetos históricos 

diferenciados.

Na realidade alguns professores tem conquistado a possibilidade de estarem se 

Qualificando, mas sem acesso a bolsas e outros auxílios institucionais. Sendo assim, boa 

Parte dos professores estão desprovidos de condições objetivas no campo teórico- 

metodológico para a relação produção de conhecimento e intervenção social com os alunos; 

e esse problema tem sido explicitado no final do curso, quando da constmção e orientação 

dos alunos no processo de pesquisa situado no trabalho monogr'

educativo, o mesmo deve apresentar-se em Com relação ao trabalho como principio educativo,

. . . J „ aos Mementos teórico-metodológicos da extensão e
todas as disciplinas, estando vinculadas
, . r- tem aue se organizar no sentido de estar

da pesquisa. A disciplina Oficina Expe ’
, . intervenção nos projetos de extensão do 

coordenando os alunos para uma
, mm conseguido garantir essa perspectiva, devido aos

departamento; pois a disciplina nao t
• „ material ou seia condições de trabalho para queProblemas de ordem estrutural, financeira e material, ou s j

de extensão. A disciplina de oficina experimental no

c „rnictos Dara garantir a intervenção dos alunos; a
®O de noventa e nove teve que fazer os projetos para g

• «ara aue venha a atender as exigências colocadas no 
mesma tem que ser redirecionada p Q

Cunículo.

Os professores desenvolvam projetos



t . 45» Hn nrocesso de trabalho pedagógico e das44 Dos apontamentos acerca da gestão do processo a

„ um oroieto político-pedagógico que viabilize apossibilidades para construção de um p J
integração ensin o-pesq uisa-extensão

Foi apresentado por professores afins que, necessitamos nos conhecer e reconhecer

«Quanto grupo, na perspectiva de construir um coletivo político, a partir das diferenças 

®<re os possíveis grupos, que se materializam no curso de Educação Física no CAC, e 

r>nndirões de dialogar de forma mais explicita, mais mesmo na FEF . Para que possamos ter conaiçoes uc u « 6

clans . , p como estão trabalhando esses grupos, essasClara> compreendendo como pensam e como

, rt^iítim-nedagógico. Desta forma, é necessário quePerspectivas de currículo e de projeto pohtico-peuagug m

referendado na construção de um dado "OS reconheçamos enquanto colettvo pol>«co refercnna

nrnieto de forma mais explicita, e se houver Projeto, para que possamos disputar ess p

"«essidade irmos para uma luta mais radica!, uma disputa explicita.

Esse encaminhamento se contrapõem ao que vem se dando no processo de trabalho

n , fnccnrp!; vem desenvolvendo trabalhos isoladamente, ePedagógico do curso, no qual os professores vem ue

. . saja de aula; alguns desenvolvem esforçosdefendendo individualmente seu projeto na saia u

nrnietos de pesquisa e extensão consistentes e Político-pedagógico para realizar os pou P

_ ' i«. niitms articulam seus projetos com a Coordenaçãocoerentes com a direção do currículo, outros ani

. ~ A^neado de Catalão, com empresas. A partir dessade curso, com a Direção do Campus Avançado

. • nnlítico-oedagógico tem que estar mais clara,Cidade, a disputa no interior do projeto político P

. _ppr os professores e alunos no campo político- 
^ais definida para que possamos reco

. jiftvrAncas oara podermos construir na unidade e/ou Pedagógico. Temos que ter clareza das d.ferenças, pa p

possibilidade de um integração ensino-pesquisa- 
confronto e na disputa, a garantia dessa poss

«tensão com qualidade social.



Síntese das aproximações desenvolvidas nesse eixo temático.

- nível de apropriação do projeto curricular reflete as possibilidades de 

efetivação no trabalho pedagógico nas disciplinas e projetos de pesquisa 

e extensão. Reconhecemos níveis de aproximação mais sincréticos, 

vinculado ao concreto empírico; níveis mais análiticos que não 

extrapolam o concreto pensado, não estabelece nexos com as questões 

fimdamentais; e níveis mais sintéticos que se aproximam do concreto 

abstrato, com possibilidades mais ampliadas de apropriação do projeto 

curricular com possibilidades mais efetivas de efetivação no trabalho 

pedagógico;

- 0 envolvimento com o processo de trabalho na produção do projeto 

curricular reflete a apropriação das diretrizes e eixos curriculares;

, tr-zxc cursos destacam desconhecer o projeto- professores dos outros cursos,

_ nriar condições de envolvé-los no processo de curricular; apontamento cnar conuiçu

• Ho nroieto curricular e construção do projeto trabalho de apropnaçao do projeto

político-pedagógico,

. até o momento a Semana de Planejamento Pedagógico em Goiânia vinha 

se constituindo como espaço privilegiado; para se garantir a construção 

projeto político-pedagógico tem que haver encaminhamentos no 

cotidiano da organização do trabalho pedagógico no CAC/UFG.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reconhecemos no processo de apreensão do nosso objeto de estudo, que a 

constituição do projeto curricular da FEF/UFG, inerente ao CAC, possui um potência! de 

identificação com as diretrizes de reconceptualização curricular pautada na construção da 

base comum nacional, defendida pelo Movimento Nacional dos Educadores na futa pela 

. _ ~ :nnai Contudo devemos considerar que a propostaMelhoria de sua formação profissional.

n . , qq-vqS aue fixa o atual currículo do curso de^rricular regulamentada na Resolução 393/95 que

t • . ~ ocruntp em si uma diferenciação significativa com oL’cenciatura em Educação Física, nao garante em si u

. mndelo de Universidade empresa-econômica do
Projeto de formação humana inerente
r „ humana atualmente sistematizado nas DiretrizesG°vemo Federal; projeto de formaçao humana atu

Curriculares para Graduação.

• Ur Heve se dar num processo de organização do A garantia do projeto curricular deve

ixos curriculares, especialmente no que se trabalho pedagógico que busque atualizar os eixos

das determinações das atuais políticas r*e  a uma perspectiva de enfrentamento das d

, noinmios os estudos e experiências situados noAcionais. Tonta-se importante acompanharmos

Pecadores na luta pela melhoria de sua formação 
dior do Movimento Nacional do

^innnl como instrumento de luta, que garanta a Profissional, assumindo a base comum nacional com



, , . « . • t na defesa de um modelo de Universidadeunidade dos cursos de Pedagogia e Licenciaturas, na

pública, gratuita e de qualidade socialmente referendada.

Devemos operacionalizar a gestão democrática e o projeto político-pedagógico 

como instrumento de luta, levando em conta a realidade sócio-histórico-cultural na qual se 

„ n;tns divergências e possíveis convergências. Temos insere o currículo, com seus conflitos, aivergeiiua F

............. instruir uma ‘unidade na diferença’ no contexto apontado para a possibilidade histonca de construir

, . educação Física do CAC/UFG, reconhecendo asdo currículo do curso de Licenciatura em Ç

diferenças, limitações e condições para o trabalho pedag g

., , de constituir espaços de organização do trabalho
Considerando a necessidade de

, 4o Tieenciatura em Educação Física do CAC/UFG,pedagógico no âmbito do curso de L

r-mtnç a realização de uma Semana de Planejamento apontamos para a necessidade de garantirmos a reaiizaç

n j fine Permitindo, assim a construção de um projetoPedagógico que dê conta desses desafios. Permitm

. . fnrna.e primordial a apreensão dos objetivos, princípios,
Político-pedagógico; para isso, torna P

ló„ica de organização do trabalho pedagógico 
diretrizes, eixos curriculares, bem co

ooHHade apresentada, assim possamos efetivar o necessária para que de acordo com a realidade ap

.vr-írnln legítimo para o curso de LicenciaturaProjeto curricular da FEF/UFG como um cumculo legrt

em Educação Física do CAC/UFG.
. cer apropriado como instrumento de luta

0 projeto político-pedagógico deve ser p

. 4o realidade concreta vinculada as condições de definido pelo coletivo local e que a parttr da realtdade

ocn físico e material, qualificação; criemos 
trabalho: salário, plano de carreira, esp

nmieto curricular coerentes com as Adições para efetivar os apontamentos do proj

•co PYtensão pautada na transformação social. 
Possibilidades de integração ensino-pesquisa

~ 4n trabalho pedagógico internas ao curso de 
Metodologias de organizaçao

ba,h0 pedagógico do professor no sentido da 
Educação Física não tem qualificado o



integração ensino-pesquisa-extensão.

No currículo do curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG, a 

formação de professores de Educação Fisiea não deve restringir-se ao âmbito do ensino 

. , . . . . r nara a produção de conhecimento vinculada abancário, pois seu projeto curncular aponta para a piuuuy

intervenção social, numa perspectiva em que a integração do ensino-pesquisa-extensão dê 

condições para que o professor em formação qualifique sua prática pedagógica numa

Perspectiva de transformação social.

_ . mrricular nos apontam um desafio para aOs condicionantes desse projeto curncuiai f

„ . , , • Piircn rie Licenciatura em Educação Física doorganização do trabalho pedagógico no curso ae acenem

_ „ar<, a anronriação dos elementos constituintes doCAC/UFG: viabilizar as condiçoes para a apropua^

_ . . .n,.3n coletiva do projeto político-pedagógico pautado
Projeto curricular, com vistas a construção

„ desafio fundamental desse processo dena transformação social. Consideramos como desano

or8anização do trabalho, a garantia do eixo referente a construção da reflexão e da lógica 

que dêem conta do movimento de constatação, intetpretação, compreensão, explicação e 

intervenção sobre a realidade complexa e contradit

«rnnnqicões de autores como Freitas (1995),Essa exigência evidencia-se nas proposiçoes

Dialética materialista histórica enquanto Wel (1996), Escobar (1995), que apontam a Dialética

organização do trabalho pedagógico e o trato 
teona de conhecimento que devera onentar g

0 conhecimento num processo de fotmação humana pautado na transfonnação social, 

«*  deve ser apropriado e produzido no interior da Esco.a/üniversidadc,

.rímilar (Semanas de Planejamento Pedagógico,Nos espaços de articulação curncular (be 

c rvc rlp construção do projeto político-pedagógico,Se"ianas Científicas, entre outros espaços de const V

, • • •„! à nroietos de formação continuada) podemos
como a articulação da formação imcial a projet

«mpiniq colocados para o trabalho coletivo estão 
'dentificar que os desafios e problemas essencats



relacionados à necessidade de efetivação da interdisciplinaridade e da auto-organização 

dos/as estudantes, especialmente no que refere-se à constituição de um coletivo responsável 

Pela construção do projeto político pedagógico, como também à produção de conhecimento 

Vinculada à construção da unidade metodológica como forma de superação de 

metodologias tradicionais, instrumentais e reprodutivistas desenvolvidas predominantemente 

nas disciplinas vinculadas a área do desporto.

Nessa perspectiva, apontamos o desenvolvimento do projeto politico-pedagógico - 

®mo uma estratégia metodológica, no âmbito cunicular, especialmente em espaços 

vinculados à projetos de extensão e na configuração das disciplinas em geral que, busquem 

em sua organização uma vinculação da teoria com a prática social. Toma-se importante 

evidenciarmos que metodologias de organização do trabalho pedagógico que inserem-se 

numa perspectiva de gestão democrática e participativa, como o Planejamento Participativo 

„ • „;fíz.otivamente na democratização das relações de poder,e a Pesquisa-ação, podem agir sigmficati

„ . n ~ trabalho coletivo na produção do conhecimento e nana organização social, efetivando o trabaino cui 

construção de metodologias de ensino.

i trabalho pedagógico nessas metodologias devem seA organização coletiva do trabamo s

„ • nara a intervenção de professores/as, na qual,constituir numa direção político-pedagogica para

i ~ nrnblemas encontrados na realidade do trabalho, a Partir da necessidade de resolução de problemas

buscam estabelecer,
linhas gerais os referenciais téorico-metodológicos, os princípios

de ação, a abordagem dada aos conteúdos, as metas e as estratégias para alcançá-las e as

Práticas avaliativas.

Na dinâmica do planejamento os problemas e as dificuldades

i „ rln trabalho (como os da prática pedagógica, os de
observados/encontrados no cotidian

Atr 1 buscam ser discutidos e solucionados 
Ordem organizacional/administrativa



Coletivamente, perspectivando a construção do projeto político-pedagógico. Tal 

Metodologia está em contraposição ao tipo de profissional que a nova reestruturação do 

CaPitalismo exige. Assim, a categoria marxista trabalho como princípio educativo (fonte de 

c°nhecimento) é elemento orientador para superar a fragmentação teoria e prática nas 

f°nnas de estruturação e organização escolares. Sendo assim, é colocada como a 

Possibilidade concreta para a superação desta educação burguesa.

Dessa forma, é pelo trabalho (chave da compreensão da realidade e centro das 

(re)formulações teóricas) que se apresentam as tentativas de responder aos problemas da 

realidade da escola e do trabalho pedagógico com o qual os/as estudantes vão se defrontar 

J gradativamente durante o curso, e mais intensa e diretamente na vida profissional” 

Nesse “(...) contato com o real do trabalho pedagógico escolar que podem reconhecer a 

Msuficiência do conhecimento ou da prática, elaborar sínteses mais globalizadas, identificar 

as contradições presentes e as formas de enfrentá-las, lidando com uma realidade nova e 

desafiadora: a realidade do trabalho” (Freitas, 1996, p.10).

Aos professores e estudante, num constante processo de investigação da prática 

Pedagógica, é necessário a clareza dos eixos que orientam a sua intervenção numa 

s°ciedade de classes. Sendo assim, o eixo para a ação-reflexão-ação da prática pedagógica 

do/a estudante deve estar orientado por uma lógica que privilegia a constatação, a 

Mterpretação, a compreensão e a explicação da realidade complexa e contraditória 

Proporcionando uma visão de totalidade dos conhecimentos por ele/a apreendidos.

Nesse sentido, a Pedagogia Crítico-Superadora - enquanto teoria pedagógica 

c°Mprometida com uma transformação social - aponta alguns princípios que devem ser 

considerados no trato com o conhecimento: relevância social e contemporaneidade do 

conteúdo, adequação às possibilidades sócio-cognitivas do/a aluno/a, simultaneidade do



conteúdo enquanto dados da realidade, espiralidade e provisortedade do conhecimento. Tais 

Princípios devem articular-se com os conceitos/categorias de interdisciplinariedade, unidade 

metodológica e realidade social, que no processo de organização curricular implica uma 

forma de pensar, selecionar, organizar e distribuir o conhecimento a partir da lógica 

dialética.

Uma reconceptualização curricular dos cursos de fomtação de professores/as de 

Educação Física, que contemple os princípios acima desenvolvidos, deve assumir a 

avaliação como um eixo balizador da construção e implementação do projeto político- 

pedagógico. A concepção e o trato com a dimensão avaliativa representam a aproximação 

e/on afastamento de elementos centrais de uma organização do trabalho pedagógico 

progressista e transformadora.

a envolve numa perspectiva de reflexão radical diante dos Se a avaliação não se desenvolve F

nrAtizacão dos princípios e objetivos do currículo, ou Problemas que emperram a concretizaç

n. o não evidenciam problemas centrais, tem-se um 
mesmo se camuflam conflitos

, a realidade social no qual as práticas sociaisdistanciamento das possibilidades de apreender a

u-fizvniHade de avançar num processo permanente de e culturais inserem-se e uma dificuldade

- bito da integração ensino-pesquisa-extensão e 
construção e reconstrução no am

Oniversidade-comunidade.
, segurar um processo avaliativo do trabalho

Assim, mesmo que se busq
. . „ _ nroducão de conhecimento, concepções e Pedagógico centrado na reflexão coletiva e na produç

a e na superficialidade das relações, podem
«Mudes pautadas no consenso pedagógico

• 1 rlp um coletivo orgânico que visa apropriar-se da 
c°niprometer sobremaneira a articu aç

totalidade do trabalho produzido.

Dessa forma, toma-se necessário que espaços de construção do projeto político
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pedagógico (como as Semanas de Planejamento Pedagógico, as Semanas Científicas), bem 

como projetos de extensão e disciplinas em geral (que buseam em sua organização uma 

,. . ~ social) desenvolvam metodologias de organização dovinculaçao da teona com a pratica sociaiy,

a , . i avaliativo se constitua num momento em quetrabalho pedagógico, no qual o processo avaiiauvu

< ♦rstaiidaHp do trabalho pedagógico e através de um professores e alunos apropriam-se da totalidade ao irauai P & &

■ r reflitam sobre ações superadoras que garantirão a esforço coletivo, crítico e criativo retlit 

novos referenciais em termos

implementação do referido projeto.
curricular que privilegia metodologias que Neste sentido, uma reconceptualizaçao H

~ nartírinativa como o Planejamento Participativo e a garantam uma gestão democrática e part p ’

n a ™«ctnicão do projeto politico-pedagógico e, que garantamPesquisa-ação no contexto da construção ou p j r
, . a interdisciplinariedade e a realidade social,ainda princípios como a unidade metodologia, a P

- «YtATKão- podem contribuir com a construção de no âmbito da integração ensino-pesquisa-extensao, pou

de qualidade social de vida, expressos na melhoria da 

z-de tratar o conhecimento, buscando respondereducação, pois desenvolvem novas formas de tratar

. - ■.n.lfiea do conhecimento, para fazer frente aos desafios 
aos critérios de produção cientifica

contemporâneos.
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Anexo I



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

Resolução - CCEP n°393

/ Fixa o currículo pleno do Curso 
■ de Educação Física, revogando- 

' se a Resolução - CCEP n°300/90.

O CONSELHO coordenador de ensino e pesquisa 
OA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, reunido em sessão plenária 
reaii, J tRS,DADE FtutKMu 5 tendo em vista o que determina**ada no dia 05 de dezembro dejgSb, ten 23070.011392/94-
8 Reso|uçSo - CCEP n” 294 e o que conta no process

! 02,

RESOLVE:
. 4o Fixar o novo currículo do curso de

. Art. 1 " :~anoiatura da Universidade Federal de
<SásaÇâO em EducaçS° Física ' L,CG0G'

a)

b)

Art. 2“ - o licenciado em Educação Física deverá: 

. r r» conteúdos fundamentais e 
DO^ôoicS inerentes à área;
metoddofl & escola enquanto realidade 
SricXconcreta e determinada socialmente 
como espaço^obje^vo de sua^práxis;^^^_^ 
S en%aX~. T *

ferimentos e afrcá-.à rumo a 

transformação da sociedade.

rumo de licenciatura em Educação Física
t Art 3o - O Gb da ggptricidade Humana, dentro da
b m c°mo base fundamental o estua desenvolvimento técnico
(f,2>pectiva da formação humanista . whecjmento de natureza teórico / 
SMo geral) e no aprofundamento de con

Co “ (formação específica)-

Parágrafo Único -
9 de aprofundamento.

c) 
/ 
/

O aluno optará somente por uma



Art 4o - Fica estabelecido como exigência de
lnl«0ralização Curricular uma monografia final, sob o acompanhamento de
“■"orientador.

Parágrafo Único - O aluno defenderá sua monografia 
de oonclusão de curso perante uma banca constituída por três professores 
es,9nados pelo núcleo de aprofundamento.

Art 5o - O Curso de licenciatura em Educação Física 
er* fração mínima de 04 (quatro) anos e máxima de 07 (sete) anos, com o 

n'm° de_3JL444(três mil quatrocentas e quarenta e quatro) horas.

Art 6o - As atividades complementares, com um total 
* 200 (duzentas) horas, serão desenvolvidas na forma de seminários, 
™'""lras, cursos extra-curriculares, conferências, simpósios, organizações 

Co|ônlas de férias e competições esportivas oficiais.

P Art 7o - O aluno optará pela disciplina Oficina
S^mental a partir da segunda série, em locais estabelecidos por 

“Ofainas de Extensão, em especial nos Campi Avançados.

Art 8o Ao aluno é garantido o direito de ampliar seu 
*?«*>,  integrando em no máximo duas disciplinas anuais cursadas em 

08 cursos da UFG, dentro da área de interesse.

Art 9o - Integram esta resolução os anexos I (grade 
'"^oular . licenciatura) II (ementas das disciplinas), III (composição 
Goulart enclal“ra>’v "Atribuição das disciplinas em eixos de 

^"oihiento).

r Arf dn-O curso de Educação Física ficará vinculado à
9CUI^e de Educação Física da Universidade Federa, de Goiás.

a ah 11 Esta Resolução entra em vigor na data de sua
pelo plenário do CCEP, revogandose as disposições em contrário.

Goiânia, 05 de dezembro de 1995
I

Prof. Ary Monteiro do Espírito Santo 
- Reitor -



ANEXO I
CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA

GRADE CURRICULAR - 1996________ __
1*  S^RIE ‘ ~

04 ""
__ ; "___ 04 
___ ___ \04 ) 
__ » -___04 
_______ 04 
_______ 03

23
2*  SÉRIE 

I 03 T
_______ 03 
_______ 03 
_______ 04 
_______ 02 
_______ 04 
_______ 03 
_______ 03 

.04 
29 I

3*  SÉRIE
03 I
04
03_____
03_____
03_____
04

I ^Hatonila Aplicada à Educação Física
---^CL-^uucação__________ ___

. f^EgrtgJnd. | (Natação) 
7^y£2£ão_Braslleira Z 'wZZ 
^aÜgscolar) ~~ 

^~22^Movimento Criativo 
Total----- ----------------------------

Social_______ ______
Coletivo I (Voleibol)
Coletivo II (Basquetebol)
Ind. II (Atletismo)________
Func. Ensino 17 2° Graus 

pp-Jggfa e Cinesiologia Aplicada _ 
^S&iHÊsnecian ZZ

.. —----------------------------------------
Ellggda à Educação____________

(Futebol)______________
gjg^^etívo IV (Handebol)_________

—*Z ”gt. das Atividades Corporais 
b^ra Gn*Os Básicos da Educação 

_
Aplicada à Educação

rimental

I®t£r7£—------ -------------------------------------
de Ensino em Ed. Física

I^Sçorfiyo Básicos do Treinamento 

pSSgorto^* 0 e Administração Ed. Fís. e

_______________________  
Escolar ____________

ísica Popular______________

TOtA|APES COMPLEMENTARES:..........
L GERAL de horas..................

03
04
27 

4*  SÉRIE
08
04
03

02

04 
04 
04 
04
25

128
128
128
128
128 
096
736

096 
096 
096 
128 
064 
128 
096 
096 
128 
928

096
128 
096 
096 
096
128

096
128
864

Anatomia 
Ed. Física 
Ed. Física
F.P.E.
Ed. FÍ3Íca 
Ed. Física

C.Sociais 
Ed. Fislca 
Ed. Física 
Ed. Física 
F.P.E.
F.H.F.
Ed. Física 
Nutrição 
Ed. Física

Pedagogia 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física

F.P.E. 
Ed. Física

ICB 
FEF 
FEF 
FE 
FEF 
FEF

ICHL
FEF 
FEF 
FEF 
FE__
ICB 
FEF 
FEN 
FEF

FE 
FEF 
FEF 
FEF 
FEF 
FEF

FE 
FEF

Ed. Física 
Ed. Física

FEF
FEF

256

096 Ed. Física FEF

064 Ed. Física FEF

Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física

300
300
300
128
972
200 HORAS
3.444 HORAS

FEF 
FEF 
FEF 
FEF

>

<- \j
i

)



> Oficina Experimental - o aluno optará por esta disciplina a partir da
t®9unda série, preferencialmente nos CampiAvançados.

Atividades Complementares - deverão ser desenvolvidas durante o
P^odo em que o discente estiver matriculado no Curso.

b8-: Aprofundamento - Cada aluno optará apenas por uma área de 
Pr°fundamento com 300 horas curriculares. Organização do Trabalho 

°'e"fifico será ministrada em caráter obrigatório dentro de cada área de 
lamento, conteúdos de ensino referentes a metodologia do 

a .ba,ho científico, perfazendo um total de 128 horas, sendo concluído com 
* defeSa da monografia de final de curso, sendo que esta devera ser 

em data estabelecida pelo D.E.F., a qual, apos sua quahficaçao 
r* isentada publicamente perante uma Banca constituída para tal

ANEXO II
CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA

^ENTAS:

T°e!?/\^PLICADA h EDUCAÇÃO FÍS^^^ locomotor e dos sistemas 
"oLlatôrios humanos, dando ênfase aos 

ca?,n'^ aspectos*  da dinâmica muscuiar e da anatom.a aphcada nas 

P’exas formas do Movimento Humano.

V “."^CAÇAO dos movimentos corporais
^envoTÍ* 86 d° R,tmO G H«rados como básicos e universalizantes 
C°m a iMd<LS PG,a Dar7a C°?a’ especialmente desenvolvidos e criados

hShl»ssão dos conteúdos da dança-educacional.

Sp°RTO INDIVIDUAL I^^^Sfuiamentos, dos estilos e das regras 
f^ica Conhec’n’ento histórico do . . ficas dos desportos aquáticos,
lr,iciae~ Aná,ise das Pr’nc’Pa,s C£*r  |vamento de emergência. Atividades 
hrátirÇa° ao polo-aquático G ao ® - crítica desta modalidade junto à

S \isa"do aprender a metodologia crítica oe
ra G à sociedade.

°AÇÃO BRASILEIRA: Brasil: caminhos e descaminhos. Os
^Ovim Estudo da educação escolar no Engjno público e o processo de 
m!’’!08 educacionais em d®fGfa. básicas da educação nacional. 
-OrrGn» 90 G organização das dir tendências pedagógicas da

hle* pedagógicas da educaçao as



Reação Física no Brasil. A Educação Fisica Escolar e os Movimentos 
p°Pulares.

, „ NAS Es^dos vários métodos de Ginástica construídos historicamente

“«mpo da Educação Física, em especial os mfroduzidos no Bras.l. 
idades práUcas uUHzadas pela ginástica escolar e a sua mter-relaçao 
í01" o lazer o a própria alegria no processo de escoianzaçao. A função da 
G'^lica „õ processo de ensinofaprendizagem e a d.dat.ca específica 

a transmissão dos seus conteúdos.

I ^°r ^OV,MENTO CRIATIVO. considerados como universais
e Estudo dos ritmos musica^^^te natural e cultural.
Introdn !ma,s r,tmos constr P recreativos da escola (cantigas 
"1fanUsÇar d°S rÍt7°S "^e^roda folclore popular, dramatizações e 
repro ’ J^-°’ canll9as d . movimento corporal e as diversas 
e*Pre< 5!-laÇOe8 . ,n.te9radas d melodias e ritmo sonoros na perspectiva 
de coiakeS musica,s)- Analise d etjzação e do desenvolvimento da
cultura b°rar C°m ° pWeSS^ !oXução Permanente da expressão da 

l . corporal da criança na construç w
e0da na pré-escola.

NTRopoLOGIA SOCIAL: antropológico e de suas principais
corren.,ntr°duçao ao pensame" c Pmo geradora de percepções e

00,31 gerador de expectativas e respostas s

EspORTO COLETIVO I (Meiodol^m d° V°ntos e das regras básicas da 
hiort .. Conhecimento histórico do domínio de suas características
2a,,dadG lécnico esport^d^transmissão dos seus conteúdos. 
Paría/TíGntaís’ ° método G a dld^- a de eventos desportivos e na análise 
?d,c,Pação na organização pratica de evenr

slas na Cultura Desportiva.

°ESPorto COLETIVO »<M.e,olo,o?'nXOm° ntos e*  das'regras básicas da 

ffiort .. Conhecimento histórico aos domínio de suas características 
>dadG técnlco CSpOrt'Vu-7-tir.a de transmissão dos seus conteúdos. 

Par?.a?entais, o método e a didati eventos desportivos e na análise 
dad,oiPação na organização pratica de event

las na Cultura Desportiva.



Desporto INDIVIDUAL ll (Metodologia do Atletismo):
, Conhecimento histórico das diversas modalidades seus 
Andamentos e as regras básicas. Desenvolvimentos de atividades de 
Weza prática visando a apreensão dos métodos e da d.dabca para 
Dansmissão dos conteúdos. Participação em organizaçao de eventos 
desportivos. Situar esta modalidade esportiva dentro das demais praticas 

culturais e sociais.

estrutura e funcionamento do ensino (j° e 2 *f™u®).
Estudo das políticas públicas desenvolvidas no Brasil em especial 

"o pós 64 com a reforma do ensino de T>, 2". e 3’ Graus. A escola o ensino 
CornPensatório e a formação profissional. Análise da estrutura formal da 
C5cola: pode/0 ^urã democrática e organizaçao do trabalho escolar.

f,siologiaecinesiologiaA^rcAD* ano biof(sjcaoe|u|ar sistemas 
liusi'. .Fstudo funcional do orga respiratório, digestivo e escretor.
Esturl aL’ nervosos’ cardiovasc . corporais: sangue e equilíbrioMd± dOS 6,r9â-°S ^ãndulas Tndócrinas, reprodução e
meHk re9u’aÇao term ca’ . 9 nreiho locomotor : 3inergia muscular e 
'n®teboli8mo. Estudo funcional do apareino iocu
,s<ologia articular.

•NÁSTICA II (Especial): .. de saúde física e atividades
cnr« Estudo dos diversos con^ rornoral. Aplicação de um modelo 
teó Peri3atória3 Pe,a via do exercl fen(rimento às gestantes e/ou idosos, 
^o-prático da ginástica para opara o controle e a 
^hse e aplicação dos testes mais uunzau p

ahutençào da saúde física.

^RlÇÃO E METABOLISMO: n tricão e da Alimentação: definição,
Introdução ao estudo da químicas e metabolismo dos

hükSÍfÍCação’ fontes a,imenÍ3reSp^acão entre atividade física normal, 
'Ulrientes. Noções de energia, Reiaçao
Cimento (treinamento) e nutrição.

®,oLOgia APLICADA A e°UCAÇÃO. e das perspectivas da saúde
tin t Estudo dos problemas, dos pr <erem diretamente no processo de 
. Escolar. Fatores biológicos que in djzagem escolar na rede

6>-volvimento intelectual e na aprendí 9
°ducacional, dando ênfase à creche, pré-escolar . g

B|oMECÂNICA: is funcionais e biomecânicos enquanto
0 . , Estudo dos fatores estrutura » va do movimento humano. Análise

’acípio8 básicos para análise quan determinam as características do 
^^ológica dos fatores mecân.cos que o
"^humano.



Desporto COLETIVO III (Metodologia do Futebol): ri»
_ Conhecimento histórico dos fundamentos e das regras básmas da 
"«lalidade técnica esportiva visando o domínio de suas caractensbcas 

[“lamentais o método e a didática de transmissão dos seus conteúdos. 
*>rtieiPaçãò na organização prática de eventos desportivos e na anáhse 

estas na Cultura Desportiva.

Desporto COLETIVO IV (Metodologia do Handebol).
Conhecimento histórico dos fundamentos e das regras bas.cas da 

Validadertécnica esportiva, visando o domínio de suas caractensbcas 
fsnri uaue técnica espoio**..  . transmissão dos seus conteúdos,geniais, o método e a d.dabca de ".s e „a
arucipação na organizaçao pratica de evem^ h 
es^as na Cultura Desportiva.

F'LOSOFIA E HISTÓRIA DAS ATIVD/IDES CORPORAIS: amento

'■9ad Conhecimento das correlacionando-as ao conceito de
CoL°S .a essência e a ex,sterai<: A ciência do Movimento Corporal e as 
concore'^ade 6 At!vidade CorPnipntes do idealismo e do materialismo 
h>stòrPÇ°GS fi,osóficas pr0VGorfade brasileira: ideologia, dominação e 
^or'co. O corpo e a soC’GdadGacão Física brasileira. 
aePendência cultural. História da Educaçao r

F°NDAMENTOS BÁSICOS DA EDU<?A^0Co^heci^ento do corpo e do 

. Estudo da relação corpora . aDrenrfizagem escolar. Filogênese 
^nvoivimenlo motor no do esquema corporal da

Pctogênese da Motricidade na es do Eu e do domfnio do
k‘anÇa G de sua inter-reláção com jg esco|as teóricas sobre o
desf ° ® do esPaÇ°- Análise daa Pndizflgem motora e sua influência no 
d envolvimento, crescimento e P ... Atividades práticas sobre o 
“^hvolvimento da capacidade ^"'âo metodológica do ensino da 

envolvimento infantil e a ap 9
ucação motora.

Ecologia APLICADA À E^U<^gfí’o(vimento psicomotor, emocional, 
Estudo do processo de perspectivas construtivista e

ih<8h’t’Vo e social da criança en Análise dos principais fatores 
aerlri0'0"'813 da pS'C°'PJedri»Xvolvimento da inteligência em Piaget, 
jr^dores de dificuldades de desenv

*9°stky e Wallon, outros.

0,DAtica E PRÁTICA DE ENSINO tática geral e sua aplicação 
e Estudo teórico-metodojógico Egco|ar Acompanhamento prático

Pacífica na área da Educação 3 . Aulas na rede pública de ensino,
** alunos em processos de Regencm 

esPecial no Colégio de Aplicaçao



do atleta: intelectual, técnico,

G|NASTICA III (Adaptada): teóricos da formulação da Ginástica
Introdução aos vários aspect .or.{<,»iras básicas da pesquisa na >tada hoje em uso no Caracterisbcas bá

ea e a sua necessidade Prabc“- ado necessidade. Estimular a 
Slca adaptada para um determ . o 8Gfor das deficiências

mP,antaçào de programa de pesquisa aplicadas no
°u descapacidades.

Andamentos BÁSICOS do TREINAMEN° Treinamento e seus 
Ohi ,ntr°d“Ção aos diversos conce conleúdo> Estrutura geral dos

Jetjyos, meios, tarefas basicas e £ ndência com as capacidades
Pr°cessos de treinamento © sua inte H jstêncía cardiorespiratórias 

i 's'cas (força, velocidade, flextbili a ’ atleta: intelectual, técnico, 
táH Princ'P‘os 9erais ,da pr®Pf avaliação do treinamento.

co e psicológico, Planejamento
_ |-»a EDUCAÇÃO FÍSICA E DO 

d!?ganização e administração
utSP0RTO; anização e da administração da
t Conhecimento geral da °r® âmbito internacional e nacional, 

í Reação Física e dos Desportos em der em desenvolvimento no
& utura, funcionamento e o sis em espOrtiva em Países socialistas.
O^'1; Noções gerais sobre a ^^^arios esportivos.

9atiização prática de eventos e
ApR0FUNDAMENTO DE CONHECIMENTO especial em que o aluno

Deve ser compreendido como sobre um determinado tema,
baliza seus estudos e preocupaç^ vistas a elaborar uma análise 

I r7Un'o. programa, hipótese etc , c° sob a forma de monografia
í ^Parativa, descrita, experimental, cri

p ra conclusão de sua graduaçao.
ApR0FUNDAMENTO EM EDUCAÇÃO FISICA^ESCOU^ qualquer

... Esta área de aP'‘ofundaT®1?v°s à cultura corporal em especial a 
**"*>  dedicado às questões rel^Tcorno matéria de ensino escolar e a 
LUCí"?ão motora, á cultura <Je3P°^ uma ação pedagógica no recinto da 

do escolar como premissas de uma
Sc°la ou da rede escolar de Ensino.

a FÍSICA POPULAR:
APR0FUNDAMENTO EM EDUCAÇAO*-'  dade que envolve a cultura 
c„r Esta área se caracteriza por teçâo à saúde e o bem estar
>*al,  o lazer, a cultura <‘e3P°rb''u% tido. Sua ação academ.ca pode 
’5 ,P6«oas e da sociedade como um academia, numa entidade

^alizar-se num sindicato, num clubo. lura e ou num Programa de
e* 1 • ni«" programa filantrópico, numa
h*»  etc.

I
\,r



APROFUNDAMENTO EM DESPORTO: ...
u Esta área de aprofundamento se caracteriza especialmente por 
buscar no interior da própria dinâmica esportiva (conceitos, estrutura, 
or9anízaçâo, treinamento, condições P®!cob'o,r°®'Cr^’ ^^nroie?^8 n 
sociais) a possibilidade de avaliar, criticar, reformular, projetar e 
exPerimentar uma dada realidade com vistas a fazer evoluir o propno 
desporlo.

°PICINA EXPERIMENTAL: . , n h»Estudos de natureza prática com vistas ao desenvolvimento da 
CaPacidade educativa da intervenção socio-cultural e da extensão 
^versitária ReaBzação de tarefas, atividades ou programas integrados 
"o*  'tança^s e%u Projetos de Educaçao Fisica Popular fora dos

da Universidade.

AT'viDoe«mcs.r:oL™”. w™'*.  
Z“

Pod °’ cient'f,co ? social abnen de Seminários. Cursos, Palestras, 
Confm SGr trac,uzit,as sob wnpriências extra-curriculares vinculados a 
Proi !rênCÍaS científicas eeJ «Tcdônras de férias e organizações 
P ojotos educacionais PabhcXTXpartamento de Graduação. 
G8Portivas, com a prévia aprovaçao do uepai

Monografia DE CONCLUSÃO' dEj^^gas análise etc., apresentado 

d É ° resultado de es ’ eJo método científico, que expresse 
Um daS normas técn,cas e*,ç* uma tendência ou um novo ponto de 
barr.?SU,tado’ um P°nto de - <» conceituais, teóricas, metodológicas ou 

para novas investigações co"^* ua,S’
Praticas, sob forma de produção cienb



096 horas 
064 horas

ANEXO III
DA COMPOSIÇÃO CURRICULAR 

DISCIPLINAS DE FUNDAMENTAÇÃO

nE CONHECIMENTOaprofundamento

Física Escolar 
lliTTrYr^tào Física Popular 
jijjjgggtgs_______________—^LÇomplementarcs (diversas

800 horas

096 horas
096 horas

128 horas

128 horas

128 horas
096 horas
128 horas

1.068 horas

J-J?â!2fniaAp|icada à Educação Física 
l^pologia Social _______________

Brasileira________________
e Cinesiologia____________

JJIJdamentos Básicos da Educação Motora
ipjp£í^ducaçâo ___________________
hr^^n^g_História das Atividades Corporais 

hr-—!£3o e Metabolismo__________________
——^Õ^Ti^-PEDAGOGtÇAS

í?kutura e Funcionamento do Ensino
D:» --------------------------- -----------^^^ovimento Criativo^—Física e 

r9anização e Administração d
^ortos________________
^-Ü£ÍPa Experimental __
gótica e Prática de Ensino

DISCIPLINAS TÉCNICO-DESPORTIVAS.

/Spjp^ptlnd. * (Natação)
/gPp^2jnd. II (Atletismo) 
feg^fc^oLUVoleibol)

UI (Futebol)______________________
(Handebol)____________________sntos Básicos do Treinamento Desportivo

128 horas 
096 horas 
128 horas 
128 horas 
128 horas

128 horas 
096 horas 
096 horas 
1056 horas

064 horas

128 horas
256 horas

128 horas 
096 horas 
096 horas
096 horas
096 horas
096 horas

300 horas
300 horas
300 hora3
200 horas
3.324 horas



ANEXO IV
DISTRIBUIÇÃO das disciplinas em eixos de 

CONHECIMENTO

1 ________________I - FORMAÇAO GERAL
-^NHECIMENTO FILOSÓFICO____________ _

“ História e Filosofia das Atividades Corporais
2 ^LHgdamentos básicos da Educação Motora
Conhecimento da sociedade_______

"locação Brasileira;
‘ Biologia Aplicada à Educação;
' s’c°logia Aplicada à Educação;
' Or9anização e Administração da Educação Física e do Desporto; 
Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1o e 2o Graus; 
Antropologia Social;

--Jjgüça-Educação._______ _ _________________________ _______
~ conhecimento DO HOMEM ___________________ _____

* Anatomia Aplicada à Educação Física; 
Eisiologia e Cinesiologia Aplicada; 
Biomecânica;

^HÈjção e Metabolismo;_____
CONHECIMENTO TÉCNICO
' Ritmo e Movimento Criativo;

Desporto Individual I (Metodologia da Natação);
“ Desporto Individual II (Metodologia do Atletismo);
' Desporto Coletivo I (Metodologia do Voleibol);
“ Desporto Coletivo II (Metodologia do Basquetebol);
' Desporto Coletivo III (Metodologia do Futebol);
’ Desporto Coletivo IV (Metodologia do Handebol); 

fundamentos Básicos do Treinamento Desportivo, 
Dinástica I: (Escolar)

' Dinástica II: (Especial)
Dinástica III: (Adaptada);

' Oficina Experimental;
■—.Didática e Prática de Ensino.____ ________________

^RQFUNDAMENTO DE CONHECIMENTO____________
' Educação Física Escolar;

3 ' Educação Física Popular;

^IlSPÃDÊS COMPLEMENTARES_____ _
3_ . * que visam ampliar o acervo cultural, técnico, cientifico e
^^2!_do aluno durante a sua formação acadêmica.



Anexo II



entrevista com professores que constituíram a comissão de
ELABORAÇÃO DO PROJETO CURRICULAR

Nome:
Data de nascimento:
1. Formação Acadêmica
1.1- Ano de conclusão do curso de graduação

Instituição:
1.2- Ano de conclusão pós-graduação:

Instituição:
1.4- Função:

2, Atuação Profissional
2.1 Instituição de trabalho:
2.2 Anos de exercício da profissão:
2.3 Disciplinas que vem trabalhando:
2.4 Projetos de pesquisa e extensão que desenvolve:

Roteiro de Questões

1- Como são propostas, implementadas e avaliadas as reestruturações curriculares na FEF?
1.1 Como de deu o processo de elaboração e proposição do Currículo (projeto curricular - Res 

393/95 CCEP)? O que buscou-se garantir enquanto normatização? Quais os objetivos 
proclamados para o currículo?

1.2 Quais foram os problemas do projeto curricular anterior (normatização)? Quais as perspectivas 
de superação dos mesmos na res. 393/95?

1.3 Considerando que o currículo da FEF foi normatizado sob a égide da Res. 03/87 do CFE, quais 
as implicações e contrapontos deste currículo frente as determinações de tal regulamentação 
legal, especialmente frente a problemas como a dicotomia entre licenciatura e bacharelado, a 
orientação no (para o) mercado de trabalho, a separação entre as áreas de conhecimento 
técnico, da sociedade, do ser humano, filosófico?

1.4 Qual a relação do projeto curricular (Projeto Político-pedagógico) com as 
reflexões/estudos/proposições desenvolvidas no bojo dos movimentos sociais (movimento pró- 
formação de educadores no Brasil) na década de 80 e primeira metade de 90?

2 Quais os elementos principais que orientam a Organização do Trabalho Pedagógico e o trato com 
o conhecimento no Projeto Político Pedagógico da FEF/UFG (matriz teórica, paradigma 
educacional e científico, objetivos-avaliação, conteúdos- métodos)?

2.1 Quais são os eixos curriculares e como estão organizados, materializados no currículo?
2.2 Qual a concepção de disciplinas curriculares?
2.3 Como são justificadas e legitimadas as disciplinas?

3.0 Como estão articulados o ensino/pesquisa/extensão, e a relação universidade/comunidade no 
currículo?

4.0 Como estão organizados os espaço de organização do trabalho pedagógico para a construção 
(objetivo-avaliação) do projeto político-pedagógico? Como se dá a direção deste projeto 
curricular?

4.1 Que metodologias de organização de trabalho pedagógico são utilizadas nos processo de gestão 
da FEF em geral?



4.2 Como se dá a gestão do problemas de ordem pedagógica e administrativas na FEF, levando-se 
em conta conselho diretor, Coordenações em Goiânia, Catalão e Jatai, núcleo de 
aprofundamento, comissões, e ainda, aspectos relativos à hierarquização, burocratização, 
definição de tarefas?

4.3 Como se dá a participação dos alunos na gestão do PPP da FEF?

5. Quais os desafios colocados pelo atual reordenamento legal (LDB, Diretrizes Curriculares) para o 
processo de OT e produção e apropriação do conhecimento por professores, alunos e 
funcionários na FEF/UFG?

6. Qual a avaliação sobre a intervenção da FEF-Goiânia no curso de EF do CAC/UFG na gestão de 
1998; no que se refere especialmente a articulação do PPP? (Coordenação Interina)?

7. Avaliação das possibilidades do processo de trabalho na construção do PPP no CAC: condições 
de trabalho, possibilidades de permanência e qualificação, constituição do coletivo político de 
professores, relação UFG/CAC/prefeitura, relação direção da FEF/curso de E.F. do CAC/ 
Direção do Campus?



ENTREVISTA COM PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA DO CAC/UFG

Nome da entrevistadora:
Data da Entrevista:
Nome da Entrevistada:
Data de nascimento:

1. Formação Acadêmica
1.1 - Ano de conclusão do curso de graduação:

Instituição:
1.2 - Ano de conclusão pós-graduação:

Instituição:
1.4 - Função:

2. Atuação Profissional
2.1 Ingresso no Curso de Educação Física do CAC/UFG:
2.2 Anos de exercício da profissão:
2.3 Disciplinas que vem trabalhando:
2.4 Projetos de pesquisa e extensão que desenvolve:

Roteiro das Questões

1. Você conhece o Projeto curricular do curso de Educação Física do CAC/UFG? A partir 
de quais experiências (atividades teórico-práticas) você tomou conhecimento (ou 
apreendeu) deste projeto curricular?

1.1. Considerando os objetivos gerais do projeto curricular (a nível de normatização ), ou 
seja as condições (competências) que os/as alunos/as (professores/as-em-formação) do 
curso de Educação Física devem apropriar-se durante o processo de formação:

“Art. 2o - O licenciado em Educação Física deverá:
a) Dominar os conteúdos fundamentais e metodológicos inerentes à área;
b) Compreender a escola enquanto realidade histórico-concreta e determinada socialmente 

como espaço objetivo de sua práxis;
c) Compreender o trabalho como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser capaz de 

criar e recriar, na especificidade de sua ação educativa, novos conhecimentos e aplicá- 
los rumo a transformação da sociedade” (Res. - CCEP n° 393/95)
- Na sua avaliação tem-se conseguido alcançar tais objetivos e/ou “perfil” do professor?
- Podemos identificar eixos curriculares a partir desses objetivos? Quais?

1.2 Como são justificadas e legitimadas as disciplinas que desenvolve no currículo? ou seja, 
qual a importância das disciplinas que você tem desenvolvido para o processo de 
formação de professores de Educação Física?

1.3 Como você constroe os programas das disciplinas? Quais são os critérios para a 
construção dos objetivos, da avaliação, da seleção de conteúdos e da forma de trata-los 
(método) ?
1.4 Existe produção de conhecimento no espaço da sala de aula? Com se dá?

1.5 Considerando a indissociabilidade entre o ensino/pesquisa/extensão, e a necessidade de 
integração Universidade/Comunidade, existem a) condições materiais, b)disposição 



pessoal, c) compromisso coletivo e social para desenvolver esta perspectiva de 
organização curricular no CAC/UFG, em especial no curso de Educação Física?

1.6 Você desenvolve projetos e atividades de pesquisa e extensão? O que tem orientado a 
construção e o desenvolvimento desses projetos e atividades?

- relação com as disciplinas que trabalha

2 Afinal, tem se construído e garantido um Projeto Político Pedagógico que oriente a 
Organização do Trabalho Pedagógico e o trato com o conhecimento no curso de 
Educação Física do CAC/UFG? Quais são os elementos principais deste projeto 
político-pedagógico?

2.1 Existem espaços curriculares de organização do trabalho pedagógico para a construção 
(objetivo-avaliação) do projeto político-pedagógico? Se existem, quais são e como esses 
espaços vem sendo organizados?

3 Como se dá a gestão dos problemas de ordem pedagógica e administrativas no âmbito 
dos espaços de OTP: Conselho Pleno, Assembléia Universitária, Conselho 
Departamental, Conselho Diretor da FEF, Núcleo de Aprofundamento, Comissões, 
especialmente frente a aspectos relativos ao trabalho coletivo, à hierarquização, 
burocratização, definição de tarefas?

3.1 Como se dá a participação dos alunos na gestão do PPP no CAC/UFG?

4. Quais os principais problemas do currículo, que ainda não foram abordados nestas
problematizações e que você gostaria de destacar e comentar?

5. Qual a sua avaliação sobre a intervenção da FEF-Goiânia no curso de EF do CAC/UFG 
na gestão de 1998; no que se refere especialmente a articulação do PPP? (Coordenação 
Interina)?

6. Importância e participação em organizações representativas, como o Sindicato (ADCAC)?

7. Avaliação das possibilidades do processo de trabalho na construção do PPP no CAC: 
condições de trabalho, possibilidades de permanência e qualificação, constituição do 
coletivo político de professores, relação UFG/CAC/prefeitura, relação direção da 
FEF/curso de E.F. do CAC/ Direção do Campus?



ENTREVISTA COM PROFESSORES DE OUTROS DEPARTAMENTOS QUE
DESENVOLVEM TRABALHO NO CURSO DE LICENCIATURA EM

EDUCAÇÃO FÍSICA DO CAC/UFG

Nome da entrevistadora: 
Data da Entrevista: 
Nome da Entrevistada: 
Data de nascimento:

J. Formação Acadêmica
1.1- Ano de conclusão do curso de graduação: 

Instituição:
1.2 - Ano de conclusão pós-graduação: 

Instituição:
1.4- Função:

2. Atuação Profissional
2.1 Ingresso no Curso de Educação Física do CAC/UFG:
2.2 Anos de exercício da profissão:
2.3 Disciplinas que vem trabalhando:
2.4 Projetos de pesquisa e extensão que desenvolve:

Roteiro das Questões

cc.

d)

2. Você conhece o Projeto curricular do curso de Educação Física do CAC/UFG? A partir 
de quais experiências (atividades teórico-práticas) você tomou conhecimento (ou 
apreendeu) deste projeto curricular?

1.1. Considerando os objetivos gerais do projeto curricular (a nível de normatização ), ou 
seja as condições (competências) que os/as alunos/as (professores/as-em-formação) do 
curso de Educação Física devem apropriar-se durante o processo de formação:

Art. 2o - O licenciado em Educação Física deverá:
u) Dominar os conteúdos fundamentais e metodológicos inerentes à área;
e) Compreender a escola enquanto realidade histórico-concreta e determinada socialmente 

como espaço objetivo de sua práxis;
f) Compreender o trabalho como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser capaz de 

criar e recriar, na especificidade de sua ação educativa, novos conhecimentos e aplicá- 
los rumo a transformação da sociedade (Res. — CCEP n 393/95)

■ Podemos identificar eixos curriculares a partir dos objetivos destacados, na sua opinião, 
como as disciplinas, em especial aquela que você trabalha, tem desenvolvido esses eixos 
curriculares? Tem-se garantido as condições para alcançar os objetivos do projeto 

curricular?1.2 Como são justificadas e legitimadas as disciplinas que desenvolve no currículo? ou seja, 
qual a importância das disciplinas que você tem desenvolvido para o processo de 
formação de professores de Educação Física?

1.3 Como você constroe os programas das disciplinas? Quais são os critérios para a 
construção dos objetivos, da avaliação, da seleção de conteúdos e da forma de trata-los 

(método) ?



1.4 Existe produção de conhecimento no espaço da sala de aula? Com se dá?
2.5 Considerando a indissociabilidade entre o ensino/pesquisa/extensão, e a necessidade de 

integração Universidade/Comunidade, existem a) condições materiais, b)disposição 
pessoal, c) compromisso coletivo e social para desenvolver esta perspectiva de 
organização curricular no CAC/UFG, em especial no curso de Educação Física?

2.6 Você desenvolve projetos e atividades de pesquisa e extensão? O que tem orientado a 
construção e o desenvolvimento desses projetos e atividades?

2.1 Existem espaços curriculares de organização do trabalho pedagógico para a construção 
(objetivo-avaliação) do projeto politico-pedagógico do curso de Educação Física. Como 
tem se dado sua participação? e como esses espaços vem sendo organizados no que se 
refere ao trabalho coletivo e a interdisciplinaridade?

3 Como se dá a gestão dos problemas de ordem pedagógica e administrativas no âmbito 
dos espaços de OTP: Conselho Pleno, Assembléia Universitária, Conselhos 
Departamentais, Núcleo de Aprofundamento do curso (especifícamente para o professor 
que participa), Comissões, especialmente frente a aspectos relativos ao trabalho 
coletivo, à hierarquização, burocratização, definição de tarefas?

3.1 Como se dá a participação dos alunos na gestão do CAC/UFG?

4. Quais os principais problemas do currículo do curso de Educação Física, que ainda não
foram abordados nestas problematizações e que você gostaria de destacar e comentar?

5. Qual a sua avaliação sobre a intervenção da FEF-Goiânia no curso de EF do CAC/UFG 
na gestão de 1998?

6. Importância e participação em organizações representativas, como o Sindicato (ADCAC)?

7. Avaliação das possibilidades do processo de trabalho na construção do PPP no CAC: 
condições de trabalho, possibilidades de permanência e qualificação, constituição do 
coletivo político de professores, relação UFG/CAC/prefeitura, relação direção da 
FEF/curso de E.F. do CAC/ Direção do Campus?



ENTREVISTA COM ALUNOS/AS DO CURSO DE LICENCIATURA EM
EDUCAÇÃO FÍSICA DO CAC/UFG

Identificação:
Nome da entrevistadora:
Data da Entrevista:
Nome do/a Entrevistado/a:
Data de nascimento:

1. Formação Acadêmica
1.1 Ingresso no Curso de Educação Física do CAC/UFG:
1.2 Participação no Movimento Estudantil:
1.3 Participação em Projetos de pesquisa e extensão; em especial aqueles vinculados as 

disciplinas:
1.4 Principais eventos político-acadêmicos que participou:

Roteiro da Entrevista Semi-estruturada

1. Considerando os objetivos gerais do projeto curricular (a nível de normalização ), ou seja 
as condições (competências) que os/as alunos/as (professores/as-em-formação) do curso 
de Educação Física devem apropriar-se durante o processo de formação:

“Art. 2o - O licenciado em Educação Física deverá:
g) Dominar os conteúdos fundamentais e metodológicos inerentes à área-
h) Compreender a escola enquanto realidade histórico-concreta e determinada socialmente 

como espaço objetivo de sua práxis;
i) Compreender o trabalho como dimensão social, cultural e pedagógica, e ser capaz de 

criar e recriar, na especificidade de sua ação educativa, novos conhecimentos e aplicá-los 
rumo a transformação da sociedade” (Res. - CCEP n° 393/95)

1.1 Você participou de espaços em que foram apresentados, discutidos e estudados os 
referidos objetivos gerais do projeto curricular? Em caso afirmativo, quais foram esses 
espaços curriculares e como se constituíram?

1.2 Podemos identificar eixos curriculares a partir dos objetivos destacados; sólida 
formação teórico-metodológica; escola enquanto espaço privilegiado de intervenção e 
conhecimento; trabalho como princípio educativo; produção de conhecimento- 
formação humana articulada a transformação social. Na sua opinião, como as disciplinas’ 

tem desenvolvido esses eixos curriculares? Tem-se garantido as condições para alcançar 
os objetivos do projeto curricular?

1.3 Considerando as disciplinas que você já cursou e as que esta cursando neste ano, quais 
aquelas que você destaca como mais significativas para o seu processo de formação de 
professor/a de Educação Física? Em linhas gerais como essas disciplinas estão 

organizadas?1.4 Existe coerência entre o programa apresentado pelo professor e o trabalho pedagógico 

desenvolvido na disciplina?I..5 Há produção de conhecimento no espaço das disciplinas? Com se dá?
1.6 Como você avalia: a) condições materiais, b)disposição pessoal, c) compromisso 

coletivo e social para desenvolver a integração ensino/pesquisa/extensão e a integração 



Universidade-comunidade na organização curricular do curso de Educação Física do 
CAC/UFG?

1.7 Você já participou de projetos e atividades de pesquisa e extensão? Em caso afirmativo, 
como foram organizados e desenvolvidos tais projetos e/ou atividades?

2. Como tem se dado a participação dos alunos nos espaços que tratam dos problemas de 
ordem pedagógica e administrativas, como: Conselho Pleno, Assembléia Universitária, 
Conselho Departamental,, Núcleo de Aprofundamento, Comissões, especialmente frente 
a aspectos relativos ao trabalho coletivo, à hierarquização, burocratização, definição de 
tarefas?

2.1 relação com a direção, professores e alunos

3. Como se dá a participação dos alunos na gestão do Projeto Politico-pedagógico no 
CAC/UFG?

4. Importância e participação em organizações representativas, como o D. A e o C. A?

4. Qual a sua avaliação sobre a intervenção da FEF-Goiânia no curso de EF do CAC/UFG 
na gestão de 1998; no que se refere especialmente a articulação do PPP? (Coordenação 
Interina)

6. Quais os principais problemas do currículo, que ainda não foram abordados nestas 
problematizações e que você gostaria de destacar e comentar?



Anexo ni: Documentos da Dissertação ‘O Currículo do Curso de Licenciatura em Educação Física do CAC/UFG: o processo de trabalho 
pedagógico frente as possibilidades de integração ensino-pesquisa-extensão’

Espécie Título Autor Data Descrição Págs.
Digitado Relatório Direção do CAC/UFG 1999 Relatório do CAC/UFG - 1999 07
Impresso Home page da FEF/UFG Secretaria de Graduação 

da FEF/UFG
23/11/1999 Dados relativos à estrutura, funcionamento e organização 

da FEF/UFG
04

Digitado Resolução n°393/95 CCEP/UFG 05/12/1995 Fixa o currículo pleno do curso de Educação Física 11
Digitado Documento da comunidade 

acadêmica do curso de Educação 
Fisica

Professores e alunos do 
curso de Educação Física 
do CAC/UFG

13/10/1998 Documento da comunidade acadêmica do curso de Educação 
Física ao Conselho Pleno do CAC/UFG

04

Digitado Oficio Circular n° 001/98 Diretor FEF/UFG 02/1998 Convocatória da semana de planejamento pedagógico de 
1998

02

Digitado Resolução n° 03 DEF/CEFD 08/02/1992 Regulamenta e estabelece as regras gerais sobre o núcleo de 
aprofundamento

01

Digitado Projeto CPB/INDESP/PMC 1996 Projeto: Centro de Treinamento Paraolímpico 06
Digitado Projeto de Gestão Candidata à coordenação 

do curso de Educação 
Física do CAC/UFG

1996 Diretrizes de Gestão e Proposta de Trabalho 04

Digitado Projeto de Gestão Candidato à coordenação 
do curso de Educação 
Física do CAC/UFG

1996 Aos alunos do curso de Educação Física da UFG/CAC 03

Digitado Oficio n° 036/98 Diretora FEF/UFG 03/03/1998 Comunicado referente à comissão de sindicância instalada 
no curso de Educação Física do CAC/UFG

01

Digitado Resolução n°283/88 CCEP/UFG 01/09/1988 Cria o curso e fixa o currículo pleno do curso de licenciatura 
em Educação Fisica

05

Digitado Resolução n°300/90 CCEP/UFG 22/03/1990 Fixa o currículo do curso de Educação Física 06
Impresso Processo de Reforma Curricular SOC/UFG 1983/1984 Documento referentes ao processo de reforma curricular da 

UFG de 1984
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Digitado Processo n°23070.011392/94-02 PROGRAD/UFG 09/12/1994 Processo referente a proposta de redimensionamento e ajuste 
curricular da licenciatura em Educação Física para 1995
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Digitado Questionário Diretor da FEF/UFG 12/1996 Questionário objetivando identificar os principais problemas 
da organização curricular da FEF/UFG - 1997

05

Digitado Questionário/Respostas Professores e alunos da 
FEF/UFG

02/1997 Resposta ao questionário relacionado à organização 
curricular: preparatório para semana de planejamento 
pedagógico de 1997

04

Digitado Encaminhamentos Professores e alunos da
FEF/UFG

03/1997 Encaminhamentos referentes a semana de planejamento 
| pedagógico de 1997

04


